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Por no próximo sábado sor fe- 
riado — DIA DE TODOS OS 
SANTOS —, estarão encerrados 
os serviços do nosso jornal, não 
se publicando «O COMÉRCIO 
DO PORTO» no dia imediato — 
Domingo. Aos nossos prezados 
anunciantes que pretendam publi- 
car na edição do dia 1 (sábado) 
pedimos a favor de nos fazer en- 
trega da mesma até às 15 horas 
do dia anterior (sexta-feira). Para 
a publicidade a inserir no dia 3 
de Novombro (2. feira), a 
mesma será recopcionada até de 
19 horas do dia 31 do Outubro. 


LENCOIS 


ASA 


SUPER QUALIDADE 


RODRIGUES 
MIGUÉIS 
MORREU 


NOS EUA 


PÁGINA 3 


2 


- 
IDEIAS/COMENTÁRIO a DE RENO DEN 


ALEXANDRE 


PINTO 


Desejamos viver numa democracia pluralista 
de estilo europeu ocidental. Isto, que é tão fácil de 
dizer, é muito difícil de pôr em prática porque esse 
é um regime político evoluído e maduro que só os 
povos instruídos e civilizados têm conseguido ins- 
taurar, com esforço continuado ao longo de muitos 
anos. É um regime caracterizado por grande tole- 
rância, em que todas as opinões são admitidas, e 
em que as ideologias e correntes de opinião se or- 
ganizam em partidos políticos que as representam. 
Nele não se pode, porém, admitir que existam gru- 
pos económicos, sociais ou políticos hegemónicas, 
que adquiram tanto poder que possam, só por si, 


' decidir o bem ou o mal dos seus concidadãos. É um 
regime de equilíbrio dinâmico das forças sociais e 


políticas em que, contudo, é necessário que ninguém 
possa usar o regime e a sua tolerância para adqui- 
rir o poder suficiente para o destruir ou modificar 
substancialmente. 


Para se exercer, o regime democrático neces- 
sita que a opinião pública se organize em partidos 
e que estes possam, em inteira liberdade, expor as 
suas ideias e apelar ao voto que periodicamente 
demonstrará a sua importância relativa. E o voto 
terá de ser universal e livre, tendo cada voto exac- 
tamente tanto valor como qualquer outro: não há 
votos privilegiados nem classes com mais direitos 
do que outras. 


Que os portugueses desejam viver numa demo- 
cracia pluralista tornou-se evidente pela rapidez 
com que se organizaram numerosos partidos polí- 
ticos, pelo entusiasmo e civismo com que partici- 
param em sete eleições gerais em apenas cinco 
anos, e pela animação e alegria que comunicaram 
às campanhas eleitorais. Por isso, os partidos que 
se dizem adversários da democracia não obtiveram 
votos e, reciprocamente, tanto os principais parti- 
dos, como Eanes em 1976, obtiveram maiorias 
quando se afirmaram defensores da democracia 
pluralista. E o PCP, que se afirma também demo- 


-crata, só logrou aumentar o seu eleitorado enquanto 


os portugueses se não aperceberam que o conceito 
comunista de democracia nada tem que ver com o 
Pluralismo que desejamos: dá a uma classe o direito 
de dominar as outras e atribui a seu belo prazer 
diferentes valores aos votos de cada classe de ci- 
dadãos. 


Porém, o regime que os portugueses já em sete 
eleições demonstraram desejar não é o que está na 
Constituição que temos, feita em 1975 sob a ameaça. 
das armas do MFA, guardada. ciosamente pelo auto- 
nomeado. Conselho da Revolução e interpretada 
pelo melo-antunismo. Todas as forças políticas e 
sociais integradas no regime proclamaram já a ne- 


cessidade e exigiram a mudança da Constituição ' 


para que se torne adequada ao que os portugueses 
desejam, O que está-errado em Portugal não são os 
portugueses que querem maioritariamente um re- 


gime democrático e pluralista; é a Constituição que 


contém um anti-regime pseudo-democrático, obri- 
gatoriamente a caminho do socialismo, restringindo 
o direito natural de os portugueses optarem, se o 
desejarem, por outras vias. Como errados estão o 
Conselho da Revolução e o general Eanes que, de- 
fendendo a Constituição, defendem a conciliação do 
regime com o anti-regime. 

A bipolarização da sociedade portuguesa. existe 
essencialmente no quadro do regime e do anti-regi- 
me. De um lado estão as correntes de opinião que 
desejam uma democracia pluralista e os partidos 
políticos — o CDS, o PSD, o PPM e o PS — que 
demonstraram já, quer pelo que dizem e escrevem, 


O regime 
=" € 0 anfti-regime 


quer pelo sez comportamento persistente ao longo 
de seis anos, que cultivam os valores da democracia 
pluralista, acatam o voto popular livre e universal, 
e dão todas as garantias de exercerem o poder sem 
alterarem substancialmente as regras do regime e, 
sem criarem condições de impossibilidade de virem 
a ser substituídos pela oposição. Do outro lado estão 
as correntes de opinião e os partidos, com predo- 
mínio do PCP, que, embora se submetam contra- 
feitos às regras do comportamento democrático, 
se auto-excluiram do regime por demonstrarem ter 


entre os seus objectivos o de fazerem alterações 
profundas dzs nossas regras de convivência, reco- 
nhecendo uma classe privilegiada a quem atribuem 
o direito de dominar as outras, assim como o de- 
sígnio de criar condições para não mais virem a ser 
substituídos no poder. E na verdade, nos países em 
que os comunistas chegaram ao poder — e nunca 
o conseguiram dentro do respeito das regras de 
democracia — criaram sempre imediatamente con- 
dições de impossibilidade da sua substituição pela 
oposição, que, aliás, sempre silenciaram violenta- 
mente sem demora. 


Mas se a sociedade portuguesa está bipolari- 
zada, o regime que os portugueses desejam e a 
Constituição não permite é, pelo contrário um re- 
gime multipolar, tolerante e elástico que inclui 
governo e oposição e admite sem dificuldades par- 
tidos como o PPM que preconiza uma forma de ex- 
pressão da democracia pluralista institucionalmente 
diferente da que temos. Neste regime multipolar 
haverá um equilíbrio dinâmico entre as forças polí- 
ticas, sem hegemonias persistentes nem pártidos 
mais desfavorecidos. Cada um lutará com a força 
dos votos que tiver e assim haverá uma maioria 
que governa e uma oposição que critica e legitima- 
mente espera aceder ao poder quando obtiver votos 
suficientes para isso. A AD no governo e o PS na 
oposição preenchem muito satisfatoriamente estes 
papéis. 

O general Soares Carneiro é o candidato do 
regime que os portugueses desejam. Na presidência 
da República defenderá uma capacidade constituin- 
te não limitada da Assembleia eleita em 5 de Outu- 
bro, visto que só sem as limitações do artigo 286 
e seguintes poderá a Assembleia Constituinte modi- 
ficar a constituição para o regime que os portugue- 
ses querem, em que o equilíbrio de forças e a paz 
social resultarão da luta democrática entre entida- 
des verdadeiramente identificadas com aquilo que 
são. 

O general Eanes é o candidato do anti-regime, 
que defende, com o PCP, a manutenção dos pará- 
grafos ideológicos da actual constituição, que geram 
o conflito entre o regime que os portugueses que- 
rem e o anti-regime desta Constituição. O bloco 
central proposto por Eanes uão é mais do que pro- 
por o consenso impossível entre governo e oposi- 
cão, metendo o PS artificialmente no governo da 
AD, para poder ardilosamente transformar o PCP, 
de anti-regime, em «democrática» oposição ao go- 
verno. Porém tal ardil, mais uma vez camuflado 
por um impossível «consenso», aprofundará a bipo- 
larização da sociedade portuguesa, e acentuará as 
tensões que já existem e bloqueiam o desenvolvi- 


mento e o progresso econômico e social que a maio- 


ria deseja. Não pode haver «consenso» entre os 
opostos, não pode o regime pactuar com o anti- 
-regime: pode apenas permiti-ló e dar-lhe a liber- 
dade de actuar segundo as regras da democracia, 
e essa é a sua maior grandeza. 


A SORTE DIO CASTELO 
DE ARNÓIA 


Numa altura em que se fala tanto em pre- 
servar os valores que os nossos antepassados 
nos doaram — aquilo que se chama património 
cultural, é bom lembrar às entidades competen- 
tes da existência, algures no coração do Mi- 
nho, de uma freguesia que ainda conserva remi- 
niscências importantíssimas de uma cultura que 
tende, pelo que se vê, a cair, de dia para dia, 
no abandono total. 

E refiro-me aqui, a uma povoação do con- 
celho de Celorico de Basto, denominada Cas- 
telo de Arnóia, onde «restos» históricos e cultu- 
rais imperam, ainda em bom estado de conser- 
vação, mas onde o «dedo» daqueles «de direi- 
to», ainda não conseguiu chegar. 

O Castelo de Arnóia, freguesia situada a 
cerca de 8 Km da vila de Celorico de Basto 
(«berço dos Egas, berço dos heróis», como 
dizia Eça de Queirós), possui vários monumen- 
tos completamente votados ao abandono. Des- 
de o Castelo, que dá o nome à freguesia, e à 
forca, fulcro de uma lenda cheia de moral, até 
ao pelourinho e aos solares de «brasão nobre», 
todo um contexto cultural, para além das tradi- 
ções que se vão apagando com o tempo, tende 
a cair na degradação completa por falta de 
estruturas de apoio e de desinteresse pelo. que 
de histórico pode oferecer toda aquela zona. 

A edilidade tem-se preocupado, e muito 
bem, com a electrificação, arranjo de estradas 
e construção de novas vias, no entanto, estão 
em causa valores que com o avançar do tempo 
podem vir a tornar-se Irrecuperáveis, o que 
significará a perda de uma importante alinea 
da cultura portuguesa. 

Os celoricenses têm consciência dos valo- 
res que possuem na sua terra. Deixá-los cair na 
degradação total é quase um crime e uma afron- 
ta ao património cultural que o nosso país, 
orgulhosamente, patentela. 

Mais uma vez, que os responsáveis que 
têm em mãos o destino esses valores lhes sai- 
bam dar o apreço devido e que estudem uma 
forma de sanar todos os problemas conseguin- 
do dar aos cidadãos daquela zona o prazer 
de ver a sua terra colocada no lugar cultural 
que merece. 


1. A. P. — Celorico de Basto 


AS OBRAS DA MARGINAL 


Gostaria de utilizar a secção Opinião Pú- 
blica do V. Jornal para expor às autoridades 
camarárias, que julgo responsáveis, no caso 
vertente, um problema que se vem arrastando 
há longa data na parte de arruamentos da 
cidade. 

Trata-se da avenida marginal, em Massa- 
relos, na parte que não está asfaltada. Disse-se 
em tempos que a falta de pavimentação se 
devia ao facto de se esperar que todo aquele 
entulho acamasse, para depois se proceder à 
pavimentação sobre uma base firme. Ora o que 
acontece é que o entulho já acamou, o trân- 
sito dos camiões de bacalhau para alí estacio- 
narem já fez estragos e afundamentos na terra, 
e à noite, não é sequer sinalizado o obstáculo. 
Durante as primeiras chuvas, e sobretudo de- 
pois do escurecer, eu que passo frequentemente 
pela zona já tive dificuldades em me aperceber 
onde é que começa a estrada e acaba o entu- 
lho, sobretudo quando venho da ponte da Arrá- 
bida. Depois, já no final desse troço com «mar- 
gem» de terra, existe a passagem para a faixa 
da direita junto ao cais e também aí dificil- 
mente se consegue vislumbrar a delimitação 
da estrada. Para além disso é perfeitamente ana- 
crónica a situação que se cria, com dois veícu- 
los pesados a passarem dificilmente um pelo 
outro ao longo do edifício da comissão regula- 
dora do abastecimento de bacalhau, enquanto 
há perto de seis metros de faixa livre... en- 
tulhada. 

Depois de um Inverno que até não precisa 
de ser muito rigoroso, como é que vai ficar 
aquela faixa? E porque é.que não se asfalta 
ou pelo menos pavimenta aquele troço da mar- 
ginal? Mesmo sob o ponto de vista estético é 
muito mau que a situação se venha a manter. 


J.J. G. — Porto 
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SAUDADE PARA 
JOSÉ RODRIGUES MIGUÉIS 


A morte de José Rodri- 
gues Miguéis, quase octo- 
genário, no seu exílio vo- 
luntário de Nova lorque, 
deixa na nossa literatura 
uma espécie de vazio, que 
só a releitura de uma obra 
aliciante e viva, de tonali- 
dade discreta mas cheia de 
uma força actuante, poderá 
agora preencher. 

É toda uma geração que 
de certo modo morre com 


por JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


Estou com Saudades do 
Porto, foi publicado no su- 
plemento Cultura e Arte de 
«O Comércio do Porto», 
sendo uma curiosa e exal- 
tante reconstituição da nos- 
sa cidade, em tempos de 
lides republicanas. A honra 
assim dada a este jornal 


boa: a impressão de sem- 
pre!» — dizia ele numa car- 
ta) não poderá ser por nós 
esquecida. 

De um encontro com 
José Rodrigues Miguéis, 
há dois anos, em Nova lor- 
que, ficou-nos a imagem de 
um homem magoado pelo 


vairos políticos do pós 25 
de Abril, por que toda a 
vida lutara. Democrata ver- 
tical e de princípios, repu- 
blicano coerente e lúcido, 
intelectual independente e 
inimigo de todos os tota- 
litarismos, amante fiel da li- 
berdade, José Rodrigues 
Miguéis será para nós um 
exemplo indelével, nestes 
dias bastardos. 


Miguéis, um dos últimos («muito do mey gosto em exílio e pela ingratidão pá- Porto, 28 de Outubro de 
abencerragens do movi- contraste com os de Lis- tria, bem como pelos des- 1980. 

mento de intelectuais que 
no declinar da primeira Re- 
pública criaram a Seara 
Nova, onde ao lado de Raul 
Brandão, Raul Proença, Jai 
me Cortesão, António S 
gio e muitos outros foi mui- 
tas vezes como que uma 
eminência parda, súbtil mas 
combativa, desse grupo 
que a partir da Biblioteca 
Nacional acabou por ter 
uma influência na vida cí- 
vica do país, antes e depois 
de a ditadura militar e o Es- 
tado Novo salazarista terem 
lançado no ostracismo os 
seus representantes mais E 
corajosos. ú 

Nascido com o começo 
do século, em “Lisboa, José 
Rodrigues Miguéis licencia- 
ra-se em Direito, mas as 
suas inclinações pedagógi- 
cas levaram-no à Bélgica, 
acabando no entanto por 
prevalecer nele a vocação 
literária, que se afirmou so- 
bretudo, em 1932, com a 
publicação de Páscoa Feliz, 
em que para lá dos etos de 
Raul Brandão, revela uma 
forma da escrita, que vai 
muito além do realismo, 
através da sua dimensão 
social e crítica, para se as- 
sumir numa estesia con- 
tida. 

Após a sua expatriação, 
nos Estados Unidos e no 
Brasil e depois de novo na 
América do Norte, Miguéis 
só em 1946 recomeçou a 
publicar os seus contos, 
novelas e romances, em 

* que predomina a rememo- 
ração de uma infância e de 
uma adolescência longin- 
quas, sobre o pano de fun- 
do de uma época histórica 
— a da República — que 
consegue reconstituir de 
uma forma evocativa e nos- 
tálgica. Entre a transposi- 
ção e a sobreposição de es- 
paços e de tempos, as suas 
descrições e narrações ma- 
tizam-se de um lirismo co- 
movido e irónico, repassado 
de dignidade humana. Onde 
a Noite se Acaba, Sauda- 
Léah, A Escola do Paraíso, 
Gente de Terceira Classe 
-— eis alguns dos títulos da 
sua obra de ficcionista, a 
que há que acrescentar a 
peça teatral O Passageiro 
do Expresso e a autobio- 
grafia Um Homem Sorri à 
Vida com Meia Cara, além 
de outros textos mais re- 
centes como O Milagre Se- 
gundo Salomé, publicado 
em 1975. Sem contar os 
ensaios e artigos que reu- 
niu em Reflexões de um 
Burguês testemunho de re- 
flexões e intervenções in- 
conformistas e participan- 
tes. 

Um dos últimos textos 
de Rodrigues Miguéis, Hoje 


CITROENACX 


Para os que sabem escolher, 
o melhor da vida. 


Há momentos em que a vida alcança seus pontos mais altos, 
Num jeito de ser. No carro que se têm. 

O Citroên CX é um desses raros momentos em que o talento e a 
técnica alcançam os raros limites de uma obra-prima. 

Experimente o CX. Desfrute do conforto. Encante-se com 'a 
beleza, a qualidade, o acabamento, a segurança, o desempenho. 

Citroén CX. Para quem não quer colher menos do que a vida 
lhe pode dar. 
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O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


CENSOS-81 já têm 
imagem simbólica 


Os prémios do concurso 
macional para a criação de 
imagem simbólica dos censos 
de 1981 foram ontem entre- 
gues, em breve cerimônia, aos 
três premiados, António Girão, 
Joaquim do Nascimento e 
Vasco Grácio. 


Como o nosso jornal já noti. 
ciou irão realizar-se, em 
simultâneo no Continente e 
Regiões Autónomas, o XII 
Recenseamento Geral da Popu. 
lação e o II Recenseamento 
Geral da Habitação, referidos 
a 16 de Março do ano que 
vem, com o propósito de ajus- 
tar as estatísticas portugue- 
sas aos parâmetros correntes 
nos países membros do Mer- 
cado Comum, 


Para tanto tornava-se impe- 
rioso a criação de um simbolo 
imagético destes censos como 


“e informação, 


elemento integrador de toda a 
campanha, de divulgação tendo 
sido apresentados 13 projectos 
de «designers» portugueses, 
tes recaiu a escolha do 
júri sobre três, aos quais 
foram atribuídos as quantias 
de 50, 30 e 20 mil escudos, 
respectivamente, 

No acto de entrega dos pré. 

i coincidente com a 
ão pública dos projec- 
tos apresentados — que teve 
lugar no Palácio Foz, estive. 
ram presentes Graça Costa, 
Presidente do Conselho de 
Direcção do Instituto Nacional 
de Estatísticas — entidade 
promotora do Concurso —, os 
directores-gerais da divulgação 
ário Braga e 
Manuel Figueira, respectiva. 
mente, e o pintor José Cân- 
dido, em representação dos 
membros do júri, 


O: Cométsio do Porto 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO: 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


MULHERES EM FOCO» COMPARTEM 


HOMENAGEM COM «HOMENS ELEITOS» 


O sumo de laranja, o uísque 
€ o vermute ajudaram a abrir o 
apetite para w jantar bem servi- 
do na Varanty de Lisboa como 
gostamos de denomiar o «Res- 
taurante Algunve» instalado na 
Estação do Rossio — onde agora 
existe algo mais que comboios, 
partidas € ctegadas e as suas 
greves uma vez por outra. 

Devido ao dinamismo do ho- 
teleiro Fernando Barata, acon- 
tecem encontms entre as gentes 
das artes, das letras e do espec- 
táculo, momentos agradáveis de 
convívio que ajudam a vencer as 
dificuldades “do dia a dia, Desta 
vez foi o seundo jantar das 
«Mulheres gm Foco» com duas 
figuras masculinas que elas -ele- 
geram; uma, o sempre retraído 
Fernando Namora, tão grande 
escritor coma tímido dialogante, 
e outra, o jornalista e agora por- 
ta-voz da recindidatura de Eanes 
o Joaquim Letria, que a todos 
fez esperar una hora pelo início 
do jantar, ao que constou «cha- 
mado a Belém». 

Namora” foi, contudo, a figu- 
ra em destagu e também aquele 
que mais requintes de delicadeza 
teve para com os convivas femi- 


UMA SEMANA NA MADEIRA 


O FUNCHAL ORGANIZA 
«NOIVOS DE S. JOÃO» 


O êxito atingido com os 
«Noivos de S. João», uma int 
ciativa de «O Comércio do 
Porto», vai ter assinalável re- 
percussão na Ilha da Madeira, a 
partir de 1981, 

No Funchal, encontra-se. já 
em movimento toda uma «máqui- 
na», com a finalidade de ali se 
efectuar, na manhã do dia 24 
de Junho, nos moldes em que 
se realiza no Porto, a cerimó- 
nia nupcial de diversos 'casais 
de noivos, 

A iniciativa fica a pertencer 
às Organizações Hoteleiras Fer- 


Por COSTA FERREIRA 


Carlos Oliveira e Maria da Con- 
ceição, durante a sua estadia 
na Madeira, foi recebido na Re- 
dacção do «Jornal da Madeiran, 
tendo depois este órgão da co- 
municação social anunciado, ofi- 
cialmente, a organização, em 
1981, do certame, Poucas horas 
depois do jornal entrar em cir- 
culação, eram recebidas as pri- 


de pormenor — regulamento que 
tivemos oportunidade de entre- 
gar e que a comissão a nomear 


fará publicar oportunamente, 
com as alterações pontuais 
acordadas. 


Entre «O Comércio do Porto» 
e o «Jornal da Madeira» serão 
mantidas as mais estreitas rela- 
ções, já que se pretende, no 


Um pormenor do Funchal, por cujas artérias passará, na manhã do dia 24 de Junho de 1981, 
o cortejo dos Noivos de S. João, da Madeira 


nando Barata que, desde Início, 
tem dado valioso contributo à 
organização do nosso Jornal, 

Podemos adiantar que os 
«Noivos de S, João», no Funchal, 
contam já com o patrocínio do 
«Jornal da Madeira» que estará 
na cúpula da organização; do 
Governo Regional da Madeira, 
através da Direcção Regional de 
Turismo; da Diocese do Funchal, 
com inteiro apoio e adesão do 
respectivo Prelado; da Paróquia 
do Funchal, onde se efectuarão 
Os casamentos, .e das restantes 
paróquias donde sejam naturais 
os noivos; e de diversos outros 
organismos e Institulções. 

O casal de noivos de S. João, 


meiras chamadas telefónicas no 
«Jornal da Madeira», a perguntar 
as condições para a Inscrição 
dos noivos, o que demonstra o 
interesse que a Iniciativa come- 
çou já a despertar na Ilha, 
Dentro de semanas será no- 
meada uma comissão organiza- 
dora, de que farão parte elemen- 
tos do «Jornal da Madeira», da 
Diocese, da Direcção Regional 
de Turismo, das paróquias e das 
Organizações Fernando Barata, 
comissão que chamará a si todo 
o trabalho organizativo, 
Quanto ao regulamento, será 
precisamente o mesmo em vigor 
em «O Comércio do Porto», na- 
turalmente com alguns acertos 


Funchal, com a iniciativa, pres- 
tar também homenagem ao diá- 
no mais antigo do continente. 
Possivelmente, teremos no Porto 
um enviado especial do «Jornal 
da Madeira», e no Funchal um 
de «O Comércio: do Porto», para 
que os dois acontecimentos sur- 
Jam, devidamente noticiados, em 
ambos os órgãos de Informação. 

«Noivos de S. João», feliz 
iniciativa de «O Comércio do 
Porto», vai assim estender-se à 
Madeira, a partir de 1981, con- 
tando já o «Jornal da Madeiran 
com o patrocínio das mais altas 
entidades civis e religiosas da 
Hha. 


ni Aceitou com infinita pa- 
ciência fotogragar-se com ros- 
tos conhecidos e outros que nada 
m e deixou uma nota muito 
quanto à sua elegância 
vestir, 

Estava previsto que fossem 30 
«As Mulheres em Foco» 
doença, os afazeres especi 
nenhuma justificação (e isso não 
merecia o Fernando Barata) re- 
duziu o «tema» para 16, que re- 
presentaram bem o sector. 

Do Porto vierái Alexandra 
Silva, nadadora-recordista do Fu- 
tebol Clube do Porto, 13 anos, 
tímida e graciosa; Maria do Céu 
Ferreira, industrial em Ovar com 
cotação internacional, e Maria 
da Graça Spratley, presidente da 
Associação Portuguesa de Secre- 
tárias Profissionais, 

De outros pontos do país, Ma- 
deira incluída, vieram mais «Mu- 
lheres em Foco», algumas delas 
belezas para não esquecer, outras 
vestindo com invulgar bom gos- 
to e outras ainda rostos que co- 
nhecemos de toda a nossa vida 
profissional. Foram, portanto, 
umas horas de convívio bastante 
agradável aquelas que o empre- 
sário hoteleiro Fernando Barata 
proporcionou a todos aqueles que 
aceitaram o seu convite para jan- 
tar no «Algarve» — onde não 
chegam os ruídos dos comboios, 
mas de onde se pode extasiar a 
vista até à Praça de D. João da 
Câmara, Restauradores e Rossio. 

Mas havia mais mulheres em 
foco: Maria Caldeira, coordena- 
dora da promoção, animação e 
relações públicas da Comissão Re. 
gional de Turismo do Algarve, 
Alta, esguia, elegante é excepci 
nal conversadora; Ana Salazar, 
ara quem a moda e as boutiques 


não têm segredos; Beatriz Ferrei. 
ra, à repórter fotográfica do «Sé- 
culo» sempre positiva na sua es- 


perança de reaparecimento do 
velho matutino; Conceição Alves, 
atleta do Sporting «apressada» 
para as homenagens, pois levan- 
fou-se e sentou-se num segundo 
quando o seu nome foi mencio- 
nado para a salva de palmas da 
praxe; Maria Leo da 
Comissão de Condi 
uma jovem elegante e bonita, 
contraste com certas figuras 
amarrotadas que costumam apa- 
recer nestes e noutros cargos 
semelhantes; Manuela Aranha, 
escultora e directora do Serviço 
de Juventude da Madeira e au- 
tora do projecto da moeda da 
região Autónoma e da medalha 
«Madeira Autonomia; Marga- 
rida Silva, também madeirense, 


directora da biblioteca infantil 
«O Jardim»; Maria Helena Cra- 
to, especialista em culinária; 
Maria João Martins, espeleóloga, 
Marise de Oliveira, secretária de 
direcção do «Tempo»; Paula 
Abreu, uma garota desinibida 
que joga muito bem o ténis; e 
Ana Zanatti que de regresso à 
RTP está a ajudar a melhorar 
os serviços de locução. 

Findo o repasto, o actor Vítor 
de Sousa disse poemas e Mário 
André cantou o inesquecível Vi- 
nicius de Morais num serão que 
se prolongou para além da 
meia-noite e que constituiu o 
melhor momento do convívio en- 
tre as «Mulheres em Foco» e os 
seus homens votados, 


EM MACAU: RECLUSOS 
FOGEM DA CADEIA 


Aproveitando a ausência do 
guarda prisional, quatro reclusos 
serraram as grades da cela em 
que se encontravam e fugiram 
da cadeia Central de Macau, na 
madrugada de anteontem. Dois 
deles conseguiram saltar o muro 
da prisão, mas apenas um fugiu, 
uma vez Que O seu companheiro 
fracturou uma perna, 

No interior da prisão, o guar- 
da conseguiu ainda fazer fogo 
sobre og dois outros reclusos 
ferindo ligeiramente um deles 
e impedindo a sua fuga. 

Os quatro reclusos aguarda- 
vam julgamento por crimes liga- 


dos à emigração clandestina 
para Hong-Kong. 

Em Junho passado, outros 
sete presos fugiram da Cadeia 
Central, sendo no entanto, cinco 
deles capturados, os reclusos 
cumpriam dez anos de prisão, 

Responsáveis ligados à Ca- 
deia Central disseram que as 
instalações não têm qualquer 
tipo de segurança e o que se 
passou pode voltar a acontecer 
a qualquer momento, 

A quantidade de guardas é 
escassa e O número de presos 
— 226 — é muito superior à 
fotação da prisão que é de 140. 


trabalhador do 
DIMÉrcio 
SErVICOS 


defender a semana inglesa 
o descanso ao domingo e 
o Comércio Português 


A recolha de assinaturas do ABAIXO-ASSINADO termina na próxima sexta-feira dia 31. 
SE ÉS TRABALHADOR DO COMÉRCIO OU DE SERVIÇOS e ainda não assinaste o abaixo-assi- 
nado, procura dar mais força à nossa luta que é de todos, participando nesta importante iniciativa, 
em defesa dos nossos direitos! 
As acções já anteriormente desenvolvidas, bem como a campanha de recolha de assina- 
turas a decorrer desde o dia 20 deste mês, permite-nos concluir a confirmação do repúdio total 
manifestado pelos trabalhadores do comércio e serviços de todo o país pelo projecto de horários 


do governo. 


Junta a tua ASSINATURA às muitas dezenas de milhar já recebidas. 


LOCAIS ONDE PODES DIRIGIR-TE PARA ASSINAR: 


INSTALAÇÕES DO SINDICATO NO PORTO 


— Rua Santa Catarina, 895 
— Rua Fernandes Tomás, 626 


CENTRO SOCIAL E CULTURAL DO SINDICATO DO COMÉRCIO 
— Trav. dos Congregados, 17-A 


CRECHE-INFANTÁRIO DO SINDICATO DO COMÉRCIO 
— Rua Santo Ildefonso, 428-A 


POVOA DE VARZIM NA DELEGAÇÃO — Rua da Junqueira, 26 


PENAFIEL NA DELEGAÇÃO 


MATOSINHOS 


OS NOSSOS DIREITOS SERÃO DEFENDIDOS! 


— Av, Sacadura Cabral, 137 


— Rua Brito Capelo, 64 


E ainde, na Praça da Liberdade, em banca montada para o efeito. 


SINDICATO DO COMÉRCIO DO PORTO 


EE 


O Comercio do Torto 
29 DE OUTUBRO DE 1200 


-— NACIONAL 5 


PSP: MAI ultima 
reestruturação 


do-Geral da PSP, 
fonte referiu que a respectiva 
portaria de exoneração conti- 
ao Primeiro-Ministro um «dos. nua por assinar desde 10 de 
sier» completo sobre à PSP Outubro na Presidência da 
e sua reestruturação — sou-. Repúblic: 

be-se de fonte governamental. O general Ramalho Eanes 


a mesma 


O ministro da Administra- 
ção Interna, Eurico de Melo, 
deverá entregar esta semana 


a : só assina a portaria quando 
no qvesma fonte adiantou o Governo indicar o substituto 
a e E e o Governo só indica o subs- 


numa conversa, na última se- 
mana, entre Eurico de Melo 
e Sá Carneiro. 

A reestruturação da Polícia, 
cujo ponto fundamental é o 
regresso dos militares ao Exér. 
cito, deverá ser discutida bre- 
vemente em Conselho de Mi- 
nistros. - 

Sobre a substituição do ge. 
neral Lopes Alves no Coman- 


tituto quando o Presidente da 
República assinar a portaria» 
— caracterizou assim a fonte 
a actual situação de impasse 
no comando da Polícia. 

A mesma fonte indicou que 
o candidato favorito do Go- 
verno para substituir o gene- 
ral Lopes Alves é o brigadeiro 
Ricardo Dur comandante 
da Região Militar Sul. 


% FREITAS DO AMARAL 
RECEBEU MELO EGÍDIO 


O vice-primeiro-ministro e ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Diogo Freitas do Amaral, recebeu ontem, no Palácio 
das Necessidades, o Governador de Macau, general Melo Egídio, 
com quem discutiu os problemas e as soluções encaradas pela 

portuguesa em Macau, refere uma nóta do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros ontem distribuida. 


X PROF. FERNANDO FRADE 
CONDECORADO 


O ministro da Educação e Ciência, Vitor Crespo, conde- 
corou ontem o prof. Fernando Frade com as insignias de comea- 
dador da Ordem de Santiago da Espada. 

O prof. Fernando Frade Viegas da Costa que toi o fun- 
dador do Centro de Zoologia e antigo chefe das Missões Zooló- 
gicas da Guiné, de Moçambique e de Apicultura do Ultramar, 
completou há pouco tempo 80 anos de idade e 60 anos de 
vida cientifica. 


RESULTADOS ELEITORAIS 
DA ASSEMBLEIA DA MADEIRA 


Em suplemento ao «Diário da República» de 21 do corrente, 
ontem distribuido, foram publicados os rosultados eleitorais ofi- 
ciais das eleições realizadas em 5 de Outubro para a Assembleia 
da Região Autónoma da Madeira, 

Tal publicação foi accionada pela Com 


ão Nacional de 


Eleições a quem compete o apuramento, que foi o seguinte: 


Localidades BSD COB. ES AMU UOL 


Calheta 
Câmara de Lobos . 
Funchal 
Machico 
Ponta do Sol 
Porto Moniz 
Porto Santo . 
Ribeira Brava 
Santana 

S. Vicente 
Santa Cruz 


Lal 
a 


PSP = e 
l 
| 
I 


a 31º ANIVERSÁRIO 
DA FUNDAÇÃO DA R.D.A. 


Realiza-se hoje, pelas 21,30h, à Rua dr. Alfredo Maga- 
, 110-1º, Porto, uma sessão comemorativa do 31.º anivi 
sário da Fundação da R.D.A, estando integrado nesta reali- 
zação um colóquio com Erich Markowitsch (Presidente da Liga 
de Amizade entre os Povos) e, a projecção do filme «Bm noma 
da vida», A sessão é promovida pelo M.D.P,/C.D.E. 

A entrada é livre, 


W C.R. REUNE-SE HOJE 


O Conselho da Revolução reúne-se hoje, pelas 16 horas. 
Da agenda de trabalhos consta: análise da situação política 
e assuntos de âmbito militar, 


% FILHO DE MARCELO CAETANO 

TEVE ALTA 

José Maria Caetano, filho de Marcelo Caetano, recebeu 
alta da clinica onde deu entrada, depois de ter desmaiado 
durante o funeral do seu pal. 


Um informador da clínica disse que José Caetano recebeu 
alta depois de ser submetido « exames. Ê 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7$00Kg. 
Informações pelos telefs;: 414932.€, 415078 


CONGRESSO (EM LISBOA) ATÉ SEXTA-FEIRA 


TERCEIRA IDADE: DOENÇAS 
SENSIBILIZAM MÉDICOS 


sensibilização da classe 
a e dos organismos 
os para as doenças que 
mais afectam a terceira idade 
é um dos objectivos do 1 Con- 
gresso Português e Primeiras 
Jornadas Luso-Espanholas de 
Geriatria. 

Na sessão inaugural do 1 
Congresso, que ontem deçor- 
reu em Lisboa, o presidente 
da Sociedade Portuguesa de 
Geriatria, Pedro Reis, subli. 
nhou a necessidade de maior 
assistência social e económica 
no controlo das doencas que o 
processo de envelhecimento de 
população desenvolve. 

A medicina preventiva e à 
descoberta de novas terapêu- 
ticas e novos processos cirúr- 
gicos contribuem para o au- 
mento da esperança de vida 
e consequente envelhecimento 
da população. — disse. 

O processo de envelheci- 
mento de maior número de 
doenças na terceira idade. 

Em Portugal, onde existe 
Cerca de um milhão de idosos 
tu anos, cerca de 80 por cento 
de idades superiores a sessen- 
do total das doencas cardio- 
vasculares, cancro, arteroscie- 
rose e diabetes verificam-se 
naquele grupo etário. 

O Encontro, que teve a ini- 
ciativa da Sociedade Portugue- 
sa de Geriatria em colabora- 
ção com a Sociedade de Ge- 
rontologla e Gertartria espa- 
nhola, reúne oitenta conferen- 
cistas portugueses e quinzo 


espanhóis e conta qom a par- 
ticipação de 1.050 médicos de 
-specialidad, 
Durante o encontro, 
debatidos, entre outros te 
as doenças cardiovasculares, 
demência, problemas de neu- 
rologia e senilidade, 

O Congresso de Geriatr 
decorrerá na Reitoria da Un 
versidade Olássica de Lisboa 
até ao dia 31, 

A Sociedade Portuguesa de 
Geriatria, principal respons 
vel pela realização do encon- 
tro luso-espanhol, foi fundada 
em 1950 como secção da So- 
ciedade Médica de Lisboa, não 
tendo na altura tido qualquer 
desenvolvimento 

Em 1978 foi reorganizada, o 
é membro da Sociedade Tn- 
temacional de Gerontologia 
com sede em Liêgo 


serão 


11 JORNADAS 
DE PEDIATRIA 
TEM JÁ PROGRAMA 


Vão decorrer de 10 a 15 de 
Novembro, as II Jomédas Na- 
cionais de Pediatria, onganiza- 
das pela sociedade nacional da 
especialidade, Mais de 650 
participantes, entre médicos 
já consagrados, jovens policli- 
nicos e pessoal panamédico, 
terão oportunidade nestes seis 
dias de trabalho de empren- 
derem toda uma acção que vise 
a sua actualização profissio- 
nal. Aliás, como nos foi salien- 
tado por um dos membros da 


Campanha 


de 


Iluminação 


Elia Diagnóstico 


do sistema de iluminação e sinalização dos veículos 


O Serviço BOSCH, em colaboração com a. Prevenção Rodo: 
viária Portuguesa, Automóvel Clube de Portugal e lâmpadas 
OSRAM, proporciona aos automobilistas e camionistas o 
diaghóstico do sistema de iluminação e sinalização dos veícu- 
los, do qual consta a verificação do funcionamento de todas 
as luzes (faróis, indicadores de direcção, presença, stop, etc.), 


e da focagem de faróis. 


Até 31 de Outubro de 1980 


Dirija-se ao Serviço BOSCH mais próximo, diariamente, das 


9 às 18 horas 


- CIRCULE COM MAIS SEGURANÇA 


O Técnico do Serviço Bosch 
ajuda-o com saber e dedicação 


organização deste encontro, pais, oriundos dos centros unt- 
«todo o médico que não bus- versitários do Porto, Coimbra, 
que manter-es a par das novas e Lisboa, acompanhados por 
técnic outros mestres estrangeiros 
pletan como o prof. Jean Frazel, da 
tando para tal o seu isolamen- Universidade de Paris, terão 
to durante cinco amos». Por como principais ouvintes os 
tudo isto, o programa destas pediatras e médicos de clínica 
geral, principalmente vindos 

da província 
Assim, tudo parece a postos 


gramadas mais de meia de- 


Zena de mesas redondas e pama que seja alcançada «a 
outras tantas conferências, plataforma onde médicos, vin- 
que amalisarão, pormenoriza- dos de vários locais e de for- 


mas diversas, possam discutir 
e aprofundar os problemas 
mais actuais de pediatria». 
Resta-nos. agora aguardar o 
o dos congressistas, 
ara num outro encontro com 
s entidades promotoras, sa- 
bermos se os objectivos foram 
de facto conseguidos. 


iatria, como a onco- 
ntil, as insuficiências 


respiratórias nas criam 

im como, as alergias car 
aos primeiros anos 
Estes temas, que s 
rão apresentados pelos prin- 
cipais especialistas do nosso 


A mesa que presidiu à sessão inaugural do Congresso de Gerintria 


SERVIÇO BOSCH 


ZONA NORTE 


AGUADA e ANTÓNIO ) C RODRIGUES 
DE BAIXO Vale do Giou — Tel 66335 


AVEIRO é AUNKEL 4 ANDRADE LDA 
Ay Dr. Lourenço Peixinho, 157 
Tei, 23sia 


BRAGA 8 FILINTO MOTA E SUCR 


BRAGANÇA * AUTOWATT 
R, do Loreto, 87 8 
To). 709 


S AUTOGALHOFA 
Alto das Cantarias 
| 22595 


CERNACHE e AUTO MODELAR DE 
DO BONJARDIM CERNACHE, LDA. 
É 


COIMBRA * AUTOMOBILÍSTICA 
DO ARNADO 
R do Armado, 15 
Tel, 24455. 
+ MONDELDIESEL 
R. do Padrão, 140 
| 27788 


* AUNKEL 8 ANDRADE. LDA. 
Av. Fornão Magaindes, 199 
Toi, 29067 


COVILHÃ « MaxiMAUTO 
R. Comendador Joaquim 
Pessoa, 25 — Tel. 24391 


FAFE + MAGALHÃES & OLIVEIRA LDA. 
R do Maia, 106 — Toi. 49784 
LAS * RUNKEL & ANDRADE, LDA. 
DAFOZ R de Combra, 7—Tei. 24143 
FUNDÃO e METALÚRGICA DO FUNDÃO 
Av. 25 de Abril 11 —Tel. 52217 
GONDOMAR + AUTO ELÉCTRICA DE 
Trav, S João da Deus, 23 
Toi, 98327 
GOUVEIA + AUTO GARAGEM 
GOUVEENSE, LDA 
R. Lopes Cosia 
QUIMARÃES é IRMÃOS ANTUNES 
Ay. D. João IV—Tol. 41548 
ILHAVO 6 NEVES E CAPOTE 
Toi. 22148 
MOIMENTA * REPARADORA AUTO 
DABEIRA ELÉCTRICA 
“e Manual Fernandes Pora 


PORTO o ANICETO SILVA CA LDA. 
R. Deitim Forreira, 421 


oi. 42121 


» R. Duque 1 
Teis. 69424BTEVADTS"* 
SANTÓNIO SILVA E IRMÃO, LDA. 
fo Ferra Cardoto, 18/20 
NH, BANTOS & ABELHEIRA. 


E a Palmeia, 62 
RÉGUA » ELECTRO AVENIDA 
Se vt 
23166 


» ELECTRO RAIO 
BANTO TIAGO 0 ELETRO Siva Lopoa 
a Cabral 


Bu 62938 

BOSCH sea goupas 
SERVIÇO TROFA MoroR-DE SEL 

Tapasgço Velo 


ou on BEE ARRESA 
Pr. Joãorde Deus 


HERMi 
FERMÍNIOR, LDA, 


VILA NOVA é UDIEL, 
DEGAIA R.1tdo 
Tel. 390) 


VISEU e GARAGEM LOPES, LDA 
R da Par 17—Tol 24518 


6 [POLÍTICA 


ici 


PS: sexta-feira, mais um dia de expectativa 


"COMISSÃO DIRECTIVA 
DISPOSTA A LANÇAR 
ACHAS NA FOGUEIRA? 


Tempo de golpes e contra-gol- 
pes no PS — assim definiu um 
observador o momento crítico 
dos socialistas, tendo em aten- 
são, sobretudo, que o chamado 
«Grupo dos Históricos» do a que 
se aliou o também chamado 
«Grupo Cardia», solicitou de ur- 
gência uma reunião da Comissão 
Directiva para sexta-feita, fon- 
te socialista disse, ontem, que a 
correlação de forças no interior 
da Comissão Directiva, contituí- 
da por 41 membro eleitos em 
Comissão Nacional e seis por 
inerência, é muito equilibrada 
«com alguma preponderância pa- 
Ta Og históricos». 

A reunião da Comissão Direc- 
tiva discutirá a situação interna 
do partido decorrente das posi- 
ções de Mário Soares é do Se- 
cretariado Nacional. 

A componente da Comissão 
Directiva que apoia o Secreta- 
riado Nacional inclui, entre ou- 
tros, os ex-Gl's João Cravinho 
e José Manuel Galvão Teles, An- 
tónio Arnaut e Jaime Gama, 
«históricos», e ainda Alberto An- 
tunes, João Lima, José Leitão, 
José Niza, Ferreira Lima e Te- 
resa Ambrósio. 

A corrente contrária ao Se- 
eretariado e composta, entre ou- 
tros, por Almeida Santos, Antó- 
nio Campos, Catanho de Mene- 
ses. Edmundo Pedro, Fernando 
Barroso, Marcelo Curto, João 
Gomes, José Luís Nunes, Miran- 
da Calha, José Manuci Duarte, 
Manuel Alegre, Tito de Morais, 
Raul Rego e Rodolfo Crespo. 

O «Grupo Cardia», além do 
próprio, inclui Aquilino Ribeiro 
Machado, Eduardo Pereira e Ma- 
ria Rosa Gomes. 

O chamado «Grupo Sindica- 
lista», Composto por António 
Janeiro e Torres Couto, tem evi- 
tado compromoter-se com qual- 
quer das «linhas», 

Vão estar ausentes da reunião, 
além do auto-suspenso 
Soares, Jaime Gama, nos 
dos Unidos, e Pedro Coelho, em 
Barcelona, 

A Comi; iva fo 
ta no dia 23 de Fevereiro, na Co- 
missão Nacional de Santarém. 


SECÇÕES BOICOTAM 
DELIBERAÇÃO DA CN ? 


A reunião da Comissão Di- 
rectiva, na próxima sexta-feira 
poderá, na óptica de alguns 
observadores, produzir a Trac- 
tura «incurável no PS», pois 
receia-se que, «ão golpe da 
convocação» seja oposto o 
«contra-golpe do Secretariado 
propor à Comissão Nacional a 
demissão da Comissão Direc. 
tiva, a fim de poder nb 
lecer um tempo de tréguas que 
possibilite ao PS empenhar-se 
na tarefa maior até Dezem 
bro: isto é, a campanha para 
a recandidatura de Ramalho 
Eanes». 

No entanto, há sinais de que 
a máquina partidária socia- 
lista irá emperrar seriamente, 
pois determinadas engrena- 
gens dispõem-se a não funcio- 
nar em termos de apoio a Ra- 
malho Eanes, pelo que todas 
ais guas disponibilidades fica- 
rão reservadas para Uma pos- 


A 
Guterres, 


sivel (e desejada) candidatuna 
de Mário Soares. 

Quanto aeste, o silêncio con- 
timua a ser mantido, embora 
os seus prosélitos façam trans- 
pirar uma ou outra ideia. Uma 
delas seria a de uma confe. 
rência de Imprensa em que 
Soares viria (como chegou a 
admitir) a revelar o conteúdo 
da correspondência havida en- 
tre ele e Ramalho Eanes; ou- 
tra, a de um comício, no Pavi. 
lhão dos Desportos de Lisboa 
Qualquer uma destas imiciati- 
vas, a realizar-se, terá como 
finalidade primeira a destrui. 
cão da candidatura de Eanes 
e, depois, uma presumível pro- 
positura de Soares às eleições 
de 7 de Dezembro. 

Na ONARPE (Comissão Na- 
cional de Apoio à Recandida- 
turá de Eanes), desconhecia- 
-se, ontem à noite, qualquer 
movimentação neste ou noutro 
sentido de «apagamento da 
imagem de Eanes», salientan- 
do-se, até, que, a partir da 
próxima semana, e coincidin- 
do com a formalização da re- 
candidatura, a campanha teria 
o seu «grandearranque, com o 
anúncio, no dia 4, da consti- 
tuição da Comissão Política, 
mais alargada, pois terá entre 
15 e 20 membros». 

Posta perante a possibilidade 
de Soares quebrar o compro- 
misso da não publicação da cor- 
respondência, a CNARPE consi- 
dera.se «preparada, pelo que 
não surpreenderá com a atitude 
embora lamentando» 


«TOTAIS GARANTIAS» 
DE RAMALHO EAN! 


Salgado Zenha, porta.voz de 
uma delegação do PS, constituí- 
da por Vitor Constâncio e Antó. 
nio Arnaut, disse ontem aos jor- 
nalistas que estavam «sanados 
todos os equívocos» entre o PS 
e o general Ramalho Eanes, 

Aquele dirigente sain de um 
encontro de 3 horas em Belém, 
onde, com os seus parceiros, 
apresentou a Eanes 0 resultado 
das decisões saídas da última 
reunião da Comissão Nacional 
do partido. Zenha, à saída da 
audiência declararia: 

«Foi deliberado que houvesse 
uma delegação do Partido So. 
cialista que contactasse o sr, 
Presidente da República, que so- 


licitasse uma audiência com dois 
objectivos, Em primeiro lugar, 
sanar Os equívocos que surgi- 
ram a propósito de uma entre- 
vista dada pelo Presidente da 
Repúblics já há tempos; e, em 
segundo lugar, também para tro. 
car impressões sobre a partici. 
pação dos socialistas na campa- 
nha eleitural de apoio à candi. 
datura do sr, Presidente da Re. 
pública, 

«Estas trocas de impressões 
foram fetas no pressuposto de 
que o Partido Socialista mantém 
ec onfirma o apoio à candida. 
tura do sr, general Ramalho Ea- 
nes, de que essa candidatura é 
indepenéente e apartidária e que 
visa no fundamental a defesa do 
regime democrático e constitu- 
cional, Firtanto, esses foram os 
pontos que nós apresentamos ao 
sr Presiiente da República e, 
depoisde uma longa entrevista 
podemos dizer que as garantias 
que o Fusidente da República 
nos deu q esse respeito foram 
satisfatórias, Isto é, o sr, Pre- 
sidência da República, se fosse 
-nos que como candidato à Pre. 
sidênciady República, se fosse 
reeleito, evidentemente respeita- 
ria esses princípios, Isto é: os 
princípios da manutenção dos 
direitos sy oposição democrática; 
o evitar que pudesse haver uma 
ditadura da maioria que se acha. 
va democrática; que também 
não autorizaria —e isto seria 
necessário — a sua promulgação 
de uma lei eleitoral que perver. 
tesse o jogo democrático de tal 
modo que não pudesse ser etec- 
tivado o principio de alternân- 
cla democrática; e também nos 
deu garantia de que não aceita- 
ria o referendo como meio de 
revisão constitucional, embora 
pudesse ser admitido noutros 
termos e noutras condições, 

«Desfeitos, pois, todos os 
equívocos e dadas totais garan- 
tias», 

Quanto à participação na 
campanha, Zenha disse : 

«Bom nós não tomamos ain. 
da uma decisão definitiva a esse 
respeito, mas nós pensamos que 
embora sujeito a uma eventual 
alteração, haverá na Comissão 
Política de apoio à candidatura 
do sr. general Ramalho Eanes 3 
elementos do Partido Socialista, 
que serão as três pessoas aqui 
presentes: António Arnaut, Vitor 
Constâncio e eu próprion, 


PINTASILGO 
NA BAILA... 


Além de Henrique de Barros, Adão e Silva, Salgado 
Zenha (7), Cal Brandão. Magalhães Colaço e ele próprio, 
Maria de Lurdes Pintasilgo foi um outro nome que Mária 


Soares chegou a pen 


para substituir Ramalho Eanes na 
idência da República com o apoio do P: 
stra, que deverá integrar a Comi 
da CNARPE, foi abordada para o efeito e pre- 
intenção de Eanes de a excluir do número dos 


sous apoiantes oficiais, Maria de Lurdes Pintasilgo teve, 
entretanto, a oportunidade de ser esclarecida, pelo que o 
seu nome continua a figurar na Comissão Política. 


POSIÇÕES 
PESSOAIS... 


As declarações de Salgado 
Zenha foi consideradas, pelo 
bloco opositor, como meramente 
pessoais, responsabilizando e 
comprometendo, portanto, quem 
as fez. 

Enquanto alguns olhos viram 
na TV um «Zenha cansado, arra- 
zado», outros consideraram que 
«ele falou com a costumada 
arrogância de quem quer ser 
dono do partido». 

Neste encontro de opiniões e 
visões subjectivas também -fo- 
ram enquadradas pelos eanistas 
as afirmações. que Gonelha fez 
na RTP, logo a seguir a Salgado 
Zenha, e que foram vistas como 
totalmente desfazadas de um 
tempo actualizado pela ida a 


RR 
António Macedo. 


Zenha e Constâncio. 
Gonelha, dizia-se, terá prestado 
as declarações antes de se saber 
o resultado da audiência, pelo, 
na óptica dos observadores», vas 
perguntas surgiram depois das 


Arnaut, 


partindo da pergunta 
sobre os motivos que o levaram 
a demitir-se que Maldonado Go- 
nelha afirmou o seguinte: 

vAs razões são de duas 
ordens. Primeiro coerência e, 
depois, integridade, Coerência 
porque este S.N. foi eleito no 
Porto, na CN, do Porto, no 
principio do ano, por proposta 
do secretário-geral. 

Por isso é que eu concor- 
dei que o S.N, informasse a 
CN. que a sua intenção era 
auto-suspender O seu mandato, 
se visse confirmado a sua con 
fiança. 

“Como foi reconfirmada a 
sua confiança, e contudo não 
Se auto-suspendeu, como eu 
não me posso auto-suspender, 
naturalmente que só estava 
um caminho: que era demitir. 
-me, Demitiime por solidarie- 
dade política e moral com o 
ar, Mário Soares, 

“Integridade porque, efectt. 
vamente, hã coisas a apro: 
fundar, Aprofundar em que 
condições e que eu apoio que 
a G.N, decidiu dar ao sr, gene. 
ral Ramalho Eanes vai ser 
dado. Isto é, qual vai ser a 
constituição da Comissão Pont. 
tica. Trata-se de saber quem 
são Os elementos do PLS, quo 
vão garantir sobretudo ao eles. 
torado socialista — um 
milhão e seiscentos mil pessoas 
— que efectivamente a candi. 
Catura do sr. general Eanes 
obedece aos princípios que o 
P.S, defende. Isto é, a defesa 
do regime, neste momento. 

«Imagino mesmo como é que 
teria sido-=- e para que 0 elel. 
torado perceba — o que teria 
acontecido se, por exemplo, o 
sr. general Soares Carneiro 
afivmasse numa conferência da 
Imprensa que não tinha nada a 
ver com a A.D. que o apoio, 
e que se identificava com os 
princípios e com o projecto da 
FR.S.. Estamos numa situação 
semelhante Há que aprofan 
dar, também, em que condi- 
ções é que a candidatura se vas 
desenvolver, ist, 
que houver d 
ticas, se 0 PS 
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Arnaut, um activo defensor dos compromissos do PS 


tosuspensã 


posições políticas, 
que as Coisas irão 


como é 


decorrer. 

«E, por úítimo, é preciso 
saber quem são as personali. 
dade; do P.S. que irão nos 
comícios defender realmente 
candidatura do sr genera 
Ramalho Eanes e garantir 
perante o eleitorado a fideli- 
dade desta candidatura a esses 
princípios. De maneira que 
neste momento e nesta situa. 
ção eu penso mesmo que, se 
realmente as pessoas estão 
determinadas em fazer vencer 
um projecto democrático, a 
defesa do regime eu penso que 
o sr, general Eanes devia 
reconsiderar a situação que foi 
criada e eventualmente veri- 
ficar se é ou não mais demo- 
crático desistir da sua candi- 
daturas, 


SECRETARIADO 
REUNE-SE HOJE 


O Secretariado do PS. 
reúne-se hoje, a partir das 
15,30 horas. Uma reunião nor. 
mal das quartas-feiras evi- 


Almei uma palavr. 
a dizer na Comissão Directiva 
Poderá ter perguntas demolidora 


assumidos perante Ramalho Eanes 


mizade de longa data que não deixará de pesar 
o do presidente do PS 


dentemente com uma agenda 
especial, A comissão que se 
desiocou a Belém irá porme- 
norizar a conversa havida com 


Ramalho Eanes e obter a 
aquiescência para a formali- 
zação da equipa (Arault, 


Zenha e Constânciv) que irá 
Ser integrada na Comissão 
Política da candidatura do Pre. 
sidente da República. 

Sem dúvida que na reunião 
será feito um balanço - geral 
da situação política do par- 
tido e haverá um tempo espe- 
cialmente consagrado à GD., 
ocnvocada para sexta-feira. 

Julga-se que desta reunião 
sairá em defiintivo, o plano 
de acção que leve, a partir 
do próximo sábado, a uma 
mobilização das bases socia. 
listas para O apoio a Ramalho 
Eanes, Nessa tarefa participa- 
rão com um especial empenho 
os elementos do Secretariado 
pró-Eanes que se dispersarão 
pelo país, a fim de actuarem 
de forma directa a níve) de 
secções e federações. No Porto, 
uma primeira sessãode escla- 
recimento com elementos do 
Secretariado está já prevista 
para sábado. 


ANTÓNIO MACEDO 
DEMITE-SE DE PRESIDENTE? 


António Macedo, quando, no 
passado domingo, leu aos jor. 
nalistas a tónica da reunião 
da GN, e das suas conclu. 
sões, admitiu que iria «rever a 
posição pessoal». Sabe-se, con- 
forme já noticiámos, * que 
Macedo tomou atitudes que 
contrariam as de Soares com 


* quem terá tido uma longa con. 


versa, na passada sexta-cfira, 
Julga-se que a entrevista 
poderá ter influido na futur 
conduta de Macedo. Este será 
mais um dos pontos à deBater 
pela CD. do P.S. na sexta- 
-feira, Como nos dizia um dos 
seus elementos, «não pode ser: 
o partido está sem secretário. 
geral, com a perspectiva do 
prtsidente se demitir, de haver 
nais demissões e, no entanto, 
» Secretariado parece desco. 
nhec as realida a gra- 
vidade da si 


é 


O Comercio do Porto 
£9 DE OUTUBRO DE 1980 


ELEIÇÕES + 


- POBRES 
DE LISBOA 


CDS CONFIRMA 
DECLARAÇÕES 
DO PRESIDENTE 


Na noite de 5 de Outubro, o Prof. Fréitas do Amaral, na 
conferência de Imprensa no Altis, declarou que a AD havia ganho 
nos bairros pobres de Lisboa. Nos dias imediatos a afirmação 
foi contestada, o que levou a que o CDS, num comunicado ontem 
emitido, reafirme as declarações do seu presidente, demonstrando: 


1. Tem sido contestada a afirmação de que a AD conseguiu 
obter a maioria em várias zonas degradadas da cidade de Lisboa, 
quer a nível global de freguesias que anteriormente tinham votado 
APU quer mesmo a nível pontual de alguns dos mais importantes 
bairros pobres de Lisboa. 

2. Todavia, o CDS reafirma essa conclusão. Assim, começamos 
pela análise dos resultados, de 4 freguesias das zonas mais pobres 
da cidade, cujos habitantes pertencem predominantemente às classes 
mais desfavorecidas (com excepção parcialmente da Ajuda, mas 
onde a APU, tendo ganho em 1979, perdeu a maioria para a 


AD em- 1980). 

AJUDA 
* Dez. 79 — APU - 6.475-AD - 5.679 - FRS (PS+UEDS - 5.371 

Out. 80 — AD - 5.935- APU - 5.874- FRS - 5.687 
BEATO 

Dez. 79 — AD - 4.875-APU - 4.667 - FRS - 3.783 

Out. 80 — AD - 5.119- APU- 4.162 - FRS - 3.969 
CHARNECA 

Dez. 79 — APU - 1.431- AD - 1.271- FRS - 1.197 

Out. 80 — AD - 1.406- FRS - 1.306 - APU - 1.089 
Ss. ESTEVÃO 

Dez. 79 — FRS - 1.144- AD - 1.130- APU - 1.056 

Out. 80 — AD - 1.798- FRS - 1.140 - APU- 966 


3. Contudo, vejamos outros casos mais localizados. 

Em primeiro lugar. o caso da Curraleira, considerado como 
um dos rrais antigos e característicos e também dos maiores bairros 
degradados da cidade. Situa-se este bairro na freguesia de S. João 
e os jornais de esquerda afirmaram nada dizer sobre ele por não 
saberem qual a distribuição dos seus eleitores pelas mesas de voto. 
É interessante analisar esta dúvida, que no fundo é uma afirmação 
de derrota. Com efeito, em todas as 29 secções de voto da fre- 
guesia de S. João, sem qualquer excepção, a AD obteve a maioria 
e a votação global traduziu-se pelos seguintes resultados: AD-7.873; 
FRS-5.274; APU-4.030. Por outro lado, é crível que a população da 
Curraleira tenha votado nas secções de voto limítrofes e mais 
próximas do bairro, que são exactamente as secções 1a 3, a 
funcionarem no edifício da Junta e as secções 23 a 29, a funcio- 
narem no edifício da Escola António Arroio. Vejamos então o que 
se passou nestas secções de voto: nas secções 1 a 3 os resul- 
tados foram os eguinte: AD-861; FRS-527; APU-457. Nas secções 
23 a 29, os resultados foram: AD-1.847; FRS-1.225; APU-988. 
Por último, considerando que o total de votos expressos ronda os 
6.000, verificou-se que este número de votantes é compatível com 
o volume da população do bairro da Curraleira. Parece pois ine- 
gável afirmar-se que AD conquistou a maioria na Curraleira. 

4. Vejamos agora o caso do Casal Ventoso, que se situa na 
freguesia do Santo Condestável, onde os resultados globais da 
votação foram os seguintes: AD-9.227; FRS-5.629; APU-5.125. 
Segundo as afirmações colhidas na Junta de Freguesia, a população 
do Casal Ventoso votou predominantemente nas secções de voto 
que vão da 19 à 32, havendo porém casos detectados de votação 
noutras secções que, contudo, se encontram compensadas pela 
votação de pessoas de outras zonas nas secções acima referidas. 
Somando pois essas secções de voto (19 a 32) os resultados 
foram os seguintes: AD-2.940; FRS-2.586; APU-2.761 perfazendo 
um total de 8.287 votos expressos, número este que é compatível 
com a população de Casal Ventoso. Se admitirmos que a população 
do bairro só havia votado nas secções 23 a 30, como afirmou 
«O Jornal», teremos um total de votos de 4.612 que, de forma 
alguma, pode corresponder ao número de habitantes do bairro que 
se situa ao, redor de 16.000. Pode pois afirmar-se que, também, 
no caso do Casal Ventoso a AD conquistou a maioria na votação 
de 5 de Outubro passado. ê 

5. Quanto às Musgueiras, que se situa na freguesia do Lumiar, 
onde o resultado foi de: AD-7.883; FRS-4.923; APU-3.598, não 
foi possível obter dados com precisão. Sabe-se, porém, que no 
conjunto Musgueira-Norte, Musgueira-Sul, Calvanas, Telheiras e 
Bairro da Cruz Vermelha devem habitar cerca de 16.000 pessoas 
o que, adoptando os Índices verificados neste tipo de zonas 
degradadas, deve corresponder a cerca de 1.000 votos expressos. 
Por outro lado, no conjunto das secções de voto correspondentes 
ao recenseamento local (secções 19 a 27) apuraram-se cerca de 
5.000 votos assim distribuídos: AD-1.532; FRS-2.018; APU-1.697. 
Deduz-se pois que cerca de 2.800 votos destas zonas foram entre- 
gues noutras secções de voto, o que parece confirmar-se porque 
foi possível detectar um número considerável de eleitores se 
recenseou na Junta de Freguesia e não nos respectivos bairros. 
A ser assim, e parece que é, e tendo em conta o resultado global 
de freguesia e ainda que todas as restantes secções de voto a 
AD foi maioritária pode afirmar-se, com uma margem de erro 
mínima, que a AD ou ficou em primeiro lugar ou, pelo menos 
o 2º lugar no conjunto das zonas degradadas da freguesia 
do Lumiar. 

6. Assinala-se, a terminar, que em 5 de Outubro, a APU não 
ganhou em nenhuma freguesia de Lisboa, ao contrário de 1979. 


A AD, na verdade ganhou em 50 freguesias e a FRS nas 
restantes 3. 


NOS BAIRROS 
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JUVENTUDE 
MONÁRQUICA 


PP 


Na sede do Porto do P.P.M. 


bleia Distrital, 
Coordenadora Distrital e 
Comissão Concelhia do Porto 
com representantes de todos 
os concelhos, tendo sido feito 
o balanço das últimas eleições 
e reafinmada a posição tomada 
pelo P'P.M, no seu último con- 
gre; relativamente às pre- 
sidenciais. 

Foram feitas exposições por 
Isidro Vaz, membro do Diree- 
tório e pelo dr. António Moniz, 
do grupo parlamentar do 
PPM. 


Os representantes dos çon. 
celhos tomaram conhecimento 
das principais iniciativas legis. 
lativas do P.P.M. a apresentar 
proximamente na AR. 

Foram criadas comissões a 
nivel concelhio que levarão ao 
conhecimento do grupo parla- 
mentar os problemas locais, 
através de um gabinete regio. 


O 1 Encontro dos Jovens Quadros pol 
Popular Monárquico decorrerá em Lisboa, no 


com sessões que se prolongarão 


s do Partido 
im de semana, 
até ao fim da tarde de domin- 


go, altura em que será promovido um encontro com os jor- 


malistas- 


Agricultura, Regionaismo 
úde, Relações Internaciona 


volvimento, Instituições e Poli 


e Comunalismo, Informação, 
Cultura, Ecologia e Desen- 
a Geral, serão alguns dos 


temas a desenvolver, pelos jovens monárquicos e pelos convi- 
dados a participar no Encontro. 

Para encerrar o debate sobre os temas já referidos, deverão 
estar presentes, entre outros, António Barreto, Sousa Tavares, 
Manuel Pereira, Gentil Martins, Bernardino Gomes, Borges 
de Macedo, Caldeira Cabral e Lucas Pires. 


GANHA VELOCIDADE 
O «GRANDE PORTO» | 


nal de apoio constituído por 
especialistas dos mais diversos 
sectores Pretende-se, desta 
forma, dar cumprimento ao 
programa descentralizador do 
PPM. e êstimular og contac- 
tos das populações com os seus 
representantes eleitos, de modo 
a que estes possam ser os 
seus fiéis porta-vozes, 


Focou-se a implementação 
que o PPM, regista em todos 
os concelhos do distrito, que 
se tem traduzido em grande 
número do adesões o na pró- 
xima, abertura de novas sedfs, 
nomeadamente a de V. N, de 
Gala que se prevê para muito 
breve, J 


+ 


Renault 5 


A ora, também com 5 portas. 


Tão surpreendente o RENAULT 5! 
A versão 5 portas tem novas combinações de cores, novos estofos mais 
envolventes, agora também em tecido. 
O conforto interior do RENAULT 5, a suavidade da sua direcção e o tablier modem 


ANTERNARGO ESPIRAL COOPG/20 


CONCESSIONÁRIO 


ESPIRITO SANTO & FILHOS, LDA. 

Salão de exposição e vendas — Av. da República, 830 
(Filial em Espinho) 
VILA NOVA DE GAIA 


Ea 


no e agradável, oferecem ao condutor um prazer de condução, sempre renovada, 
Na cidade e na estrada o RENAULT 5 é fácil de conduzir, seguro e económica, 
Amplo espaço interior para 5 lugares e grande capacidade para bagagem. 

Versátil e cheio de estilo, o RENAULT 5, com 30u5 portas, é realmente fantástica, 
Venha ver ao seu concessionário o novo modelo 5 portas e entre no mundo mar 
ravilhoso do RENAULT 5. 
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ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 


O prazo para a apresentação de candidaturas às eleições 
presidenciais termina a 7 de Novembro, 

Otelo Saraiva de Carvalho foi o primeiro a fazer entrega das 
assinaturas suficientes (7.500) para a legalização da sua corrida 


pa 


Belém, acto que decorreu ontem no Supremo Tribunal de 


Justiça, Por sua vez, o PCP deu a conhecer o nome do seu 
candidato, e que será Carlos Brito, sucedendo a Octávio Pato, 
um homem derrotado — e de que maneira! — nas eleições de 1976. 

A Indicação do-líder parlamentar comunista pera derimir forças 
com Oteio, Eanes, capitão António Calvinho, Aires Rodrigues, 
general Galvão de Melo, Júllo Martins Pereira, Meneses Alves, 
almirante Pinheiro de Azevedo, coronel Pires Veloso e general 
Soares Cameiro, causou uma certa estupefacção, uma vez que 


PCP ATIRA 
PARA A <«FOGU 


“Alvaro Cunhal anunciou on- 
tem na conferência nacional do 
partido, reunida em Sacavém, 
que o Comité Central propõe 
Carlos Brito como candidato 
às eleições presidenciais, 

No entanto, o Comíté Cen- 
tral propõe também receber 
um mandato para decidir em 
definitivo e «na altura pró 
prias sobre se a candidatura 
deve ser submetida ao sufrá- 
gio (reservando posição quen- 
ta a uma eventual segunda 
volta) ou se deve ser retirada 
antes das eleições 

Numa intervenção: de 52 mi- 
nutos peramte mais de mil 
delegados, o secretário-geral 
do POP apresentou o balanço 
dos debates intemos realiza 
dos a propósito das eleições 
presidenciais. 

A primeira sessão dos tra- 
vpalhos, presidida por José Vi- 
toriamo, aprovou em menos de 
qimze minutos a composição da 
mesa da presidência, a ordem 
de trabalhos, o regulamento e 
a composição das diversas co- 
miissões. 


Alvaro Cunhal disse que o 
actual Presidente de Repúbi- 
ca 6 o candidato com mais 

ilidades de conseguir a 
derrota de Soares Carneiro, 
considerada pelo Comité Cen. 
tral como tarefa central dos 
comunistas e de todas as for- 
ças democráticas. 

Mas, 0 «apoio à partidas à 
candidatuma de Eanes é desa- 
conselhado — afirmou — pe 
las discordâncias de fundo do 
POP em relação à actuação 
passada do Presidente Panes e 
às dúvidas que se colocam 
em relação à sua actuação fu- 


mento entre socialistas, comu 
mistas e outros democratas 
para apresentação de um cam- 
didato 


comum. 

Cunhal acrescentou que O 
PS sempre se recusou a exe 
minar a questão e que não era 
agora «A última hora» que se 
poderia, considerar o apoio a 
um mesmo candidato. e 

Oriticou depois a decisão de 
Soares de retirar o seu apoio 
a Eanes afirmando que à sua 
atitude «constituiu uma pres- 
timosa ajuda a Soares Car- 
neiro». 

Cunhal disse ser necessário 
romper agora o quaso 
absoluto mantido pelo POP so- 
dre as decisões e posições do 
Presidente da. República, silên- 
sido uma 


rania Presidente da 


, República 
e para a estabilidade das For. 


são a grande parte dos oficiais 


do 25 de Abril (...) e o cami- 
nho aberto em promoções e 
nomeações a militares que se 
manifestaram — expressamente 
contra as instituições demo. 
cráticas». - 

«<Globalmente, apesar de t- 
dos os aspectós negativos, que 
criaram legitimamente grande 
oposição ao Presidente da Re- 
pública no movimento operá- 
vio e popular, consideramos 
que o seu mandato, nas con- 
dições concretas da ofensiva 
da reacçães, teve um papel 
positivo, embora insuficiente é 
contraditório, na defesa do re- 
gime democrático» — disse 
Cunhal. 


A candidatura de Carlos 
Brito tem, no entender do Co- 
mité Central; quatro objecti- 
vos fundamentais: campanha 
de esclarecimento acerca da 
situação política e da impor- 
tância das eleições presiden- 
ciais, contribuição para a mo 
bilização do eleitorado anti- 
fascista com vista à derrota 
de Soares Cameiro, contribui. 
cão para a criação de condi- 


“ qões mais favoráveis à unida- 


de das forças democráticas é 
reforço do POP, que «tem um 
papel essencial na defesa de 
democracia». 

Reafirmando que a proposta 
do Comité Central será objec- 
to de decisão por parte da 
conferência nacional, Alvaro 
Cunhal acrescentou que a posi- 
qão a tomar «será a decisão 
do partido e todo o partido 
se lançará na nova batalha 
política e todas as organiza- 
ções e todos os militantes em 
penharão os seus esforços 
para que os objectivos defini. 
dos pela conferência nacional 
sejam alcançados.» 


VITAL MOREIRA 


DISCORDA 


Vitel Moreira foi a única 
voz discordante dos 29 dele- 
gados que Intervienam na con- 
ferência nacional do POP. 

o o comunista de- 
fendeu a apresentação de uma 
candidatura independente con- 
tra a proposta do Comité Cen- 
tral que apontou o nome de 
Cantos Brito para as eleições 
de 7 de Dezembro, Vital Mo- 
reira apontou sete razões para 
a sua tese, entre as quais, a 
abstenção que disse ser «o me. 
mor amigo» de Soares Car- 
neiro e, parafraseando Alvaro 
Cunhal, o facto de uma camdi- 
dature do POP ter apenas «os 
votos do PCP menos qualquer 
colisa». 

S6 vira a ser aplaudido 
quando afirmou que «qualquer 
que fosse a posição do POP 
ela seria a de cada um dos 
seus membros». s 

Sousa Marques, também de 
putado do PCP, rebateu a tese 
de Vital Moreira defendendo 
a do Comité Central. 


cujas opiniões não foram con- 
templadas, no sentido de se 
«empenharem com energia» 
na aplicação prática da Teso- 


lução aprovaida. 

A conferência nacional reu- 
niu 1088 delegados que dis- 
cutiram durante cinco horas 
as eleições presidenciais, ten- 
do decidido, apemas com qua- 
tro abstenções, apresentar o 
mome de Carlos Brito, como 


SU: R 
DE OCTÁVIO PATO 


Carlos Brito, líder do grupo 
parlamentar comunista, é o se- 
gundo candidato — presidencial 


todos os analistas pensavam que o nome do destacado dirigente 
do PCP iria ser preservado duma derrota mais que evidente, 

Pelas desfarações obtidas dos blocos opositores — e não 
eanistas — fácil se entende que os mesmos aceitam que tal candi- 
datura é agats escondido com o rabo de fora», tal como o afirmou 
Vasto Pulido Valente, da Comissão Política de Soares Carneiro, 
pois entendese que Carlos Brito não chegará a lr às umas, 
servindo — Isso sim — de termómetro para os comunistas e de 


sondagem para Ramalho Eanes, 


segunda volte. 


com vista a uma possivel 


Os próximos dez dias dirão com fidelidade quem irá entrar 
na corrida, Certamente não serão todos aqueles que até agora 
se tem vindo a mostrar nas mais diversas e controversas decla- 
rações. Talvez só metade resistirá, Mas, a ver vamos. 


CARLOS BRITO 


IRA DE BELÉM» 


apresentado plo Partido Comu- 
nista depois de 25 de Abril. 

O primeiro candidato foi Octá- 
vio Pato, que concorreu às elei- 
ções de 1976. 

Em discurso proferido durante 
um comício dy PCP em 29 de 
Maio de 197%, 


apresentar Qutávi 
única candidaura civil com for- 
te apoio popuiur organizado». 

O secretário-geral do PCP ex- 
plicou, na altura, que a deci 
tinha por «ijectivo contribuir 
para o esclarscimento da situa- 
ção e para que depois das elei- 
ções presidentiis «se possa con- 
firmar a vontade expressa nas 
eleições para a Assembleia da 
República: a formação de uma 
maioria de esquerda e de um go- 
verno de esquerda». 

Em 1976 Octávio Pato reco- 
lheu 365371 votos, ou seja, 7,6 
por cento do total. 


CARLOS BRITO 
TEM 47 ANOS 


Carlos Brito disse à ANOP 
que «não tenciona fazer uma 
campanha muito personalizada». 

«A minha candidatura — afir- 
mou — é uma candidatura de 
partido adaptada às características 
específicas das eleições e dos seus 
objectivos» 

Carlos Brito, de 47 anos, nas 
suas primeiras declarações à Im- 
prensa após a designação, subli- 
nhou que a sua campanha bene- 
ficiará dos ensinamentos das an- 
terigres e será sobretudo «muito 
virada» para o esclarecimento da 
situação. Definiu a sua tarefa 
como complexa, Disse que os 
objectivos da candidatura são «a 
mobilização do eleitorado demo- 
crático e antifascista para a der- 
rota de Soares Carneiro, um con- 
tributo para o desenvolvimento 
do reforço da unidade de demo- 
cratas e anfitescistas e reforço do 
PCP», 

Acrescentou que apontará «os 
lados negativos de Eanes na sua 
actuação na Presidência da Re- 
pública», o que frisou, «origina 
sérias dificuldades no voto traba- 
lhador», mas também não dei- 
xará de indicar «os aspectos po- 
sitivos que a actuação do Presi- 
dente da República comporta e 
que permitem afirmar que o re- 
sultado do balanço global foi po- 
sitivo para o regime democrá- 
ticom, 

«A candidatura de Eanes é à 
que melhor colocada se encontra 
para derrotar a de Soares Car- 
neiro» — concluiu. 


MDP NÃO APOIA... 
E VOTA EANES 


O MDP/CDE não apoiará a 
candidatura de Carlos Brito, dis- 
se José Manuel Tengarrinha. 

O dirigente do MDP/CDE 
afirmou que esta posição do seu 
partido é «clarificada pela deci- 


«são, tomada no encontro nacio- 


nal, de não apoiar qualquer can- 
didatura partidária». 

José Tengarrinha escusou-se a 
comentar a iniciativa dos comu- 
nistas do ponto de vista do inte- 
resse da candidatura do general 
Ramalho Eanes, em quem o 
MDP/CDE recomenda ao eleito- 
rado que vote, conforme comu- 
nicara horas antes, ao actual 
Presidente da República. 

A posição do MDP não envol- 
ve qualquer menosprezo pela 
pessoa do candidato comunista, 
deixou claro, José Tengarrinha, 
manifestando «admiração pelo 
perfil de democrata e de lutador 
antifascista de Carlos Brito». 


sou ainda que a mesma po- 
sição não provocará qualquer 
«perturbação ao nível da APU», 
porquanto esta aliança, do ponto 
de vista legalse terá dissolvido 
logo após as eleições legislativas, 


«VEM DEMONSTRAR 

A MÁ DAQUELES 
QUE QUISERAM 

LIGAR RAMALHO EANES 
AOS VOTOS 

DOS COMUNISTAS» 


O lançamento de Carlos Brito 
como eventual candidato do Par- 
tido Comunista «vem demonstrar 
a má fé daqueles que quiseram 
ligar Ramalho Eanes aos votos 
dos comunistas», disse Joaquim 
Letria, porta-voz da CNARPE, 

O porta-voz da Comissão Na- 
cional de Apoio à Recandidatura 


do Presidente Eanes manifestou 
a opinião de que, durante «mui- 
to dificilmente se poderá dizer 


que ao reelegermos Ramalho 
Eanes em 7 de Dezembro não es- 
tamos a reeleger um presidente 
independente apartidário e nacio- 
nal». 

Comentou ainda a decisão do 
PCP de apresentar o seu diri- 
gente Carlos Brito como candi- 
dato ao sufrágio presidencial 
como «um acto normal em de- 
mocracia», que não suscitaria 
considerações para além da de 
se tratar de uma iniciativa aque 
virá certamente clarificar o sen- 
tido e o conteúdo das concep- 
ções políticas que estão em cau- 
sa nas eleições presidenciais», 


«UM GATO ESCONDIDO 
COM O RABO DE FORAr 


A apresentação de Carlos Brito 
como candidato do PCP é «um 
gato escondido com rabo de fo- 
ra» — disse à ANOP Vasco Pu- 
lido Valente; membro do conse- 
lho político da candidatura do 
gencral Soares Carneiro. 

Afirmando que se trata de uma 
«falsa candidatura» que não devo 
«iludir» o país, Pulido Valente 
declarou que esta decisão é «ape- 
nas uma maneira que o PCP 
arranjou para apoiar o general 
Eanes sem poder fazê-lop. 

A indicação de Carlos Brito 
como eventual candidato «com a 
cláusula expressa de desistir an- 
tes, durante a primeira volta ou 
durante a segunda volta» mostra 
que — disse — o PCP tem medo 
de ser «recontado, ou seja, que 
de novo se possa verificar que a 
sua influência real no país é mui- 
to diminuta». 

Pulido Valente disse ainda que 
esta decisão é uma tentativa do 
«disfarçar que o PCP é o único 
partido que dá um apoio real 
ao general Ramalho Eanes, que 
tem contra si os três líderes po- 
Mticos que o apoiaram em 1976, 
ou seja Sá Carneiro, Freitas do 
Amaral e Mário Soares, e a seu 
favor o único que em 76 se lhe 
opôs, ou seja Álvaro Cunha, 


«UM BOCADINHO 
SURPREENDIDO» 


O general Galvão de Melo dis- 
se estar «um bocadinho surpreen- 
dido» com a decisão do PCP de 
apresentar Carlos Brito como seu 
eventual candidato. 

«Cheguei a pensar que o Par: 
tido Comunista não iria apresen- 
tar um candidato, mas agora esta 
decisão surge como menos uma 
possibilidade para o general 
Eanes» — afirmou Galvão de 
Melo. 

O candidato à Presidência dis- 
se não poder fazer críticas ao 


PCP pela decisão tomada. «Se 


um partido escolhe um candidato 


é porque o partido julga que essa 
é a melhor decisão» — acrescen- 
tou. 


«CAPA 
PARA RAMALHO EANES» 


A União Democrática Popular 
considerou que a apresentação 
pelo PCP da candidatura de Car- 
los Brito visa «servir de capa a 
um apoio a Ramalho Eanes na 
primeira ou na segunda volta» 
das eleições: presidenciais. 


De acordo com Rui Vascon 
celos, do Secretariado Nacional 
da UDP, a candidatura comu! 
ta anunciada «nem sequer ser- 
virá para unir as fileiras da 
PCP». 

«Não se trata de uma candida- 
tura alternativa às da direita —= 
disse Rui Vasconcelos — já que 
não conseguir reunir qualquer 
consenso para além de parte do 


Rui Vasconcelos acrescentou 
que a iniciativa comunista «não 
surpreendeu a UDP». 


OTELO LEGALIZOU 
A CANDIDATURA 


A corrida à Presidência da Re- 
pública, que agitará ainda mais 
a vida política nacional, pelo me- 
nos até ao próximo dia 7 de De- 
zembro, tem já e a partir da tar- 
de de ontem, um concorrente 
legalizado. O major Otelo Sarai- 
va de Carvalho fez, por volta das 
15 e 30 a entrega, no Supremo 
Tribunal de Justiça das aproxi- 


madamente nove mil assinaturas 
que vão permitir a sua reapre- 
sentação ao eleitorado, depois de 
em 76 ter obtido o segundo lugar 
com 17 por cento dos votos to- 
tais. 

O antigo comandante do Cop- 
tratega do 25 de Abril, 
mesmo se designa como 

candidato da esquerda revolu- 
cionária», encontrava-se acom- 
panhado, no acto, por alguns 
membros da comissão de apoio à 
sua candidatura, como Manuel 
Serra, Ferreira Fernandes, Pedro 
Goulart, Sérgio Grácio, entre 
outros. 


Os documentos foram recebi 
dos e registados pelo juiz conse- 
lheiro do Supremo, Oliveira de 
Carvalho. 

O major Otelo é, assim o pri- 
meiro candidato saído da lista 
dos «presumíveis» a formalizar a 
candidatura, aguardando-se agora 
pelos restantes, só depois sendo 
possível saber quantos nomes 


a 


vão, na realidade, surgir no bole- 
tim de voto que os cidadãos elei- 
tores vão preencher no 7 de De 
zembro. 

Agora Otelo Saraiva de €; 
valho é já candidato, tudo pare- 
ce a postos para o arranque da 
sua candidatura, encontrando-se 
marcada para o fim da tarde de 
hoje, uma conferência de Im- 
prensa, em que será dado a co- 
nhecer aos órgãos de comunica- 
ção social o programa e as tra: 
ves mestras que vão orientar to- 
da a sua campanha. 


O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 7980 


ES 


ECONOMIA/TRABALHO: 


REDACÇÃO DA INFORMAÇÃO 
EDITOU UM JORNAL DE LUTA 


Os jornalistas do 2.º Canal 
da televisão, pretendendo conti- 
nuar a chegar ao público, edita- 
ram ontem um jornal de distri- 
buição gratuita. 

A publicação, que conta 
com a colaboração, entre ou- 
tros, de Francisco Sousa Tava- 
res, Marcelo Rebelo de Sousa; 
José Carlos de Vasconcelos, Pa- 
checo de Andrade e Fialho de 
Oliveira, tem formato tablóide 
e consta de 8 páginas a preto e 
branco, com um «carton» de 
Sam. 

A abrir o «Informação 2 — 
Jornal», em caixa ao alto da 
1. página, pode ler-se num arti- 
go da responsabilidade da redac- 
ção (os 29 jornalistas da RTP/ 
/2): «Um projecto de liberdade 
não morre nunca. E assim gri- 
tos de morte, mesmo que entoa- 
dos apenas por antigoscan tores 
de escárnio e maldizer». 

Pretende-se agora — prosse- 
gue o artigo — que sejamos 
aquilo que nunca fomos: uma 
voz submissa ao serviço do pro- 
jecto de um Governo temporá- 
rio mas cuja perpetuação passa 
também pelo rigido controlo 
dos meios de Comunicação So- 
cial». 

Ao longo das 8 páginas do 
«Informação/2 — Jornal», o 
«não estou de acordo» é a tó 
nica das intervenções que diver- 
sionais da comunica- 

exprimem ácerca da 
suspensão dos servios noticiosos 
da RTP/2. 

Entretanto e face à actual 
situação decorrente da suspen- 
são da «Informação/2» da RTP, 
os delegados sindicais dos jorna- 
listas daquela empresa promove- 
ram, em conjunto com o Conse- 
lho de Redacção da RTP/2, 
uma conferência de Imprensa, 
em que salientaram as medidas 
a levar a cabo contra a decisão 
dor espectivo Conselho de Ge- 
rência. Para já, uma dessas me- 
didas diz respeito ao pequeno 
jornal editado.. É aliás, sua in- 
tenção distribuirem-se por di- 
versos locais de Lisboa e os 
próprios jornalistas, em contac- 


Novas normas 


to directo com o público, reve- 
laram as suas razões medianto 
a entrega do referido jornal, 

De registar que ap residir à 
mesa da conferência encontra- 
vase o próprio presidente do 
Sindicato dos Jornalistas, Cáce- 
res Monteiro, que destacou a 
falha de presença da televisão 
naquele encontro com a Im- 
prensa, designando-a «de carác- 
ter parcial e sectário da infor- 
mação». Por outro lado, afir- 
mou estar o Sindicato solidário 
com a luta dos jornalistas da 
«Informação/2» esperando que 
as organizações internacionais 
da classe se interessem por este 
problema o que, segundo a sua 
opinião, aconteceu. 

Por seu tumo, Diana An- 
dronga, do Conselho de Redac- 
são da RTP/1, acusou o novo 
director de Informação de subs- 
tituir os chefes do nacional e 
internacional do 1.º canal. por 
outros que «de televisão nada 
entendem», 

Aquela jornalista disse ainda 
que o 1.º canal, como é um 
orgão de maior audiência que 
o 2.º canal, convém que «esteja 
rigorosamente controlado. Por 
isso — acrescentou — pretende- 
-se afastar os profissionais mais 
incómodos, o que não pós em 
causa a sua capacidade»: 

Adiantando que osj ornalis- 
tas do 1.º canal estão quase to- 
dos solidários com a luta dos 
colegas do «Informação / 2», 
afirmou que «na RTP há a sen- 
sação que se está a fazer pro- 
paganda e não informação». 

A finalizar foi ainda revela- 
do um debate sobre «A Infor- 
mação e o Poder», que contará 
com a presença de diversas per- 
sonalidades, desde o- campo cul- 
tural, joranlístico até ao polí- 
tico, e que servirá para uma 
análise bastante mais ampla de 
todo este problema, 


SJ TOMA POSIÇÃO 
SOBRE A ANOP 


Entretanto, o Sindicato dos 
Jornalistas anunciou ontem ir 


de segurança 


para combustíveis gasosos 


Através “de decreto-lei, ontem 
publicado no «Diário da Repúbli- 
cam, à Presidência do Conselho 
de Ministros e o Ministério da 
Indústria e Energia estabelecem 
normas de segurança para redes 
e ramais de distribuição de com- 
bustíveis gasosos. 


Combustíveis gasosos são defi=. 


nidos como os gases combustíveis 
obtidos a partir da refinação do 
petróleo bruto, do tratamento de 
hidrocarbonetos naturais, dos 


efluentes da Petroquímica, do. 


tratamento dos carvões e” bio- 
massa. 

Tais medidas, segundo o di- 
ploma, surgem dado o elevado 
desenvolvimento tecnológico ve- 
rificado nos últimos anos na dis- 
tribuição de combustíveis gasosos 
por meio de canalização, desde 
a armazenagem à utilização e 
que necessitam de regras e nor- 
mas que forneçam cobertura le- 
gal a determinadas situações que 
anteriores decretos não contem- 
plavam. Depois, porque se torna 


io de promoção 
de segurança das instalações e 


da economia na utilização de 
combustíveis gasosos». 


CGTP-IN 
EM BRUXELAS 


Está a decorrer em Bruxe- 
las, por iniciativa da CMT — 
Confederação Mundial do Tra- 
balho, a reunião do Comité de 
Continuidade do Colóquio so- 
bre os Direitos Humanos, Esta 
reunião tem como objectivo o 
prosseguimento da análise da 
situação dos trabalhadores e 
das suas organizações sindicais 
e às violações dos mais 
elementares direitos políticos 


económicos e sociais consta- . 


tados em diversos países do 
mundo. 


O diploma estabelece ainda a 
devolução a organismos de con- 
trole para que mais facilmente 
sejam aprovados um certo número 
de operações na execução e en- 
trada em funcionamento de ca- 
nalização de distribuição de com- 
bustíveis gasosos. 


solicitar ao Governo a revisão 
do decreto sobre a regionaliza- 
ção das delegações da ANOP 
nos Açores e Madeira, 

Em comunicado, o Sindicato 
manifesta a sua «mais profunda 
preocupação» por esta medida 
governamental — diz — «que 
se soma a actuações e decisões 
extra - profissionais e arbitr: 
já assumidas pelos directos re- 
presentantes do Governo na 
RDP e na RTP». 

Acrescenta o Sindicato que 
os termos em que a regtonaliza- 
ção das delegações da ANOP 
foi decidida são «bem elucida- 
tivos de uma política limitativa 
do livre exercício do jornalismo 
e denunciadora de propósitos do 
controlo de informação». 

Para o Sindicato dos Jorna- 
listas, esta medida mostia «uma 
intenção de submeter a activi- 


dade jornalística — fundamental 
como é a de uma Agência No- 
ticiosa Nacional, aos desígnios 
dos governos regionais». 


JORNALISTAS 
SOVIÉTICOS 


A convitedo Sindicato dos 
Jornalistas chegou ontem a Lis- 
boa uma delegação de jornalis- 
tas soviéticos. 

A visita dos soviéticos Va- 
lentin Arkhangelski e Nicolai 
Kanounnikov, secretários direc- 
tor para os assuntos internacio- 
mais da União dos Jornalistas 
Soviéticos, insere-se no progra- 
ma de contactos bilaterais do 
Sindicato dos Jornalistas. 

Durante a sua estadia em 
Portugal, os jornalistas soviéti- 
cos visitarão alguns orgãos de 
comunicação social em Lisboa 
e Porto. 


Jornal espanhol denuncia contrabando 


CERCA DE 30 MIL VACAS POR ANO 
ENTRAM ILEGALMENTE EM PORTUGAL 


Cerca de 30.000 vacas atravessam anualmente a fron- 
teira luso-espanhola, em Melgado, vindas da Galiza — de- 
muncia na sua última edição o semanário «Lunes Econó- 
mico» que se publica no país vizinho. 

Este contrabando de gado bovino atinge, segundo o 
mesmo jornal, a soma de dois mil milhões de pesetas (cer- 
ca de um milhão e quatrocentos mil contos), e desenvolve- 
-se paralelamente à entrada, igualmente ilegal, em Espanha, 
de tabaco americano e electrodomésticos idos de Portugal. 

O semanário, especifica que as vacas entram no nos- 
so país através do rio Trancoso, a partir de pequenas al- 
deias situadas nos municípios de Padrenda (Espanha) e 
Melgaço (Portugal). à ordem de 500 a 600 por semana, 
vindas dos mercados galegos e também de Leão, Astúrias, 


Zamora e Salamanca. 


Servindo-se de autorizações legais para levar o gado 
a pastar em terras portuguesas, os contrabandistas atraves- 
sem a fronteira a pé, sendo só depois recolhidas as vacas 
em camiões para os matadouros — diz ainda o «Lunes 
Económico», acrescentando que é muito difícil fiscalizar a 


zona ou retirar essas autorizações legais, já que mi 


portugueses e galegos dessa região, têm terras de um e de 


cutro lodo da fronteira. 


IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DENUNCIAM 


HÁ PRÁTICAS FRAUDULENTAS 
NA COMERCIALIZAÇÃO DO SAL 


“Armazenistas e importado. 
res de sal do Norte e Centro 
do país solicitaram ao Gover- 
no «medidas adequadas» para 
pôr cobro às «práticas frau. 
dulentas» e «concorrência des- 
leal» que afirmam existir na 
comercialização do produto. 

Numa. exposição dirigida ao 
Primeiro-Ministro, Sá Carneiro, 
cujo conteúdo foi ontem divul- 
gado, aqueles agentes econó- 
micos protestam contra os 
«tratamentos discriminatórios» 
dados pelas entidades oficiais 
aos importadores de sal. 

<A alguns são concedidas 
autorizações para importação 
de todas ou quase todas as 
quantidades que pretendem 
importar e à generalidade dos 
outros são impostas limita- 
qões...» — afirmam na expo- 
sição. 

O sal importado destina-se 
a diversos fins: para ser uti- 
lizado como matéria-prima, 
para ser colocado directamen- 
te mo mercado e para reex- 
portação, 

Segundo aqueles armazenis- 
tas e importadores, muitas 
vezes o sal importado, com o 
objectivo de ser reexportado, 
é colocado directamente no 
mercado para consumo conse- 


directo foi uma das «práticas fraudulentas» denunciada por 


guindo-se assim com práticas 
fraudulentas uma concorrên- 
cia desleal por não serem exi- 
gíveis direitos alfandegários. 
Cópias da exposição enviada 


SEGUNDO O SECRETÁRIO-GERAL TORRES COUTO 


UGT: UM BALANÇO POSITIVO 
EM DOIS ANOS DE ACTIVIDADE 


«A União Geral dos Traba- 
thadores Portugueses (UGT) 
alcançou e ultrapassou os 
objectivos subjacentes à sua 
constituição» — afirmou Tor- 
res Couto, secretário-geral da 
UGT ao fazer o balanço da 
actividade desta central sin. 
dical por ocasião do segundo 
aniversário. 

No balanço elaborado, Tor- 
res Couto lembrou que Os sin- 
dicalistas da UGT começaram 
«a partir do zero, cheios de 
dificuldades contra tudo e com 
tra todos». 

O comportamento da UGT 
na luta laboral foi considerado 


portante da democracia neste 
país e toda a decisão política, 
nomeadamente no campo so- 


cial e laboral, passa obrigato- 
riamente pela nossa organiza. 
cão. Em dois anos, os traba- 
lhadores portugueses consegui. 
ram encontrar uma altemati- 
va democrática à central sim- 
dical que foi única até 198 
— disse, 

«Estamos convencidos — 
acrescentou Torres Couto — 
que no próximo congresso em 
Jameiro de 1981, a UGT dará 
um salto qualitativo e irá per- 
mitir ocuparmos de forma, de- 
cisiva o espaço vital no movi- 
mento sindical português e se- 
remos a maior central sindi- 
cal». 


Tormes Couto disse ainda 


rirmos dem a re. 
presentatividade». 

Realçou, ainda, a entrada 
da UGT na To- 


Confederação 
tornacional de Sindicatos Li. 


vreg (CISL) facto esto que 
— diese — marca «o fim do 
isolamento dos trabalhadores 
portugueses que durante déca- 
das estiveram totalmente 
afastados dos companheiros 
dos países estrangeiros». 


O secretamiado-geral mos 
trou-se confiante em que a 
UGT no próximo amo entre 
para a Confederação Europeia 
de Sindicatos (CES). 

A UGT, que comemorou o 
segundo aniversário, aparece 
como herdeira dos princípios 
do movimento «carta aberta», 


Foi constituída por 49 onga 

numa reunião efec- 

tuada no Cinema Lumiar, em 
Lisboa. 


A eltura foi referido que a 
UGT resultava de um «acordo 


mocratas. 


do norte e centro do pais em exposição enviada ao primeiro-ministro 


a Sé Carneiro foram também 
endereçadas a vários ministros 
e entidades oficiais. 

Os mesmos agentes econó- 
micos dirigiram também à 
delegação do Porto da Direc- 
tão-Geral da Fiscalização Eco- 
nómica uma exposição-denún- 
Ha, em que relatam dois ca- 
sos de desvio de sal importado 
pars consumo directo, quando 


o seu destino deverid ser o de 
utilização industrial. 

Referem-se nomeadamente a 
um carregamento efectuado no 
Porto de Leixões e dirigido 
para um retalhista de Valpa« 
cos e à existência perto de 
Pedras Rubras de um armazém 
onde o sal é ensacado para sem 
colocado ilicitamente nos poss, 
tos de venda a retalho. 


O MINISTRO DO TRABALHO EM LEIRIA 


O ministro do Trabalho, Eusébio Marques de Carvalho, e 
secretário de Estado do Trabalho, Lopes Raimundo, deslocam-se, 
na quinta e sexta-feira, aos distritos de Leiria o Coimbra, 

Marques de Carvalho reunirá, amanhã, com representant 
das associações patronais e sindicais do distrito de Leiria, no 
Euro-Sol. Na sexta-feira, o titular da pasta do Trabalho vis 
em Coimbra, as fábricas Triunfo o Termeo, 


DA HABITAÇÃO 


Tendo em vista a divulgação junt 
da experiência sueca no domínio da 
Habitação o Obras Públicas vai promover um 


COOPERAÇÃO LUSO-SUECA NO DOMINIO 


técnicos Portugueses! 


to dos 
habitação, o Ministério da 
seminário 


«Comercialização de Materiais de Construção, política e preços E, 


concorrência», 


O Seminário, que decorrerá em Lisboa entre 4 e 7 de Nom 
vembro, tem como objectivo proporcionar um confronto de expo 
riências no domínio do controlo de preços dos materiais do cons 
trução e funcionamento da concorrência, 


O BOLETIM DO TRABALHO E EMPREGO 


Encontra-se em distribuição o nº 38 (1.º série) do Boletim 
do Trabalho e Emprego, do Ministério do Trabalho. 

Entre outra matéria respeitante 8o sector laboral, são publi 
cades as alterações salariais ao CCT para a actividade seguradora; 
ao CCT entre aA ssociação Comercial e Industrial de Mirandela e 
o Sadicato dos Trabalhadores de Escritório e Comércio dos Dis- 
tritos de Vila Real e Bragança e ao CCT entre a Associação Nacio- 
nal dos Comerciantzs de Veículos de Duas Rodas e a Federação 
Portuguesa dos Sindicztos do Comércio e Serviços. 


p EDUCAÇÃO 


SEIS MIL ESTUDANTES EM BRAGANÇA 


Alunos dos meios rurais 
sem transportes escolares 


Cerca de seis mil estudantes 
constituem a população escolar 
de Bragança. 

Como de algum modo já se 
antevia, as aulas não começaram 
pontuaimente no passado dia 7 
em todos os estabelecimentos de 
ensino da cidade de Bragança. 
Embora as situações variem de 
, escola para escola, na gener: 
dade dos casos problemas de vá- 
ria índole impediram que os pra- 
zos previstos se cumprissem, no- 
meadamente no que diz respeito 
à elaboração de horários, arranjo 
de instalações e transportes. 

Não obstante esta situação, as 
Comissões Directivas dos estabe- 
lecimentos de ensino esforçaram- 


«se no sentido de se abrirem as 
portas nesse mesmo dia a profes. 
sores c alunos, iniciando-se o 
novo ano lectivo com reuniões, 
distribuições de horários, atribui. 
são de turmas e organização de 
transportes. 

Presentemente, o problema ini. 
cial esta resolvido, todos os es- 
tabelecimentos estão em aulas, 
mas a juventude de Bragança 
debate-s: agora com outros e 
mais graves problemas, E penso 
que seria ocasião para todos nos 
interrogarmos agora sobre os 
problemas de fundo do ensino: 
que tipo de homem forma, que 
escola queremos, que mudanças 
são exigidas? 


Fala-se na Lei de Bases, (que 
ainda não foi aprovada) e diz-se 
que o ensino abrigatório terá a 
duração de 9 anos. Urge agora 
que -e cumpre para apoiar os 
mais desfavoreridos, O Nordeste 
é a região de Portugal com maior 
taxa de analfmetisno, 

Como se iss não bastasse, a 
Bragança aindr não chegaram 
todos os livrus escolares para 
algumas discipinas e alunos e 
professores agrardam melhores 
dias, aula após aula, mas, o certo 
é que esta situação não se pode 
manter. 

Por outro lulo, foi institucio- 
nalizado o 12º Ano de Escolari- 
dade como anv terminal do En- 


ESGOTADOS NAS LIVRARIAS DE LISBOA E DO PORTO 


AULAS COMEÇARAM... 
ALUNOS SEM LIVROS 


Os livros escolares estão 
praticamente esgotados nas li- 
vranias do Porto, 

Essa escassez verifica-se já 
há cerca de 15 dias, altura em 
que o ano lectivo se iniciou e 
fundamentalmente nas edições 
para o Ciclo Preparatório e 
Ensino Primário, 

Segundo uma livraria com 
quem contactámos, estará na 
origem dessa falta o facto de 
a relação de livros a adoptar, 
ter sido eventualmente enviada 
pelo Ministério muito tarde ou, 
então, o receio de serem publi- 
cados volumes em demasia, que 
poderiam sobrar, 

Contactadas também outras 
congéneres não nos foi possível 
obter qualquer declaração uma 
vez que estas editoras, nada 
adiantaram a propósito, 

Entretanto em Lisboa o pro- 
blema parece que está a atingir 
proporções idênticas, 

As edições são insuficientes 
para abastecer os alunos das 
escolas, O que segundo Joaquim 
Prata, representante duma edi- 
tora de livros didácticos, resulta 
do facto que «editar um livro 
escolar, para além da responsa- 
bilidade que comporta, é tam- 
bém uma aventura, pois pode 
ser uma edição para deitar fora». 

Cada editora tem uma sério 
do autores especializados nas 
diversas áreas de ensino e apre- 
senta ao Ministério da Educação 
a sua proposta de edição, cujo 
preço é homologado pelo Go- 
vero — disse Joaquim Prata. 

Após este passo o livro 6 
editado e enviado para as esco- 
las onde os conselhos escolares 
se encarregam da selecção e da 
escolha definitiva dos textos que 


pretendem usar nos respectivos 
estabelecimentos de ensino. 

Desto modo os livros «não 
escolhidos são edições para dei. 
tar do lixo, e esse recelo leva 
a fazer edições reduzidas» — 
acrescentou. 

Joaquim Prata lamenta ainda 
que não seja feito um maior con- 
trolo de qualidade para evitar 
«haver tão maus livros», 

O gerente duma importante 
livraria de Lisboa disse, por seu 
lado, que os livros adoptados se 
vendem praticamente todos dois 
ou três dias após se conhece- 
rem os seus títulos. 

«As edições muito limitadas 
são o motivo principal porque os 
textos escolares se esgotam tão 
depressa, — afirmou Carlos 
Braga. «Uma nova edição leva 
tempo na melhor das hipóteses, 
60 dias, conforme o tipo de tra- 
balho que á impressão tiver». 

Os livros também esgotam 
porque as livrarias não podem 
ter «stocks» de livros escolares, 
já que os editores não aceitam 
«sobras», 


Carlos Braga considerou 
ainda que os preços dos livros 
são elevados, pois vão até 2008, 
e alertou para uma situação que 
considera «desleal», o que re- 
sulta de algumas escolas e esta. 
belecimentos de ensino particu- 
lar comprarem directamente os 
livros na editora ou na distri- 
buidora, guardando o desconto, 
que é o lucro dos livreiros. 


FIDETA 
GALARDIADO 


O poeta Mário Mota fol ga 
lardoado com a «folha de lou- 
ros» da Academia de Ponte- 
ven (Nápoles) para as artes, 
letras e ciências, pelo conjun- 
to dos seus trabalhos. 

Mário Mota, que publica 
trabalhos poéticos desde 1936, 
em Angola e Portugal é sócio 
de mérito e delegado em Por 
tugal da Academia de Ponteven. 

Já “anteriormente recebera 
dois outros galardões da mes 
ma Academia. 


Z UNIVERSIDADE DE ÉVORA E POLÓNIA 


ASSINAM CONVÉNIO 


sino Secundário. Problema grave 
para professores e alunos. As 
aulas ainda não começaram em 
Bragança Instalações?!... Bom, 
estas con. um pouco de boa von- 
tade irão aparecer. Mas... e os 
livros? E os programas a se 
guir?... 
Nisto, como no resto, os alu- 
nos vindos dos meios rurais — 
a maioria — são as maiores víti- 
mas e isto porque a rede dos 
transportes não funciona ainda 
da melhor maneira. Chegam es. 
tes jovens à cidade durante o 
dia, por aqui ficam até altas 
horas da noite, sem o apoio ne. 
cessário por parte das autorida- 
des responsáveis. Não se vislum- 
bra, pot outro lado, forma de 
resolver este grave problema. 

A este, problemas, outros tan- 
tos se poderiam juntar no início 
deste novo ano escolar. Será ne- 
cessário que as famílias e a Es- 
cola saibam dialogar e não viver 
de costas voltadas uma para a 
outra. Será necessário ir ao en- 
contro das necessidades e aspira- 
ções de uma e de outra. 


Inocêncio Perira 
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X INSTITUTO FRANCÊS DE ONCOLOGIA 


O prazo de apresentação das candidaturas à matrícula mg 
Escola Técnica de Enfermagem do Instituto Português da 
Oncologia termina no dia 7 de Novembro, 

O processo de Tenda deverá ger entregue na Escola 
Técnica de Enfermeiras, na Rua prof, Lima Basto em Lisboa, 
sendo exigido como habilitação o Curso Complémentar dos 
Liceus, com aprovação nas nucleares de Ciências Físico-Química 
e Ciências Naturais ou à área A do 11.º Ano de Escolaridade 
do Ensino Secundário ou equivalente Legal, De referir que já 
não é necesário um ano de intervalo entre a data de conclusão 
da habilitação de acesso e a candidatura. 


X PROFESSORES DE PORTUGUÊS 
DEBATEM PROGRAMAS DO UNIFICADO 


A Associação de Professores de Português vai promover 
uma discussão entre Os seus associados sobre O srecém-conhe- 
cidos programas para o Ensino Unificado, 

A Associação de Professores de Português, organização 
cujo principal objectivo é a «dignificação do ensino de portus 
guês» tendo em conta a recente remodelação dos programas 
& «os problemas que eles têm levantado», vai tomar uma posição 
pública, após a reunião, marcada para O próximo dia 3 de 
Novembro. 

Entre os problemas que og pro£essores têm levantado aos 
novos programas, referem-se a falta de ajustamento ao nível 
etário dos alunos a quem se destinam a alteração e, em alguns 
casso, o «retorno a determinado tipo de livros e manuaisa, 


wW CURSO DE AUXILIARES 
DE EDUCADORES DE INFÂNCIA 


Um curso de promoção para auxiliares de educação de 
infância vai funcionar na Escola de Educadores do Fundão a 
partir de Novembro. 

O curso, que pela primeira vez se realiza na Escola, tem 
a duração de 4 semestres e destina-se a dar às auxiliares ag 
mesmas regalias que possuem as educadoras e um comple- 
mento de habilitação. 

A Escola Normal de Educadoras de Infância do Fundão, 
que se debate com importantes carências é frequentada, este 
ano lectivo, por 143 alunas, 


Sheraton 


-25a 400 


essoas? 


Nós Nao amos 
detudo! 


O Departamento de Banquetes do Sheraton 
sabe. como são importantes as estruturas de 
apoio na vida das empresas. Por isso espe- 
cializou-se em organizar reuniões para gran- 
des audiências. O Sheraton dispõe de salas 
. para 25 a 400 pessoas para todas as ocasiões: 
banquetes, festas, congressos, Teuniões e ex- 
Posições, para as quais temos o equipamento 


necess: 


jo. Confie os seus convidados à qua- 


A Universidade de Evora. e o Instituto Nacional dg Inves- 
tigação Agrária vão assinar, na próxima semana, com a Polónia, 
um convénio científico-pedagógico — anunciou a universidade 
da capital do Alto Alentejo, 

De acordo com esta informação, «após longos e profiados 
encontros da Tesponsáveis, vai ser ultimado e assinado, na pró- 
xlma semana, um convénio clentífico-pedagógico entro q Uni 
versidade de Evora e o Instituto Nacional de Investigação 
Agrária de Portugal e o Instituto de Investigação Vegetal da 
Polónia e a secção de Agricultura da Academia de Olências 
Polaca». 

Com este objectivo segulu já para a Polônia o Reitor da 
Universidade de Bvora, Lobo Azevedo, 


lidade internacional Sheraton. 
Estacionamento privativo. 
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Atentado hombista 


destrói 


O COIrO 


de Domingos Arouca 


O automóvel do dr, Domingos 
Arouca, que estava estacionado 
no Restelo, à porta da vivenda 
onde reside, foi completamente 
destrudo por uma bomba, O 
atentado, que o conhecido advo- 
gado, presidente da FUMO (Fren. 
te Unida Democrática -de Mo- 
gambique), atribui a origem poli. 
tica, e se registou cerca das 
21,30 horas de anteontem, per- 
turbou, devido ao estrondo, a 
pacatez do elegante bairro. 

Domingos Arouca não sabe 
quem teria sido o autor do crime, 
embora vá adiantando que tem 
«três agrupamentos suspeitos», 
mas que não os refere, para 
«não espantar a caça». 

«O que importa — acrescen- 
tou o antigo militante (ora opo- 
sitor) da Frelimo — é apurar a 
quem convinha neste momento 
a minha morte ou a da minha 
mulhen, 


No'momento da explosão da 
viatura — um Ford Escort, de 
cor vermelha — encontravam-se 


em casa de Domingos Arouca, 
além de sua mulher, 
filhos do casal, 


os três 


Domingos Arouca 


CADÁVER 


DE BIRRE 


FOI IDENTIFICADO 


O cadáver em avançado estado 
de decomposição, encontrado nu- 
ma mata, em Birre, foi identifi- 
cado como sendo de Rui Pedro 
de Almeida Estêvão, de 43 anos, 
reformado da “ :F. de acordo 
com confirmação da Judiciária. 

“«o entanto, aquela conporação 
não deixa transparecer as suas 
suspeitas quanto a eventualidade 
de crime, o qual 
ficado, só poder: 
firmado pela autóp: 
pelo menos, “ue o indivíduo em 
causa havia desaparecido desde 8 
de Setembro da Casa de Repou- 
so «São Gonçalo», em Oliveiras, 
sofrendo de perturbações men- 
tai » às autoridades poli- 
ciais já tinham solicita s 
da Imprensa, informações quan- 
to ao seu possível paradeiro, que 
só foi descortinado quando o 
cadáver foi encontrado no pas- 
sado domingo. por um grupo de 
caçadores. 


JUDICIÁRIA 
DESMENTE RAPTO 
DO PEQUENO 
PAULO FERNANDO 


Em seguimento a uma notícia 
publicada ontem, num matutino 
seta, versando — de acordo 
com os pais da criança — o rap- 
do pequeno Paulo Fernando 
Dias, de 3 anos, a Polícia Judi- 
ciária, confirmou a não consu- 
mação de tal acto, existindo, 
sim, problemas de paternidade. 
De acordo com a” notícia, a 
criança teria sido levada por um 
casal do Bairro 25 de Abril, em 
Mem Martins, onde habitava. Na 
versão dos pais o pequenito ha- 
veria sido levado à força apesar 
dos «raptores» serem conhecidos 
do casal, há cerca de uma se- 
mana. Os factos relatados pelos 
progenitores do Paulo Fernando 
não foram comentados por aque- 
la corporação que se limitou a 
não existência de rapto ou de- 
saparecimento prevalescendo nes- 
te caso, somente, problemas fa- 
miliares. 


A «CANDURA» 
DE UM CÂNDIDO 


A «candura» caracterizará, por- 
ventura, um cid 


se estabeleceu no nos- 
de «proeza» em 
terras estrangeiras. 

Natural da vila do Montijo, 
o Cândido, que em Abril último 
exercia as funções de recepcionis- 
ta num hotel de Andorra, decidiu 
voltar a Portugal e montar negó- 
cio — tal como muitos outros 


a ter-se veri- . 


emigrantes — , so qu: para esto 
fim aproveitou-se de 29 mil fran- 
cos franceses (perto de 336 con- 
tos) os quais lhe haviara sido con- 
fiados para depósito por uma ci- 
dadã francesa, de nome Colette, 
encarregada de um grupo excur- 
sionista. 

Assim, resolveu o Cândido dar 
o «salto» de Andorra até ao nos- 
so país, sem que para tal tives- 
se apresentado qualquer justifi- 
cação no serviço, levantando por 
isso fortes suspeitas, as quais, ao 
serem confirmadas, originaram 
um mandato de captura emana- 
do das autoridades estrangeiras. 

Mas, como um azar nunca vem 
só, investiu — ao que parece — 
o produto do abuso de confiança. 
no negócio de exploração de um 
bar o qual viria a abrir falência 
pouco tempo depois, motivando, 
por isso, a tentativa de fuga do 
burlão para França. No entanto, 
devido às diligências da Judiciá- 
ria, o Cândido seria detido na 
fronteira de Vilar Formoso, 
aguardando agora julgamento, 
nos calabouços daquela corpo- 
ração. 


JANELAS E TELHADOS 
ENTRADAS DE GATUNOS 


Os objectos mais diversifica- 
dos surripiados de residências e 
estabelecimentos comerciais têm 
vindo a render, ultimamente, «lu- 
oros» consideráveis à gatunagem. 

Na verdade, os larápios, em- 
bora demonstrando predileoção 
por artigos em ouro e prata, não 
descuram o que de melhor se 
lhes depara nas suas «visitas» 
ao domicílio. 


Por exemplo, quatro cadeiras 
metálicas, áquina, ferra- 
io foram leva- 
dos de uma residência no Bairro 
da Calçada dos Mestres, no valor 
total de 23 mil escudos, tendo 
sido o furto conseguido por ar- 
rombamento de uma janela. 

rocesso idêntico, um es- 
ento comercial de Oei- 
ras foi passado a «pente fino» 
pela ladroagem, que ainda con- 
seguiu 15 mil escudos em dinhei- 
ro é tabaco, No entanto, no res- 
taurante «Mata Verde», na Aju- 
da, os larápios lograram introdu- 
zir-se no seu interior através de 
arrombamento no telhado, apo- 
derando-se de artigos e dinheiro 
no montante de 90 contos. 

Azar idêntico sofreu uma loja | 
de electrodomésticos, da Rua dos | 
Cavaleiros, de onde foram le- 
vados uma máquina de costura 
e respectivo motor, que o seu 
proprietário avaliou em 45 mil | 
escudos, 


LISBOA T 


Renovação do Martim Moniz 


arranca em Marco de 1981 
— anunciou NUNO ABECASSIS 


A fim de tornar públicos os 
resultados da 1.º fase do pro- 
jecto de renovação urbanística 
da zona de Martim Moniz, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, eng. Nuno Abecassis, 
convocou, para ontem à tarde, 
uma conferência de Imprensa, 
que decorreu na Sala ogival do 
Castelo de S. Jorge. 


Ao usar da palavra, o presi- 
dente da edilidade lisboeta, após 
afirmar que o projecto em causa 
não assenta em qualquer atitude 
prepotente, da sua parte ou de 
quem quer que seja, sublinha 
que o apuramento das equipas 
concorrentes, em número de 27, 
deu-se através do ponto de vista 
realístico e que o documento 
elaborado pelos técnico, respec- 
tivos não tra expressamente 
vinculativo que dispunham de 
toda a liberdade de concepção, 


A análise dos projectos foi 
levada a cabo por um grupo 
consultivo de várias origen, e de 
todo o tipo de formação e de 
ideias, designadamente consti- 
tuído por professores do Porto 
e do Coimbra, passando por 
associações culturais, 


Porque é que 


Por seu turno, o eng. Mário 
de Azevedo, presidente do Con- 
selho de Administração da 
EPUL, empresa incumbida pela 
Câmara de elaborar o plano, 
anunciou as seguintes equipas 
seleccionada, para prossegui- 
numa se 


mento dos estudos, 


Nuno Abecassis 


gunda faso que deve estar con- 
cluída em Março de 81: Tomás 
Taveira, projectos, estudo, ur- 
banos € sócio-económicos; Eran- 
cisco da Silva Dias e Carlos 
Eduardo Ferro Gomes; e Carlos 
Duarte, José Lamas, Estudos de 
Planeamento e Arquitectura, 
Lda. 


No período de perguntas e 
respostas, o eng. Nuno Abecas- 
si, esclareceu que a ligação en- 
tre as zonas Ocidental e Orien- 
tal da cidade será efectuada por 
intermédio de vias periféricas, 
grandes circulares e circular 
interna, constituída esta pelo 
prolongamento da Avenida de 
João XXI e Avenida Estados 
Unidos da América e ligação dos 
dois troços da Avenida D. Hen- 
rique, estando os dois primeiros 
previstos para 1981. 


Relativamente a Martim Mo- 
niz, há um relativo consenso no 
sentido de aceitar a localização 
de instalações hoteleiras, como 
possível expansão do Hotel Mun- 
dial; o «Grande Armazém» pre- 
visto não será de considerar, 
para dar preferência a um co- 
mércio do tipo do tradicional 


secara 


comércio logista de Lisboa, de 
«porta aberta» para a rua; con, 
tará com a presença de restaus 
rantes, cafés, esplanadas e simi- 
lares; escritórios, instalações para 
cultura, recreio é desporto, Para 
tanto 4 CML patrocinará insta- 
lações para associações já exis- 
ten 

Estão também previstas áreas 
para habitação. 

Quanto ao dimensionamento 
dos parques de estacionamento, 
considerou-se preferível não criar 
uma grande unidade, ma, sim 
parques mais limitados. 

O custo da renovação da área 
de Martim Moniz não preocupa 
a Câmara, porque os investimen- 
tos correspondentes serão par- 
ticulares, 

Foi considerada a situação dos 
actuais comerciantes existentes 
actualmente na zona e o «pon- 
tapé de saída» das obras será 
dado pela EPUL, na Rua do 
Arco do Marquês do Alegreto 
em Janeir, de 1981. 

Há já dezenas de investidores 
interessados, de nacioalidade por- 
tuguesa, francesa, inglesa e os 
panhola, 


corr Seccdlores CRER to 
é muito (mais prático, 
m, doua de casa ? 


muito seca. 


O que significa 
a protecção anti-ruga? 


Roupa sem vincos e sem rugas. Porque está sempre em movimento, | 
mesmo depois de o programa acabar. E um sinal acústico avisa quan- 


do a roupa atinge o grau desejado de secagem. 


£ o sistema de saida ce ar? 


: Tudo o que a Miíele faz... faz melhor ! 
Miele Portuguesa — R. Reinaldo Ferreira, 31-A/C + 1700 Lisboa 


A Miele oferece dois sis- 
temas, O sistema de saída de ar 
e o sistema de condensação. 
Peça o conselho do seu agente 
Míele. Ele sabe o que melhor se adapta à sua casa. 


Porque Você regula a temperatura da secagem da 
roupa. Economiza tempo e energia, com os sensores Míele. 
E a roupa fica como Você quer, exactamente! Húmida, 
boa para passar a ferro, normalmente seca, ou mesmo 
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O PORTO SEM BARREIRAS | 


AFIRMA O DR. FRANCISCO PACHECO (IP0) 


DAR SANGUE: um dever cívico 
que não deve ser remunerado 


- Muito pode acontecer quando 
de facto há «casa», mas, no seu 
interior tudo está vazio. Como 
no caso das dificuldades existen- 
tes em: variadíssimos sectores da 
sociedade, os serviços de Saúde 
são, através do seu funcionamen- 
to, com estruturas válidas, o es- 
pelho mais fiel da vivência de um 
povo. Mas, para que o sector dê 
mostras de uma acção satisfató- 
ria, não basta que possua qua- 
dros em quantidade e qualida- 
de, ou, tenha equipamentos a 
acompanhar a evolução dos meios 
técnico-científicos. Por outro la- 
do, existem as razões hásicas, o 
motivo indispensável, o factor 
fundamental. Por isso, o Sangue 
é o elemento número um no 
mais importante campo do or- 
denamento da «máquina» para 
o equilíbrio físico. 

O problema tem sido posto em 
destaque sobretudo pelas cam- 
panhas de sensibilização que de 
vez em quando se registam no- 
meadamente nos grandes cen- 
tros. Desde o dar sangue a! 
tros. Desde o dar sangue até à 
à existência do mesmo nos locais 
indispensáveis, tem sido um ca- 
minho de certo modo difícil já 
que alguma coisa se sentia, é 
sente menos de acordo com tudo 
o que respeita a normas Soc 


O PORQUÊ 
QUE JÁ É ANTIGO 


«A falta de sangue que se está 
a sentir em todos os hospitais, 
duma forma mais ou menos re- 
gular, resulta de uma defi ii 
básica de informação do público. 
Quer dizer: as pessoas não dão 
sangue porque não são para isso 


RREO 


e 


Dar sangue é dar a s: 


motivadasy — foi assim, como 
que a colocar o «dedo na ferida», 
que o dr. Francisco do Carmo 
Pacheco, pessoa ligada ao pro- 


blema há longos anos, chefe do . 


Serviço de Hemoterapia do Cen- 
tro Norte do Instituto Portu- 
guês de Oncologia, nos começou 
a emitir o seu parecer sobre a 
questão do sangue o o momento 
que está a atravessar; 

«Não é de desprezar, por exem- 
plo, uma certa pusilanimidade, 
um sentido mesmo refractário à 
dádiva que é frequente sobretu- 
do em indivíduos do sexo mascu- 
lino. Isso acontece com os ho- 
mens. O receio ida picada, a 
periência que vão viver, leva mui- 
tag pessoas n adiarem cronica- 
mento o seu gesto, É também 
um reflexo de uma falta de in- 
formação, 

«Bu penso que só é possível fa- 
2er-se uma angariação capaz de 
dadores, quando sS informa as 


de brigadas no exterior, em fá- 
bricas, quartéis, agrupamentos de 


empresas, grupos recreativos e 
outros e, até por escrito, através 
de uma informação detalhada so- 
bre o que é a dádiva. Nessa pers- 
pectiva temos vindo a fazer um 
esforço de actuar junto do Ciclo 
Preparatório para fazer uma in- 
formação sistematizada e inter- 
«disciplinar, aliás, com a cola- 
boração da Direcção Geral do 
Ensino Básico que começou aqui 
no distrito do Porto e que se vai 
concretizar em Outubro próximo. 
Julgo que é essa a forma de po- 


ENTREVISTA CONDUZIDA 


POR 


que toca à informação das po- 
pulações sobre a dádiva de san- 
gue, É mesmo qretexto de con 
fusões sistemáticas e de interpre. 
tações erradas. Hi dois sectores, 
um ligado aos seviços hospi! 
lares e,.o privado. Pois nos servi- 
ços particulares sei que fazem 
transfusões de simgue que re- 
presentam uma fracção muito 
importante do total de transtu- 
sões que se praticam em Portu- 
gal. Não é possível sem uma pla- 
nificação adequada o rigorosa, 


RIBEIRO FRANCO 


der abranger uma zona mais am- 
pla da população e, assim, con- 
seguir-se informação mais vá- 
lida». 


POPULAÇÃO DADORA 


Os dadores formam, em mui- 
tos aglomerados, verdadeiros gru- 
pos que, abnegada e desinteressa- 
damente colaboram com hospi- 
tais e centros. Sobre a popula- 
ção dadora existente no País, o 
dr. Francisco Pacheco assinalou: 

«A maior parte das pessoas 
que hoje dão sangue, correspon- 
de a um sector primário da popu. 
lação, fundamentalmente no sec- 
tor laboral, o que me parece gi 
ve, &, mais uma vez, a expressão 
da falta de informação, A expe- 
riência que existe noutros países, 
onde a situação era idêntica, foi 


maior fortuna da humanidade 


invertida, uma vez que a infor- 
mação foi lançada em moldes efi. 
cientes, 

«Portanto, dar sangue não é 
uma fantasia nem um acto he- 
róico: é um novo dever cívico— 
acto simples e trivial de pessoas 
civilizadas, Por outro lado, a ca- 
rência de sangue é a expressão 
do progresso terapêutico dos 
nossos tempos a reflectir a ex- 
tensão dos benefícios sociais o 
uma maior eficácia terapêutica. 
Na verdade, se não há sangue, 
os hospitais param, Não é pos- 
sível a cirurgia, nem tratamento 
de cancerosos sem sangue e tam- 
bém não é legítimo que as pes- 
Soas encarregadas de ministrar 
tais tratamentos tenham uma ac- 
tividade esfalfante de missioná- 
rlos, quando na realidade a obrie 
gação de um responsável de um 
serviço de hemoterapia, no quo 
toca à dádiva de sangue é a mes- 
ma (de qualquer cidadão». 


REGALIAS 
OU REMUNERAÇÕES 


O ir, Pacheco ao falar das re- 
galias ou mesmo gra! 
que porventura os dadores pos- 
Sam usufruir, diria que «isso é 
um aspecto muito importante e 
particularmente vulnerável no 


sem criar uma situação de risco 
grave para a população, suspen- 
der a actividade db serviços pri- 
vados. Nesses suviços, o que 
acontece é que a maior parte do 
sangue é o chamudo «sangue re- 
munerado». Os didores vão dar 
sangue e recebem por isso uma 
gratificação que & integrada nas 
despesas que o dente que rece 
be a transfusão pagar. Sobre 
isso especula-se. Uma transfusão 
dá trabalho a preparar e é dos 
actos médicos de maior respon- 
sabilidade profissivnal. Portanto, 
custa dinheiro. Exige pessoal es- 
pecializado e demura tempo. Li 
gico é que se cobrem honorá- 
rios, como se cobram por exami- 
nar Uma pessoa, por fazer um 
electrocardiograma ou qualquer 
outro acto médico. O transfusi 
nista não ganha por isso dinhei- 


úde que os outros precisam, a consciência de um dever sobre a 


ro com o sangue, ganha sim, pelo 
seu acto médico. 

«Faz-se confusão, depois, entre 
a dádiva generosa nos hospitais 
é os serviços particulares, Então 
aparece sempre alguém a dizer: 
eu fui dar sangue e a minha so” 
gra pagou dois contos pela trans. 
fusão... isto não tem nada a ver 
uma coisa com a outra, Nos hos- 
pitais o sangue é dado gratuita- 
mente, mas nos casos em que é 
contabilizada qualquer despesa, 
isso corresponde, não ao paga- 
mento do sangue. mas sim às 
despesas relativas a todo o com- 
pleto processo de preparação la- 
boratorial e ministração do san- 
gue, Tal facto gera confusões, 
agravadas pela infeliz ideia de a 
respectiva quantia, muitas vezes 
ser contabilizada em centímetros 
cúbicos de sangue... 

«Há uma certa mitologia a res. 
peito do sangue, Mas, uma trans- 
fusão — onde quer que seja mi- 
nistrada — custa, naturalmente, 
dinheiro porque é um acto mé- 
dicop. 


CONSUMOS E RESERVAS 


«Há três sectores fundamentais 
que consomem muito sangue: o 
relacionado com a traumatologia 
de acidentes rodoviários, os das 


“doenças de coagulação e o de 
oncologia. Quanto à possibilidade 
de mais reserva de sangue, ela 
é condicionada pelo período de 
conservação de sangue que, de- 
pois de colhido é de 20 a 30 
dias. Isso não obriga portanto a 
planificar as dádivas de sangue 
de modo a corresponder às ne- 
cesidades, por períodos curtos de 
tempo. Não há outro processo 
— acentuou o dr. Francisco Pa- 
checo — a propósito dos consu- 
mos e reservas de dadores, bem 
como ao Instituto Nacional do 
Sangue: 

«Há grupos de dadores de al- 
gumas empresas e até fora delas. 
Há, por exemplo um grupo da 
EDP (Electricidade de Portugal) 
que está bem organizado e que dá 
apoio a todos os hospitais. Outro 
grupo foi iniciativa de um senhor 
gue tem sido infatigável obreiro 
da prospecção e angariação de 
dadores. Trata-se do sr. Alves, 
de Canelas — Gaia, que dedica 
à causa todo-o seu tempo útil 
na” Associação Recreativa de 
Santa Isabel. Um homem que 
consegue mobilizar centenas de 
dadores, fruto do seu trabalho 
pessoal. Há também outros gru- 
pos de dadores, como alguns de 
que nos socorremos nomeada- 
mente em empresas, associações, 
Bombeiros Voluntários, quartéis, 
etc. que periodicamente visita- 
mos para fazer colheitas. 

«Quanto a campanhas que se 
têm feito, julgo que as mesmas 
enfermam -da deficiência básica 
que é a de terem a preocu- 
pação de uma cobertura nacional 
e de não estarem articuladas com 
os meios logísticos disponíveis 
para se tornarem mais eficazes. 
Anuncia-se na Televisão que está 
carro do Instituto Nacional de 
Sangue no local «X» de Lisboa 
onde as pessoas podem ir dar 
sangue, mas, quem vive em 
Coimbra ou Monção, é evidente 
que não tem acesso ao carro, 
Isto é feito para cobrir quatro 
milhões de pessoas através de 


bom seria que esse tempo de 
antena -fosse utilizado para um 
esclarecimento da população de 
acordo com um programa de in- 
formação bem organizado e uma 


«Formação civ 
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a é fundamental para o problema do sanguey = 


afirmou-nos o dr, Francisco Pacheco 


campanha bem orientada em re- 
lação à dádiva, dado que as mu- 
tações dos estratos etários exigem 
uma informação permanente. Isso 
prende-se com o que estamos 
tentando neste momento propor 
ao Ministério da Educação e 
Ciência, que é a introdução do 
problema da dádiva ao nível do 
ensino, para que toda a gente 
fique com uma informação bá- 
sica que lhes permita aderir ao 
processo dado que o ciclo prepa- 
ratório é obrigatório para toda 
a população. 

«Eu creio que o que se tem 
feito, neste domínio, enferma de 
uma” regionalização demasiado 
centralizada, pois são pensadas 
em função da cidade de Lisboa, 
onde a maior parte do sangue 
colhido para fins hemoterápicos 
é remunerado, de maneira di- 
recta ou indirecta». 


DESNÍVEIS CíVICOS 


Já a terminar o depoimento 
que lhe solicitamos o dr. Fran- 
cisco Pacheco acentuou que o 
problema da dádiva do sangue, 
entre nós, reflecte, fundamental- 
mente, na falta de formação cí- 
vica, pois é frequente aparece- 
rem, durante o Verão nos nossos 
serviços de sangue, muitos estran- 
geiros que ali vão dar o seu san- 
gue só porque, na sua caderneta 
de dador se assiná-la que chegou 
a data para tal. A coisa proces 
sa-se sempre da mesma forma: 
vão aos Bancos, perguntam, e, 
ali, informam-nos que é no hos- 


pital e eles vão lá com a natura- 
lidade de quem vai tomar um 
café. Apresentam o seu cartão 
de dador e dizem: chegou a data 
de dar sangue e por isso estou 
aqui. Ora isso é a expressão que 
o acto de dar sangue é simples 
e trivial entre pessoas de bem, 
civicamente formadas. 

«Mas há ainda outro aspecto 
que merece ser indicado neste 
caso. É muito frequente as pes- 
soas darem sangue na expect: 
tiva de com isso terem determi- 
nadas regalias. Por exemplo, está 
estabelecido que as pessoas que 
dão sangue têm direito a um 
cartão de dador que lhes permite 
o ingresso nos hospitais e mui- 
tas vezes atribuem-se outras re- 

- galias su) entares. Mas, na 
minha opinião, a regalia de da- 
dor não tem razão de ser. A úni- 
ca que deve ter é a certeza de 
que quando precisar de sangue 
ele existe, porque outros o de- 
ram. Não é legítimo estabelecer 
regalias porque estas não têm li- 
mite. Por isso não acho que a 
dádiva deva ser remunerada. E 
isto, creio, só será possível se 
houver uma entidade a nível na 
cional que garanta a sua quali- 
dade biológica e o distribua, na- 
turalmente, pelo preço do custo 
mas, pelo menos, deixava de «s 
estimular uma coisa que tem in- 
convenientes graves, que é a re- 
muneração do sangue. Portanto, 
essa prática está errada e só puúe 
acabar se alpuém se dispuser a 
fazê-lo a nível nacional, progra- 
mando toda essa actividade para 
não criar uma situncão de crisem 


NA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


| Actividade da Câmara 


não foi apreciada 


Um dos pontos da ordem de 
trabalhos da Assembleia Munici- 
pal do Porto, talvez o de maior 
importância, pois dizia respeito à 
apreciação da actividado da Cà- 
mara Municipal nos termos da 
alínea c) do nº 1 do artigo 48. 
da Lei n.º 79/77, ficou por deci- 
dir em virtude do adiantado da 
hora na sessão efectuada anteon- 
tem. 

A Assembleia levantou algu- 
ma polémica acerca da delibera- 
ção sobre o processo de selecção 
dos concorrentes a chefes de sec. 
do pessoal do quadro admi- 
nistrativo da Câmara, isto porque 
a proposta apresentada pela edi- 


EM S. 


lidade portuense não era muito 
explícita, levantando muitas dúvi- 
das principalmente pela banda 
dos representantes da APU que 
não concordaram com o critério 
do respectivo concurso e especial. 
mente no que concerne à metodo- 
logia resultante dos seguintes 
factores: tempo de serviço, ha- 
bilitações literárias e classifica- 
são de serviço. 

Este seria 0 assunto que maior 
discussão levantou e que se arras- 
tou por tempo extenso, Originan- 
do a não conclusão dos trabalhos 
preconizados para aquela reunião, 
De resto, foram aprovadas por 
maioria as deliberações sobre a 


PEDRO DA COVA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
JÁ TÊM COMANDANTE 


Romero Bandeira Gandra, mé- 
dico da Cruz Vermelha, é desde 
a passada sexta-feira, coman- 
dante do corpo dos Bombeiros 
Voluntários de S. Pedro da Co- 
va, fundado pela Associação 
Humanitária e Cultural daquela 
localidade. 

Ao acto de posse assistiram, 
apenas, os elementos do corpo 


directivo da corporação, cujo 
presidente Manuel Moreira dos 
Santos sublinhou a acção desen- 
volvida pela associação que já 
possuía um serviço de saúde. 

O comandante dos Voluntá- 
rios de S, Pedro da Cova acumu- 
lará as funções de presidente 
do conselho fiscal e de médico 
da corporação. 


alteração do regulamento do con- 
curso do pessoal no que se refere 
à categoria de fiscal municipal, 
acerca do processo de aquisição 
do prédio da Rua Arménia pelo 
qual a Câmara pagará aos pro- 
prietários a importância de 3 685 
contos (aqui foi discutido o pro 
blema da Cozinha Real do Fado 
que, para a maioria dos elemen- 
tos com assento na assembleia, é 
considerado impróprio para as 
pessoas que ali residem) e, acerca 
das expropriações litigiosas dos 
prédios situados à Estrada da 
Circunvalação, 1401 pela impors 
tância de 559 814500, Rua Cen- 
tral de Francos, 445 e 449 pela 
importância de 874190800 e à 
Rua dos Mercadores, 2 a 4 pela 
importância de 1492 contos. 

Estas expropriações, tiveram 
declarações de voto do PS, PSD, 
PPM e UDP, que se referiram 
aos preços pagos pela Câmara, 
tendo a UDP declarado que os 
mesmos são especulativos. 

Por unanimidade foi aprovado 
então o tal documento sobre a 
selecção dos concorrentes a che 
fes de secção do pessoal do qua- 
dro administrativo e igualmente o 
primeiro ponto que dizia respeito 
à deliberação sobre a alteração 
da alínea r) do artigo 28.º do regu- 
lamento do concurso do pessoal. 

Presidiu à sessão o eng. Al- 
meida e Sousa, secretariado por 
Manuel Osório e Manuel Carva- 
lho. 
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O CONFRATERNIZAÇÃO DO SKAL CLUBE 


O Skal Clube do Porto vai realizar, no próximo 
dia 13, o seu 11.º encontro de confraternização, que 
decorrerá no Hotel Infante Sagres. 

Do programa destaca-se a comemoração do 89. 
aniversário do dr. Oliva Teles, presidente da direcção 
naquela instituição e uma palestra sobre «Turismo dos 
anos 30». Será orador o jornalista Manuel Ramos. 

A verba resultante das inscrições dos skalegas 
reverterá a favor do Instituto de Oncologia e da Asso- 
ciação Portuguesa dos Pais e Amigos das Crianças 
Diminuídas Mentais. 


O Novos Horários 
NOS VOOS PARIS-PORTO-PARIS 


A Air France vai alterar, a partir do próximo dia 
1, os seus horários dos voos Paris-Porto-Paris, e que 
passam a operar às segundas, quartas e sábados com 
o seguinte horário: Paris (Orly-Sul), partidas às 9 ho- 
ras e chegadas ao Porto às 10; e partidas do Porto às 
11,05 horas e chegadas a Paris às 13,55 horas. 

A partir daquela data, o horário do funcionamento 
do serviço de reservas da Air France, no Porto, passa 
a funcionar, também, ao sábado, das 9 às 14,30 horas; 
e de segunda a sexta-feira das 9 às 12,30 e das 14 às 
18,30 horas, estando o serviço encerrado aos domingos 
e feriados. 


& ENCONTRO DE JOVENS 
E FUTUROS EMPRESÁRIOS DO NORTE 


Por iniciativa dos jovens empresários da Real 
Companhia Velha e Real Companhia Vinícola, realiza-se 
na próxima sexta-feira, nas instalações daquela socie- 
dade, em Vila Nova de Gaia, o 1.º Encontro de Jovens 
e Futuros Empresários do Norte, onde terá lugar um 
jantar. 


O TEATRO GAIENSE NA BÉLGICA 


Correspondendo a um convite que lhe foi endere- 
çado da Bélgica, para se fazer representar .no Il Fes- 
tival Internacional de Peças para um acto, o TEG — 
Teatro Ensaio de Gaia partiu ontem para aquele país, 
de onde regressará no próximo dia 3. 

Em Merksem, o TEG apresentará «A Alegria que 
Algumas Vezes se Chama Palhaço», um guião de Fer- 
nando Costa, com encenação de Fernando Costa, ce- 
nografia de Albuquerque Mendes e sons de Fernando 
Carvalho, estando a sua apresentação a cargo de José 
Rufino, Fernando Costa, Maria Augusta e Maria do Céu. 


O espectáculo dos gaienses é apresentado no 
dia 1, pelas 16 horas, no teatro municipal de Merksem. 
No festival participam seis grupos, sendo dois belgas 
e os restantes quatro de Portugal, Alemanha, Hungria 
e Áustria. 


GASSEMBLEIA DA A. R.D. DE MIRAGAIA 


A Associação Recreativa e Desportiva de S. Pedro 
de Miragaia, realiza na próxima sexta-feira, dia 31, 
pelas 21 horas uma Assembleia Geral Extraordinária 
na sua sede, para o que convoca todos os associados. 

A ordem de trabalhos é constituída por leitura da 
acta anterior e processos de disciplina, 


[1] FILATELISTA BRASILEIRO 
LANÇA OBRA DA ESPECIALIDADE 


Hoje, vai ser lançado em Portugal um livro sobre 
Filatelia, da autoria de Raimundo Galvão de Queirós, 
filatelista brasileiro de renome internacional, que a esta 
cidade se desloca expressamente para o efeito. 

A sessão de lançamento da obra terá lugar, pelas 
21,30 horas, na sede da Associação Portuguesa de 
Filatelia Temática, à Av. Rodrigues de Freitas, 11, 
nesta cidade, sendo a entrada livre a todos os inte- 
ressados. 


O COFRE AINDA CONTINHA 
350 CONTOS EM VALORES 


Nesta altura, 
verificou que haviam assalta- 


Na passada quinta-feira, a 
locatária do prédio número 
1358, da Rua de Gondarém, 
Maria Luísa da Costa Guima- 
rães, ausentou-se para a Suiça 
ficando naquela morada a em- 
pregada doméstica Maria da 
Glória Gonçalves Soares, na- 
tural de Sequeiros, Amares. 
Esta, atendendo a que nin- 
guém se encontrava em casa 
e segundo o que participou 
numa esquadra da PSP, foi 
à terra da sua naturalidade, 
donde regressou no dia 26, pe- 


las 19 horas. 


do a casa, através de uma 
janela da rectaguarda, para o 
que partiram um vidro, moti- 
vo porque se apressou a par- 
ticipar o sucedido numa es- 
quadra da aludida corporação, 
onde adiantou desconhecer se 
haviam, ou não, furtado al- 
guma coisa, 

A PSP fez diligências vá- 
rias e pôs a residência sob 
vigilância e um dos guardas 
para ali destacado, no dia 27, 


Motorista que dá boleias 


Assaltado e roubado 
por três indivíduos 


Nanuel Gonçalves Sanches, 
de 40 anos, morador em Ca- 
nedo, Ribeira de Pena é o con- 
dutor dum automóvel de alu- 
guer—letra A—e deslocou-se 
a, esta cidade, em cuja Praça 
da Batalha, às 4 horas da ma. 
drugada de ontem, foi aborda. 
do — segundo o que relatou 
numa esquadra da PSP— por 
três indivíduos, que lhe pedi. 
ram uma boleia para o Amial, 

O motorista acedeu ao pedi. 
do, mas antes de chegar ao lo. 
cal, deu umas voltas pela cida- 
de e parece até que esteve em 


Espinho, Junto do Hospital de 
S, João, isto já às 6,55 horas, 
foi agredido a soco pelos três 
indivíduos, que de seguida lhe 
furtaram a quantia de 15 mil 
escudos, bem como diversos do- 
cumentos, 

O assaltado, que sofreu um 
ferimento na face, recebeu tra- 
tamento no Hospital de S. João 
após o que foi comunicar àque- 
la corporação aquilo que lhe 
havia acontecido, adiantando que 
os indivíduos em causa são jo- 
vens, variando as suas idades 
entre os 18 e os 25 anos, 


Encerou os móveis 
e mais umas coisas 


João Carlos Pereira de Maga- 
lhães, morador na Rua Mar- 
ques Abreu, 72, necessitou de 
encerar os móveis existentes na 
sua residência e contratou um 
indivíduo que reside em S, Ma. 
mede de Infesta, Este lá andou, 
há cerca de um mês, mas não 
se limitou ao serviço que lhe 
fora - destinado, pois também 
«encerou» alguns objectos em 
ouro, tais como uma aliança, 


um anel com pérola branca, um 
par de brincos e um fio em ouro 
bastante grosso, tudo no valor 
de 60 mil escudos, 

Levou, ainda, um anel em 
platina com brilhante e uma 
aliança, que o lesado conseguiu 
recuperar. 

O João Carlos apresentou 
queixa do sucedido numa esqua. 
dra-da PSP, onde indicou a iden. 
tidade do «encerador». 


cerca das £ horas, acabou por 
encontrar, no jardim da resi- 
dência, já arrombado, um co- 
fre portátil, que continha di. 
versos valores, que mais tarde 
viriam a ser avaliados em 350 
contos. 

No interior do referido co- 
fre, como depois se veio a 
apurar, estavam 12.100 pese- 
tas; 8.260 francos suíços; 
1.000 marcos; 40 escudos em 
moedas portuguesas; três li- 
bras em ouro, no valor de 
24.600$00; um anel de brilhan. 
tes, no valor de 15 contos; 
mais um anel com dois bri- 
lhantes, avaliado em 25 con- 
tos; mais dois anéis, no valor 
total de 5 mil escudos; um 
alfinete, avaliado em 580500; 
uma cruz e um relógio, num 
valor coleulado em 1.280 es- 
cudos. 


De posse destes artigos, a 
PSP chamou a empregada do- 
méstica, que afirmou serem 
propriedade de sua patroa, 
mas desconhece se o cofre 
continha outros valores. 


Foi elaborada a respectiva 
participação, que será agora 
enviada para a Polícia Judi- 
ciária, que já esteve no local 
e procede à diligências para 
descobrir o autor ou autores 
do furto. 


O GUARDA 


]]——————e—. 


«RATOS» 
NO AUTOMÓVEL 


Ernesto Pereira Fraga, mora- 
dor na Rua das Arroteias, 190, 
em S. Mamede de Infesta, Ma- 
tosinhos, esteve numa esquadra 
da PSP a queixar-se contra in- 
divíduos que desconhece, ar- 
do-os de lhe terem furtado, 
do interior da sua viatura, que 
estava estacionada junto da re- 
residência, uma consola com 
um rádio e um leitor de casse- 
tes e, ainda, duas colunas, tudo 
no valor de 15 000$00. 


ASSALTADO 
E ROUBADIO 


Abílio Francisco Gonçalves 
Ribeiro, que reside na Avenida 
Engenheiro Duarte Pacheco, 97, 
rés-do-chão, em Ermesinde, foi 
queixar-se à PSP contra um 
divíduo que reside na Rua do 
Costa, na mesma freguesia e de 
quem indicou o nome, por, se- 
gundo ele, no passado dia 10, 
o ter assaltado, no Largo das 
Oliveiras, também na mesma 
freguesia e de lhe ter furtado 
uma volta, dois brincos e uma 
liga, tudo em ouro amarelo e, 
ainda, a chave da viatura é 
uma esferográfica. 


RESIDÊNCIA 
«VISITADA» 


Durante a tarde de ontem, 
indivíduos desconhecidos con- 
seguiram penetrar na residência 
de Cog Teang, sita na Rua da 
Alegria, 113, 1.º andar e dali 
furtaram um gravador e uma 
máquina fotográfica, objectos 
que foram avaliados em 25 
contos. 

O lesado queixou-se do suce- 
dido numa esquadra da PSP, 


APARECEU 


INESPERADAMENTE 


Na madrugada de ontem, se. 
riam 3,45 horas, um agente da 
PSP surpreendeu, no interior do 
automóvel pertencente a Maria 
Fernanda Ramos Aguiar, mora. 
dora na Rua de João das Re- 
gras, 19-2.º andar o que estava 
estacionado junto daquela mo- 
rada, um indivíduo que se lhe 
tornou suspeito e que fez con- 
duzir para uma esquadra da 
corporação. 

Uma vez ali foi identificado 
como sendo Aibertino Ferreira 
dos Santos, de 20 anos, soltei- 
ro, sem profissão é que, no in- 
terrogatório a que foi subme. 
tido, acabou por confessar ser 
sua intenção furtar os objectos 


É VENDEDOR DE JORMAIS 


AS MALFADADAS NOTAS 
LUDIBRIARAM UM CEGO 


As notas «Sá Carneiro» viti- 
mam os mais incautos que, apa- 
nhados desprevenidos, facilmen-.. 
te comem gato por lebre, Um 
cego, porém, por mais preve- 
nido e desconfiado que seja é 
muito mais fácil de enganar, tor- 
nando-se portanto o alvo pre- 
ferido de certos brincalhões. 

António da Silva Oliveira, 
mais conhecido por «Lapeira», é 
um cego que costuma ir, aos 
sábados e domingos, vender jor- 
nais para Arrifana, No sábado 
passado, um automóvel parou 
perto dele e o condutor pediu 
um «Comércio do Porto», descul- 
pando-se por ter de pagar com 
uma nota de mil escudos. O La- 
peira ainda gracejou: «lsso não 
será uma nota do Sá Carneiro?», 
mas recebeu uma resposta quase 
indignada do indivíduo: «Ora 
essa! Eu sou um homem hones- 
to, era lá capaz de fazer uma 
coisa dessas!...» E o Lapeira lá 
deu o troco, 900$00 em notas de 
cem e mais umas notas de vinte. 

Poucos segundos passados, 
quando a filhita, que momentã- 
neamente se havia afastado, re- 
gressou, o cego pediu-lhe para 
desfazer as suas suspeitas que, 
afinal, se confirmaram, Alarma- 
do, indagou da pequena a iden- 
tificação do automóvel que se 


afastava mas esta apenas soube 
dizer que era amarelo muito es- 
curo, não conseguindo já captar 
o número da matrícula, 

O Lapeira ainda tentou saber 
se no café próximo alguém teria 
observado a cena e pudesse aju- 
dar a identificar o «esperto», 
mas ninguém o pode ajudar, O 
infeliz vendedor de jornais foi 
então falar com o pároco da 
freguesia, que mora num sítio 
elevado e pouco distante dali, 
na esperança de que ele pu- 


desse dar alguma indicação, mas 
daí também pouca ajuda re- 
cebeu. 

Qual não fol, porém, a sua 
surpresa quando, no dia seguin- 
te, domingo, recebeu das mãos 
desse mesmo pároco, o padre 
Fontes, o produto de uma co- 
lecta feita nas missas dessa 
manhã e que renderam onze 
notas de cem escudos! O La- 
peira ficou mudo de alegria, e é 
o seu reconhecimento e gratidão 
que aqui fica expresso, 


ENSINO PRIMÁRIO 


Já se encontra à venda a nova e 


ição da obra VOU 


APRENDER A LER, propedêutica, iniciação à leitura e à 


escrita, 1.º Fase, 


da autoria de Luís Reina e Nazaré de 


Castro, em conformidade com o programa para 1980/81. 


EDIÇÃO DE: 


LIVRARIA AVIS 


de MANUEL CAMANHO 


RUA DE AVIS, 10 — 


PORTO 


que estavam no interior da via. 
tura, não o conseguindo devido 
à repentina presença do agente 
de autoridade, 

O detido, que causou prejuí. 
zos no veículo, calculados em 
2.500$00, já conta várias deten. 
ções por furto e será presente, 
juntamente com a respectiva 
participação, aos Juízos de Ins- 
trução Criminal, 


CHEQUE 
SEM 
COBERTURA 


Manuel da Silva Moreiré 
morador na Rua D. Maria 
, 306, em Oliv 
Vila Nova de Gai 
queixou-se numa esquadra da 
PSP, contra uma senhora que 
indicou e que reside na mesma 
vila, arguindo-a de lhe ter pa 
sado um cheque sem cobertura, 
no valor de 26 090$00. 


RELAÇÕES COMERCIAIS 
LUSO-CUBANAS 


Acabam de regressar dy 
República de Cuba, og Senhorea 
Júlio Ramalho Matos do Nas- 
cimento de Artur Teixeira 
Mendes, Administradores da 
FRRNÓR ES Empresa Indus- 
rial de e Forja- 
dos, RARA Udo tado uma: 
vez firmaram importantes con. 
tratos para o fornecimento de 
ferramentas agricolas para 
aquele País. 

As mais cordiais relações 
têm existido entre a Ferfor 
e o Departamento Estatal en. 
carregado das compras, veri- 
ficando-se que ao longo de 3 
amos de transacções comerciais, 
as mesmas têm aumentado 
gradualmente, pelo que no 
presente momento a Ferfor é 
considerada a fornecedora mais 
importante de fernamentas 
para esse País. 

A conquista deste impor. 
tante mercado, onde se verifica 
uma acérrima concorrência in. 
ternacional, deve-se não só à 
elevada qualidade das suas 
ferramentas, ao estrito cum- 
primento dos prazos e demais 

içõeg de 


ra 


u 


MART 


ANDREIA 


CAMPANHA 


DEFINITIVAMENTE 


Apesar de encerrada há já cerca de um mês, a campanha 
a favor da Marta Andreia continuou a dar os seus frutos 


por mais tempo, Raro o dia em 
quantias provenientes quer de 
particulares que quiseram t 


resolução do difícil problema da pequenina, Agora, porém, 
a campanha terá' de ser definitivamente fechada, a fim de 
se poder proceder ao levantamento do dinheiro conseguido. 


Através deste jornal, a M 


agradece a inestimável ajuda de que foi alvo, ajuda essa 
que lhe valeu o óptimo estado físico e mental em que se 


encontra actualmente. 


Transporte ... uv 621.554800 
Dos trabalhadores da Portucel, de Guilhabreu, - 
Vila do Conde +. ce ue 22.000800 
Francisco Maria Antunes, de Guimarães 300800 
Anónimo, do Porto e a 1.000800 
EDMIG sao QL DBas mori caga ao ár man “2000800 
CHentes do Café Floresta, de Grijó, V. N. Gaia - 1.600800 
Anónimo, de Viseu oc 1.000800 
Grupo de amigas, de Sanfins ... au 500800 
Clientes do Café S, Paulo, de Sobreira ... 3.500$00 
Um vianense amigo ... ue cem am 500800 
Anônima, de Pevidém E 1.000500 
Anónima. de Espinho ... ... es em 1.000800 
Trabalhadores da Corfi, Espinho... 14.040500 
De uma avó de três Netos ... ... e eus ue 500800 
Manuel Cunha Guedes Pinto, de Santa Marta 
de Penaguião ... .. sa 500500 
Funcionários da Metalúrgica Casal, 
de Esgueira «ce ue 520800 
10.000800 


Anônimo, de Arrifana 


Total ..s « 


MODA OUTON 


ENCERROU 


que não nos foram enviadas 
colectas efectuadas quer de 
ambém contribuir para a 


arta Andreia uma vez mais 


681.514$00 


NVERNO 80/81 


Fegrica— à colecção Ayer 


O mundo luxuoso da mod 
francesa proporcionou às s 
nhoras elegantes do norte, duas 
horas de encantamento. À 
Boutique AYER, de Lisboa, foi 
apresentada num salão reple. 
to, enfeitado com quadros de 
Almada Negreiros, Miró, Jai- 
me Isidoro e outros pintores 
famosos ao som da música 
«L'important c'est la rosey 

Foi um espectáculo feérico, 
em que não sabemos que mais 
destacar, se a elegância dos 
modelos, que traziam etique- 
tas de GYVENCHY Jean. 
“Louis SCHERRER, PÂNCAL. 
DI, PISANTI e YVES SAINT. 
LAURENT se a beleza dos 
tecidos (veludos lisos ou mate. 
lassês brocados, gazes) ou 
ainda a riqueza das peles — 
em que destacamos o casaco 
de marta-zibeline, digno de 
uma Tainha! 

“A moda para este Outono/ 
/Inverno tem de tudo um pouco 
Usa-se o antigo, o jovem, o 
clássico, o ousado, Não há um 
só estilo A mulher moderna 
pode e deve adaptar as cria- 
ções dos grandes costureiros 
ao seu gosto pessoal, ao seu 
tipo — e está na moda. Mas 
as coordenadas 'elegantes para 
80/81, que devemos seguir, 
são: Saias nos joelhos, justas 
ou em viés; ombros altos, mas 
sem exageros; golas maiores; 
cintura mais descida; tecidos 
macios e leves; efeitos assi- 
métricos. Cores: cinza, verde, 
preto, branco, ameixa, tailleur. 
sinhos clássicos, com racha- 
dela Na costura da frente; ca- 
sacos com pelerines; detalhes 
de veludo preto nas golas, nos 
punhos, mos debruns; maca- 
cões em seda, shantung ou 
, vaporosos, com ombros 

e bordados, para à noite; 
de vison usa. 


das 


Princesa Heltetta Caracciolo, 
que lançou bijutarias em coral, 
veludo, madre-pérola e metais 
novos — que são verdadeiras 
Jólas de bom gosto para a mu. 
ter moderna, 


Nos vestidos de coquetel e 
noite desta colecção, notamos 
a influência marcante do esti 
cossaco: nas túnicas riquíssi- 
mas em veludo matelassé ou 
brocado, nos coletes de pele 
enfeitados com rabos de vison, 
nos gorros de pele, nos enfei. 
tes de passemanerie dos ca- 
sacos, 

O romantismo da Ana Ka- 
vevina esteve presente nas 
saias longas muito rodadas, 
nas. blusinha, vaporosas, nas 
rendas delicadas, nas plumas, 

A colecção AYER veste 
todos os tipos de mulher, Mas 
para estar «à la page», é pre- 
ciso não esquecer a «maquilla- 
ge» certa: «BRUMES», que 
dá a mulher um ar terno e 
sensual, mas muito sofisticado, 


Vestido de «cocktail» em gaze 
estampada, com detalhes em ve- 
ludo preto, Muito elegante 


O PORTO SEM BARREIRAS 


A tribu 


nais 


SÃO ACUSADOS DE FURTAR 
NA EMPRESA QUE VIGIAVAM 


A ser dada como provada a 
grave acusação que impende so- 
bre dois vigilantes da «Securitas» 
um deles elemento do Sindiacto 
dos Vigilantes e pessoal de Por- 
taria eleito nas últimas eleições, 
estaremos perante um caso que 
muito pode e «eve dar que pen- 
Sar. 

Horácio Teiira Rodrigues, 
casado, de 33 atos, morador em 
Aguas Santas, Maia, e António 
Soares Pereira Magalhães, casa- 
do também, de 3) anos, residente 
em Vilar do Paraiso, Gaia, são 
acusados, 
furto e de ensebrimento ou co- 
nivência. 

O primeiro, como empregado 
da «Securitas», assegurava à vi- 
gilância da fábrica de Tintas Va- 
lentine, na Rua Manuel Pinto de 
Azevedo, de qu: tinha, para O 
efeito, as respestivas chavês. 

Na noite de 3 de Dezembro do 
ano passado, «quando fazia um 
turno juntamerie com um esta- 
io da mesm organização de 
segurança, de nsme Mário Lima, 
telefonou ao segundo réu, com 
quem estaria pi combinado, e 
mando-o aparecer na fábrica pa- 
ra levar de lá umas latas de tin- 
ta que teriam ixtenção de furtar. 
O Magalhães apareceu, de ma- 
drugada, foi-lhe aberta a porta, 
entrou com o seu automóvel e 
neste foram camegadas 4 latas de 
tinta no valor, cada uma, de 
1.112$00, que seguiram para casa 
do transportader. Na noite se- 
guinte, o Magalhães, também de 
madrugada, voltou à fábrica on- 
de o Horácio estava de vigilância 
e carregou 20 latas de tinta. Mas 
aconteceu que fora dado alarme 
pelo vigilante Lima e fora mon- 
tado, pelos serviços da «Securi- 
tas», um dispositivo para apanhar 
com a «boca na botijar os que 
se tinham já como larápios, 

Interceptado o carro à saída 
da fábrica, lá iam as latas de 
tinta, mais uns tantos pincéis e 
trinchas, tudo retirado do arma- 
fábrica à vigilância do 


O valor destas coisas, ronda os 
30-contos. 

Processados, os réus começa- 
ram a ser julgados ontem no 1.º 


Juízo Criminal, em Tribunal Co- 
lectivo a que presidiu o juiz dr. 
Fonseca Carvalho tendo como vo- 
gais os juízes drs. Santos Ribeiro 
e Passos Lopes, delegado do M.º 
P.º o dr. Souto Moura. 

O réu Horácio, o primeiro a 
ser ouvido, negou a acusação. 

«É falso o que está aí — disse 

O Magalhães foi à fábrica em 
missão de propaganda do Sindi- 
cato. Pediu-lhe para levar aque- 
las latas de tinta, que tinha au- 
torização de levar, para pagar na 
segunda-feira. Essa autorização 
foi-lhe dada três anos atrás, quan- 
do exerceu naquela fábrica fun- 
ções de vigilante permanente. O 
Magalhães andava apenas em 
propaganda eleitoral duma lista 
para a direcção do Sindicato, 
para que veio a ser eleito. 

Sendo-lhe notado que, no pro- 
cesso, havia confessado e -dito 
que «fizera aquilo por necessida- 
de», o Horácio manteve a neg: 
tiva e explicou que dissera aqui- 
lo para não comprometer a pes- 
soa que o autorizara a levar as 
tintas — o encarregado da secção 
de vendas. 

O Magalhães, por sua vez, 
disse que fora à fábrica apenas 
em propaganda eleitoral e que, 
quando o Horácio lhe pediu que 
levasse as latas da tinta, lhe per- 
guntou se «aquilo era legal) é 
ele lhe disse que sim. 

Depôs a seguir um represen- 
tante da «Valentine», afirmou 
não ser possível o réu Horácio 
ter a autoriza que disse ter e 
ou toda a mecânica da 
de vendas. 'De resto — 


PSP, para onde os réus foram 
levados de madrugada quando fo- 
ram presos, o Horácio mostra- 
va-se consternado, não falou em 


autorizações 6 pediu que se não 
apresentasse qualquer queixa pois 
entregaria toda a mercadoria, 

O outro estava calado. 

Como coordenador do Serviço 
de Vigilância da Securitas, foi 
ouvido, depois, o dr. Jaime 
Cunha. 

Contou' como foram avisados 
pelo vigilante Lima do que se 
ser algo de suspeito, pelo que 
estava a passar e que logo viram 


Pena de prisão maior 
para autor de furtos 


Com a leitura do acórdão do - 


ontem no 1.º Juízo Criminal, o 
Colectivo a que presidiu o juiz 
dr, Fonseca Carvalho, terminou 
julgamento de António Ribeiro 
Garrido Pinto, solteiro, de 22 
anos, sem profissão e com ca. 
dastro, morador antes de preso 
na Rua Dr, Egas Monis, 40 r.c, 
Gandra, Ermesinde e Maria Josó 
Melo Teixeira, solteira, de 21 
anos, costureira, moradora na 
Rua Belo Horizonte, 228, S, Pe. 
dro da Cova, actualmente au- 
sente em parte incerta, 

Os dois réus, juntamente 
ainda, segundo a acusação, com 
Inês Silva Correia Saraiva, que 
será julgada em 11 de Novem. 
bro próximo, já que se encon- 
tra grávida), no dia 8 de Se- 
tembro de 197, de noite, na 
Rua 31 de Janeiro, depois de 


partirem, a pontapé, o vidro da 
porta do estabelecimento de 
modas «Florença» e enquanto 
elas vigiavam, furtou ele, do in- 
terior desse estabelecimento, 
dois casacos de couro e um 
outro de pele de raposa, cada 
um no valor de 2.000$00 cau- 
sando, ainda, danos no valor de 
"50500, 

O António Ribeiro Garrido 
Pinto cometeu mais, pelo menos, 
oito outros furtos, 

Por tudo, foi condenado, em 
cúmulo jurídico, na pena de 4 
anos de prisão maior, 428 dias 
de muita a 60500 por dia que 
serão convertidos em mais 281 
dias de prisão, imposto e in- 
demnizações. 

A Maria José Melo Teixeira 
foi condenada em pena correc. 
cional, suspensa por dois anos, 


eassmas 


E SOUSA 
Focus E 

ana SERRA, 

sra LADA > 


MÓVEIS DESDE 1886 


montaram o sistema de vigilân- 
cia, que viria a resultar. Logo 
suspeitaram- de que se tratava 
dum furto. 

Pelo vigilante Lima, que aler- 
tou os serviços, foi contado como 
tudo se passou. 

O Magalhães não foi lá fazer 
qualquer propaganda mas sim € 
apenas levar as tintas, de madru- 
gada e depois de chamado pelo 
Horácio e não havia qualquer 
autorização para levar tintas e 
pagar depois. 

O mesmo garantiu um em- 
pregado da firma, que também 
já foi vigilante. 

Nunca saiu da «Valentine» um 
litro de tinta sem ser acompa- 
nhada duma nota de venda. 

O mesmo garantiram depois 
as próprias testemunhas de de- 


O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


fesa do réu Horácio, funcionários 
da firma ou elementos da «Se- 
curitas», incluindo o encarregado 
da secção de vendas de quem o 
réu disse ter recebido a autori+ 
zação de que falou. 

Pelo réu Magalhães depuzeram 


colegas do Sindicato, que abona- - 


ram as suas qualidades, Um ho- 
mem de muito crédito junto dos 
trabalhadores da classe, tanto 
que foi eleito para o Sindicato, 
apesar disto, 4 

Em alegações, o delegado do 
M.“P.º pediu a condenação dos 
zéus, já que — afirmou — se 
provou terem cometido um cri- 
me que tinham especial obriga 
ção de não conter, dada a sua 
qualidade de vigilantes duma or= 
ganização de segurança. 

Por sua vez, o dr. Cordeiro dos 
Santos, advogado dos réus, defen- 
deu a tese da falta de intenção 
fraudulenta, já que o réu Horás 
cio afirmou ser sua intenção pa- 
gar na segunda-feira seguinte as 
latas que, com autorização, le- 
vara e não se ter provado outra 
iência, pelo que os 


réus deveriam ser absolvidos. 
A sentença será lida na segun- 
da-feira próxima. 


PÚBLICO: 


larfécnica 


UM SALAO NOVO 
PARA RENOVAR 


lartécnica 
FEIRA 


INTERNACIONAL 
DE LIS 


24/OUT./2/NOV. 


SÓ PARA PROFISSIONAIS: 
DIA 24; 17/24H. DIA 25: 15/20H, 
DIAS ÚTEIS; 17/20H. 


2.º A 6.º FEIRA: 20/24H, 
SAB, DOM.: 15/24H. 


O LAR 


BOA 


É io 


O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE |; 


Na freguesia de S. Bernardo 


POVO ESTÁ DIVIDIDO 
POR CAUSA DAS OBRAS 


O mundo das promessas pa- 
reco ter dividido a população da 
freguesia de S. Bernardo em 
dois blocos. Promessas dita, elei- 
toralistas, ou como tal entendi- 
das, levaram um grupo de mo- 
radores a fazer um abaixo-assi- 
nado, que foi presente na As- 
sembieia Municipal. Mas, afinal 
o que querem os moradores 
que subscreveram o abaixo-assi- 
nado? Simplesmente isto: que 
não se gaste dinheiro na cons- 
trução daquilo que se denomi- 

quando 


nou aldeia desportiva, 

há tanto a fazer nos campos 
social, da educação, nos meios 
viários, assistência sanitária, na 
água, na luz e esgotos... 

Tanto quanto sabemos, não 


haverá razão para extremar po- 
sições. Vejamos: S. Bernardo é 
uma freguesia limítrofe onde, 
presentemente, se processam 
obras, por sinal bastante demo- 
radas é com todos os inconve- 
nientes daí resultantes, no, Sis- 


temas de água e saneamento, Da 
parte da Câmara Municipal, se- 
gundo o dr. Girãy Pereira, não 
há o propósito de construir 
qualquer aldeia desportiva, mas 
somente um campo de fute- 
boi e um pavilhão com a ajuda 
do Estado. A Câmara, pela voz 
do seu presidente, apoia as pes- 
soa, que estão à frente desse 
movimento. 

No entanto, e bem ao con- 
trário, a exposição do grupo de 
moradores de S. Bernardo foca, 
no seu entender, os aspectos 
negativos da construção desse 
campo de futebol e do pavilhão 
quando dizem que «a freguesia 
de . Bernardo, no aspecto des- 
portivo, está mais bem servida 
que a maioria das aldeias de 
Portugal e até do concelho de 
Aveiro, A Casa do Povo de Oli- 
veirinha e S. Bernardo construiu 
há poucos anos um pavilhão 
gimnodesportivo, bastante come 
pleto, com campo de futebol e 


pista de atletismo, Este edifício 
grandioso está a 300 metros do 
final da nossa freguesia e a 
meno, de 2 quilómetros do cen- 
tro geográfico, da mesma, E so- 
bretudo é nosso, Além disso, 
junto do adro da igreja de São 
Bernardo existe um recinto des- 
portivo com as medidas regula- 

ares, bancadas e excelentes 
ios e, estamos certos, 
não é negada a ninguém a sua 
utilização». 

Pensamos, da nossa parte, que 
o ideal será congraçar todas as 
boas-vontades de S. Bernardo é 
levar por diante ambas ag tare- 
fas. Construa-se o campo do 
futebol e o pavilhão. Certíssimo. 
Mas, paralelamente, resolvam-so 
também os problemas citados 
pelo grupo do abaixo-assinado, 
ou seja, a construção de um ter- 
minal do Ciclo Preparatório, para 
toda, as crianças de S, Bernardo, 
da Oliveirinha, da Costa do Va- 
lado, ete., um posto de enfei 


AE 


magem, e que a Junta de Fre- 
guesia proceda sem demora à 
reparação dos caminhos intran- 
sitáveis no Inverno, à abertura 
de outros, e que se atente à 
necessidade do saneamento bá- 
sico, da água canalizada e da 
luz para todos. 


PROCISSÃO 
AOS CEMITÉRIOS 


No próximo dia 1 (feriado), 
as Irmandades do Santíssimo Sa- 
cramento e do Senhor dos Pas- 
sos levam a efeito uma procissão 
com a saída da igréja da Sé, 
pelas 14,30 horas, com destino 
ao cemitério central e seguida- 
mente ao cemitério Sul desta 
cidade, 


«O COMERCIO DO PORTO» 


Da direcção do Orfeão de 
Espinho recebemos um amá- 
vel ofício no qual é posto em 
relevo o noticiário dado pelo 
nosso jornal relativo à deslo- 
cação a Viseu de uma embai- 
xada espinhense e ao sarau 
que o Orfeão de Espinho efec- 
tuou na capital da Beira Alta 
e que teve o maior êxito, 


A SECÇÃO DA JU 
SIDADE 


Crime sem castigo é um es- 
pinho que nunca deixa de ferir 
a sensibilidade de todas as 
pessoas das terras onde ele se 


pratica. Ora, aqui em Viseu, 
existem muitos desses espinhos 


traumatizantes, a proporciona- 
rem mo 


os para darem ra. 
zão a que se diga mal dos 
meios que têm sido emprega- 
dos para descobrir os crimi 
nosos. 


Se não, vejamos: o tempo 
passou e nada se descobriu 


da quanto aos crimes leva- 
des a eleito, no Lar de S. Cue- 
tano e do outro mais recente 
cometido numa casa do Largo 
de Santa Catarina, onde foi 
assassinada uma antiga e de- 
ada serviçal. Na altura fa- 


lava-se “em «meninos bem 
com relações íntimas com o 
dono da casa. Depois tudo se 
calou e lá «seguiu viagem» 


EM VILA NOVA DE OURÉM 


MUNICÍPIO ESTUDA 
MUDANÇA DA FEIRA 


A alteração do dia de reali- 
zação da feira mensal de Vila 
Nova de Ourém é objecto de es- 
tudo por parte do Município. 
Uma deliberação nesse sentido, 
tomada na sua última reunião 
ordinária, levaria à transferência 
da referida feira, «que se vem 
realizando no dia 3, para a se- 
gunda quinta-feira de cada mês». 
Esta eventual mudança encon- 
tra-se pendente do parecer soli- 


citado pelo Executivo ao Co! 
selho Municipal e à Associação 
de Comerciantes e Retalhistas de 
Ourém. 

Na reunião a que nos reporta- 
mos, presidida como habitual- 
mente pelo chefe do Executivo, 
prof. Mário da Silva Albuquer- 
que, e a que esteve presente a 
totalidade da vereação, foram 
abordados diversos assuntos, en- 
tre os quais os relacionados com 


o movimento da tesouraria e 
pessoal, concessão de licenças 
diversas e alvarás de loteamen- 
tos, autorizações de pagamentos 
e outros respeitantes a diversas 
obras. 

Da Comissão Dinamizadora de 
Melhoramentos — Interconcelhos 
Tomar-Vila Nova de Ourém, foi 
presente uma carta intercedendo 
junto da Câmara Ouriense no 
sentido desta indemnizar um 


DICIÁRIA 
GRITANTE 


para a eternidade uma anciã 
que levou na retina a imagem 
dos seus algozes, talvez seus 
conhecidos. 

Exactamente igual a este 
crime deu-se um, há dias, em 
Coimbra em que também a 
vitima foi a dedicada gover- 
nanta duma casa rica, Mas 
como naquela terra há Judi- 
ciária, terminaram por ser 
descobertos dois estudantes Je 
boas famílias que haviam co- 
metido o crime, 

Aqui a descoberta também 


LAR METODISTA 
DA TERCEIRA IDADE 


O Lar Metodista da Terceira 


Idade, no Paço, Esgueira, nesta 
cidade, vai comemorar no pró- 
ximo sábado, dia 1, o seu quinto 


aniversário. 

Das cerimónias,  simpl 
singelas, consta a inau 
de nova fase e apresentação, 
projecto do futuro Lar, que val 
ser construído nos terreno, ane- 
xos ao actual Lar. A obra cus- 
tará à volta de 30000 contos. 

O governador civil, eng. Joa- 
quim Mendonça, presidente da 
Câmara de Aveiro e presidente 
da Junta de Esgueira deverão 
estar presentes nas cerimónias, 
bem assim o rev. Alberto Aspy, 
superintendente da 
todista Portuguesa. 


CERIMÓNIA 
DO DIA DE FINADOS 


A Liga dos Combatentes desta 
cidade convida todo, os associ 
dos e a população em geral a 
tomar parte na romagem ao ce- 
mitério Sul — talhão dos com- 
batentes — a fim de ali deposi- 
tar um ramo de flores em ho- 


mênagem aos mortos que all 
repousam, 
A concentração far-se-á pelas 


11 hora, do dia 2 de Novembro, 
junto à entrada do, mesmo cemi- 
tério. 


MORREU 
AO VER UM ACIDENTE 


Ramiro da Silva de Assunção, 


casado, de 45 anos, natural é 
morador em Branca, concelho 
de Albergaria-a-Velha, viu nã 


localidade um acidente de duas 
motorizadas com os zespectivos 
ocupantes. Quando se juntava 
às pessoas que logo rodearam 
os sinistrados, que apresentavam 
apenas ligeiros ferimentos, um 
automóvel de matrícula DE-41-06, 


conduzido por Domingos da 
Silva, solteiro, de 26 anos, do 
S. Martinho, Oliveira de Aze- 
méis, bateu-lhe em cheio, dei- 
xando-o sem vida 

Os bombeiro, de Albergaria 
-a-Velha conduziram-no ao hos- 
pital local, onde ficou na mor- 
gue, e 

A GNR de Albergaria tomou 


conta da ocorrência, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Aveirense», na Rua de Coim- 
bra, 13, teler. 24833. 

DIVERSÕES — Estúdio 2002, 
às 16 e às 21,30 horas, «Angela» 
(IS anos). 


às 21,30 
s) 


— Teatro Aveirense, 
horas, «Dominique» (18 


«esteve à vista», mas a Judi. 
ciária é de fora e não vive 
tão de perto os problemas 
desta urbe, para ela de se- 
gundo ou terceiro plano. 

Enquanto aqui não existi- 
rem essas autoridades é m 
grande a insegurança de to- 
dos. Vejam se o caso de Coim- 
bra não terá aplicação ao in- 
justamente silenciado caso de 
Santa Cristina. 

Para quando, volta a pre- 
guntar-se, em Viseu uma sec- 
cão da Judiciária? 


CURSO DE SERIGRAFIA 
Por iniciativa da CCJ/FAOJ 


de Viseu, realizar-se-á, à 18 
de Novembro, um curso de 
serigrafia para jovens com 


idades compreendidas entre os 
16 e os 25 anos. 

As inscrições estão abertas 
até ao dia 17, vésperas do 
curso, nas instalações da Casa 
de Cultura Rua Capitão 
Silva Pereira — Viseu. 


ARDERAM 5 MIL CONTOS 
DE ELECTRODOM! 


Na zona industrial de Abra- 
veses, às 5 horas da madru- 
gada, deflagrou um grande 
incêndio num armazém-dep 
sito de firma Eco, Lda; com 
estabelecimento de venda na 
Rua de Serpa Pinto, desta ci- 
dade 

Compareceram as duas cor- 
porações dos Bombeiros de 
Viseu, cuja intervenção ainda 
serviu para evitar a destruição 
duma grande parte do valioso 
recheio ali armas 
mo assim os prej 
avaliados em cerca de 


.contos, aliás cobertos pelo se- 


guro, 
Atribui-se à causa do incên- 
dio a um curto-circuito regis. 
tado numa camioneta da fir- 
ma que ficou destruída. 
Duas horas e meia durou 
combate ao incêndio que es- 
forçadamente os bombeiros 
conseguiram dominar, 


início da estrada a Comissão de 
«pelo facto de lhe ter sido en- 
tupido, um poço, aquando do 
alargamento da estrada da Bar- 
reira». Na informação dos res- 
pectivos Serviços Técnicos con- 
firmava-se o facto, fixava-se o 
valor da indemnização em 20 
mil escudos e punha-se em dú- 
vida se haveria, ou não, direito 
à indemnização, uma vez que no 
tudo estava conforme com os 
Melhoramentos «deu como to- 
talmente desimpedidos os terre- 
nos para a sua construção». 

Assim, a Câmara deliberou, 
«por unanimidade, informar de 
que não assume compromisso 
pelo pagamento de quaisquer 
indemnizações devidas pelo ar- 
ranjo daquela estrada, uma vez 
que a Comissão de Melhoramen- 
tos, em causa, se responsabili- 
zou, perante a Câmara, na altura 
própria, por eventuais indemni- 
zações que viessem a ser pe: 
didas». 

Outras das questões presentes 
à reunião do Executivo ourien- 
se, foi a proposta de alteração 
do Orçamento Municipal para o 


corrente ano. Depois de exami- 
nar verba por verba e verifican- 
do que «as despesas correntes 
transferidas importaram em 
2.971 contos; não houve au- 
mento- alobal da despesa orça- 
mentado; a utilização das verbas 
se restringiu a dotações, dentro 
do mesmo grupo de despesas 
correntes ou de capital; e que 
tudo estava cvonforme com os 
preceitos legais e necessidades 
mais urgentes do Município», 
foi esta segunda proposta de al- 
teração do Orçamento aprovada 
por unanimidade. 


URBANIZAÇÃO 
DA QUINTA DA ORDEM 


Por deliberação da Câmara 
Municipal de Leiria, foram no: 
tificados os herdeiros do pro: 
motor ds urbanização da Quinta 
da Ordem. nesta cidade, para 
apresentarem os respectivos pro- 
jectos no prazo de seis meses 

A não ser cumprida a referida 
notificação, o Município leirien- 
se admite a expropriação dos res- 
pectivos terrenos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Avenida», Av. Heróis de An- 
gola, 63, telef. 23168. 


Diversões — Teatro José Lú- 
cio da Silva, às 21,15 h. «A re- 
volta dos Apaches», (6 anos). 


No 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço -= 
«Estádio», Rua do Brasil, M$ 
— Telefone, 72710; e «Adriana» 
Praça da República, 20 — Tele- 
fone, 23609. 

Cinemas — «Tivoli», às 14, 
16,30, 19 e 21,30: A fúria do 
Dragão W (m/18 anos); 

«S. Teotónio», 21,30: -Qua- 
drophenia (m/18 anos); 

«Avenida», às 18: Júlia, uma 
máquina sexual (m/18); e às 
21,30: O ABC do amor (m/18 

«Gil Vicente», às 21,30: 4 
roda da fortuna (m/6 anos), 


TRATAM 


CUSTARÁ 


A Câmara Municipal de 
Coimbra aprovou, durante a suá 
última reu plenária, a mi 
nuta de protocolo da Esta 


de tratamento de Esgotos, im- 
portante obra cujos custos — 
cerca de 400 mil contos — vã 
ser subsidiados em 25% pelo 
Estado e o restante por um 
banco da República Federal 
Alemã. 


Aquele complexo, cuja cons- 
trução é fundamental, sobretudo 
depois das obras de drenagem 
que vêm decorrendo na «baixa» 
citadina, poderá surgir ainda 
tomo estação produtora de ener- 
gia eléctrica — com o aprover 
tamento de gases e residuos — 
isto de acordo com uma pr 

posta (considerada de recomen- 
dação) avançada pelo vereador 


NTO DE 


400 MIL 


Santos Martins, que agora vai 
ser estudada no sentido de se 
apurar da sua eventual viabili- 
dade. 

Durante a reunião do Exe- 
cutivo camarário, foi também 
assinado um protocolo entre a 
Edilidade e a Direcção - Geral 
dos Desportos, que voi permi 
o aquecimento da piscina olim- 
pica do complexo municipal do 
Calhabé, através do aproveita- 
mento da energia solar, melho- 
ramento que tornará aquela uni- 
dade como a única piscina com 
aquelas dimensões que em Por- 
tugal terá água aquecida. 

No tocante à célebre 


arrua- 


gem, do tipo das usadas pel 
extinta Companhia dos Car 
nhos de Ferro da Beira Alta, 


colocada na Praça Heróis do 


ESGOTOS 


CONTOS 


Ultramar, em frente da entrada 
principal do Liceu Infanta D. 
Maria, e que constituiu um mo- 


tivo de interesse, aquando da 
realização da «CIT'80», e se 
manteve em funcionamento, 


como bar, até ao passado dis 
i2 — foi alongada a discussão 
quanto à sua permanência na- 
quele local. 

Para além de estar implan- 
tada em terreno público c a sua 
exploração comercial ter ultra- 
passado os 60 dias concedidos, 


há ainda a acrescentar uma 
carta daquele Liceu que se in- 
surge contra a colocação da 
carruagem, que, mau grado o 
ser considerada coma de inte- 
resse turístico, de procurar 
outro local para se fixar. Daí 


que o interessado tenha de pro- 


por a sua reinstalação em mais 
conveniente ponto citadino, pro- 
cesso que deverá merecer o pa- 
recer da Comissão Municipal 
de Turismo. 


Noutro ponto da sess 
de acordo com v oportunamen- 
te deliberado sobre uma con- 
sulta da Associação Comercial 
e Industrial, no sentido dos Ser- 
os Municipais de Turismo se 
preendimento cujos custos se ele- 
ção do «Natal da Rua», o dr. 
Rodrigues da Costa, chefe da- 
queles Serviços, apresentou O 
esquema dessa celebração, que 
foi aprovado, dispondo-se a Cãá- 
mara Municipal a pagar as des- 
pesas do consumo de ilumina- 
ção das ruas ca «baixa» que 
sejam ormamentadas, bem como 
a instalação de sem nas mes- 
mas artérias, a implantação de 
um presépio na Praça 8 do 
Maio, a realização de um «Con- 
curso de montras» com. temá- 
tica alusiva à quadra, e ainda 
a erguer uma «árvore de Na- 
tal» na Praça do Comércio. 


Finalmente, fo 


aprovada 


por maioria a adjudicação da 
instalação de uma nova cent 
telefónico na Camara Munici- 
pal, composta por seis linhas de 


entrada e sessenta internas, em- 
preendimnto cujos “custos se ele- 
vam 4os 730 contos, mas que se 
torna imprescindível, dado o es- 
tado de desgaste da actual cen- 
tral que, com muitos anos do 
serviço, "não corresponde às 
actuais necessidades dos ser- 
viços. 


Por outro lado, foi delibe- 
rado que baixasse aos Serviços 
Municipais de Habitação, para 
que analisem a sua situação fi 
nanceira, as obras de constru 
ção de três blocos, com 117 fo: 
gos sociais, empreendimento 
cujo processo de construção se 
vem arrastando no tempo, por 
dificuldades com os empreitei- 
ros, no caso uma firma luso- 
-suiça, 


De acordo com uma infor- 
mação entrada na Câmara, ain- 
da recentemente só ali se encon- 
travam a trabalhar dois empre- 
gados, com baixo nível de ren-. 
dimento e sem obedecerem 2s 
ordens do encarregado, encon- 
trando-se os restantes trabalha- 
dores parados. As causas daque- 
ia degradação parece deverem- 
-se vo facto de ainda não terem 
sido pagos os ordenados de 
temubro, 
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CONHECER TRÁS-OS-MONTES (4) 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
NATURAL DE SABROSA? 


Fernão de Magalhães é, indis- 
cutivelmente, um dos navegado- 
ses mais célebres de todo o mun- 
do. A sua acção repercutiu-se em 
toda a área do Globo, não só 
por ter sido o primeiro a dar a 
volta ao Mundo, comprovando a 
esfericidade da Terra. mas, fun- 
damentalmente, pela descoberta 
do Estreito, no extremo merídio- 
mal da América que viria a tomar 
o nome de .ernão de Magalhães. 
Por ali, ficavam mais perto as 
especiarias que a sociedade qui- 
nhentista europeia tanto apre- 
ciava. 

Se Fernão de Magalhães se 
tornou célebre, muita coisa s.vre 
ele se desconhece, começando 
pelo local da sua naturalidade. 
Várias localidades vêm sendo to- 
madas como prové * berço do 
navegador, como é o caso de Lis- 
boa, Porto, Ponte da Barca e 
Figueiró do: Vinhos. Nada po- 


«Na casa onde Fernão de 
Magalhães nasceu, ainda se 
podem ver, com bastante niti- 
dez, esculturas apontadas para 
assuntos marítimos, tais como 
lemes, padrões dos Descobri- 
mentos, etc. A$ «vigias», que 
se podem ver na primitiva en- 
trada da casa do navegador, 
encontram-se, igualmente, aa 
sacristia da igreja matriz de 
Sabrosa, onde, outrora, estava 
colocado .o altar do Senhor Je. 
sus, que é propriedade de Fer- 
não de Magalhães.» 

«Existe também o «vínculo» 
— disse-nos ainda Martins de 
Freitas — que é um expedien- 
te jurídico, que não permite a 
venda de propriedades, só po. 
dendo estas manter-se como 
propriedade da mesma família. 
Este documento existe e atribui 
não só a referida casa, bem 
como outras propriedades, a 


— Por ALEXANDRE PARAFITA — 


rém devidamente fundamentado 
existe a favorecer esta ou aquela 
hipótese. 

Um livro de 144 páginas, publi- 
cado há poucos dias, inve de 
certa forma, o resultado que, tra- 
dicionalmente, vem ressaindo da 
polémica questão da naturali 
de do navegador. Com efeito, 
rios anos da vida do históriador 
Manuel Martins de Freitas foram 
ocupados a investigar sobre a na- 
turalidade do navegador. O re- 
sultado desta investigação. apre- 
sentado na referida obra di 
que Fernão de Magalhães n 
em Sabrosa. 


UMA CASA EM RUÍNAS 


EM FRENTE À “ADEIA 
MUNICI"AL... 
Sabrosa é uma vila, sede de 


concelho, que pertence ao distri- 
to de Vila Real, distando desta 
cidade cerca de 20 quilómetros. 

Defronte à cadeia municipal, 
existe na vila uma casa- antiga, 
abandonada e em ruínas, osten- 
tando um brasão meio danificado 
que remonta a meados do 
Séc. XVI. 

Segundo o dr. Martins de Fi 
tas, naquela casa nasceu Fernão 
de” Magalhães. O brasão, pelo 
menos, é, sem margem de dúvi- 
das, do navegador. 

Em dois factos fundamentais 
Se apoia, para comprovar que a 
vila de Sabrosa é o local da na- 
turalidade de Fernão de Maga- 
lhães, o historiador Martins de 
de Freitas. Em conversa com o 
jornalista assim expressou tais 
fundamentos: 

«Por um lado, há o testamen- 
to que Fernão de Magalhães fez 
à sua irmã D. Teresa de Maga- 
Jhães, antes de partir para a via- 
gem de circumnavegação, dei- 
xando-a herdeira, conforme re- 
fere o documento respectivo, da 
Casa da Pereira de Sabrosa (o 
tal casarão abandonado em fren- 
te à cadeia)». 


D. MANUEL I 

CASTIGOU O NAVEGADOR 
MANDANDO 
DANIFICAR-LHE 

O BRASÃO 


«Por outro lado — acrescen- 
ta o historiador — o brasão 
de Fernão de Magalhães, está 
danificado por ter sido «pica- 
do», à ordem de D. Manuel I 
que, como era da «praxe» na 
época, assim castigava quem 
cometesse crimes de traição à 
Pátria, muito embora o nave- 
gador, na minha opinião, não 
tenha cometido esse crime, 
Para D. Manuel I, Fernão de 
Magalhães tinha sido traidor, 
quando ofereceu os seus servi. 
gos, após serem recusados pela 
coroa portuguesa, «o impera. 
dor Carlos V de Espanha. O 
castigo aplicado pelo monarca 
portugusê a Fernão de Maga- 
lhães, visava retirar-lhe o tí. 
tulo de nobreza.» 

O dr. Manuel Martins de 
Freitas, disse ainda: 


Fernão de Magalhã 
riormente, 3 legisla 
de dar valor ao «vínculo» e tais 
propriedades, foram sendo ven.. 
didas.» 


AF. LIA D FERNÃO 
DE MAGALHÃES 
TEVE DE FUGIR 


DE SABROSA ... 


O trabalho de investigação 
do dr. Martins de Freitas, não 
só nos conduz à descoberta do 
local da naturalidade de Fer- 
não de Magalhães. Outros ele- 
mentos desconhecidos vêm à 
tona, como é o fenómeno de, 
desde há séculos, não ser co- 
nhecida qualquer família do 
navegador na vila de Sabrosa. 

Diz no seu livro «Fernão de 
Magalhães nasceu em Sabrosa» 
o dr, Martins de Freitas, que a 
família do navegador teve de 
abandonar Sabrosa e fugir 
para o Brasil, devido às repre. 
sálias de que estava a ser alvo, 
que culminariam com a nega. 
ção do título. 

Nesta vila, não existe, por 
conseguinte, nenhum descen- 
dente do navegador, pois após 
a retirada da familia Maga- 
lhães para o Brasil, pensa-se 
que o regresso se deu para 
Fafe, onde qualquer ligação 
com Fernão de Magalhães, era 
desconhecida, o que não difi- 
cultaria a fixação, 

O dr. Freitas defende que 
este facto é o responsável pelo 
desconhecimento, durante to- 
dos estes séculos, do local de 
naturalidade de Fernão de Ma- 
galhães. 


Em tal conformidade, é fácil 
concluir que, durante muito 
tempo, a figura de Fernão de 
Magalhães não foi bem aceite 
em Portugal. Esta situação 
viria a alterar-se após o reco- 
nhecimento mundial dos ex- 
traordinários feitos do nave- 
gador. 


CONFUSÃO... 

PORQUE APARECERAM 
SEIS FERNÃO 

DE MAGALHAES 


Vários locais têm sido toma- 
dos como o provável berço de 
Fernão de Magalhães, Pergun- 
támos ao dr. Manuel Martins 
de Freitas qual'a razão por que 
o navegador foi dado como nas. 
cido em mais do que uma lo. 
calidade, 

«A confusão surgiu porque 
apareceram nada mais nada me- 
nos do que seis Fernão de Ma. 
galhães, embora nenhum, com 
excepção do sabrosense, reunis- 
se as qualidades do descobridor 
do Estreito Fernão de Maga- 
lhães, Este tipo de confusão sur- 
ge quando a celebridade, como 
6,0 caso, se atinge a título pós- 
tumo», 

Segundo o historiador, alguns 
dos momes de Fernão de Ma- 
galhães que apareceram no sé- 
culo XVI, eram familiares: do 


navegador, conforme se compro. 
va em ditrentes nobiliários, 


VENDIDA POR 3 CONTOS 
A CASA 
DE FERNÃO DE MAGALHÃES 


A hostiliiade de que Fernão 
de Magalkães e a sua família 
foram alvz, após a oferta dos 
seus servizos ao Imperador de 
Espanha, > que levou & que os 
descendentes do navegador 
abandonassem definitivamente 
Sabrosa, está, assim, na origem 
do desemhecimento, através 
dos tempos, do local da sua na- 
turalidade. 

A difamução de que foi alvo, 
não a seníiiz, porém, Fernão de 


Magalhães, pois nunca mais pi- 
saria o território português, 
Quando fez escalada na ilha 
«Mactan», no Oceano Pacífico, 
o destemido navegador foi mor- 
to por uma multidão de selva. 
gens, numa cilada que lhe ar- 
maram antes de ser recebido 
pelo chete da tribo, a quem Fer- 
não de Magalhães fazia questão 
de obrigar ao pagamento do tri- 
buto que impunha por onde 
quer que passasse, 

A família de Fernão de Maga- 
lhães possuía uma rica casa de 
bens em Sabrosa, A Casa da 
Pereira, hoje a ameaçar ruína 
em todos os cantos, foi passando 
de mão em mão durante os sé- 
culos, tendo (ao que nos con. 


O historiador Manuel Martins de Freitas fala ao jornalista 


sobre o resultado da sua investigação 


tam) custado, a última vez que 
foi vendida, três contos de réis, 

Se não forem tomadas as me- 
adidas que se impõem com a 
maior urgência possível, de pre. 
venção e restauração, c edifício 
pouco mais pode durar e... en. 
tão lá se vai o testemunho mais 
fiel que une Fernão de Maga- 
lhães a esta vila transmontana, 

E, já agora que o ano de 1980 


está quase no fim, o queéque 
se fez ou pensa fazer em come- 
moração do V Centenário do 
nascimento de Fernão de Maga- 
lhães. Oxalá que as injustiças 
de que foi alvo este heróico na- 
vegador, não se prolonguem no 
século XX. Em 1980 faz 500 
anos que nasceu Fernão de Ma- 
galhães. Dignifique.se a sua me. 
mória! 


ALGUMAS OUTRAS REALIZAÇÕES DE 


PINTO & GRUZ. LDA. 


PARA ALÉM DOS TRABALHOS QUE TEVE A CARGO NAS EMPREITADAS DO 
HOSPITAL DISTRITAL DE VILA REAL (LORDELO): 


Especialidades de 


«> Elevadores 


% 


scritórios e Vendas 


RO ALAN RÃGA 0 TELEGOO- RA ANSA BRANCA A 


Aquecimento 
Ar condicionado : 
Cozinhas colectivas 

Lavandarias industriais 


Redes de fluidos . 


. Centro de Saúde de Celorico de Basto 


» Hospital 
+ Hospital 
« Hospital 
» Hospital 
» Hospital 
» Hospital 
« Hospital 
« Hospital 


à Centrais térmicas 


« Hospital 
« Hospital 
« Hospital 
Hospital 
« Hospital 


de S. João — Porto 


Geral de Santo António — Porto 


Distrital de Viana do Castelo 


Distrital de Aveiro 
Distrital de Bragança 

da Prelada — Porto 
Distrital de V. N. de Gaia 
Distrital de Abrantes 


Distrital da Guarda 


Distrital de V. N. de Famalicão 


Distrital de Viseu 


de S. Paio de Oleiros 


Dr. Eduardo Santos Silva 


. Hospitais da Universidade de Coimbra 


« Centro de Saúde de Melgaço 


« Hospital Colónia Portuguesa do Brasil - Covões — Coimbra 


Centro de Saúde de Arcos de Valdevez 


. Celestial Ordem Terceira da Santíssima Trindade — Porto 


. Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo — Porto 


Venerável Ordem Terceira de S. Francisco — Guimarães 


« Venerável Ordem Terceira de S. Francisco — Porto 


PINTO & GRUZ.LDA. 


Armazéns 


Oficin. 


VA ENG EZEQUIL CAMPOS 200 


O Comercio do Dorto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


= 


DO MINHO AO ALGARVE 
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Free 


NAS HORAS DAS VISITAS 


PAVILHÃO DE ORTOPEDIA 
TEM O ACESSO DIFICIL 


Um nosso leitor de Rio Tinto 
escreveu-nos uma carta dando- 
«nos parte do que «passou» e do 
que se «passa» pára entrar no 
Pavilhão de Ortopedia do Hos- 
pital de S. Marcos, desta cidade. 
O assunto é pertinente e, uma 
vez que aponta para uma solução 
correcta, vamos dar-lhe o devido 
relevo, certos de que os gesto- 


res daquele estabelecimento de 
saúde procurarão solucionar o 
caso, evitando assim situações 


com as que se descrevem. 

Diz assim: «...No passado do- 
mingo dirigime a essa cidade 
para visitar minha mãe inter- 
nada naquela especialidade e de- 
pois de ter obtido o respectivo 
cartão para entrar e fazer a vi- 
sita que é das 15 às 16,30 horas, 
tive de aguardar cerca de 1 hora 
visto no «hall estarem talvez 
umas 100 pessoas compartimento 
esse que não tem capacidade para 
comportar tanta gente; na porta 
a seguir, 2 agentes da PSP e res- 
pectivo porteiro viam-se aflitos 
pra suster semelhante multidão 


gente esta que na maioria não 
possuia o respectivo cartão de 
ingresso, pois a direcção do hos- 
pital só dá 2 cartões para cada 
doente. O povo protestava e di- 
zia que na outra parte do hos- 
pital não era assimque no S. 
João, do Porto, pagavam, mas 
entrava toda a gente, etc. 

Resumindo, o sistema foi bem 
idealizado, mas o povinho não 
está mentalizado para estas ino- 
vações, pois notava-se na maio- 
ria que queria pressionar a po- 
lícia a deixar entrar toda a 
gente... 

Eu, depois deuma hora de es- 
pera, ainda foi à força de empur- 
rão que consegui entrar. 

Se a direcção do Hospital qui- 
ser manter este sistema, terá de 
ter uma porta para en! 
tra para sair; pôr policia 
da entrada e alguém do hospital 
a dizer às pessoas que estão mu- 
nidas com o cartão de acesso 
para irem visitar o doente e de- 
morarem lá somente 5 a 10 mi- 
nutos; virem para baixo mas saí- 


rem por outra porta e darem os 
cartões a outras duas pessoas e 
assim sucessivamente até se esgo- 
tar a hora e meia da visita. 
Chamo também a atenção dos 
responsáveis para que seja proi- 
bida a entrada de crianças até 
tas 10 anos, pois vi lá algumas 
a brincarem com as mesinhas 
dos doentes, outras a chorar, eto. 
quer para evitar barulhos, quer 
para que haja uma maior disci- 
plina e ordem no ambiente». 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


«MANUEL MONTEIRO 
UM HOMEM 
DO SEU TEMPO» 


É inaugurada: hoje, pelas 17 
horas, no Museu da Casa No- 
gueira da Silva, desta cidade, a 
exposição «Manuel Monteiro, um 
homem do seu tempo», organi- 
zada pela Biblioteca Pública de 
Braga e por aquele Museu, sob 
Os auspícios da Universidade do 
Minho. 

No decorrer da exposição, se- 
rão lançados dois trabalhos alu- 
sivos a Manuel Monteiro, edita- 
dos pela Universidade do Minho 
e Biblioteca Pública de Braga. 

A esxposição, com entrada |li- 
vre, estará patente ao público 
até 14 de Novembro, funcionan- 
do nos dias úteis, das 14 às 18 
horas, na sala de exposições tem- 
porárias do Museu Nogueira da 
Silva. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 

Farmácias de serviço — «Sou- 
sa Gomes», na Rua D. Frei Cae- 
tano Brandão, (telef. 22309); e 
«Marques»,na Rua de S. Marcos 
(telef. 22258). 

Diversões — No Teatro Circo, 
«Punhos violentos» (18 anos). 

— No Gold Center, «A mulher 
do meu pai (18 anos). 

— No- Acil, «Kramer 
Kramer» (13 anos). 

— No Cinema Avenida Assal- 
to no alto mar» (13 anos). 

— No Estúdio Avenida «Mon- 
te dos Vendavais» (13 anos). 

EM BARCELOS 

Farmácia de serviço — «La- 
melao, na Rua D. António Bar- 
roso (telef. 82684). 


contra 


CONFERÊNCIA 
NA ALIANÇA FRANCESA 


No próximo dia 31, pelas 18 
horas, na sala de conferências 
da Casa-Museu Nogueira da Sil- 
va, desta cidade, a direcção da 
Aliança Francesa de Braga pro- 
move uma conferência subordi- 
nada ao tema «Confissões de um 
romancista». 


É orador monsieur Roger Ikor. 


ROGER IKOR 
NA 
£ALLIANCE FRANÇAISE» 


“Amanhã, pelas 18,30 horas, 
o jornalista e escritor Roger 
Ikor, pronunciará a convite da, 
«Alliance Française» uma con- 
ferência no salão nobre da 
Associação Comercial de Gui- 
marães, subordinada ao tema 
«La Liberté Pour Quoi Faire». 


IMPREVIDÊNCIA DE CRIANÇA 
VASE LHE CUSTAVA A VIDA 


Em S. Roque, na Costa, uma 
criança ficou muito maltratada 
ao ser atropelada por um «dum- 
per», Era o João Paulo Teixei- 
ra, de 10 anos, que teve de ser 
conduzido ao Hospital de São 
João, do Porto, de urgência, na 
ambulância dos Bombeiros de 
Guimarães, 

O «dumper» andava na sua 
faina, trazendo e levando areia, 
dum lado para o outro, Aproxi- 
mava-se o meio-dia, As crianças 
são- como são e «prudência» é 
atitude cujo sentido sempre hão. 
-de desconhecer. O João Paulo 
acompanhava o «sobe.e.desce 
do carripanço, saltando, pendu- 
rando.se, extravasando à alegria 
de viver, Foi aí, no momento em 


que o desengonçado «dumper» 
vomitava a areia que lhe ia na 
bossa. de pelicano, que o im- 
possível aconteceu, O João Pau- 
lo havia-se encarrapitado no 
basculante, com os pés firma- 
dos no eixo, junto à roda e 
completamente fora das vistas 
do trabalhador que manejava o 
«dumper», o José da Luz Ri. 
veiro. Este, que já pespegara 
duas taponas no irrequieto mogo 
por ter subido para o seu lado, 
nem por sombras imaginava que 
a coberto da chapa e do mon- 
tão de terra que transportava, 
seguia à boleia o João Paulo. 
E despejou a terrs, Uma rapa. 
riguita da escola perto, ainda 
puxou o João Paulo que, ater. 


rado, não largou as mãos da 
beirada do basculante, 

Aos gritos da rapariguita, o 
condutor do - «dumper» logo 
aocionou a alavanca que faz le. 
vantar a giga basculante, Mas já 
não pudera evitar o forte aper- 
tão contra o solo. 

O José da Luz Ribeiro, com 


quem falémos, ainda não con- 


seguia dominar a emoção e a 
alteração nervosa que dele se 
apossara por, mesmo involunta- 
riamente, ter atirado para o hos- 
pital com uma criança, E, de 
pá em punho, com os olhos 
rasos de água, o José da Luz 
era um homem abatido, um tra. 
balhador sem forças, um jovem 
que não queria ver crianças. 


NUMA PASSAGEM 
DE NIVEL... 


Pelas 19,20 horas, a auto- 
motora que se dirigia para esta 
cidade colheu um individuo 
que tentava atravessar & linha 
de caminho de ferro, onde não 
há passagem de nível, Foi em 
Infias. Imediatamente se tele- 
fonou para a estação dos ca- 
minhos de ferro de Guimarães 
8 comunicar o sucedido e a 
informar que a vitima segui- 
ria na própria automotora, ra- 
zão porque deveria ser solici- 
tada a presença duma ambu- 
lância nessa estação a fim de 
transportar o sinistrado para 
o hospital. 

Assim e mal os freios chi 
ram, uma maca estava pronta 
a recolher o ferido. Tomaram- 
-no, sem perda de tempo e, 
num ápice, estavam no hos- 
pital. Mas era tarde, O pobre 
homem, cuja identidade, até 
agora, é desconhecida, que apa- 
renta 60 anos, chegou ali sem 
vida e foi removido para a 
morgua. 


Câmara Municipal de Braga 
AVISO 


ÀS ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS, RECREATIVAS 
OU CULTURAIS DO CONCELHO 


Tendo em conta o orçamento da Câmara Municipal para 
o ano de 1981, faço público aviso a todas as Associações 
Desportivas, Recreativas ou Culturais do concelho para que, 
até ao próximo dia 15 de Novembro, façam entrega do plano 
de actividades para o próximo ano e o respectivo pedido de 
subsídio a conceder por esta autarquia. 


Braga, 27 de Outubro de 1980. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 


(Assinatura Ilegível) 


- Cumpre-nos assinalar a efi- 
ciência, a decisão rápida e o 


sincronismo, tão lamentavel- 
mente raro nestas emergên- 
cias, que presidiu nos movi- 
mentos tentando salvar uma 
vida. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — 
«Lobo» — Av, de Londres. — 
Telef, 412124, 


Diversões — Cinema S, Ma- 
mede: «Fúria Cega». 


CAFÉ- RESTAURANTE 


PASSA-SE, 


No centro da-cidade de Guimarães 


Contactar pelo tel.: 42048-42274 


Praça da República “ga 
vedada ao trânsito? 


Cresce dia a dia o número de 
vianenses que estão dando intei. 
ro apoio à ideia de estabelecer o 
total isolamento ao trânsito de 
veiculos e estacionamento na 
histórica Praça da República — 
que foi Campo do Forno e Pra- 
ca da Rainha — criando assim 
um oasis de recreação para os 
habitantes e lugar onde o visitan- 
te possa apreciar a fácies de uma 
cidade provinciana rica de mor 
numentalidade. 

O orgulho depositado nessa 
praça não existe somente pelo 
que ela resguarda de riqueza evo- 
cativa, mas também pela presen- 
ga desses três documentos arqui. 
tectónicos e um aspecto impor- 
tante que a eles se prende: A 
preservação das pedras centená- 
rias de um irremediável processo 
de destruição causada pelos ga- 
zes tóxicos dos veículos. 

Liberta a Praça da Circulação 
e estacionamento de veículos, a 
placa central seria alargada até 
aos passeios, criando um recinto 
para o estabelecimento de espla- 
nadas de cafés e um seguro lo- 
cal de encontro dos cidadãos. Is- 
to se fez ma Praça de S. Marcos, 
em Veneza, na Praça de Obrade- 
ro (Catedral) em Santiago de 
Compostela, isso se faz em Pon- 
te Vedra e até, aqui mesmo ao 
lado, em Ponte de Lima, cuja 
Praça de Camões está quase in- 
tegralmente reservada a peões. 

Se tais medidas se concretizar 
em muitas cidades do país e es- 
trangeiro, porque não o há-de 
fazer-se na nossa Praça da, Re- 
pública? E vamos mais longe — 
porque não se torna extensiva 

- idêntica . medida “em: relação: ao 


Largo da Sé, cuja veneranda igro- 
ja dia a dia sofre a erosão pro- 
vocada pelos gases tóxicos? 

Considerados necessário agar- 
rar o problema, numa acção con- 
junta de entidades municipais o 
munícipes, assim contribuindo 
para a defesa de um rico patri- 
mónio monumental. 


ESTALEIROS 
AUTORIZADOS 
A CONTRAIR 
EMPRÉSTIMO 


Os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo passarão a poder emi- 
tir um empréstimo, por obriga- 
ções, para sancamento financeiro, 
até ao montante de 434 500 con- 

De acordo com a Portaria, pu- 
blicada ontem, o empréstimo se- 
rá amortizado em sete anuidades 
iguais, vencendo-se a primeira 
em 15 de Dezembro de 1984 e a 
última em 15 ide Dezembro de 


Os primeiros juros serão pa- 
gos em 15 de Dezembro 1980 e 
corresponderão ao período que 
decorre desde a data da emissão 
das obrigações até 14 de Dezem- 
bro de 1980. - ê 


Mande exécuta = 
ESGRAVURAS 


nas Oficinas 
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- Esposendep. os 


Do 
STELA 


CENTRO CULTURAL 
DO ALTO MINHO 


O Centro Cultural do Alto Mi- 
nho vai promover de 3 a 7 de 
Novembro próximo, um curso de 
projeccionistas de cinema, orien- 
tado por um técnico da Socréta- 
tia de Estado da Cultura, . 

As sessões de trabalho ini- 
ciam-se às 21,30 horas, nas insta- 
lações do Centro Cultural, no 
ex-BC9. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«S. Domingos» — Largo de S, 
Domingos, 54 — Telef. 22699, 


ESPOSENDE 


DESFILE DE TRAJES 


Depois de amanhã, pelas 
21,80 horas, no Hotel Nélia, 
em Esposende, terá lugar um 
«Desfile de Trajes Antigos e 
Regionais» deste concelho. 

O referido desfile deve-se a 
uma iniciativa do «Jornal de 


VILA DAS AVES 


CONCURSO DE QUADRAS 


Organizado pela Fraternida- 
de Nun' Alvares (Corpo Na- 
cional de Escutas), vai reali- 
zar-se na" Vila das Aves, O 
I Concurso de Quadras Popu- 
lares, baseado no escutismo é 
sujeito ao mote: «ALERTA 
PARA SERVIR». 

Em disputa estarão valio- 
sos prémios em dinheiro e 
utilidades e a recepção dos 
trabalhos terminará no dia 30 
de Novembro. 

As produções deverão ser 
enviadas para: Mário Antero 
Neto — Alto da Bandeira — 
VILA DAS AVES, para cujo 
endereço poderão ser pedidos 
os respectivos regulamentos, 


GUARDA 


DOZE MIL CONTOS 
PARA BOMBEIROS 
DO DISTRITO 


Através do Serviço Nacional 
de Bombeiros, as corporações 
do distrito da Guarda acabam 
de ser dotadas com doze mil 
e oitenta contos, destinados a 
equipar tecnicamente as mes- 
mas corporações, nomeadamen- 
te com autotanques, 

Madeira Grilo, presidente da 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito da Guarda, considerou 
que a criação deste serviço 
constituiu uma vitória para 08 
bombeiros portugueses, na me- 
dida em que velo possibilitar 
uma mais fácil abordagem é 


+ +! resolução dos seus problemas, 


Alter do Chão 


SURTO DE PROGRESSO 
ALASTRA NO CONCELHO 


A existência, nesta vila, do 
modelar estabelecimento que é 
a Coudelaria de Alter — de re- 
nome nacional, como internacio- 
nal — representa, sem dúvids, 
um dos grandes pólos de atrac- 
ção e valia alterensos, 

Num surto de progresso, no- 
tável a todos os títulos, estão a 
construir-se novos bairros é tra- 
balha-sa no sentido dg dotar a 
vila com uma piscina, que há 
muito sa justifica, 

Por sua vez, a ligação direo- 
ta a Portalegre será uma reatl- 
dade, dentro de pouco tempo, 
e o novo quartel dos Bombeiros 
completar-se-á, mais cedo ou 
mais tarde. 

O Lar da Terceira Idade vai 
indo a bom ritmo é o Centro 
Cultural, já com a dotação do 
terreno, também Irá, dentro em 
breve, para diante, 

Entretanto, o aeródromo, que 
tem terreno doado pelo lavrador 
local, Francisco M. Pina, cujo 
projecto foi aprovado pela Di- 
recção-Geral da Aeronáutica 
Civil, não ficará, estamos certos, 
inviabilizado pela expropriação 
das terras. 

Haverá, antes de mais, mon- 
tar indústrias, as quais poderão 
ser transformadoras das produ- 
ções locais, quer de origem ani- 
mal, quer de natureza vegetal. 

Só assim se criarão os novos 
postos de trabalho que urge fo- 
mentar, multiplicando-se a ri- 


queza produzida, a bom não só 
do concelho e das suas gentes, 
como do próprio país. 


CURIA 


W CONGRESSO 
«IMCO WATERLESS» 


No passado sábado realizam 
-se, no Hotel deg Termas da) 


um jantar de confra! 
seguido de baile, tendo dirbh 
gido os trabalhos o presidente 
da organização, António Bah. 
zanint, que estava ladeado por 
log sra, Mássimo e Mário Beb 
trami é ers. António e Joaquim 
Mata, estes proprietários da 
ePortinco», concesstonária por, 
tuguesa, com sede em Aveiro. 
Participaram nos trabalhos 
150 delegados vindos de Lá 
boa, Porto, Aveiro, Braga, 
Castelo Branco, Guarda, Las 
mego, Leirla, Santarém o Vi- 
seu, tendo sido projectados 
dois filmes sobre um con 
gresso realizado em Itália, 
Os produtos IMCO — novo 
sistema de preparação dos ali- 
mentos — que, a nível naclo- 
nal, atingiram, em 1970, 30 
mil contos de vendas — ocu- 
pam na Europa 12 mil cola- 
boradores, com uma factura- 
ção mensal da ordem dog seis- 
centos mail contos. 


A MAIS BELA DE PARIS... 


g ESRECIAE “MT 


= 


— Todo o encanto feminino de 


Paris está nestes dois belos olhos azuis de Jeannine Leronx. Vinte 
e cinco anos de autêntica «rafnha». Trate-se de «Miss Paris 81». 
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O Mamorddo Sa NorPa 
Ea DE OUTUBRO DE 1980 


SEEN. 


A velha e famosa histó- 
ria: «O rei estava no escri- 
tório a contar o dinheiro, a 
rainha estavz na sala a co- 
mer pão com mel» não se 
pode aplicar a esta nossa 
época de distas. A versão 
moderna seria provavel- 
mente assim «A rainha es- 
tava na cozirha a contar as 
suas calorias» 

As revistas e os jornais 
estão cheios de menus, 
exercícios, pílulas e suple- 
mentos alimentares desti- 
nados a banir os não dese- 
jados quilos que vêm com 
as nossas amplamente ri- 
cas dietas e uma vida rica 
cada vez menos activa. 


GANHAR PESO 


Mas para todas essas 
pessoas que travam a ba- 
talha do estômago dilatado, 
há um exército esquecido 
Aqueles que procuram não 
perder, mas ganhar peso. 

A estrela da televisão e 
do cinema Bárbara Bell é 
um destes casos. Bárbara 
pesava aperas 21. quilos 
quando tinhz doze anos e 
agora que «rresceu» oscila 
entre os 40 & os 45 quilos, 
dependendo da quantidade 
de trabalho na ocasião. 
Conquanto estas marcas 
possam causar a inveja de 
muitas mulheres, Bárbara 
tem os seus problemas. Ela 
pode passar facilmente en- 
tre as cadeiras de um tea- 
tro atestado. mas quando se 
trata de vestir roupas ele- 
gantes tem de depender 
da sua modista... Ou com- 
prá-las ras secções infan- 
tis. 


ALGUNS TRUQUES 


Bárbara aprendeu alguns 
truques que impedem que 
ela pareça poder ser levada 
por uma brisa mais forte. 
Ela escolhe roupas de cores 
ligeiras porque, assim como 
as mulheres gordas pare- 
cem mais magras com co- 
res escuras, as mulheres 
magras parecem mais gor- 
das com cores pastel ou 
branco. As suas saias são 
geralmente largas, a cintura 
e o corpete apertados para 
evitar o aspecto de saco; 
Ela sabe que os seus aces- 


SE É MUITO MAGRA 
ARRANJE UMA DIETA 


BEM DOSEADA 
E NUTRITIVA 


sórios, jóias e malas devem 
estar em relação com o seu 
tamanho. Uma mala de mão 
grande, por exemplo, faria 
as pessoas pensarem onde 
iria a mala com Bárbara... 
Brincos grandes fariam a 
sua cara parecer mais pe- 
quena do que na realida- 
de é. 


Se mulheres altas evitam 
cintos largos de cores di- 
ferentes das dos seus ves- 
tidos e estremecerem à 
ideia de tecidos escoceses 
ou estampados, mulheres 
baixas devem usar estas 
coisas, que dão a ilusão de 
maior tamanho. 


Enquanto faz um filme, 
sos. Os seus directores 
Miss Bell perde relutante- 
mente 4a 6 quilos precio- 
aprenderam a solucionar 
em parte este problema, 
filmando todas as cenas em 
que Bárbara sentada, en- 
quanto ela ainda tem ab 
guma coisa para sentar 
alémde ossos. 


COMER 
MUITAS VEZES 


Em adição às técnicas de 
camuflagem, o melhor se- 
gredo para mulheres extre- 
mamente magras é uma 
dieta destinada a fazer au- 
mentar o peso, comidas 
com bastante gorduras, 
mas mesmo assim bem do- 
seadas e nutritivas. O con- 
sumo excessivo de doces e 
de chocolates, por exemplo, 


pode originar complicações 
com a pele. 


Uma vez que as pessoas 
magras têm pouco apetite 
e uma capacidade muito li- 
mitada de ingerir alimentos, 
os pratos devem ser pe- 
quenos e atractivos. Um 
prato demasiado cheio de 
comida é assustador para 
alguém que coma pouco. 
Um plano sensato é comer 
muitas vezes, petiscar en- 
tre as refeições, hábito tão 
devastador para aqueles 
que são atormentados pelo 
excesso de peso. 


Esta é a bem sucedida 
dieta (doseada e nutritiva) 
pessoal de Miss Bárbara 
Bell. 


DIETA NUTRITIVA 


Pequeno almoço: Cereais 
quentes cozinhados com 
frutas secas e cobertos 
com natas e açúcar, ou 
duas fatias de pão integral 
torrado, barrado com man- 
teiga e geleia; 1 ou 2 ovos, 
cozinhados com manteira, 
ou salsichas de merenda, 
presunto e toucinho; bebi- 
das quentes com natas e 
açúcar. 

A meio da manhã: Um 
copo meio de leite e meio 
de natas, ou calda da rai- 
nha (feito com ovos, açú- 
car e rum), ou leite com 
malte. 


Almoço: Prato quente ou 


frio, rico em proteínas (car- 
ne ou peixe), vegetais co- 


zinhados em manteira: ou 
molho, 1 ou 2 fatias de pão 
integral, bem barrado com 
manteiga, ou uma sandui- 
che de pão integral bem re- 
cheado de queijo, carne, ou 
outro alimento rico em pro- 
teínas, com manteiga ou 
maionese; saladas de frutas 
vegetais ou queijo gordo 
(tipo Serra); saladas de 
frutas doces servidas com 
natas; um copo de leite 
puro. 

A meio da tarde: Um 
copo meio de leite e meio 
de natas, ou leite com mal- 
te, ou com chocolate e sor- 
vete. 

Jantar: Uma boa porção 
de peixe, carne, ou criação; 
batatas, massas ou arroz, 
servidas com manteiga ou 
molhos; uma boa porção de 
vegetais ricos em vitamina 
A (vegetais de cor amarelo 
vivo ou verde-escuro) em- 
bebidos em manteiga; sa- 
lada de frutas ou vegetais 
pão enriquecido, um, com 
manteiga; sobremesa: pu- 
dim de arroz com molho de 
caramelo ou sorvete; um 
copo de leite puro; uma be- 
bida quente, se quiser. 

Antes de se deitar: Leite 
ou bebida leitosa com bo- 
linhos, ou uma tigela de ce- 
reais prontos a comer, com 
natas ou açúcar. 


1. Controle o seu peso. Não se deixo vencer pela gordura 8. O seu penteado não deve ser nunca uma criação caprichosa. 


PRN ANSA NARA NINE 


SETE REGRAS 


PARA MANTER 
A BELEZA 


DINIS 3333333 3333333333 3333333 33333 3333333333 3333333333 3 3333333333, 


supórflua. Faça um regime alimentar capaz de livrar a sua 
pele de imperfeições. 


Não faça uma tragédia da sua dieta, As massas e os fritos 
podem ser eliminados paroialmente, sem grandes sacrifícios. 
Menos açúcar no chá e no café. E convém evitar os bom- 
bons. 


Cura de repouso. Durma após o almoço. Não se fatigue, 
sobretudo à noite e aproveite um dia em que possa ficar 
em casa para fazer aplicação de uma máscara nutritiva 
para a pele. 


Não se impressione com a última novidade que apareceu 
e quea amiga preconiza como e melhor. O seu creme 
pode ser bem diferente, de acordo com a necessidade da 
aus pole, se oleosa seca ou normal. Fuja de tudo o que 
possa prejudicá-la e use apensg cremes que a beneficiem. 


alta qualidade 


“ancora 


para bordar e crochet 4 


produtos 


Conts & Cl 


vY. N. GAIA 


Se não tiver uma ideia perfeita do que lhe fica realmente 
bem, procure um especialista no assunto e ele apresentará 
sugestões adequadas ao seu tipo. Um penteado inadequado 
arruina todo o encanto de uma maquilhagem perfeita. 


6. Não pinte os lábios fora do arco normal, ou parecerá dema- 


siado artificial. Procure um «baton» que combine com o 
«rouge» da face. Use o pincel no lábio superior e compri- 
ma-o com o inferior, a fim de que a tonalidade fique 
uniforme. 


Use um adstringente diarlamente, se possível. Mesmo que a 
sua pele seja seca, o adstringente agirá muito bem sobre o 
contorno do seu rosto, evitando a flacidez dos tecidos, que 
assim receberão o tratamento (e estimulo) adequado. 


ANNAN Z 


O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


MERIDIANO 
e iano 
MERIDIANO 
meridiano 
Risoto 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
BEBIBIANS 
MERIDIAN 
meridiano 
MERIDIANO 
REsisizas 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridianqg 


TURQUIA: 


A NOVA ORDEM 
CONSTITUCIONAL 


A «Lei sobre a Ordem Constitucional» promulgada 
anteontem em Ankara constitui uma das etapas anun- 
ciadas pelo general Kenan Evren, após a tomada do poder 
pelos militares, com vista ao regresso a um regime civil. 

Na sequência da intervenção militar de 12 de Setem- 
bro último, o Conselho Nacional de Segurança assumiu 
provisoriamente, as funções legislativas e executivas, e 
promulgou, sob a forma de comunicados, decretos e leis, 
que apareceram no jornal oficial, as disposições legisla- 
tivas consideradas necessárias perante a situução. 

O Governo formado pelo almirante reformado Bulent 
Ulusu obteve, em 30 de Setembro, a confiança do Con- 
selho Nacional de Segurança, e era assim investido dos 
poderes executivos. 

As decisões de ordem legislativa tomadas pelo CNS 
após o golpe de Estado não suprimiram a legislação em 
vigor no país até esta data, indica-se de fonte autori- 
zada. Essas decisões introduziram umas modificações em 


EVREN «Uma nova ordem constitucional para de acordo 
com os princípios de Kernal Atutunk» 


certas disposições, e outras instauraram disposições novas. 

A «Lei sobre a Ordem Constitucional» estipula, com 
efeito, que a Constituição de 1961 continue em vigor, com 
as modificações introduzidas em 12 de Setembro. 

Na sequência da dissolução do Parlamento, as fun- 
ções e as atribuições da Câmara dos Deputados, do Se- 
nado e da Grande Assembleia Nacional (as duas Câmaras 
reunidas) são assumidas e exercidas pelo Conselho Na- 
cional de Segurança, enquanto que as do Presidente da 
República são exercidas pelo Presidente do Conselho Na- 
cional de Segurança e chefe do Estado, o general Kenan 
Evren. Segundo a nova lei, as disposições dos comuni- 
cados, dos decretos e das leis aprovados e promulgados 
pelo Conselho Nacional de Segurança desde a intervenção 
de 12 de Setembro, não podem ser postos em questão sob 
o ângulo constitucional. 

Segundo a exposição geral dos motivos da nova lei, 
o SNS, para atingir o mais rapidamente possível os objec- 
tivos que foram fixados, sem desvio dos princípios kema- 
listas, exercerá as funções de Parlamento até que seja 
elaborada uma nova Constituição. 

No intervalo, o CNS terá as atribuições do Parla- 
mento, incluindo o direito de introduzir as modificações 
constitucionais previstas pelo artigo 155.º da Constituição 
de 1961, segundo as necessidades e os objectivos na- 
cionais. A «Lei sobre a Ordem Constitucional», declara 
a exposição geral dos motivos, foi elaborada e promul- 
gada «a fim de evitar que seja posta em dúvida a Consti- 
tuição ou a ordem jurídica em geral, e para satisfazer as 
necessidades presentes e futuras do período que prin- 
cipiou em 12 de Setembro último». 

Como salientou o general Haydar Saltik, secretário- 
-geral do Conselho Nacional de Segurança, a manutenção 
da Constituição de 1961, com as modificações Introdu- 
zidas pela nova lei, visa «assegurar a continuidade do 
Estado». 


ESTRANGEIRO 


Na cidade de Dezful, após o ataque de mísseis ira quianos, crianças recolhem os haveres que restam 


(Telefoto UPI/ANOP) 


KHOMEINY: NÃO À PAZ 


O imã Khomeiny reafirmou 
ontem solenemente que o Irão 
não aceitará qualquer negociação 
com o Iraque e que a luta 
contra as forças iraquianas 
«continuará sem interrupção», no 
momento em que a batalha de 
Abadan atinge a sua maior in- 
tensidade. 

Num discurso de uma hora, 
essencialmente consagrado ao 
conflito, e pronunciado por oca- 
sião da grande festa chiita do 
«Eid Baghar Kom», o imã disse 
que esta guerra «nada tem a 
ver com direitos territoriais, 
mas sim com o Islão». O imã 
não retomou os ataques lançados 
nas últimas semanas pelos diti- 
gente, iranianos contra os ame- 
ricanos, acusando-os de estarem 
a «manipular» o presidente ira- 
quiano, Saddam Husseins, mas 
acusou aç «superpotências» que, 


disso, «têm apetites bestiais» o 
com as quais «o povo não acei- 
tará qualquer conciliação». 

Na frente, após um mês de 


stão, 
nou-so, Segundo Rádio Teerão, 
um duclo de artilharia para à 
conquista da ponte que, à saída 
da cidade, atravessa o rio Ka- 
run em direcção a Abadan. 


As forças iranianas defenderão 
a partir de agora a ponte a 
partir da margem Leste, segundo 
informações ontem dadas por 
Rádio Teerão. Portanto, abando- 
naram provavelmente a cidade 
de Khorramchahr. Já anteontem 
as autoridades de Abadan tr Rádio. Ao mesmo tempo, 


A PONTE DE ABADAN nham anunciado que estavam 
cortados todos os contactos com 


o centro de Khorramchahr, 


quianas não estão ainda a f: 


REFÉNS: DIA «D» 


O Parlamento iraniano negou ontem ter imposto para 
a libertação dos reféns norte-americanos que a televisão 
dos Estados Unidos transmita em directo um debate 
parlamentar em que seria exposta a atitude de Teerão. 

A alegada nova condição fora veiculada pela cadeia 
televisiva «ARD» da Alemanha Federal, citando «fontes 
informadas», 

Essa nova condição determinava que os Estados Unidos 
transmitissem em directo um programa de três horas do 
Parlamento iraniano, durante o qual os deputados «exporiam 
o caso ao povo norte-americano», 

Logo que a transmissão fosse assegurada, segundo a 
«ARD», o primeiro grupo de reféns seria libertado, seguindo-se 
um segundo grupo, quando o Governo de Washington satis- 
fizesse as quatro outras condições. 


Abadan fot bombardeada à 
noite por pelo menos doi, «Migs» 
iraquianos, mas as forças ir: 


qualquer tentativa para penetr; 
rem na cidade, acrescentou a 


iraquianos parecem estar a au 
mentar a Sua pressão contra 
Ahwaz, a capital do Cuzistão, 
e na região de Dezful, i 

Do lado iraquiano, um comu- 
nicado militar indica que 25 sol- 
dados iranianos foram mortos 
ontcontem à noite e ontem do 
man em todas as frentes, o 
refere a destruição de um avião, 
de uma rampa lança-mísseis é 
de sete veículos iranianos, 


EVACUAÇÃO DE NAVIOS 


Por outro lado, o Comit lén- 
ternacional da Cruz Vermelha 
(CICV) está a negociar com os 
dois beligerantes, segundo foi 
indicado em Genebra, para a 
dos 60 a 70 navios 
estrangeiros bloqueados no haft- 
-El--Arab desde cinco sema- 
nas. Esta evacuação, indica-se 
em Genebra, pressupõe um ces- 
sar-fogo, pelo menos local. 

Entretanto, o ministro da In- 
formação jordano, Adnan Abu 
Aude, desmentiu categoricamente 
ontem à noite uma informaçã 
transmitida pela rádio israelita, 
citando Rádio Amã, segundo a 
qual o rei Hussein teria colo- 
cado o seu Exrcito sob o coman- 
do directo do Iraque, 


CARTER crnce ro REAGAN: 


20 M 


O presidente Carter e o seu 
rival republicano Ronald Rea- 
gan encontraram-se esta noite 
frente a frente pela i 
vez, num debate televi 
paz de influenciar milhões do 
eleitores numa campanha elei- 
toral apertada. 

Com as oscilações dos dois 
principais candidatos nas son- 
dagens de opinião, consilera-se 
largamente que o debate de 90 
minutos (às 2,30 Tmg desta ma- 
drugada) poderá, só por si, de. 
terminar o desenlace das elei« 
ções de 4 de Novembro A últi« 
ma sondagem «Gallup» colocava 
Carter com uma vantagem de 
3% scbre Reagan. 

Segundo a Gallup, o presi- 
dente era apoiado por 45% dos 
eleitores, Reagan por 42% e o 
candidato independente John 
Anderson por 9%. Os restantes 
5% estavam indecisos. 

Em contraste, a sondagem 
Louis Harris para a rede do 
televisão ABC indicava que 
Reagan mantinha um avanço 
de 3 pontos sobre Carter — 45 
contra 42%. 

O debate decorreu sobre um 
pano de fundo de incerteza so 
bre n sorte dos 52 reféns ameri- 
cenos detidos há quase 1 ano 
vo Irão. 


ANDERSON 
POR CABO 


Carter disse aos jornalistas” 


que estudou documentos de por 
lítica externa e interna, prepa- 


ram a perguntas formuladas 


Os dois candidatos responde. da 


que têm a chave do resultado 
da corrida para, a Casa Branca. 

Anderson, o terceiro homem 
rrida presidencial, ficou em 
Washington a preparar-se para 
debate 


por um grupo de quatro jorna- uma 


listas, mas as suas respostas ti- 
nham em vista os cerca de 20 
milhões de eleitores indecisos, 


intervenção no 
Carter-Reagan. 

A CNN, de circuito fechado, 
tencionava entremear a sua co- 


ILHÕES A DEMOVER 


rando-se para o seu primeiro e 
único encontro público com o 
seu adversário republicano, 


bertura do debate em directo 
com comentários do candidato 
independente sobre todos os 
pontos marcados por Carter o 
Reagan. 

A CNN afirma que o seu 
serviço, que príncipiou este ano, 
chega a cerca de 3 milhões de 
lares americanos, 


Um metalúrgico, transportando um cartaz de Carter, segue o candidato republicano 
Reagan, durainte a visita a uma empresa de aço em Youngstown 
(Telefoto UPI/ANOP) 


O Comercio 
29 DE OUTUBR 


INCÊNDIO: 4 MORTOS — Quatro doentes morreram num 
grave incêndio que destruiu toatimente, durante a noite pas- 
sada, uma ala do centro hospitalar de La Louviere, perto de 
Mons, na Bélgica, 


ACIDENTE MATA 5 POLICIAS — Quatro polícias e uma. 
mulher oficial da polícia, morream duremto a noite passada 
num acidente de trânsito, quando estavam em patrulha no 
centro de Belfast (Ulster), 


TIROTEIO EM PARIS — Um malfeitor foi morto p um 
polícia ficou gravemente fenido durante um tiroteio que estalou 
ontem à tarde em Paris, na Praça Victor Hugo, na sequência 
dum banal controlo de polícia. 


CARGA POLICIAL — Várias centenas de polícias alemães 
federais expulsaram ontêm manifestantes que ocupavam a flo- 
resta onde está prevista a construção de uma nova pista de 
aeroporto de Francfort. 


«DIA DO PRESO POLÍTICO» NA U.R.S.S, —O grupo 
moscovita para a vigilância da aplicação dos Acordos de 
Helsínquia apela aos participantes na Conferência de Madrid, 
cujos trabalhos se iniciam em 11 de Novembro, no sentido de 
contribuirem para a «amnistia política geral aguardada na 
U.R.S.S. por milhares de presos de consciência». 


SUBSTITUIÇÃO DE CALLAGHAN — O grupo parla- 
mentar do Partido Trabalhista rejeitou, ontem, uma moção da 
ala esquerda do «Labour>, tendente a retardar e eleição do 
líder, Esta eleição, devido à demissão de James Caliaghan, 
terá portanto lugar, como previsto, e partir do próximo dia 4 
de Novembro. 


GIBRALTAR VOLTA A CENA — A Espanha comunicou 
à Grã-Bretanha que a sua fronteira com Gibraltar será reaberta 
proximamente como preâmbulo às negociações sobre o futuro 
da «colónia», soube-se ontem de fonto oficial, Londres e Madrid 
concordaram na reciprocidade de comportamento, em princípio. 


BOMBA — Quatro pessoas ficaram ontem ligeiramente 
feridas na explosão de uma bomba num bay de Bilbau, capital 
da província basca de Biscaia, Na altura do rebentamento, 
encontravam-se 3 clientes e 1 empregado no interior do bar. 
Dos feridos, somente 1 se encontra internado, 


«SOLIDARIEDADE» EM VARSÓVIA 
PARA NEGOCIAÇÕES COM GOVERNO 


O movimento sindical inde- 
pendente «Solidariedade» acei- 
tou a proposta do primeiro-mi- 
nistro polazo no sentido do inf- 
cio de negociações, sexta-feira 
de manhã, em Varsóvia, revela- 
ram fontes seguras de Gdansk. 

As negrciações, caso se ma- 
logrem, learão a uma greve 
geral a 12 de Novembro, 

Entretarto, o vice-primeiro- 
«ministro Mieczyslaw Jagielskl 
deslocou-ss de avião a Gdansk 
para conversações urgentes com 
Os dirigentes Sindicais indepen- 
dentes, cum vista a afastar a 
ameaça de novas greves. 

A agência polaca «inter- 
presse» disse que Jagielski se 
avistou com os dirigentes «Soli- 
dariedade» no Estaleiro Lenine, 
de Gdanst, para discutir as 
queixas de que foram impostos 
estatutos políticos ao movimen- 
to, quando foi legalizado por um 
tribunal de Varsóvia, na sexta- 
«feira passada. 

Enquanto isso, em Bona, dis- 
sidentes soviéticos e da Europa 
de Leste que vivem no Ocidente 
alegaram entem que a União So- 
viética só espera que terminem 
as eleições presidenciais ame- 
ricanas pam enviar as suas tro- 
pas para = Polónia, 

Ao mesno tempo, em Berlim. 
-Leste, 2 Alemanha Oriental 


O registo do «Solidariedade», a que se reporta a imagem, continua a dar que falar. 
Lech Walesa aceitou deslocar-se a Varsóvia para negociar com o Governo polaco 
que, se não aceitar as reivindicações dos sindicatos independentes, terá de enfrentar 


nova greve geral 


anunciou importantes restrições 
a viagens de e para a vizinha 
Polónia, 

Uma informação governamen.. 
tel transmitida pela agência no- 
ticlosa oficial, ADN, afirma que 


a partir de amanhã, alemães 
orientais e polacos podem efec- 
tuar viagens através da fron- 
teira comum apenas se apresen- 
tarem convitesa, oficialmente 


(Telefoto UPI/ANOP) 


certificados, 
miliares. 

Em Varsóvia, a agência oficial 
«PAP» informou das novas res- 
wições, mas não fez comen- 
tários. 


de amigos ou fa- 


A Caixa Geral de Depósitos inaugura 


gências. para melhor o servir. 


“A PARTIR DE 29 DE OUTUBRO 


duas novas À 


A PARTIR DE 20 DE OUTUBRO 


FOZ DO DOURO  G.MAMEDE DE INFESTA 


RUA GODINHO FARIA, 68 


AV. DO BRASIL, 157 


CAIXA GERAL DE DEP 


ÓSITOS 


do Dorto 
10 DE 1980 


= 


ESTRANGEIRO 7 


SAUDITAS 
E LÍBIOS 
CORTAM 
RELAÇÕES 


A Arábia Saudita decidiu 
cortar as relações diplomáticas 
com o governo líbio, indica e 
agência saudita «SPA». 

Segundo um comunicado dis 
tmibuído pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, citado 
pela agência, a Arábia Saudi. 
ta tomou esta decisão na se. 
quência, do discurso pronun- 
ciado pelo coronel Kaldhafy por 
ocasião das festas de «AM 


-Aha», e em que 0 comuni 
cado, «sujou o Islão» 
Kadhafy, recorde-se, afir- 


mou nomeadamente no seu 
discurso que «os lugares sam- 
tos de Meca estão ocupados 
por militares americanos». 

O chete do Estado líbio « 
sou profundamente a religi 
islâmica num momento em que 
todos os membros da nação 
árabe e islâmica procuram 
unir-se para enfrentarem o 
imímigo sionista», conclui o 
comunicado. 

Diplomatas na Arábia Sau- 
dita declararam que à mais 


ZÂM 


ESGON 


O Governo Sul-Africano aco- 
Meu com um misto de ironia e 
de indiferença as acusações do 
Presidente Zambiano Kenneth 
Kaunda no sentido de que a 
África do Sul estaria implicada 
numa conâura para o derrubar. 

Logo na segunda-feira o Mi- 


A normalização das relações Egipto-Isracl foram o tema do. pri 
entre Sadat e Navon, o primeiro presidente israelita a vi 


recente acção pareceu ser em 
grande parte simbólica, visto 
que a Líbia possui riqueza pe- 
trolifera suficiente para igno- 
rar quaisquer sanções que os 
sauditas possam impor. 

Mas o corte aprofunda ainda 
mais o litígio aberto no mun- 
do árabe por causa da guerra 
no Golfo, entre o Iraque e O 
Irão, acrescentaram. 

Apenas a um mês de uma 
planeada cimeira árabe em 
Amã, OS estados conservadores 


IA: DEN 


encabeçados pela Arábia Sau- 
dita e Jordânia, estão alinha. 
dos por detrás do Iraque, ao 
passo que a Líbia é à Síria 
favorecendo o Irão não-árabe. 
O Iraque cortou taços tanto 
com a Líbia como com a Síria 
na terceira semana da guerra, 
que começou em 22 de Setem. 
bro, acusando-os de enviarem 
armas para o Irão. 
Entretanto, no Líbano, as 
maiores facções de milícias 
direitistas libamesas envolve- 


CIA DE « 


eiro dia de conversações 
tar um país árabe 
(Telefoto UPI/ANOP) 


rari-se ontem, pelo terceiro 
dia consecutivo, em violentos 
confrontos armados no sector 
oriental de Beirute, não ha- 
vendo notícia de baixas, infor. 
mou a Polícia. 

Fogo de morteiros, fogue- 
tões e metralhadores pesadas 
foi disparado por ambas as 
partes tendo os confrontos 
atingido fundamentalmente a 
zona residencial de Ain Rum- 
maoeh. 


OLPE> 


E PROBLEMAS INTERNOS 


nistro dos Negócios Estrangeiros 
Roelof «Pik» Botha declarou: «A 
Africa do Sul está tão envolvida 
no problema de Kaunda como é 
responsável pelo facto de os 
marcianos serem verdes) 

O chefe da diplomacia sul- 
-africana, que tem a reputação 


de não mastigar as palavras, 
acrescentou: «E além disso 
Kaunda sabe muito bem que é 
assim como eu digo». 

Pela sua parte o Ministro da 
Defesa, general Magnus Malan, 
indicou «tornar-se evidente» que 
o Chefe do Estado Zambiano 


SEUL: CONSELHO NOMEADO 
SUBSTITUI PARLAMENTO 


O presidente sul-coreano, O 
general Chun Doo-Hwan, esco- 
Jheu ontem os 81 membros do 
novo Conselho Legislativo de 
gurança Nacional, que decorre 
no Parlamento até às eleiçõe: 
gerais previstas na próxima Pri- 
mavera, 

Vinte membros deste Con- 
selho pertencem ao antigo Par- 
tido Republicano (pró - governa- 
mental) assim como ao novo 
Partido Democrático (oposição). 
Um socialista moderado e três 
opositores pouco — conhecidos 
asim como 5 generais figuram 
igualmente neste Conselho. Os 
óutros membros foram escolhi- 
dos entre .as personalidades da 
Academia, Imprensa, Clero, Ma- 


gistratura e Indús! 

As primeiras tarefas do Con- 
selho Legislativo serão, indica- 
-se de boa fonte, estudar o orça- 
mento proposto pelo Governo 
para 1982 e editar uma lei con- 
tra a corrupção nos meios polí- 
ticos. 

Entretanto, 46 monges e lei- 
gos budistas foram presos na 
Coreia do Sul no quadro duma 
operação de «purificação» dos 
templos budistas, anunciou on- 
tem o comando da «lei marcial». 

Enquanto isto, nas Filipinas, 
a oposição democrática unifica- 
da (UNIDO) rejeitou, ontem, 
categoricamente, O apelo ao di 
logo lançado anteontem pelo 
Presidente Ferdinand Marcos. 


A presença de Yasser Arafat, líder da Organização de Libertação 


da Palestina, na 29. 


sessão da Conferência da UNESCO gerou uma 


enorme controvérsia por parte dos países que apoiam Israel 


(Telefoto UPI/ANOP) 


De Pequim, o primeiro-mi- 
tro chinês Zhao Ziyang disse 
ontem ao primeiro-ministro tai- 
landês, general Prem Tinsula- 
nonda, de visita à China Popu- 
lar, que estava fora de causa 
uma solução política para o 
Kamboja sem a retirada de tro- 
pas vietnamitas, 


está a contas com «um sério pro- 
blema», qual seja o da rebelião 
do pals «por causa da escassez 
de víveres e da má administra- 
são». 


TANZÂNIA: 
— SETE MINISTROS 
JA ELEITOS 


Sete ministros tanzanianos que 
disputavam mandatos no Parli 
mento, durante as eleições legis- 
lativas de domingo passado, fo- 
ram eleitos, soube-se então que 
as operações de contagem do es- 
crutínio prosseguem em todo o 
pais. 

Trata-se de Amir Habib Jamal 
(Finanças), Chedid Mgonja (Cul- 
tura é Juventude), Abel Mwan- 
ga (Trabalho), Raschid Mfaume 
Kawawa (Defesa e Serviço Na- 
cional) e Augustino Mwingira 
(Comuni io e Transporte). As 
suas eleições somam-se às do Pri- 
meiro-Ministro Edward Sokoine 
e do seu Ministro de Estado, 
Jackson Markweta. 


UNESCO PROCURA 
PROTEGER INFORMAÇÃO 


A vigésima-primeira assem- 
bleia plenária da UNESCO 
terminou ontem em Belgrado, 
depois de seis semanas de tra- 
balhos, com uma controvérsia 
acerca da imunidade dos fun- 
cionários da Organização. 

A Assembleia aceitou uma 
proposta de resolução apresen- 
tada pelos Estados Africanos 
contra a República Democrá- 
tica Alemã e outros catorze 
Estados, que afirma que à 
imunidade dos funcionários da 
UNESCO em Paris, apenas 
pode ser anulada mediante so- 
licitação da própria UNESCO. 
A resolução foi motivada pelo 
caso de Percy Stulz, vepresen. 
tante da Alemanha Democrá- 
tica na UNESCO, que estando 
de férias no seu país, em Mar- 
foi detido e condenado à 
três anos de prisão, acusado 
de espionagem. 

A Assembleia aprovou tam- 
bém uma resolução sobre a 
«contribuição da UNESCO 
para a paz e as suas obriga- 
ções no dominio da promoção 
dos direitos humanos e na eli. 
minação do colonialismo e do 
racismo». 

Entre os projectos a que 
nesta 21.º conferência os dele. 
gados de 150 nações cbjecta. 
ram figuram um plano - para 
ajudar organizações interessa. 


das em divisar medidas para 


proteger jornalistas, e estudos 
para definir padrões jorm 
ticos. 


Sem mencionar e: 
assuntos de comunica: g 
reservas ocidentais, M'Bow 
declarou: «Porque os estudos 
já efectuados frequentemente 
originaram tantas novas ques. 
tões como respostas, a 
UNESCO tem de continuar 
as sus investigações neste 


Os EUA e outros Estados 


Ocidentais receiam que as in- 
vestigaç a medidas para 
proteger jornalistas possam 


conduzir a um sistema de 
licenciamento para jornalis- 
tas. Receiam igualmente que 


alguns dos projectos da 
UNESCO possam em última 
amátise restringir a indepen- 


órgãos da Informa- 
ção, envolvendo Governos em 
decisões editoriais, e interfe. 
rência na liberdade de expres- 
são. 

Decisões aprovadas pela 
conferência anteontem inciuem 
uma resolução, saudada pelo 
Ocidente, iniciando um piano 
para os pai industriatizado: 
ajudarem os Estados Pobres a 
construírem as suas próprias 
redes de comunicação. 


dência do: 


MK MOSCOVO E ADIS-ABBEBA 
ESTIMULAM COOPERAÇÃO SOVIETO-ETIOPE 


O Presidente Brejnev da União Soviética terminou ontem 
dois dias de conversações com o dirigente militar etiope Men- 
gistu Haile Mariam, que, segundo ambos declararam, estimu- 
laram a cooperação entre os seus o? países, 

O dirigente soviético disse ao tenente-coronel Mengistu 


que a União Soviética continuará a conceder auxílio à Etiópia 
para o desenvolvimento económico, saúde e educação — noticia 
& agência TASS 

Se bem que as informações oficiais indiquem que as con- 
versações de ontem se centraram na assistência soviética & 
Etiópia, poucos pormenores transpiraram, 


O Presidente Leonid Brejnev acompanhado do seu homólogo etíopo 
Mengistu Haile Mariam, antes do começo das conversações, 
—]D]D————————— (Teletoto U.PI./A.N.O,P,) 


Segundo a TAS, especialistas soviéticos vão iniciar pros- 
pecções de petróleo e gás naquele país, no próximo ano, aju- 
dando também à mecanização das minas de ouro e da 
agricultura, 

Julga-se que as conversações incidinam também, detalhar 
damente, sobre a situação no «Corno de Áfricas e no Oceano 
Índico, e sobre o conflito da Etiópia com a Somália, 


X REIS DE ESPANHA EM TÓQUIO: 
INCREMENTAR TROCAS COMERCIAIS 


O Rei Juan Carlos e a Rainha Sofia de Espanha expri- 
miram ontem surpresa por o Japão gozar de prosperidade, 
quando mantém as suas tradições, revelaram funcionários da 
Agência Imperial. O casal real chegou anteontem a Tóquio 
para uma visita otical de 4 dias ao Japão. Avistanam.se com 
o Imperador Hirohito e a Imperatriz Nagako no Palácio 
Imperial” onde o Rei e o Imperador trocaram as mais altas 
condecorações dos seus países. 


O Rei Juan Carles de Espanha e a Rainha Sofia acompanhados do 
Imperador Hirohito ouvem os hinos nacionais na cerimónia de 
boas-vindas. (Telefoto U,P.I./A.N.O.P.) 


A visita dos soberanos espanhóis ao Japão, que se iniciou 
na segunda-feira, tendo sido referida pela Imprensa japonesa 
como um simbolo das relações de amizade entre os dois países, 
«que se baseiam mais em laços não governamentais do que 
que em fortes laços económicos ou diplomáticos». 

Ainda na opinião do «Yomiuri Shimbun>, o Japão «deveria 
considerar a maneira de estabelecer laços econômicos mais 
fortes com a Espanha». 

Entretanto, empresários de ambos Os paíse, 
com as negoc para eliminar os in 
sários e incrementar as trocas comerciais, 


continuaram 
os desneces 


Z LONDRES E RABAT: 
NOVO ALENTO NAS SUAS RELAÇÕES 


A Rainha Isabel de Inglaterra, que partiu ontem para 
Marraque proseguimento da sua visita oficial ao Mar- 
rocos, propôs que se dê novo alento à coopers entre os 


dois países, 

Num banquete oferecido pelo Rei Hassan no Palácio Real 

de Rabat, anteontem à noite, a Soberana salientou que quando 
Marrocos se tornou num protectorado francês no princípio do 
século, os dois países seguiram eaminhos diferentes <e não 
mantivemos a nossa amizade convosco em tão bom estado 
como anteriormente». Declarou que o Rei Hassan» enfrenta 
dificuldades enormes» e «merece a simpatia e o apoio de 
nós, no Ocidente, pela forma corajosa e resoluta com 
o tem esforçado por vencêlas>. 
Espero que a minha visita sirva para tornar o Marrocos 
mais largamente conhecido e comprendido na Inglaterra e para 
lembrar ao povo britânico que o povo de aMrrocos é amigo 
de longa data» — acrescentou. 

Referiu-se ao tratado asisnado pelos dois países, há mais 
de um século, que declarava que «haverá paz e amizde per- 
pétua» entre as duas monarquias, acrscentando: «Vamos con- 
cordar aqui agora Vossa Majestade, com a vontade de Dous, 
em dar a este artigo um novo alento». 


O fisco e eu 


O IMPOSTO 
E O VÍCIO E 


Um dos impostos que teve um aumento bastante 
acentuado, por força do Orçamento Geral do Estado 
para 1980, foi o que incide sobre o consumo de tabaco. 

Dir-se-á, de imediato, que se a carga fiscal tem 
de aumentar, tal aumento deverá primacialmente ser 
suportado pelos contribuintes consumidores de pro- 
dutos não essenciais. x 

Ou seja, no que concerne aos consumidores de 
tabaco, a lógica do senso comum será tentada a afir- 
mar que quem tem vícios deve pagá-los e se não tem 
dinheiro, não tem... vícios. 

Só aparentemente tal lógica é, no entanto, cor- 
recta. 
É certo que se deve aplaudir todas as medidas 
fiscais que, directa ou indirectamente, possam contri- 
buir para evitar o gasto dos rendimentos individuais 
dos contribuintes (designadamente, dos de incidência 
familiar) nesse tipo de consumo, libertando-os para 
a efectivação de despesas mais prementes. Se por- 
ventura com essa imposição diminuísse decisivamente 
um vício tão comprovadamente nefasto, redobrariam 
as razões que se quisessem aduzir em defesa do 
alcance social de tal agravamento fiscal. 

A lógica, contudo, funciona em sentido oposto. 

Na prática, na esmagadora maioria dos casos, 


o consumidor habitual de tabaco não deixará, por 
esse facto, de continuar a comprar o maço ou maços 
de cigarros a que está periodicamente acostumado, 

O vício é demasiado forte para que a subida 
progressiva do imposto determine uma diminuição do 
seu consumo. Para o fumador inveterado, fica como 
resultado o esvaziamento contínuo e ainda mais 
rápido da sua carteira. 

No fundo, ficará ainda um forte protesto, uma 
certa raiva incontida por se aperceber da «exploração» 
a que se encontra sujeito. - 

E, com essa metodologia, o Estado não promo- 
verá certamente a regeneração dos fumadores. Se 
essa fosse realmente a intenção, haveria, isso sim, 
que incrementar o esclarecimento público e genera- 
lizado dos malefícios do tabaco, proibindo-se a sua 
publiciade nos órgãos de Comunicação Social. 

Não é o que se pretende com o aumento desta 
carga tributária. O que se pretende é a pura obtenção 
de rezeitas fiscais, fazendo-se um aproveitamento 
infeliz e farisaico das «fraquezas» do cidadão. 

Quanto à crítica formulada, o autor destas linhas 
é insuspeito porque nem sequer é fumador... . 

T.s. 


TRANSFORMAÇÃO DE SOCIEDADES 
E SUAS IMPLICAÇÕES FISCAIS 


O dr. Manuel Sousa Brandão, em artigo 
publicado, na edição de Outubro corrente, da 
revista «ABC - Fiscal», iaz uma interessante 
abordagem das implicações fiscais da transfor- 
mação de sociedades, Passamos 'a transcrever 
na íntegra o referido trabalho, 


'A transformação de sociedade 
iste na mudança da sua for- 
ma jurídica. Dá-se quando uma 
sociedade de determinada espé- 
cie passa a qualquer das restan- 
tes espécie, referidas na lei: so- 
ciedade em nome colectivo que 
se converte em sociedade em 
comandita, sociedade por quotas 
que se transmuda em sociedade 
anónimu etc, 
- Pode dizer-se que tanto a dou- 
trina como a jurisprudência do- 
minante, são no sentido de qua- 


lificar a transformação de socie- 


como uma mera modifi- 
ficação dos estatutos, não se ope- 
rando a dissolução da anterior e 
a constituição de uma nova so- 
ciedada. 

A transformação pode consi- 
derar-se, pois, uma mera alte. 
ração do pacto social que não 
afecta a própria personalidade 
jurídica embora modifique pro 
fundamente o primitivo contrato, 

«Desd> que a sociedade não 
seja abalada na sua essência ou 
estrutura e a empresa se mante. 
nha tal como era, a transforma- 
ção é só aparente, porque no 
fundo a sociedade continua a 
mesma» (Ac, do S.T.A, de 1l- 
=1-47). 

No domínio do direito fiscal 
nem sempre tudo se passa porém 
da mesm» maneira. Por vezes, 6 
como s2 a sociedade se dissol- 
vesse para surgir «in continenti» 
sob outre forma, 


EFEITO: TRIBUTÁRIOS 
1) Imposto de Sisa 


Nos termos do Código da Sisa 
(aprovado pelo Dec-Lei . nº 
46373, de 9-6-1965), nos seus 
art 1º go verifica-se uma 
discriminação cuidada das situa- 
ções que, na vida das socieda- 
des, podem conduzir ao paga- 
mento da sisa. Não consta dessa 
discriminação a transformação 
de sociedades. 

Ora se esta é considerada em 
Direito Comercial, como criadora 
de alteração da personalidade da 
iedade não pode haver dúvi. 


“das de. que a transformação não 


implica transmissão da proprie- 
dade imobiliária pertencente à 
sociedade 


Em sentido contrário, porém, 
vide — Acórdão do S:T.A. de 


-15-2-1950, Rev. de Direito Fis. 


cal, 2º225: «A transformação 
do uma sociedade noutra de tipo 
diferent> só importa a alteração 
da sua personalidade jurídica 
para efeitos de selo de trespasse 
ou novo arrendamento e de sisa», 
Outrossim, não seria a mesma 
solução se se adoptasse a modali- 
dade da prévia «dissolução» da 
sociedade Nessa situação haveria 
lugar a» pagamento de sisa, 
(Vd, sobre o assunto, ABC — 
E ANO II, N.º 1, página 
“ qu nos parece indispensável 
para que não haja lugar ao pa- 
gamente de «sisa» é que a trans: 


apenas será de apresentar a pú- 
blica-forma da acta da Assem- 
bleia Gera! que deliberou a trans. 
formação. 

De salientar ainda que os au. 
mentos de capital por incorpora- 
ção de reservas levados a efeito 
em «sociedades de nome colec- 
tivo» ou a transformação destas 
em «sociedades anónimas» não se 
sujeitan, ao Imposto de Mais- 
-Valias, tendo em conta que só 
as sociedades de responsabilidade 
limitada (por quotas, anónimas 
ou em comandita por acções) são 
atingidas pelas regras de inci 
cia deste imposto. 

Esta distinção justifica-se por- 
que só as sociedades de respon- 
sabilidade limitada estão obriga- 
das à constituição de um fundo 
de reserva legal do mínimo de 
5% do lucros do capital social 
(4. art 191.º do Código Comer- 
cial 5, art* 34.º da Lei de 11-4- 

1). 


Ora, sendo característica das 
sociedades em nome colectivo a 
responsabilidade «ilimitada e so- 


Coordenação de FERNANDO DE SOUSA e TELES DE-SOUSA 


formação não implique altora- 
cão da «personalidade jurídica» 
da sociedade, ou seja, que tal 
transformação se efectue entre 
sociedades comerciais ou entre 
estas e sociedades civis sob for. 
ma comercial. No: caso de tal 
operação se efectuar entre uma 
sociedado civil e uma sociedade 
comercinl ou civil sob forma 
comercial, haverá pagamento de 
sisa, 


2) Imposto de Mais-Valias 


Segunde o art.º 23.2, $ único 
do Códigc do Imposto de Mais- 
-Valias, a transformação de so- 
ciedade: por quotas em anóni- 
mas é passível do referido im- 
posto desde que simultaneamente 
se oper: «aumento de capital». 

Ora, neste condicionalismo, se, 
no momento da tranformação, 
a SP.Q já possui o mínimo de 
10 sócios e aquela «não implicar 
aumento de capital», não haverá 
lugar ao pagamento do imposto 
de mais-valias. 

Sendo assim, não se torna ne. 
cessária a apresentação na Re. 
partição de Finanças da «decla. 
ração modelo 3» e dos restantes 
elemento referidos no art.? 24º 
do Código do Imposto de Mais 
-Valias. Portanto, ao notário 


lidária» dos seus sócios, estes 
respondem para com terceiros 
não só em face do património 
social como ainda pelo patrimó- 
nio ds cada um deles, motivos 
estes porque tais sociedades não 
estão legalmente obrigadas à 
constituição da aludida reserva 
legal. 


3) Imposto do Selo 
A) Transformação 


Conforme dispõe a Tabela Ge- 
ral do Imposto do Selo, há que 
atender às seguintes normas: 

Art, 145º — Reforço ou au- 
mento de capital de sociedades, 
sobre o aumento: 

— Sendo sociedades civis — 4 
por mil (selo de verba): 

— Sendo sociedades comerciais 
ou civt: sob forma comercial: 

a)" Constituídas em sociedades 
anónima: ou em comandita por 
acções — 4 por mil (selo de 
verb: 

— Acresce o selo do art.” 93.º. 

Art. 155º — Sociedades civis, 
soore o capital social — 4 por 
mil selo de verba). 

Se tiverem forma comercial: 

— Corstituídas em sociedade 
anónima ou em comandita por 
acções — 4 por mil (selo de 
verba). 


— Constituídas por outra for- 
ma — 6 por miml (selo de verba). 

— Acresco o selo dos art.º, 
92º, 93º e 100º, um ou outro, 
segundo a natureza do título. 


B) Selogem das acções 


Artº 2º — Acções de socie- 
dades anónimas e em comandita 
por acções e quaisquer títulos 
representativos do capital de so. 
ciedades de qualquer natureza, 
quando transmissíveis pela sim- 
ples entrega ou endosso incluindo 
aquelas em que o Estado tenha 
participação sobre o seu valor — 
5 por mi: (selo a tinta de óleo). 

Quando o aumento de capital, 
realizado por qualquer forma, 
implique modificação do valor 
das acções, o selo deste art.º 2.º 
incide apenas sobre a importân- 
cia dese aumento (art.º 6º do 
Decreto Orçamental n.º 48811, 
de 30-12-1968). 


C) Selagem dos livros 


Artº 114º — Livros dos co- 
merciantes em nomem individual 
e das sociedades comerciais — 
inventário e balanços, Diário, 
Razão, actas e registo de acções 
e obrigações: 

— Não excedendo as folhas o 
formato de 60cmX40em — 208 
(selo de verba); 

— Se excederem esse formato 
— 3080 (selo de verba). 

No caso de transformação de 
sociedade (em nome colectivo 
ou por quotas) em anónimas, 
surge o problema da manutenção 
dos livros selados obrigatórios à 
que se refere o art.º 31.º do Có- 
digo Comercial. 

No domicílio fiscal, crê-se po. 
derem os mesmos continuar a ser 
escriturados com as operações da 
nova sociedade. 

Quanto à lei comercial, divi- 
dem-se as opiniões. Assim, Gon- 
calves da Silva (in «Contabilida. 
de das Sociedades») entende que, 
existindo ente jurídico social (e 
já vimos que a jurisprudência 
dominante não é nesse sentido), 
terá de haver novos livros. Con- 
tudo, a Conservatória do Registo 
Comercial procede ao averba- 
mento da transformação nos li. 


. vros respectivos da firma trans- 


formada 
4) Contribuição Industrial 


«Para efeitos da Contribuição 
Industrial a transformação de 
« ciedades não altera a sua per- 
sonalidade jurídica, pelo que não 
envolve cessação e consequente 


participação para a transformada 
mem início de actividade para a 
resultante da transformação» 
(circular n.º 22/64, de 3-9-1964, 
da DGCI). 

Mas s> a transformação ope. 
rada originar mudança de grupo 
(caso d> transformação em so- 
ciedades anónimas (vd. art.º 7.º, 
alínea a, do Código da Conti 
buição Industrial), a tributação 
em base no novo grupo só é 
obrigatória a partir do ano eco- 
nónico seguinte àquele em que 
a transformação teve lugar, tal 
como determina o art? 8º do 
mesmo Código e «desde que a 
nova sociedade não pretenda usar 
do direito de opção referido no 
arte 9% 

No que respeita à comunica. 
ção dos elementos de identifis 
ção do técnico de contas (art. 
53.º do Código) — caso de trans- 
formação em anónima. de firma 
tributaia pelo grupo B — o 
prazo de 30 dias conta-se a par- 
tir dod ia 1 de Janeiro do ano 
seguinto ao da transformação 
por ser nessa data que a firma 
resultante da transformação fica 
compreendida no grupo A. 


5) Imposto de Transacções 


Também em relação a esto 
imposto a transformação do 
uma sociedade por quotas em 
anónima não implica alteração 
de personalidade da sociedado 
transformada e assim não cons- 
titui causa da sua dissolução 
(circular n.º 21/68, de 18 de Ou- 
tubro da D.G.C.D. 
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O Comercio do Porto. 
29 DE OUTUBRO DE 1980. 


Nessa, condições, haverá lugar 
apenas à renovação da declara. 
ção modelo 1, em obediência ao 
disposto no art.º 53.º do Código 
do Imposto de Transacções, fa-. 
zendo-se constar da respectiva 
parie «Observações» no verso do 
impresso, que a renovação é ape 
nas devida à transformação da. 
sociedade já inscrita no registo. 
do imposto, mencionando-se a 
data e o cartório notarial onde. 
teve lugar a realização da res- 
pectiva escritura de transforma- 
ção, Neste caso a declaração 
modelo 1 ficará com o mesmo 
número de registo que a firma | 
transformada já possuia. 


No que respeita às declarações 
de responsabilidade modelo 
emitida pela firma transfor- 
mada, parece que deverão ser 
efectuadas novas declarações 
timbrada, com a nova designa- 
cão social da firma, dando-se 
conhecimento aos seus forneco-. 
dores, ne declaração ou na carta 
que à acompanhar, do motivo 
da sua remessa — vd. artº 65º, 
do CLT. 


No entanto, quanto às decla.. 
rações modelo 6 que a firma 
transformada haja recebido dos 
seus clientes, parece não haver. 
necessidade de serem substituí- 
das visto que a firma fornece-. 
dora, isto é, a transformada, tem 
em sei: poder os elementos de- 
monstretivos dessa transforma-. 
ção, 


(*) Advogado 


CALENDÁRIO 


NOVEMBRO 


ATÉ AO DIA 5 


«BALANÇA DE PAGAMEN- 
TOS» — Pagamento em moeda 
estrangeira — remessa, à Direo- 
ção-Geral do Tesouro, pelos ser- 
viços, repartições, entidades e 
estabelecimentos públicos ou de. 
pendentes do Estado e outras 
instituições que dele recebam 
benefício ou subsídio, bem como 
pe'os demais contratantes de 
mercadorias a importar e de que 
possam resultar pagamentos em 
moeda estrangeira de um orça- 
mento cambial de que deverão 
constar as provisões das res- 
pectivas receitas e despesas em 
estrangeira respeitante ao ano 
seguinte, (N.º 1 da Portaria n.º 
99-C/77 de 28 de Fevereiro). 

«FUNDO DE SOCORRO SO- 
CIAL» — Depósito das contribul- 
ções devidas pela aplicação das 
taxas sobre a receita de espectá. 


culos públicos no mês anterior. 
(Art. 3, do declei n.º 47.500, 
de 18-1-1967). 


ATÉ AO DIA 8 


«IMPOSTO DO SELOS = 
Apresentação, na repartição de 
Finanças do concelho da resi- 
dência ou sede, pelas empresas 
anunciadoras, de declaração M/1. 
respeitante ao selo devido pelos 
anúncios insertos em quaisquer 
periódicos no mês anterior. (Art. | 
452 do regulamento). | 


Mande Executar P 
EGRAVURAS: | 


nas Oficinas : 


O Comercio So Torto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


NO TOTOBOLA ESPANHOL 


TAXISTA DESEMPREGADO 
GANHA 150000 CONTOS 


Um taxista desempregado, 
do Norte de Espanha, ganhou 
três milhões de dólares (cerca 
de 150 milhões de escudos) ne 
edição de domingo do totobola 
espanhol. 

Com o escrutínio pratica- 
mente concluido, Angel Le- 
gaspi, de 36 anos, foi o único 
totalista apurado, acertando 
nos catorze resultados, apesar 
das diversas surpresas do cam- 
peonato da primeira divisão. 

Legaspi, que gastou apenas 
50 pesetas (cerca de 35 es- 
cudos) no seu palpite, anun- 
ciou que tenciona utilizar par- 
te do dinheiro num rancho 
para criação de gado bovino. 

«Nem sequer olhei para as 
equipas quando preenchi o bo- 
letim>, disse Legaspi. 

<A partir de agora — anun- 
ciou — vou poder trabalhar 


NA LIBÉRIA 
VITÓRIA OU. 


Os jogadores da selecção 
nacional de futebol da Dibéria 
irão parar à cadeia, se não 
conseguirem evitar maus resul. 
tados em encontros internach- 
nais, decidiu q chefe do Estado 


GRASSHOPPER 
«VIOLENTO 
DEMAIS» 


O jornal «Semaine Sportiva, 
de Genebra acusou o técnico 
Konietzka, do Grasshopper, 
adversário do F. C. do Porto 
na Taça UEFA, de incutir nos 
seus jogadores um futebol mui- 
to violento. 

O articulista colocou em dú- 
vida que o público adepto do 
Grasshopper volte ao estádio 
Hartdturm porque, segundo es- 
creveu, «os espectadores pagam 
para ver futebol e são obriga- 
dos a assistir a espectáculos 
de luta livre». - 

No artigo, extremamente 
violento para com Konietzka, é 
citado um jogador do Youngs, 
clube que defrontou o Gras- 
shopper no último sábado, 
como tendo afirmado que se 
torna «desesperante» defrontar 
a equipa de Konietzka. 

«Na segunda parte, a úni- 
ca equipa que estava em campo 
era a do Young Boys, porque o 
Grasshopper refugiou-se na de- 
fesa e não procurou praticar 
futebol, utilizando um jogo imui- 
to violentos — disse o referido 
jogador. 


CONCURSO N.º 11 


naquilo de que gosto; eriar 
gado». 
Legaspi contou que a sua 


esposa não acreditara nas suas 
palavras quando lhe enunciou 
o acontecimento: «Estás sem- 
pre a gozar comigo — teria 
dito a senhora Legaspl — não 
me aborreças, nós não temos 
essa sorte», 

Há anos, Legaspi poderia 
ter conquistado mais alguns 
milhões de pesetas nas «qui- 
nielas», mas um seu tlo à 
quem dera o boletim esqueceu- 
-se de o registar, 

Legaspi revelou que Joga 
nas apostas desportivas há 
muitos anos e que fazia socie- 
dade com dois amigos, mas há 
algumas semanas o trio des- 
fez- se e o novo milionário pas- 
sou a jogar sozinho. 


É ASSIM... 
.. CADEIA 


liberiano, sargento-mor Samuel 
K, Doe. 

Esta nova politica despor- 
tiva «musculada» do presi- 
dente ocupou ontem os prin- 
cipais títulos da imprensa libe- 
viana, O jornal «Redeeemer» 
(órgão governamental» escreve 
e toda a largura da primeira 
página: «A vitória ou a pri 
são». 

O sargento-mor Doe, antigo 
praticante do desporto -rei, 
anunciou esta decisão ao visi- 
tar o Ministério do Trabalho e 
dos Desportos para «investi- 
gar as razões do empate» (1-1) 
verificado no encontro do pas- 
gado sábado, em que a selec. 
ção da Libéria defrontou, em 
Monróvia, a formação corres- 
pondente do Mali. 

«Enquanto for chete do 
Estado — frisou — não aceito 
que a «Lone Star» (a selecção 
nacional) sala derrotada de 
qualquer encontro imternacio- 
nal». 

O futebol é um desporto 
muito popular na Libéria. Uma, 
das primeiras medidas das 
novas autoridades de Monró- 
via, após O golpe de Estado, foi 
atribuir um vencimento fixo 
(pago pelo governo) aos joga. 
dores da selecção nacional. 


RECORDE 
INSÓLITO 


Um desportista - helvético, 
Philippe Fournier, bateu ontem 
à noite o recorde do mundo de 
duração sobre uma bicicleta, 
após ter passado 50 horas con 
secutivas sobre a sua bicicleta 
montada sobre rodas dentro da 
sua casa em Mertigny (na 
Suíça). 

Durante as 50 horas pedatou 


COSMOS chega hoje 


em avião próprio 


O fabuloso Cosmos está a che- 
gar. Dentro de poucas horas 
rrará em Pedras Rubras, em 
a próprio, a fim de amanhã 
no Estádio das Antas, defrontar 
o F.C. do Porto em desafio ami- 
gável, Vem integrado de todas as 


- suas vedetas, desde o Birken- 


meier ao Carlos Alberto, do Ne- 
eskens ao Rijsbergen, do Van 
Der Elst ao Beckenbauer, sem 


no final o Lauderlale, Doze clu- 
bes, divididos em três séries de 
quatro clubes cada, constituem a 
divisão a que pertence o Cosmos 
ou seja, a «North American Soc- 
cer League». Em todos esses clu- 
bes (como nos outros doze da 
Florida) vamos encontrar os me- 
lhores jogadores do mundo e que 
atraídos pelos dólares, deixaram 
Os seus países e os seus clubes (a 


O aperto de mão de Bugs Bunny (a mascote do New York Cosmos) 
ao belga Vander Elst, estrela «mericana» que já pisou o relvado 
das Antas com a camisola do Anderlecht 


esquecer, claro, o «nosso» Seni- 
nho. Beckenbauer. que ecolheu 
ete jogo no Porto para se despe- 
dir da sua cquipa do Cosmos e 
ir integrar o Hamburgo (do seu 
pais) com o qual fechou contrato 
pelo período de dois anos. De re- 
cordar que o que foi (e ainda é 
um dos maiores defesas mundiais 
vai a caminho dos trinta e cinco 
anos, . 

Este jogo do Cosmos nas An- 
tas é o penúltimo da sua digres- 
são pela Europa. O último será 
no dia 5 do próximo mês, em 


Sevilha, diante do Bétis, que foi. 


de Oliveira e Vital. 

Os norte-americanos devem 
chegar a Pedras Rubras por vol- 
ta das 13,30 horas. A bagagem 
vem directamente de Roma num 
avião da TAP, Dali partem pa- 
ra a Póvoa de Varzim, mais pro- 
priamente para o Hotel Ver-o- 


maioria europeus) e foram para 
a América do Norte. 

O público que se interessa pelo 
futebol — o que vai aos estádios, 
o que lê os jornais e o vê na te- 
levisão — de certo que conhece 
muitas: dessas vedetas que inte- 
gram esses colossos do futebol 
norte-americano. 

Para além dos já citados, te- 
mos o nosso bem conhecido 
Cubillas, Muller e o brasileiro 
Marinho (que jogam no Fort 
Lauderlale Strikers); Cruijff (que 
está no Washington) e o ex-fa- 
buloso Georg Best (que alinha 
no San José Earthouakes). De 
referir, ainda, que no Cosmos ali- 
nha o italiano Chinaglia, o tal 
que faz golos incríveis nos mo- 
mentos cruciais. 


O técnico do Cosmos é Hen- 
nes Weisweiler, figura bem co- 


O Secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, Araújo e 
Sá, regressou ontem a Lisboa 
de uma viagem de dez dias à Re- 
pública Federal da Alemanha, 
onde aprofundou o projecto de, 
cooperação na área do despor- 
to, iniciado há dois anos. 

“A viagem foi muito positiva 
e agora só falta formalizar o 
que se processou na RFA, pois 
as respectivas autoridades estão 
interessadas em receber os nos- 
sos pedidos o mais depressa pos- 
sível», afirmou Araújo e 

Esta cooperação — explicou 0 
Secretário de Estado — não en- 
volve um protocolo, pois neste 


SCHUSTER 
PROCESSADO 
NA 
ALEMANHA 
PELO 
SENHORIO ! 


DESPORTO 
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DR. 
ARAÚJO 

E 

SÁ 
REGRESSOU 
DA 
ALEMANHA 
com 

NOTÍCIAS 
ESTIMULANTES 


campo «Portugal tem muito mais 
a receber do que a dar». 
Durante esta visita oficial, 
Araújo e Sá, que foi acompanha- 
do pelo Director-Geral de Des- 
portos Lopes Marques, conseguiu 
o reforço dos apoios na área do 
«desporto para todos», o apro 
fundamento das acções de forma- 
ções de treinadores e árbitros, 
com o auxílio da Academia de 
Treinadores de Colónia, e a cris- 
cão de novos esquemas de inter- 
câmbio na área da alta compet- 
são, através de facilidades de 
treino nos melhores centros. ale- 
mães aos atletas nacionais, «es 
peranças» e consagrados, 


O antigo futebolista do Colónia Bernd Schuster poderá ficer 
sem os ordenados de uma ano no Barcelona, se perder uma cause 
movida pelo seu senhorio na Alemanha Federal, soube-se em Bons. 


Schuster, 20 anos, alugou 


na Primavera passada um andar 


de luxo, por três mil dólares mensais (mais de 150 mil escudos), 


na cidade de Colónia. 


O contrato de aluguer fixou aquele preço mensal durante 


cinc> anos, sem hipóteses de 


rescisão. Contudo, Schuster e a 


mulher nunca chegaram a habitar o andar, que devia ser entregue 


no fim do corrente mês. 


O proprietário do luxuoso andar é director administrativo do 


diário de Colónia «Hcelner Stadt 


Anzt S», é não parece disposto 


a prescindir das obrigações contratuais, assinadas por Schuster. 

No processo movido contra o jovem futebolista, que recen- 
temente se transferiu para o Barcelona, é pedida a indemnização 
integral do contrato, ou seja, 180 mil dólares. Schuster cobrará 


no Barcelona cerca de 220 mil 
Para além deste ordenado, 


dólares por ano. 
o Barcelona pag 


u pela transte- 


rência de Schuster dois milhões de dólares (mais de cem mk 


lhões de escudos) 


IVAN 
LENDL 
CONQUISTA 
EM 


Amora Acadinoi sobre os rolos a uma média d a o ; f 
O  poiio e 25 quilômetros Horas º “Mar, onde ficarão hospedados. nhecida dos portistas do tempo 
O saaeimo a pe em que treinava o Colónia, da TÓQUIO 

a- Mari CAMPE Alemanha Federal, quando, em 
Dn Sa d NORTE-AMERICANOS 1977/78 os «azuis-brancos» de- «TORNEIO 

Ra Ê y frontaram aquele clube para a 
piano Delenehsca * WILSON Recorde-se que o Cosmos ven: Taça das Taças e o eliminaram INTERNACIONAL 

es É ceu o último campeonato norte. (2-2 em Colónia e 1-0 em Coim- 
Canina 2 NO ACADÉMICIO -americano, depois de derrotar — bra). DE 
parença Lotende 1 TÉNIS 
nião Leiia-Beira Mar x Mário Wilson assinou hoje y 
Lusitânia Montijo T como Académico do Coimbra F. C. DO PORTO RECEBERÁ JAPÃO- 
Odivelas-Beia 1 um contrato até ao final da -“ÁSIA» 

época como secretário-técnico | INI y 
CoNCURdO ea oo dede MIL E QUINHENTOS CONTOS 
EXTRAORDINÁRI i h Endie o 
Fa do a mta Tda Estab de O F. €. do Porto vendeu a organização do jogo, ao Cos- O checoslovaco Ivan Lendi venceu facilmente o norte-amer- 

AjaxBaveme de Munique ... 1 Académico, disso que Francis LA a pena af O cano Eliot Tetlscher, conquistando o «Torneio Internacional de Té- 
nter-Nantes . Ê imô: ivei A at 1 - 
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Benfica-Malmoe 2 1 funções de treinador e de pre- Even din feein ml AR una mortes Em outros torneios internacionais, o norte-americano Gottfried 
E A Sai À Perdida e Assim, qualquer que seja a afluência de público ao Está- |] Datou O seu compatriota Troy, Wake por Cha” 9% conquis 
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Hamburgo-Eidhoven Ea Mário Wilson dirigirá já Como" se”Nane, “08. só losi do) clube” bencliciarão des uia GUIA perortion Alo toRsrra) mais um ivitória, noris-amieicana 
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124 MARATONA DE NOVA IORQUE 
Alberto Salazar (EUA) e Grete Waitz (Noruega) 


triunfadores em tempo recorde 


Alberto Salazar, estudante 
na Universidade de Oregon, um 
jovem americano de origem 
cubana, de 22 anos, contrariou 
todos os prognósticos ao ganhar 
a «l2.º Maratona Internacional 
de Nova Iorque» fazendo os 
42,195 quilómetros em 2,9,41 h. 
novo recorde da prova. 

O antigo recorde pertencia 
ao americano Bill Rogers desde 
1967 (2,10,09). 

Foi uma proeza sem prece- 
dentes pois Salazar (refugiado 
nos Estados Unidos desde 1960) 
alinhava pela primeira vez na 
«ua vida numa prova de mara- 

caio 


= 


MARATONA DE NOY. 


tona. Nos 10000 metros ele 


“havia já sido creditado este ano 


com o tempo de 27,49,3, segun- 
do melhor tempo da América 


nad istância, depois de Craig 
Virgin. 

Uma outra proeza, também 
de envergâdura, foi cometida 


pela norueguesa Grete Waitz, 
vitoriosa pelo terceiro ano con- 
secutivo da prova feminina, A 
professora primária de Oslo, 
de 27 anos, ao percorrer a dis- 
ncia: em 2,25,41. Pulverizou em 
cerca de 2 minutos a sua mar- 
ca anterior (227,33) estabele- 


RR 


cida no ano passado. Waitz rea- 


lizou a melhor marca mundial 
de todos os tempos numá mara- 
tona feminina, 
CLASSIFICAÇÕES 

13, Alberto Salazar (EUA), 
2,09,41 horas; 

2º, Rodolfo Gomez (Méxi- 
co), 2,10,13,87: 

3.º, John Graham (Grã-Bre- 
tanha), 2,11,4646 ; 
Femininos 

1º, Grete Waitz (Noruega), 
2,25,41,29 horas; 

2º, Patti L 
(EUA), 2,29,32,5 

3.4, Ingrid Christiansen (No- 


vons - Catalano 


A IORQUE — A maior maratona do mundo 


| PROVA PEDESTRE ESPOSENDE-BARGELOS 
MÁRIO LEMOS (MALHAS TOR) FOI O VENCEDOR 


Organizado pelo Gil Vi- 
cente F, CG. realizou-se a 
I Prova Pedestre Esposende. 
-Bareelos, com uma extensão 
de 15.000 metros, destinada às 
categorias de Juniores, Senio- 
res Veteranos (mais de 35 
anos) e Femininos (Federados 
e Populares). 

A afluência de participan. 
tes a esta prova foi bastante 
significativa polg cifrou-se 
pelos - (250) atletas, a quem 
foram distribuídas 35 taças, 
40 medalhões 40 medalhas 'e 
vários prémios particulares. 

Após a partida que foi 
dada junto à capela da Se- 
nhora da Saúde, em Esposen- 
de, os corredores mantiveram. 
-se compactos até ao lugar de 
Palmeira, onde Carlos Rocha, 
dog Leões Valboenses, e Mário 
Lemos, a representar a equipa 
das «Malhas Tor», se desta- 
caram dog restantes gantiando 
em cento avanço, 

Decorridos os primeiros 
8.000 metros, ou seja, mais de 
metade da prova Mário Lemos 
tentou a «chance» para largar 
o seu mais directo opositor, 
Carlos Rocha, no que foi bem 
sucedido, pois este nunca mais 
recolou, queixando-se de for- 


tes dores no abdómen, Mesmo - 


inferiorizado fisicamente, Car. 
los Rocha manteve a posição, 
-ou seja, o segundo lugar. 

Mário Lemos, devido ao 
abrandamento do «leão» não 
teve dificuldades em vencer 
destacado, 


Por ausência Incompreensi- 
vel da Comissão de Juizes de 
Braga, não foram registados 
os tempos desta prova o que 
daria uma melhor «visão» 
Aqueles que não puderam des. 
locar-se a Barcelos, E 


CLASSIFICAÇÕES 
Juniores 


1.º, Carlos Abelheira (Gil- 
Vicente; 2.º, António Laroca 
(Sp. Progresso); 3.º António 
Falcão (Gil Vicente); 4.º, An- 
tónio Machado (Teatro Cons- 
trução); 5.º, José Pacheco (Sp. 
Progresso); 6.º, Manuel Maga. 
lhães (Gil Vicente); 7.º, Am- 
tónio Pereira (Várzea); 8.º 
Artur Fernandes (Sp. Pro- 
gresso); 9.º, Paulo da Concei- 
ção (Andorinhas); 10." Fran- 
cisco Araújo (Aveleda), 


Por equipas 


1.º, Gil Vicente, 10 pontos; 
2.º, Sp. Progresso, 15; 3, Des- 
portistas do q; 30; 
4.º, Aveleda, 5.º, Andori. 
nhas 44, 
Seniores 


1.º, Mário Lemos (Malhas 
Tor); 2.º, Carlos Rocha (Ledes 
Valboenses); 3.º Raul Ribeiro 
(Malas Ferreira); 4.º, Isaías 
Carneiro (Desp, Carvalhal); 
5.º Femando Pinho (Salvador 
Caetano) ; 6.º, Orlando Oliveira 


(Teatro Construção); 7,º, To- 
más Oliveira (Santa Eulália) ; 
8.º, Manuel António (Santa 
Eulália); 9.º, Raul Fernandes 
(Gil Vicente); 10.º Joaquim 
Ribeiro (Santa Eulália), 


Por equipas 


Santa Eulália, 25 pon- 
| Teatro Construção, 
35; 3.º, 'Malhas Tor, 35; 
Desportistas do Carvalhal, 38; 
5.º, Gil Vicente 41; 6.º, Malas 
Ferreird, 57; 7.º Leões Val- 
boenses, 68; 8.º, Sp. Braga, 95; 
9.º, Decoradora, 704; 10.º, Soa. 
rense, 119, 


Femininos 


1º Maria da Conceição 
(Aveleda); 2º, Fernanda Leito 
(Várzea); 3.4, Alcina Ferreira 


(Aveleda); 4º, Manuela Coe 
lho (Várzea); 5: Carla Ma- 
chado (Várzea); '6.4, Beatriz 
Ferreira (Aveleda), 
Por equipas 
1º, Aveleda, 10 pontos; 
Várzea, 11. 


A classificação da prova 
de veterano teve de ser recti 
ficada pois aquando da dis- 
tribuíção dos prémios, nota- 


ram-se erros na mesma, Pos. - 


terlormente serão enviados aos 
clubes participantes nesta pro. 
va a classificação definitiva. 


Sousa Magalhães 


35º Congresso Internacional 
reúne na aldeia das Açoteias 


32.º Congresso Internacional 
da Associação Europeia de Atle- 
tismo, reúne pela primeira vez 
no nosso país, de 30 do corrente 
a 2 de Novembro, na Aldeia das 
Açotelas, no Algarve. 

A elaboração do calendário 
de atletismo para 1981 é o 
objectivo principal do encontro, 
presidindo aos trabalhos o bri- 
tânico Arthur Gold. 

Entretanto o empreendimen- 
to turístico de Aldeia das Aço- 
telas, nume perspectiva de liga- 
ção desporto-turismo, está a 
criar toda uma estrutura de qui 
lidade a qual desde que devidi 
mente aproveitada e se posta 
à disposição de outras entidades 
social c das colectividades da 
área, em multo beneficiará de 
futuro a região Algarvia. É o 
caso das pistas de tartan (com- 
pletas) da pista de crosses (rel- 
'vado com 2.000 metros por 5 
metros de largura), e- de 
obstáculos naturais. 


Haverá ainda dois courts de 
ténis em piso betuminoso, cam- 
po de tiro para flecha e arco, 
e do campo polivalente, (40 
metros por 20 metros) para fu- 
tebol de salão, basquete e ou- 
tras modalidades. 

Para além desta estrutura, 
existe ainda um circuito de 
manutenção com dois quilóme- 
tros de comprimento, dotado de 
estação para exercícios e um 
centro hípico a que só falta o 
campo do obstáculos. 

Procuram assim os respon- 
sáveis da Aldeia das Açoteias, 
transformar aquele empreendi- 
mento num local aberto à gente 
do desporto (particularmente na 
época de baixa de turismo) 
transformando-a numa solicita- 
ção em especial aos desportis- 
tas nórdicos. 

Daí também o estudo para 
crlação de um ginásio de mus- 
culação, provido de salão para 
sauna que servirá para apolo 


da alta competição, 

A complementar a intensão 
daquela unidade turística são 
esperados no Algarve, rumando 
para as Açoteias, de Janeiro a 
Abril do próximo ano, cerca de 
meio milhar de praticantes dos 
países do norte da Europa com 
predominância de suecos, dina- 
marqueses, holandesess e finlan- 
deses. 

Aproveitando as condições 
lá existentes, vai realizar-se ali 
no próximo dia 2 de Novembro 
a «Meia Maratona da Aldeia das 
Açotelas», pelas 10 horas. 

A prova está a despertar in- 
teresso, particularmente pela no- 
vidade da iniclativa e do per- 
curso recebe a colaboração da 
Associação de Atletismo de Fa- 
ro, da Federação Portuguesa de 
Atletismo, da Comissão Regio- 
nal de Turismo do Algarve e do 
Turing Clube de Portugal, 


Marcelino - Viegos 


A Luta, Grego-Romana e 


Livre - Olímpica, sempre foi 
uma modalidade apreciada 
pela juventude portuguesa. 
Hoje, muitos são os prati- 
cantes da modalidade que se 
entregam diariamente à prá- 
tica da luta de Norte a Sul 
do País. Noutros tempos, na 
região Norte, o Ginásio Halter 
do Porto, a Obra do Padre 
Grilo e o Orfeão de Valadares, 
três prestigiosas agremiações 
desportivas e culturais, cha- 
maram a si, as honras dos me- 
lhores resultados. Hoje, porém, 
muitos são os clubes que se 
entregam à prática da Luta 
e os primeiros lugares a nível 
nacional são muito discutidos. 
No engrandecimento da mo- 
dalidade, realizou-se no pavi- 
mão desportivo da Associação 
de Moradores do Bairro da 
Pasteleira, o «1.º Tomeio de 
Guris» para atletas com me- 
nos de 13 amos organizado 
pelo Plano de Desenvolvimento 
das Lutas Amiaidoras (PDLA) 
da Direcção-Geral dos Despor- 
tos, e o «1.º Torneio de Prin- 
cipiantes» para afletas que 
nunca participaram numa pro- 
va desportiva oficial, ambos a 
cargo da Federação Portu- 
guesa de Lutas Amadoras — 


HÓQUEI-PATINS 


TIORNEIO 
DE 
GURIS 
FOI 
UM 
ÉxITO 


Delegação do Porto. 

Participaram, 35 lutadores 
em representação de 8 equipas, 
Tuna, Musical de Santa Mari 
nha (Gata), Oficinas de S. José 
(Porto) e Associação Morado- 
res da Pasteleira (Porto). 

A grande novidade desta 
magnífica jornada de luta, foi 
a inclusão de 8 meninas que 
lutaram entre si, diante da. na- 
tural curiosidade dos presen- 
tes, os quais encheram com- 
pletamente o pequeno recinto 
destinado aos espectadores. 

Disputaram-se 30 combates 
e às Oficinas de S. José, per- 
tenceram o maior número de 
vitórias (11). A Tuna de Santa 
Marinha obteve 10 e a Associa- 
ção de Moradores da Pastelei- 
ra conseguiu 9 triunfos. 

Por equipas, a classificação 
foi a seguint 

1º, Associação de Morado- 
res da Pasteleira (34 pontos); 

2.º, Tuna Musical de Santa 
Marinha (21 pontos); 

3.º, Oficinas de S. José (17 
pontos). 

Os combates foram dirigi. 
dos pelos árbitros Manuel João 
Batista, Fernando Cameira, 
António Rocha e António Tei- 
xeira. 


Fernando Lima, 


FAMALICENSE APRESENTOU - SE 
FRENTE AO FE C PORTO 


O Famalicenso Atlético Clube 
fez no Pavilhão Gimnodesportivo 
de Famalicão o seu jogo de apre- 
sentação da equipa ou melhor 
jogos de apresentação na medida 
em que actuaram as equipas A 
e B com iguais categorias do F. 
€. Porto, 


FAMALICENSE A, 2 
F. €. PORTO A, 8 


No jogo principal, que foi de. 
rigido por Flávio Neiva, de Bra- 
ga, om que o F. C, Porto ven- 
ceu por 28, as equipas forma- 


ram: 
FAMALICENSE — Maia, Mi- 
guel, José Alberto, Toni (1), 
Jorge Alves (1), Rui, Jorge Pi- 
nheiro e Zé Orlando. 
E. €. PORTO — Castro, Vale 


(1), Alves (1), Vítor Hugo (2), 


Vitor Bruno (1), Zé Fernandes 
(2), Zé Cunha (1) e Brito. 

Ao intervalo: 22, 

O Famalicão entrou a jogar à 
todo o gás e até marcou'os dois 
primeiros golos do encontro. En- 
tretanto o Porto reagiu e até 
ao intervalo igualou o marcador. 
Na parte complementar foi bem 

a supremacia dos por- 
tistas que marcaram mais seis 
golos sem resposta. O conjunto 
azul o branco, todo jovem, 
notou mesmo em grande plano, 


fez alarde duma técnica e velo- 
cidade magníficas e, quanto a nós 
está ali um conjunto que dará 
que falar. 

O Famalicense fez aquilo que 
pôde, mas o conjunto ainda não 
está suficientemente rodado. 

Boa arbitragem e jogo correcto. 


FAMALICENCE B, 1 
F. €. PORTO E, 3 


Inicialmente actuaram as equi- 
pas B dos dois conjuntos, ve 


cendo igualmente os portistas 
por 1-3 

Arbitrou José Carvalho de 
Sousa, de Braga, e as equipas 
formaram 

FAMALICENSE B — Vila 
Mário Jorge, Lino Ferreira, 


Quim, Jorge (1) e Zé Orlando. 

F. C. PORTO B Brito, 
Rui Costa, Arnaldo (1), Rui Pau- 
lo (1), Rodolfo (1), Júlio, Mi- 
guel é Zé Manuel. 

Aqui, também o F. C. Porto 
evidenciou superioridade até por- 
que os locais demonstraram, tal 
como nã equipa principal, falta 
de rodagem. É evidente que o 
F. €. Porto foi superior. 

Foram atribuídas duas taças 
ao F. €. Porto pelas vitórias al- 
cançadas. 


SILVA CORREIA 


«TAÇA RIGAUTE GRAÇA » 


A «Promoção» do hóquei em 
patins, é um grupo de amigos 
(verdadeiros) da modalidade que 
trabalha com perfeito conheci 
mento de que a sua razão de ser 
se justifica pelo simples facto de 
não existir, a nível oficial, um 
organismo que se preocupe em 
«fazer o futuro» de uma modali- 
dade que, verdadeiramente, pro- 
jectou o país no desporto inter- 
nacional. 

Em sete anos de actividade a 
«Promoção» «fez» já 1300 joga- 
dores. Na última época movi- 
mentou, entre jovens dos 6 aos 
11 anos, cerca de 250 hoquistas, 
33 árbitros e até já alguns 
(aprendizes) mecânicos de patins. 
Da selecção nacional de juniores, 
vencedora do último Campeo- 
nato da Europa, metade (Serr: 
Rodrigues, Paulo Jorge, Oliv 
ros e Hernâni) iniciou-se na mo- 
dalidade, exactamente através da 
«Promoção». 

Mas a «Promoção» não recebe 


qualquer subsídio oficial, Fu, isso 
toma-se, necessário angariar fun- 
dos para levar a obra por diante, 
e é neste contexto, que os senio- 
res de nove das mais representa- 
tivas equipas do hóquei em patins 
nacional (Alenquer, Benfica, C. 
Ourique, Cascais, Física, as 
Paço de Arcos, Parede e Quimi- 
gal) estão a disputar, até 19 de 
Novembro próximo, a «Taça Ri- 
gaute Graça». 

É, afinal, como afirmou Car- 
los Santos (um dos baluarte da 
«Promoção») na reunião de apre- 
sentação do torneio, «a forma 
de angariar fundos para fazer 
face às despesas do ano despor- 
tivo e, paralelamente, homena- 
gear, infelizmente a título, pós- 
tumo, o nosso saudoso amigo 
jornalista Rigaute Graça, tam- 
bém ele um lutador incansável 
por um hóquei em patins nacio- 
nal maior e melhor». 


TITO NASCIMENTO 


DESPORTO PAR Rg 


= 
= 


GOLFE 


Les 


TRIUNFOS 

DE RICARDO SOARES 
E MÁRIO GONÇALVES 
NA TAÇA 
«PORTO-RAMOS PINTO» 


A extraordinária afluência de 
jogadores, foi a nota dominante 
desta importante competição 
que teve lugar no Clube de Golf 
de Miramar, 

Tal entusiasmo que se tem 
vindo a verificar é a resultante 
do carinho que este clube tem 
dedicado à formação de novos 
praticantes principalmente nas 
camadas jovens, Desde a vinda 
de um profissional escocês ex- 
pressamente para dar lições de 

— golfe no passado. Verão, às esco- 
las gratuitas de aprendizagem 
a todos os juniores deste clube, 
tudo tem contribuído para que 
este desporto tenha ganho uma 
nova dinâmica que por certo se 
irá reflectir no futuro, 

Sobre o desenrolar da Taça 
«Porto-Ramos Pinto», realizada 
em «medal» 18 buracos singula- 
res, somente há a salientar a 
vitória do consagrado Ricardo 
Soares em «gross» e o triunfo 
algo inesperado em «netty de 
Mário Gonçalves. Destaque para 
as exibições dos jogadores de 
segundo plano em contraste com 
as actuações descoloridas das 
figuras de primeira categoria. 

Houve cinquenta e quatro jo- 
gadores inscritos, ficando as 
classificações assim distribuídas: 

«GROSS» — 1º, Ricardo 
Soares, 73 pontos, ; 

«NETT» — 1.º, Mário Gon- 
alves, 66 pontos; 2º, Alcino 
Magalhães e Ricardo Soares, 69; 
4.º, J, Costa Marques, Alberto 
Aníbal Jr. e Ataulfo Pereira, 71, 


TABELINHA 


ANDEBOL 


ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL 
DO PORTO — Colóquio sobre a 
Violência no Andebol, no Salão 
Nobro da Casa do Desporto, pelas 
21,80 horas. 

TAÇA DOS VENCEDORES DAS 
TACAS — Sorteio, 


AUTOMOBILISMO 


RALLYB URBIBEL — ALGAR- 
vB: Programa social, com inígio 
às 18 horas, na Aldeia das Arro- 
tolas, cerimónia das boas-vindas 
aos concorrentes pelas 8 horas. 
Venificação de documentos e viatu- 
ras, das 8 às 18 horas. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL SEm 
NIOR FEMININO—Académico A- 
-Vilamovense (20,30), no Pavilhão 
do Académico. 


TAÇA DA EUROPA DOS CLU, 
BES CAMPEORBS EUROPEUS — 
F. GC Porto-Real Madrid C. Ps 
(21,30) no Pavilhão das Antas. 


FUTEBOL 


TORNEIO INÍCIO DA A. PF 
PORTO — Final — Vilanovenso- 
Amarante; Lixa-Brmesinde; Tir+ 
sonse-Infesta; e P. Ferreira-Aves, 

Jogos às 21,80 horas. 

TAÇA <A. F. BRAGA» — Tart- 
-Coelima (10), no Campo do Mou- 
tinho, 


Selecção Nacional de Juniores é 
Juvenis — Treino no Estádio Na- 
cional, pelas 10 horas, 

TAÇA DE PORTUGAL (De- 
sempates) — Leça-S. Martinho 
(15 horas), no campo do Leça; 
e Tondela-Febres (15 horas), em 
Tondela. Ze 


TÉNIS 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
PISO RAPIDO — Em Lisboa. 


Cá 
Grasshopper/F. €. Porto 
Viagem Especial à Suíça 


Partida a 3 de Novembro 
PREÇO ESPECIAL 
LUGARES LIMITADOS 
Bilhetes para o jogo 
garantidos 


O Comercio do Dorto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


- Federação Japonesa de Futebol 
oi fundada em 1921 


— GRANDES EMPRESAS NIPÓNICAS 
«DÃO A MÃO» AO DESPORTO-REI 


Toda a gente conhece o espectacular fenômeno de 
propaganda e desenvolvimento da prática do futebol que, 
de afguns anos para cá, tem vindo a verificar-se nos Esta- 
dos Unidos. Muito à custa de fabulosos investimentos na 
contratação de grandes jogadores da Europa e América 
do Sul, no aliciamento de excelentes técnicos e na própria 
organização do espectáculo (e agora, ao que parece, até 
no «recrutamento» de árbitros!), a verdade é que o «asso- 
ciation» é já, hoje em dia, uma promissora realidade na 
pátria ianque, cada vez entusiasmando mais praticantes e 
espectadores. E a promessa é de vir a tornar-se num 
rio», dentro de alguns anos... 


A juntar ao trabalho desenvol- 
vido po” Dettmar Kramer, tam- 
bém as maiores empresas do país 
(na su» maioria, empórios indus- 
triais mundialmente conhecidos) 
decidiram dar a sua ajuda à di- 
vulgação do futebol. Ajuda que 
se tem mostrado preciosa, con- 
trionindo para um novo salto 
qualitativo (e quantitativo), tor- 
nando os jogos mais vivos é com- 
petitivo: — e, logo, mais espec- 
taculare, e, por , susceptíveis 


O futebol femi é coisa mole no 
deixam a lilharada» fbrs das q 


lão secundário, por troca com 


E é só sos tido Unidos, todavia, que o futebol qe provocar uma maior atracção. o vencedor deste Por seu 
pem atravessando uma fase de divulgação é crescimento. Assim as dez equipas que par: turno, o penúltimo e segundo 
ambém noutras paragens, tradicionalmente pouco afec- ticipam no campeonato da pri- classificados, respectivamente, 


tas ao nosso «desporto-rei», a pj 
homens (ou mulheres, pois 


ica de colocar onze 
então!) de cada lado de um 


relvado, a disputar a posse da «menina», é coisa que 
cada vez mais se generaliza — sobretudo entre a juven- 
tude. É o caso, por exemplo, do Império do Sol Nascente 
—e aqui, sem recurso à «importação» de grandes vede- 


tas, antes baseando-se numa dinam 


interna, 


gor, o futebol começou 
se no Japão logo a 
primeira guerra mundial. 
A fundação da Federação Japo- 
nesa da modalidade data de 1921, 
e nesse mesmo ano uma equipa 
representativa do país participou 
no V campeonato do Extremo 


Oriente realizado em Xangai. 
Cinco anos mais tarde, a FJR 
filia-se n.. FIFA — e, em 1936, 


os nipónicos estão presentes nos 
Jogos Olimpicos de Berlim. A 
sua estr:ia foi deveras auspiciosa 
— vitória por 3-2 sobre a Sué- 
cia — mas, no encontro seguinte, 
viram-s: autenticamente «dizim 
dos» pelos italianos que, aliás, 
seriam os vencedores da compe- 
8-0 marcou o «placard». 
tretanto, surgiu à guerra — 
e o futebol, no Japão, acabou, 
para apenas voltar nos anos 50. 
Todavit apenas nos princípios 
da década seguinte é que a mo- 
dalidad- registou, efectivamente, 
aquilo que pode considerar-se a 
sua primeira grande arrancada, 
com a chegada ao país do téc 
nico alemão Dettmar Kramer. 


GRANDES EMPRESAS 
PATROCINAM 
O FUTEBOL 


Com efeito, Kramer — actual- 


mente, o treinador da selecção 
nipónica — introduziu novos pro- 
cessos > técnicas, «revolucio- 
nando» o futebol japonês a to- 
dos os níveis e impulsionando-o 
para novos horizontes, mais alar- 
gados e.. ambiciosos. E assim, 
a pouco e pouco, o jogo inven- 
tado pelos ingleses (ou pelos ita- 


ção essencialmente 
lianos? Estes, pelo menos, rei- 
vindicam para si a respectiva 
«patente»...) foi prendendo as 
atençõe, de um número cres- 


cente de súbditos do Impera- 
dor, a ponto de estar já a amea- 
çar a posição do «basebol». como 
desporto «número um». 

Fruto e simultancamente 
prova, desse — desenvolvimento, 
con o brilhante terceiro 
lugar alcançado pelo Japão, nos 
Jogos Olimpicos do México, dis- 
putado. em 1968. 


meira divisão são, todas elas, 
«representativas» de outras tan. 
tas firmas industriais: Yomiuri, 
Hitachi, Mitsubishi, Fujita, Fu- 
rukawa (todas de Tóquio), Nis- 
san (Kawasaki), Yamaha (Sizuo- 
ka) Nippon Steel (Figoka), Toyo 
(Matsuda) e Yaumar (Osaka). 


FUJITA 
É O ACTUAL CAMPEÃO 


A organização do futebol 
japonês é semelhante à que 
se verifica nos paises euro. 
peus: existem duas divisões 
nacionais, cada uma delas com 
10 equipas, e 9 associações 
regionais, 

No final de cada tempo- 
rada, o último clasificado do 
campeonato principal desce 
automaticamente para o esca- 


Cinco mil «almas» é a assistência normal num jogo. Oito 


motivo para deitar foguetes! 


SELECÇÕES TREINARAM ONTEM 


SHEU-MAIS UM 
PARA O «ESTALEIRO» 


Prosseguindo o programa tra- 
gado com vista à possivel, e de- 
sejável, presença na fase final 
do mundial de Espanha, em 1982, 
a selecção nacional efectuou, 
ontem de manhã, no relvado se- 


cundário do Jamor, mais um 
treino de conjunto. 
Já sem Costa, Albertino, 


Frasco (do F. C, Porto), Eduardo 
Luís (Marítimo) e Júlio (Boa- 
vista), todos eles dispensados 
por se terem apiesentado lesio- 
nados, os convocados estiveram 
primeiramente entregues 30 prof. 
José Falção, que lhes ministrou 
a preparação física, passando 
depois os técnicos Juca e José 
Augusto a comandar cada uma 
das equipas, que formaram 
assim: 

BRANCOS — Bento (Benfica); 
Gabriel (F. C. Porto), Simões 
(F. C. Porto), Laranjeira (Ben- 
fica) e Pietra (Benfica); Carlos 
Manuel (Benfica), Eurico (Spor- 
ting) e Shéu (Benfica); Manuel 
Fernandes (Sporting), Jordão 


(Sporting) e Nené (Benfica). 
VERMELHOS — Fonseca (F. 
C. Porto); Artur (Braga), Luis 
Horta (Braga), Teixeira (V. Se- 
túbal) e Gregório (V. Guimarães); 
Valtey (Portimonense), Rodolfo 
(F. C. Porto) e Abreu (V, Guima- 
rães); Sousa (F. C Porto), Vital 
(Benfica), e Folha (Boavista). 
Alinharam ainda: Damas (V. 
Guimarães), Delgado (Belenen- 
ses), Barão (Sporting), Jacques 
(Braga) e Teixeira (F. C, Porto). 
Apesar de uma grande parte 
dos jogadores (todos os do 
(Benfica e do Sporting) terem 
hoje um jogo decisivo (final da 
«Super Taça»), o treino decor- 
reu de forma bastante viva e 
equilibrada. O aspecto mais im- 
portante da sessão viria a ser, 
no entanto, a lesão sofrida pelo 
benfiquista Shéu, uma entorse 
de gravidade ainda não apurada 
na altura em que os jogadores 
foram dispensados, Recorde-se 
entretanto o «boletim clínico» 
dos jogadores que haviam sido, 


anteriormente dispensados, 

COSTA — Micro ruptura sem 
gravidade e que nem sequer im- 
pedirá o jogador de alinhar no 
domingo, pela sua equipa, com 
o Portimonense, Foi-lhe aconse- 
lhado um periodo de 2/3 dias de 
descanso e depois dele es- 
tará OK. 

ALBERTINO — Ruptura na 
perna esquerda, Não deve poder 
recuperar por forma a jogar no 
domingo. 

FRASCO — Queixou-se- de 
dores nos adutores da coxa di- 
reita e estará em dúvida para O 
próximo jogo da sua equipa. 

EDUARDO LUÍS — Tem um 
traumatismo no dedo grande do 
pé esquerdo com hematoma, 
mas deverá recuperar a tempo 
de ser utilizado no sábado, em 
Braga, à 

JÚLIO — Tem uma ruptura 
nos adutores da coxa direita e 
uma tendinite, Não deverá jogar 
no sábado, .com o, Sporting 


disputam entre si dois jogos, 
para apurar o outro clube que 
figurará entre os «grandes», 
na época seguinte 

Quanto às associações regio. 
nais, além de impulsionarem 
a realização de diversas pro- 
vas a esse nivel, promovem 
competições das camadas 
jovens e torneios entre univer- 
sitários. 

O campeonato japonês da I 
Divisão disputa-se desde há 15 
anos, sendo a seguinte a lista 
dos campeões: 1965, 66 67 e 68 
— Toyo; 1969 — Yammar; 
1970 — Toyo; 1971 — Yam- 
mat; 1972 — Ytachi; 1973 — 
Mitsubishi; 1974 é 75 — Yam. 
már; 1976 — Furukawa; 1977 
— Fujita; 1978 — Mitsubshi; 
1979 — Fujita. O título de 
1980 aínda não tem dono, uma 
vez que a competição não ter. 
minou ainda. 

Paralelamente, desde 1966, 
realiza-se também a Taça do 
Imperador, de que se sagra- 
ram vencedores: Toyo (1966. 
68 e 70). Yammar (1969, 71 
e 7.5) Mitsubishi (1972, 74 o 
80), Hitachi (1973 e 76), 
Fujita (1978 e 79) Waseda 
University (1967) “e Furu- 
kawa (1977) 


KARAMOTO 
E O «REI 


No que respeita aos joga- 
dores, há uma grande predo- 
minância dos nacionais, não se 
registando, como já 
mos, a presença de 
forasteiros. No entanto, é evil. 
dente que as «portas» não estão 
fechadas e existem alguns 
praticantes provententes de 


outros países E o caso, por 
exemplo, de dois mexicanos, 
que actuam no Nissan, e de 


- dois peruanos, no Fujita. Mas, 


ainda aqui, são og brasileiros 
que levam vantagem. O Yam. 
mar Conta com 5 nas suas 
fileiras. O Yammar e o Citado 
Fujita têm Igualmente, cada 


uma delas, um compatriota de 
Pelé. 
A «superestrela», porém, 6 


um produto nacional: chama-se 
ela Kunishige Karamoto é 
apresenta como «palmarés» 


Futebol no Japã 


186 golos inarcados em 214 
encontros, 

Contando actualmente 36 
anos de idade, Kamamoto joga 
há 14 na 1 Divisão, represen- 
tando o Yammar, Diplomado 
em literatura e Língua Japo- 
nesa, pela Waseda University, 
começou muito cedo a desta. 
ca no mundo do futebol 
nipónico: ainda júnior, «deu 
nas vistas nos Jogos Asiá. 
ticos, integrado na selecção do 
seu país, e, nos Jogos Olim- 


é matéria obrigatória em algumas Faculdades 


picos do México, sagrou-se o 
melhor goleador, com 7 tentos 
em 6 jogos, 


Na opinião de Dettmar 
Kramer, Kamamoto é um dog 
melhores jogadores que ele viu 
em acção. E o seu prestigio 
entre os espectadores japone- 
ses é em tudo igual ao que 
os grandes idolos europeus des. 
pertam no Velho Continente: 
para eles, Kamamoto é, indis- 
cutivelmente, o seu «Pelé». 


SOVIÉTICO SALNIKOV GALARDOADI 


O nadador soviético Vialimir 
Salmkov foi ontem eleito «des. 
portista do ano» pelos jornalis. 
tas desportivos espanhóis, pela 
sua actuação nos Jogos Olim- 
picos de Moscovo em que bai- 
xou a barreira dos 15 minutos 
nos 1500 metros estilos. 


Salnikov nadou a distância 
em 14 minutos 58,27 segundos, 
pulverizando o anterior recorde 
de 15 minutos 02.40 segundos 
estabelecido pelo norte-ameri- 
cano Brian Goodell nos Jogos 
Olímpicos de 1976 em Mon- 
treal 


Um porta-voz disse que Sal. 
nikov estará em Madrid a 24 
de Novembro para receber o 
galardão. 

Karl Heinz Rummenigge, do 


Bayern de Munique, foi eleito 
o melhor futebol do ano pelos 
mesmos jornalistas, 


MIKE WEAVER 
CAMPEÃO MUNDIAL 
DE PESADOS 


O norte-americano Mike Wea- 
ver manteve o seu título mundial 
de pesados (versão da associa- 
ção mundial de boxe) ao derro- 
tar o pretendente subafricano 
Gerrie Coetzee, em combate die- 
putado ne capital do Bophutha- 
tswana, bantustão criado pelo 
regime de África do Sul, 
Weavei, um  ex-«marines, 
venceu Coetzee por «KO» so 
13.º assalto. Ê 


ANTECIPAÇÕES PARA SÁBADO E DESEMPATE DA TAÇA 


às 15 horas. 
3.º DIVISÃO 


Séria A — S. Martinho-Prado, às 21 h; 
Série-C — Penalva do Castelo-Fornos de 
Algodres, às 15 h.; Série F — Cabeça Gor- 
Indústria, às 15 horas. 


da-Com. 
JUNIORES 


Zona B — Sanjoanense-Vii 


Boavista- 
iel-Setúbal, 


DA 


Zona D — Serpa-Torr: 
Setúbal-Montijo e Farense-Lusitano, to- 
dos às 15 horas. 


BRAGA-MARÍTIMO |!3 HOR (TV) 
BOAVISTA-SPORTING 
PENAFIEL-V. SETÚBAL 5h 


A Federação Portuguesa de Futebol, de + — União de Leiria-Sporting. às 11 hora: 
comum acordo com os clubes interessados. 
antecipou para sábado os seguintes jogos: Vi 
PRIMEIRA DIVISÃO (9.º Jornada) - 
Braga-Marítimo, às 19 hora: 
-Sporting, às 15 horas e Pena 


; Benfica-Quimiga 


JOGOS DE DESEMPATE 
«TAÇA DE PORTUGAL» 


Para hoje, à Federação marcou os se- 


Portugal): 


guintes jogos de desempate da «Taça de 


Leça-S. Martinho e Tondela-Febres, am- 
bos às 15 horas, nos campos dos clubes 


indicados em primeiro lugar. 


Formoso; 


O outro jogo de desempa! 


entre o 


Cortegaça-Canas de Senhorim e Fiais de ' Sesimbra e o Angrense, disputa-se amanhão 


Telha-Estarreja, todos às 15 hores; Zona C 


às 15 horas, no campo do primeiro. 


Querejeta, Guardiola (2.º treinador) e Amescua (delegado). 


Se os sorteios são como é 
vulgar dizer-se, caprichosos, 
então o que acasalou o «VIP» 
Real Madrid ao F. C. do Porto, 
foi-o em toda a sua dimensão. 
Requestados a vários níveis, os 
madrilenos aterram ontem à 
noite em Pedras Rubras para, 
em obediência ao tal sorteio, 
defrontarem logo no pavilhão 
das Antas. os campeões portu- 
gusses. Em turismo-feita-obriga- 
ção-de-jogar-ganhando, ou pro- 
curando neste embate, esque- 
cer um início de época .titu- 
beante, ainda se adivinha mes- 
mo nuvens negras ameaçando 
tempestade? 

Pela «leituras que fizemos 
no aeroporto, ficamos conven- 
cidos que os melhores da Euro- 
pa, estão nesta cidade firme- 
mente empenhados em read- 
quirir a confiança que lhes vai 
faltando. Os dois últimos jogos 
em Espanha, foram desastrosos, 
porque perderam com a Juven- 
tud de Badalona e no último 
sábado perante o Barcelona, 

O técnico Manuel Sainz, foi 
o primeiro a ser abordado pela 
nossa reportagem. 

— É muito importante para 
o Real Madrid, a partida com 
os campeões de Portugal, por- 
que a équipa vem de dois de- 
e é absolutamente ne- 
jo vencermos, para que 
a tranquilidade volte ao espí- 
rito de todos. O mau começo 
de ópoca deve-se sobretudo às 
lesões de Rullan e Meister e à 
incorporação militar de Romi 
Três «pedras» demasiado im- 
portantes e que tinham neces- 
sariamente de afectar a produ- 
ção do «cinco». a 

E ainda sobre o jogo de 
logo: 

— Ao contrário do que pos- 
sam pensar não vimos fazer 
turismo. O F. C. do Porto me- 
rece-nos o maior respeito, e 
nesta perspectiva estamos a 
rodear o encontro de todos os 
cuidados. Não será por descul- 
do que possamos sair derrota- 
dos. 

E confiante: 


— Os dois desaires já lá 
vão, No que têm negativo 
estão uecidos. Estamos a 
trabalhar para continuarmos na 
vanguarda do basquetebol! euro- 
peu, e não nos pouparemos a 
esforços para que a a dos 
Campeões fique entre nós. O 
mau tempo vai mesmo passar. 

Famoso entre os mi far 
mosos, Wayne Brabender, com 
35 anos, sendo o veterano da 
equipa possui um «curriculum» 
invejável. 

Quando instado, se a sua 
idado não estaria a prejudicar 


os companheiros, Brabender, 
ripostou: 

- — Apenas o bilhete de 
identidado acusa a idade. O 


coração e as pernas são de um 
jovem de 25 anos. No campo 
tenho-o provado e não será 
atravós dessas falsas questões 
que o meu rendimento sairá 
afectado. 

Sobre o jogo: 

— Talvez os campeões por- 
tugueses venham a ter azar com 
o que ultimamente “nos aconte- 
ceu em Espanha, Temos de 
voltar à senda das vitórias, que 
trazem a moralização, e por 
isso mesmo o nosso empenho 
vai ser grande. O público po- 


CHEGARAM 


Llorente, Corbalan, Brabender e Walter 


TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS 


BASQUETEBOLISTAS MADRILENOS 


COM «FOME» bu. VITOR 
— Jogo hoje, às 21,30 no Pavilhão das Antas 


derá ser o maior beneficiado. 

Outro «monstro» contacta- 
do por nós, foi Corbalan: 

— As duas derrotas que so- 
fremos na última semana, ocor- 
reram perante as duas melho- 
res turmas espanholas, a seguir 
ao Real Madrid. Barcelona e 
Badalona, aproveitaram as difi- 
culdades momentâneas porque 
passamos, para com o valor 
que se lhes reconhece nos der- 
rotarem. Mas nada estará per- 
dido se entretanto voltarmos 
ao nosso valor. O jogo com o 
F. C. do Porto pode ser deci- 
sivo para o futuro-imediato. 
Como jogadores profissionais 
que somos, temos obrigação de 
suplantar esta crise, porque o 
tempo não pára e ai de nós se 
o não enfrentamos com deter- 
minação. 

E sobre o valor do F. C. 
do Porto: 

— Vi o campeão português 
jogar no torneio de Valladolid 
e apesar de algumas limitações, 
entendo que é um «cinco» com 
valor, facto a que não será es- 
tranho a presença dos jogado- 
res estrangeiros. Muito melhor 
do que há três anos quando o 
vi: Mesmo assim, e pelas ra- 
zões que expus, estou conven- 
cido que vamos vencer. 

Rafael Rullen, e também ele 
vedeta num «mundo» de vedeta: 
E como os colegas, reconhecen- 
do que, paradoxalmente, Porto, 
é uma etapa importante para o 
campeão europeu. 

— Os problemas porque te- 
mos vindo a passar, vão consti- 
tuir incentivo para aqui no Porto 
iniciarmos a recuperação. À con- 
centração neste embate vai cer- 
tamente implicar um alheamento 
sobre os pontos negativos, e 
ajudar a criar as condições para 
dele fazermos o tranmpolim que 
nos vai motivar a um trabalho 
necessariamente fecundo. As 
responsabilidades são grandes, 
os pergaminhos enormes, e os 
jogadores do Real Madrid não 
o desconhecem. 


PALAVRA QUE CABE 
AO F. C. PORTO 


De tudo isto, o que pensa o 
F. C. Porto, bi-campeão naci 
nal, noviço na competição e 
desconhecido no aranking» eu- 
ropeu? Não será de todo sur- 
preendente se se atletas «azuis- 
-brancos» se encontrarem não 
em estado de choque, mas qual 
menino perante um «papão», 
assustado com esse pomposo e 
soberbo Real Madrid. 

Ao professor Jorge Araújo 
cabe papel importante na lim- 
peza de teias de aranha aver 
tualmento existentes nas mentes 
dos seus comandados. 

A tarefa dos portuenses já de 
si difícil, pode agravar-se com 
o espírito de desforra que os 
merengues parecem alardear. 
Que não fazem desta deslocação 
mera viagem de turismo pode- 
mos verifi Que vão procurar 
com afã a «reintegração» entre 
os melhores, não nos ficaram 
dúvidas. E, perante este quadro 
que poderá fazer o nosso cam- 
peão? 

Num breve contacto com os 
responsáveis portistas, podemos 
verificar que se surgiram cir- 
cunstâncias favoráveis, os atl 
tas de «azul-branco» vestido não 


se farão rogados. As últimas 
notícias vindas de Espanha apon- 
tam para uma crise nos madri- 
lenos. As duas derrotas são uma 
confirmação, mas- existirão ou- 
tros elementos talvez mais preo- 
cupantes, e, sles sim revelado- 
res, de que algo vai afectiva- 
mente nessa luxuriante equipa 
de Madrid. Que possibilitará aos 
portuenses este momento menos 
bom? Em condições normais, há 
uma distância enorme entre os 
dois «cincos». Mas, em qualquer 


jogo, importa é o rendimento 
que nele se produz. Estaremos 
com isto a pretender mesmo 


subrepticiamente a ad r pos- 
sibilidades a um triunfo aos por- 
tistas? Será muito dificil, em- 
bora julgamos ter percebido no 
professor Jorge Araújo uma ten- 
tativa de aproveitamento sobre 
o momento menos bom do 
adversário. Todavia também jul- 
gamos ter percebido que os ma- 
drilenos estão no Porto feridos 
no seu orgulho. E com deses- 
perados ninguém se meta. Não 
é Jorge Araújo? 


Armando Tavares 


HOJE À 


O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


RALI DO ALGARVE 


BEGUIN E ZANI 
EM LUTA PELO TÍTULO EURO 


Aí está o Algarve, já de sl 
cheio de cor e beleza, aí estão 
os homens e as «máquinas», a 
organização, os «ralistas» e os 
grandes entusiastas, prontos à 
participar (e assistir) aquela que 
tem sido considerada a segunda 
prova automobilística mais im- 
portante do calendário nacional. 

Estamos a falar do Rali Ui 
bibel Algarve, designação adop- 
tada este ano pelas mãos do 
Racal Clube de Silves — pre- 
sentemente & comemorar o seu 
10.º aniversário, tendo recente- 
mente sido considerado como 
Instituição de Utilidade Pública. 

Desde 1970 que o Racal 
Clube de Silves organiza esta 
prova, a qual, &o longo destes 
anos, tem sofrido evoluções 
dignas de nota, atingindo desta 
feita uma estrutura que o direc- 
tor desportivo do Urbibel Algar- 
ve, João Mealha, considera «a 
melhor de todos os tempos». 

Aliás, João Mealha — com 
quem mantivémos uma breve 
conversa — acentuou-nos que 
houve um certo cuidado, por 
um lado em relação a selecção 
dos troços e, por outro, a evitar 
controles demasiados apertados 
no sentido de evitar as numero- 
sas desistências ao longo do 
rali, verificadas em anos ante- 
riores. Este ano — diz João 
Mealha — vão chegar “o fim 
mais concorrentes do que no 
ano passado». Então, dos 89 
inscritos chegaram à Aldeia das 
Açoteias apenas 7, sendo o pri- 
meiro, como se lembram, Sch- 
wiazer, que está cá de novo este 
ano, com vontade de repetir a 
proeza, como ele próprio nos 
confirmou, 

Algumas das características 
do Rali são já conhecidas e 
constituem tradicionais “lician- 
tes à participação dos concor- 
rentes portugueses e estrangei- 
ros: a beleza da paisagem, o 
ambiente que rodeia a grande 
«clássica» do desporto automó- 
vel do Algarve, o animado pro- 
grama social, o valor dos pré- 
mios monetários e dos troféus 
em disputa (em que se incluem 
as tradicionais chaminés algar- 
vias em prata, para Os vence- 
dores), e, naturalmente, a ele- 


NOITE: 


BENFICA- 
-SFORTING 


PARA 


A « SUPERTAÇA » 


Hoje à no 


no Estádio da Luz, 


será cinhecido 


o vencedor da 2.º edição da «Supertaça». 


Tudo s: 
a subida d 


conjuga (a 


ueb 
forma da equipa «leonina» e até o empate 


ao Benfica, 


apont 


a duas bolas registado na 1.º mão, em Alvalade) no 
sentido de acontecer uma partida de futebol equilibrada 
o de resultado imprevisível. Como acontece, afinal, sem- 
pre que os “dois clubes se encontram. 

Entretanto, os jogadores estagiam até à hora do 
jogo o enquanto o «onze» do Benfica sairá do lote: 


Bento, Botelho, Frederico, Laranjeir; 


Bastos Lopes, Pie- 


tra, Carlos Manuel, Alves, José Luís, Veloso, Nené, Cé- 


sar o Vital, o Sporting escolherá os seus 


Vaz, Fidalgo, Bai 
Fraguito, Adi 
Jordão, 


Évora 


FÁBRICA DE DOÇARIA 
AFECTADA PELO FOGO 


Um incêndio de grandes 
proporções, que deflagrou 
numa fábrica de doçaria de 
Evora, foi já debelado pelos 
Bombeiros Voluntários locais. 

O fogo teve origem num 
curto-circuito verificado na 
sala das caldeiras e destrusr 
o telhado que protese aquela 
secção e ainda os 
dos cerca de 200 trabalha 
res, 


lementos entre: 


José Eduardo, Bastos, Eurico, Inácio, 
Salvador, Manuel Fernandes, Manoel, 
Lito, Marinho e Freire. 


Segundo o propristário da 
firma, Fernando Alves Mar- 
tins, os prejuízos apesar de 
não existir ainda uma esti- 
mativa correcta, devem ron- 
dar o milhão de escudos. 

Ainda segundo Alves Mar- 
tins, os «stocks» não foram 
afectados, o que permite a 
sua saida normal durante 
uma semana, estando, 
contudo, a empresa impedida 


danif'cado, 


vada qualidade desportiva da 
prova, bem como o grau de se- 
lectividade do percurso, 

Este ano, o percurso tem 
1.427,5 quilômetros, dos quais 
487 serão percorridos em provas 
especiais de classificação (PECs) 
e a partida acontecerá amanhã, 
pelas 10 horas, em Faro — o 
que não acontecia desde 1973. 

Na primeira etapa — Faro- 


— TEXTO: =) 
— MARIA DO CARMO — 


-Aldeia das Agotelas —, os con- 
correntes vão fazer 10 provas 
especiais de classificação (Santa 
Rita, Santa Catarina, Cachopo, 
Ameixial e Alportel, cada uma 
delas duas vezes), percorrendo 
431 quilômetros, e estando a 
chegada prevista para cerca das 
24 horas, Em Monte Gordo, ha- 
verá uma neutralização, entre 
as 16 horas. 

A segunda etapa (Aldeia das 
Açoteias-Aldela das Açoteias, 
441 quilômetros) terá início às 
10 horas de sexta-feira, englo- 
bando provas especiais de clas- 
sificação em Salir, Arade, Silves, 
Ó-de-Louça e Casais, Neutrali- 
zação no Casino de Alvor, das 
15 às 18 horas. 

A terceira e última etapa, 
com 555 quilómetros, terá, igual- 
mente, partida (às 14 horas de 
sábado) e chegada (às 3 horas 
da madrugada de domingo) da 
Aldeia das Açoteias, Esta será, 
concerteza, a etapa mais dura 
da prova, e conta também com 
10 provas de classificação, que 
correspondem a 5" troços dife- 
rentes percorridos em duas ron- 
das: Monchique, Aljezur, Bordei- 
ra, Castelões e Ingrima, Neutra- 
lização entre as 20 é as 23 
horas, no Carvoeiro. 


BERNARD BEGUIN 
DIZ QUE VEM 
PARA GANHAR 


No que respeita a competiti- 
vidade, o rali, este ano, promete 
mais que nunca tudo indica que 
nele se irá decidir, além do tí- 
tulo nacional, e o próprio cam- 
peonato europeu. 

De facto, após o Rali de Es- 
panha, e a consequente declassi- 
ficação do francês Bemald Be- 
guin, a decisão do «Europeu», 
ficou adiada para o visivel Al- 
garve, 

Bernard Beguin já afirmou, 
aqui no Algarve, que vem para 
ganhar o rali e o título, en- 
quanto que Zanini espera fazer 
uma prova moderada, dizendo 
mesmo que não vai lutar pelo pri- 
meiro lugar. 

Aliás, para ser campeão euro- 
peu bastadhe conquistar o ter- 
ceiro lugar nesta prova, enquanto 
que ao piloto francês apenas ser- 
ve a vitória, 

Entre os nacionais, Mário Sil- 
va, Carlos Torres, Santinho Men- 
des & Américo Nunes são os fa- 
voritos, Por outro lado, os na- 
vegadores António Morais, Fili- 


CP 


A C.P. INFORMA: 


pe Lopes, Pedro de Almeida, 
Pina de Morais e Miguel de Oli- 
veira, também vêm para decidir 
o seu título, 


ESTREIA MUNDIAL 
DO AUDI QUATTRO 


Mas os aliciantes não ficam 
por aqui: o Audi Quattro vai 
fazer a sua antestreia mun- 
dial aqui, no Algarve, pelas 
mãos de Hannu Mikola, Como 
o novo carro não foi homolo. 
gado no Grupo 4 a tempo de 
ser inscrito oficialmente no 
rali, Hannu Mikola corrérá 
com o nº 0, partindo sempre 
5 minutos à frente do primeiro 
concorrente, O acordo entre a 
Andi e o Rocal permite que o 
carro- seja testado em condi. 
ções reais de competição. 

Noventa e sete equipas ins- 
critas (record da prova), discus- 
são do campeonato nacional de 
pilotos e navegadores, discus- 
são do título europeu, estreia 
do Audi Quattro, uma máquina 
de tracção às quatro rodas — 
são, só por si, motivo suficiente 
para Os que gostam de automo- 
bilismo não perderem, durante 
estes três dias, os momentos 
espectaculares a que, por certo, 
vamos assistir no desenrolar do 
Rali Urbibel-Algarve, pontuável 
para o campeonato europeu com 
o coeficiente 2. 

Mas o Racal Clube de Silves 
não ficou por aqui. Assim, du- 
rante os dias da prova, estará 
patente na Aldeia das Açoteias 
uma exposição de selos de Sá 
Machado (temática automóveis) 
premiada com medalha de ouro. 


VERIFICAÇÃO 


Entre as 8 e as 18 horas 
de hoje decorre a verificação 
de documentos e viaturas na 
Aldeia das Açoteias. 

Nós voltaremos amanhã 
com mais notícias do Raly Ur- 
bibel Algarve, e teremos dois 
convidados entrevistados: o dr. 
Jorge Pereira, director do Ga- 
binete de Relações Públicas, e 
Eduardo Santos, da Comissão 
Organizadora. 


SALVE 
29-10-1980 


Manuel do Nascimento Ribeiro 


Pela passas 
gem de mais 
um —aniver- 
sário natali- 
cio, os em- 
pregados da 
Secção de 
Móveis da 
Manari dese- 
jam-lhe na 
companhia de 
sua esposa 
muitos anos 
do saúde é 
felicidades. 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis- 
tentes, entre a estação de Moncorvo e Torre de Moncorvo, 
Folgas, Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 
telhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariç: 
Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a cargo de 


Jorge Manuel dos Santos. 


Desta forma, desde a referida data, todas as estações 


do Caminho de Ferro e Despachos Centrais de servi 


com- 


binado passaram a efectuar expedições para os domicílios de 
Torre de Moncorvo, Felgar, Felgueiras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilatiça, Vide (Moncorvo) 
Castedo e Lousa (Moncorvo), assim como naquelas locali- 
dades se aceitam despachos para qualquer estação do Cami- 


nho de Ferro, 
Camionagem Combinada. 


ou para qualquer lo 


idade servida pela 


O Comercio do Dork 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


NECROLOGIA/DIVERSOS ,) 


MAFAMUDE 
VILA NOVA DE GAIA 


Rui Jorge Soares 
É Rodrigues (Rucas) 


FALECEU 


Seus pais, D. Almira Pinto Soares Rodrigue, é Rui Manuel 
de Oliveira Rodrigues, irmã, avós, tios e mais família, participam 
o infausto acontecimento que os enlutou, e comunicam que o 
funeral se realiza hoje às 10,30 horas, com missa de corpo presente, 
na igreja de Mafamude, onde já se encontra depositado, O extinto 
residia na Rua Alto das Torres, 689, Rechousa, Mafamude, Gaia, 


“Armador: Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares — V, N. Gaia 


CASA MARINECA 


Com grande mágoa participa a todo, os Amigos, Clientes 
e Fornecedores o falecimento do seu muito querido sobrinho RUI 
JORGE SOARES RODRIGUES, e comunica que o funeral se 
realiza hoje, às 10,30 horas, com missa de corpo presente, na 
igreja de Mafamude, onde já ge encontra depositado. E 


Laborim, Mafamude, Gaia, 29 de Outubro de 1980. 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


Professor DUARTE GUSTAVO 


ELBUQUERQUE ROBOREDO E CASTRO 
(TITO ROBOREDO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhas, sogros irmãos e demais família, vêm por 
este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que tomaram parte 
no funeral bem como às que por qualquer forma os acompanharam 
na sua dor, e participam a celebração da missa do 7.º dia amanhã, 
quinta-feira, às 19 horas, na igreja da Trindade. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


GONDOMAR 


RITA MARTINS 
RIBEIRO DE CASTRO 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu 
falecimento, e que o funcral se realiza amanhã, quinta-feira, pelas 
9,30 horas, da sua residência ao Caminho de Pevidal, 542, para 
a igreja matriz da vila, onde será celebrada missa de corpo presente, 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


ANA DA CONCEIÇÃO 


Agradecimento e Missa do 7.' Dia 


Seu marido, filhos e demais família agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta. Comunicam 
que a missa do 7.º dia se celebra quarta-feira, dia 29, pelas 19,30 
horas, na capela de Vilar do Paraiso, agradecendo desde já a todos 
que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Outubro de 1980. 
Núdio Ferreira da Costa 


Luís Pilipe da Conceição Ferreira 
Zulmira da Conceição Ferreira 


Gracinda da Conceição Ferreira 
Maria Iídia da Conceição Ferreira da Costa 


JOAQUIM DA SILVA MONTEIRO 


(Livração — Marco de Canaveses) 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, filhas, genros, noras, netos e demais famí- 
lia, vêm por este meio agradecer muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignaram a assistir ao funeral do saudoso extinto 
bem como a todas que manifestaram o seu pesar e participam que 
mandam celebrar missas do 7.º dia, hoje quarta-feira, às 18,30 horas 
na igreja do mosteiro de S. Bento da Vitória e amanhã, quinta-feira 
às 18 horas na igreja da Livração. Desde há muito reconhecidos agra- 
decem a todas as pessoas que assistam a este 


JOÃO DOMINGUES DA ROCHA 


funcionário do Banco Português 
do Atlântico, casado com a sr. 
D. Luísa Lameiras Mende, Sal- 
gado, professora dy Ensino Pri- 
mário, aos quais, bem como os 
seus inúmeros ' amigos, deixa 
profundas e dolorosas saudades. 

O funeral do sempre lembrado, 
que actualmente também exercia 
as funções de vicé-presidente da 
Direcção dos Bombeiros: Volu- 
tários de Fafe, cargo que vinha 
desempenhando com muito cari- 
nho e dedicação há já alguns 
anos, realiza-se hoje, pela, 16 
horas, da sua residência para a 
igreja” matriz, onde será rezada 
missa de torpo presente, sendo 
de seguida sepultado no cemi- 
tério municipal em jazigo de 
família. 


Na sua residência, à Rua de 
S. Miguel, 964, Arcozelo, Gaia, 
faleceu o sr. João Domingues 
da Rocha, de 84 anos de idade, 
viúvo de Palmira Ferreira dos 


Serviços fúnebres a cargo da 
Funerária Fafense, de Albano 
da Costa 


DOMINGOS DA SILVA GOMES 


Nesta cidade, faleceu com 76 
anos de idade, o sr. Domingos 
da Silva Gomes 

O extinto era marido da sr.* 
D. Elvira Paiva Gomes; pai da 
sr* D. Fernanda Paiva Gomes 
de Carvalho, casada com o sr. 
Joaquim Azevedo Carvalho; ir- 
mão da sr.* D. Rosa da Silva 
Gomes, casada com o sr. Fran- 
cisco Mota e do sr. António 
Silva Gomes. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo, de Artur 
Fontes, realiza-se hoje, com missa 
de corpo presente, pelas 15.30 ho- 
ras, na igreja de Lordelo do Ou- 
ro, onde o corpo se encontra de- 
positado, seguindo após as eeri- 
mónias para jazigo de família no 
cemitério local. 


Santos, e pai muito querido da 
sr* JD. Joaquina Ferreira da 
Rocha, viúva de Joaquim Domin- 
gues da Rocha; da sr.* D. Isolina 
Ferreira da Rocha, casada com 
o sr. Manuel Duarte Fortun 
do sr. Joaquim Ferreira da Ro- 
cha, casado com a sr. D. Maria 
de Lurdes dos Santos Pinto; e 
do sr, Manuel Ferreira da Ro- 
cha, casado com a sr? D, Caro- 
lina França de Oliveira Ferreira, 
deixando também na sua maior 
dor seus netos e restante família. 
O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 17 horas, da sua residência 
para a igreja paroquial de Arco- 
zelo, onde será celebrada missa 
de corpo presente e responsos, 
findos os quais irá a sepultar em 
juzigo de família no cemitério 
local, 


SOC. COM. DE IMP. 
AMADEU G. PENAFORT & F.s, S.AR.L, 


GUIMARÃES 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A administração vem por este ÚNICO MEIO agradecer 
muitc penhorada às pessoas amigas que se dignaram tomar parte 
no funeral da sua accionista D. ERMELINDA PENAFORT BOURBON 
DO AMARAL, bem como às que por qualquer forma os acompa- 
nharam na sua dor, e participa a celebração da missa do 7.º 
dia pelo seu eterno descanso, amanhã, quarta-feira, dia 29 pelas 
19 horas na igreja de N.º Sr.º do Carmo em Viana do Castelo. 


VALBOM 


ALBERTO NUNES DE AZEVEDO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro, noras, irmãos, cunhados, e restantes 
familiares cumprem o doloroso dever de participar o seu falecimento 
e que o funeral so realiza hoje 4.º feira, pelas 10 horas e 30 minutos 
da sua residência Rua dos Marceneiros, para a igreja paroquial. 


Valbom, Gondomar, 29 de Outubro de 1980. 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira 


Abílio Garcia Carvalho de Azevedo 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, irmãos e mais família vêm muito sensibili- 
zados manifestar a sua profunda gratidão a todas as pessoas que 
tomaram parte no funoral de seu chorado esposo, pai e parento, 
assim como aquelas pessoas que de qualquer modo os acompa- 
nharam na sua dor. Aproveitam para comunicar que as missas do 
7.º dia serão rezadas hoje, às 8 horas, na capela de Santo António, 
às 18 horas na Igreja paroquial de Gavião e às 19,15 horas, na 
paroquial de Antas. Desde já o reconhecimento aos que participarem 
neste piedoso acto. 


Antas — Vila Nova de Famalicão, 29 de Outubro de 1980. 


Rodrigo Silva — Armador 


J.-Gomes (PLACO) — Armador 


SÉRGIO CARDOSO DE MOURA 
BESSA 


Faleceu ontem nesta cidade o 
sr. Sérgio Cardoso de Moura 
Bessa, pai da sr. D. Aida Alda 
Martins Bessa Oliveira, e do sr. 
Armando Moura Bessa, casado. 
com a sr. D. Maria Ofélia Sar- 
mento Costa Moura Bessa, e 
avô das sr” D. Alda Maria 
Bessa Corte Real Oliveira, ca- 
sada com o sr. Armando Miguel 
Ferreira Gomes; e D, Maria Inês 
Costa de Moura Bessa; e do sr. 
Eduardo Jorge Bessa Corte Real 
Oliveira, casado com a sr* D. 
Maria Teresa Moura Bessa Corte 
Real Oliveira. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Olímpio Castilho, reali- 
za-se hoje, com missa de corpo 
presente, pela 15 horas, na 
igreja de Cristo-Rei (à Avenida 
Marechal Gomes da Costa), onde 
o corpo se encontra depositado, 
seguindo depois para o cemitério 
do Prado do Repouso. 


ARMANDO DA CUNHA VIEIRA 


DE CASTRO 
Com- 64 anos, faleceu na sua 
residência, à Rua Visconde 


Moreira de Rei, na vila de Fafe, 
o sr. Armando da Cunha Vieira 
do Castro, solteiro, zeloso fun- 
cionário da secretaria da Câmara 
Municipal de Fafe, cargo que 
exerceu durante 27 anos, onde 
granjeou inúmeras amizade, pela 
delicadeza como sempre atendia 
quantos de si necessitavam na- 
quela repartição. O saudoso ex- 
tinto era irmão da sr? D. Maria 
do Carmo da Cunha Vieira de 
Castro, casada com o sr. Paulino 
Alves da Rocha; e tio do sr. 
Artur Vieira de Castro Rocha, 


Dá referências comerciais e bancárias. 


AS FÁBRICAS 
DE TECIDOS, MALHAS ou CONFECÇÕES 


Agente pretende negociar excedentes de produção, ou outra modalidade 
de vantagens mútuas. Possui boa clientela para colocar bons artigos. 


Resposta ao Apartado 2283 — 1107 LISBOA Codex 


Fernandes & Trmão, Lda 


Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do sr. José Alberto Fernandes, pai dos sócios gerentes António 
Alberto de Sousa Fernandes e Alberto da Assunção de Sousa Fernandes, ou que 
de qualquer modo lhe manifestaram a sua amizade e participar que amanhã dia 
30 na igreja paroquial de Bairro — V. N. de Famalicão será celebrada missa de 7.º 
dia a qual terá lugar às 18 horas. 


A Funerária de Burgães — 


CEEE E SS 


JOSÉ ALBERTO FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restante família, 
UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido ou que de qualquer modo lhe manifestaram a sua amizade, 
e participar que amanhã dia 30, na igreja paroquial de Bairro — V. N. de Fama: 
licão, será celebrada missa de 7.º dia a qual terá lugar às 18 horas. 


vêm por este 


Bairro — Vila Nova de Famalicão, 29 de Outubro de 1980. 
A Funerária de Burgães — Santo Tirso, de Joaquim Gonçalves Godinho 


NOVA CARDAÇÃO 


DE 


Bairro — Vila Nova de Famalicão, 29 de Outubro de 1980. 


Santo Tirso, de Joaquim Gonçalves Godinho 


7 SUFRÁGIOS 


O Comercio do Torto 
29 DE OUTUBRO DE 1990 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
LOPES DA COSTA MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7 DIA 


SEUS FILHOS, NORAS, GENROS, NETOS E DEMAIS FAMÍLIA, MUITO 


RECONHECIDOS, AGRADECEM A TODAS AS PESSOAS QUE SE DIGNARAM 
ASSISTIR AO FUNERAL DA SAUDOSA-EXTINTA OU QUE DE QUALQUER 
MODO LHES MANIFESTARAM O SEU PESAR. COMUNICAM QUE AS MIS- 
SAS DO 7.º DIA, SERÃO CELEBRADAS HOJE, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS 
NA IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA 
MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÁ RECONHECIDOS A TO- 
DAS AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


A FAMÍLIA, 


Manuel Gonçalves da Costa Morais e 

Margarida Pereira Campos Morais; 
José Gonçalves da Costa Morais e 

Maria Luísa de Sousa Nogueira Morais. 

Maria Eugénia Gonçalves da Costa Morais Palmeirs e 

João Gomes Palmeira; 

V.' de António Gonçalves da Costa Morais — 

Maria Margarida da Conceição Lima Pereira; 
Filhos de Maria da Piedade Lopes da Costa Morais (falecida); 
Rosina Lopes da Costa Morais Macedo e 

António Fernandes Macedo; 

Adolfo Lopes da Costa Morais e 
Maria Rosália Lima Pereira Morais. 


J. MORAIS & CA, LPA 


PORTAS FRONHAS - VILA DO CONDE 


OS GERENTES MUITO RECONHECIDOS, AGRADECEM A TODAS AS 
PESSOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA EX. SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SUA SAUDOSA MÃE 
E SOGRA, OU QUE DE QUALQUER MODO LHES MANIFESTARAM O SEU 
PESAR. COMUNICAM QUE AS MISSAS DO 7.º DIA SERÃO CELEBRADAS 
AMANHA, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS NA IGREJA PAROQUIAL DAS CAXI- 
NAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICAN- 
DO DESDE JA RECONHECIDOS A TODAS AS PESSOAS QUE PUDEREM 
ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. . 


A GERÊNCIA, 


MANUEL GONÇALVES DA COSTA MORAIS 
ADOLFO LOPES DA COSTA MORAIS 
MARIA MARGARIDA DA CONCEIÇÃO LIMA PEREIRA 


FREIOS MORAIS — BASCULANTES E FREIOS 
ELECTROMECÂNICOS, LDA. 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA SAUDOSA MÃE, 
SOGRA E AVÓ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA EX." SENHORA D. MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 
7º DIA SERÃO CELEBRADAS AMANHÃ, 5." FEIRA, PELAS 18 HORAS, NA 
IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MA- 
TRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JA RECONHECIDA A TODAS 
AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


A GERENCIA 
FEED DS EE REST ESA 


MOFIL-MORAIS & FILHOS, LDA. 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR O FUNERAL DA SAUDOSA MÃE, 
SOGRA E AVÓ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA EX." SENHORA D. MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 7.º 
DIA SERÃO CELEBRADAS AMANHA, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS, NA IGRE- 
JA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ 
DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÃ RECONHECIDA A TODAS AS 
PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


A GERÊNCIA 
JOSE MORAIS 
EEE ESSES 


BASCONDE -BASCULANTES 
E EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS, LDA. 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA SAUDOSA MÃE, 
SOGRA E AVÓ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA EX."! SENHORA D. MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 
7.º DIA SERÃO CELEBRADAS AMANHÃ, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS, NA 
IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA 


| MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÃ RECONHECIDA A TO. 


DAS AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS, 


A GERENCIA 
JOSÉ MORAIS 


MÁRIO DA COSTA MACEDO, SUCRS., LDA. 
PÓVOA DE VARZIM 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA Ex." SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SOGRA DO SÓCIO 
EX.” SR. ANTÔNIO FERNANDES MACEDO OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 7.º 
DIA SERÃO CELEBRADAS AMANHA, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS NA 
IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ 
DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JA RECONHECIDA A TODAS AS 
PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS, 


POVOA DE VARZIM, 29 DE OUTUBRO DE 1980. 
CEEE E TS SER 


SOTARCI - Sociedade Técnica 


de Artefacto de Cimento, L.da 
PÓVOA DE VARZIM 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR O FUNERAL DA EX." SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SOGRA DO SÓCIO 
EX.º SR. ANTÔNIO FERNANDES MACEDO OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 7.º 
DIA SERÃO CELEBRADAS AMANHÃ, 5." FEIRA, PELAS 18 HORAS NA IGRE- 
JA PAROQUIAL .DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ 
DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JA RECONHECIDA A TODAS AS 
PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


POVOA DE VARZIM, 29 DE OUTUBRO DE 1980. 
EE EEE SE VE DAR 


TIPOGRAFIA DO AVE, LDA. 


VILA DO CONDE 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 


SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA EX.MA SENHORA . 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, TIA E MADRINHA 
DO SÓCIO SR. JOAQUIM DA COSTA BRITES OU QUE DE QUALQUER 
MODO LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MIS- 
SAS DO 7.º DIA SERÃO CELEBRADAS AMANHÃ, 5." - FEIRA, PELAS 18 
HORAS NA IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HO- 
RAS NA IGREJA MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE 
JA RECONHECIDA A TODAS AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR 
A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


A GERÊNCIA 


POE 
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«O Comércio do Porto» 
.º 146 29/10/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


* JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


FAZ-SE SABER que no dia 17 
do próximo mês de Novembro, 
pelas 14.30 horas, neste Tribunal, 
se procederá à arrematação em 
hasta pública, em 1.º praça e ten- 
do por base os valores da avalia- 
cão, dos bens abaixo referencia- 
dos, ARENS ao executado 

AZEVEDO B. M. 
MARQUES: casado, empregado 
comercial, residente na Rua de 
António “Patrício, 224, 2.º, no 
Porto, na execução de sentença 
nº 32-B/75, da 1? Secção do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
YAmarante, que lhe move o 
BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR, E.P., com sede em Lis- 
boa e filial na Praça da Liberda- 
de, 28, no Porto, bens de que é 
depositário o executado que, nos 
termos do art.º 891.º do Código 
de Processo Civil, será obrigado a 
mostrá-los a quem os pretenda 
examinar. 


BENS A ARREMATAR 


Um conjunto de sala de jantar, 
composto de mesa, seis cadeiras; 
Uma mobília de quarto, composta 
de cama de casal, guarda-fatos, 
penteador e uma cadeira; Um 
televisor, marca «Blaupunkt», 
com dois canais; Um frigorífico, 
marca «Frigidaire», com duas 
portas; Uma máquina de lavar 
roupa, marca «Hoovery e uma 
estante para livros, bar e armá- 
rio. em mogno, 


Porto, 15 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 

. a) António César Marques 
O Escrivão-Adjunto, - 


a) Manuel Fernando Pais Lopes 
Domingos 


«O Comércio do Portor 
N.º 146 29/10/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
UA COMARCA DO PORTO 


4º Juizo 
EXTRACTO PARA A 
PUBLICAÇÃO DE ANÚNCIOS 


O DOUTOR António Menuel 
Guimarães de Sá Couto, Meri- 
tíssimo Juíz de Direito do 4.º 
Juízo Cível do Porto : 


FAZ SABER que pela terceira 
secção, deste Juízo, correm édi- 


- tos por TRINTA DIAS; notifican- 


do a Executada, ANFIL — SO- 
CIEDADE DE COMÉRCIO 
REPRESENTAÇÕES, LDA,, com 
a última sede conhecida na Av.* 
da Boavista, 834-1.º, Porto, para 
no prazo de CINCO DIAS, a 
contar da última publicação des- 
te anúnsio, e decorrido que seja 
o prazo dos éditos, se pronunciar 
sobre o requerimento apresenta- 
do pelo exequente, Juvenal Fer- 
nando de Almeida Pereira Lima, 
casado, industrial, residente na 
Vila das Aves, Santo Tirso, a 
fis. 52 dos autos de Execução 
Sumária n.º 166/79, no qual 
pede que a venda dos bens 
penhorados nos mesmos autos, 
seja feita por negociação par- 
ticular, comprometendo - se o 
“mesmo exequente a adquiri-los 
pelo: preço da avaliação no auto 
de penhora, 


Porto, 23 de Outubro de 1980. 
Publiquem-se, 


O Juíz de Direito, 
(a) António Manuel Guimarães 
de Sá Couto 
O Escrivão Adjunto, 


la) Carlos Fernando Henriques 
Pais 
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TRIBUNAL ;UDICIAL 
DA COMARCA DE PORTINÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que correm 
éditos de TRINTA DIAS, con. 
tados da segunda e última pu- 
blicações do respectivo anúm- 
cio, CITANDO à Ré PEDRA 

— Sociedade Imobiliá- 
ta paia a: SARL. So 
ciedade Anónima de Responsa- 


bilidade Limitada, com sede no” 


Porto e com o último domicílio 
conhecido na Avenida da Boa- 
vista, 730-3.º na referida cida- 
de do Porto, para no prazo de 
VINTE DIAS, após os dos 
éditos, confessar ou negar a 
FIRMA APOSTA nos docu- 
mentos referidos na petição 
inicial, entendendo-se que a 
confessam se na contestação 
não fizerem declaração al- 
guma e, aínda, para con 
testar a Acção Ordinária que 
lhe move o Banco Nacional 
Ultramarino Empresa Pública 
com sede na Rua do Comér 
cio, 78 em Lisboa, com a ad- 
vertência de que a falta de 
contestação importa “a confis- 
são dos factos articulados pela 
Autora e que o pedido consis- 
te em ser a Ré condenada a 
pagar a quantia de trezentos 
e vinte mil escudos, juros de 
mora vencidos e vincendos cal- 
culados à taxa legal máxima 
do desconto, acrescida de 2% 
ao amo sob aquela quantia, des- 
de 9 de Dezembro de 1975 até 
real reembolso do crédito, in. 
cluindo honorários de advo- 
gado e procurador, conforme 
conta a apresentar, mas dentro 
do limite legal de 2% ao ano 
sobre aquela quantia de 
820 000$00, desde a menciona 
da data de 9 de Dezembro de 
1975, até real embolso. 

Portimão, 1 de Outubro 1980 

O Juíz de Direito, 

(António Paula Antunes Pina) 

O Escrivão de Direito, 

(Sebastião Marreiros 
de Azevedo) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 146 29/10/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P: 157/B/16— 2: Secção 


No dia 24 do próximo mês de 
Novembro, pelas 14 horas, no 
Quarto Juízo Cível e Segunda Sec- 
ção, na Execução de Sentença 
(Sumária) n.º 157/B/76 que corre 
seus termos por este Juízo e Sec- 
ção e que o Exequente: Banco 
Pinto & Sotto Mayor, E.P., com 
sede na Rua do Ouro, 28, da ci- 
dade e comarca de Lisboa e filial 
na Práça da- Liberdade, 26 des- 
ta cidade e comarca do Porto, 
move contra os Executados: Ma- 
nuel Esperança Vieira e mulher 
Maria da Conceição dos Santos 
Russo, ele comerciante e ela 
dona de casa, actualmente resi- 
dentes em parte incerta e com 
última residência conhecida na 
Rua Alvaro Castelões, n.º 226, 
desta cidade e comarca do Porto, 
serão postos em praça pela pri- 
meira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado, o seguinte pré. 
dio apreendido àqueles executa- 
dos: 


Prédio urbâno composto de 
duas casas, sendo um à frente da 
Rua Álvaro Castelões n.º 236 e 
outro nas traseiras daquela fre- 
guesia de Paranhos, da cidade do 
Porto, inscrito na respectiva ma- 
triz sob os artigos 6560 e 1339 
e descrito na Competente Con- 
servatória do Registo Predial no 
livro B-62, a fl. 133 verso, sob 
o nº 23829, com o valor matri- 
cial de 105 060800. 


Porto, 15 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Fernando José Carvalho de Sousa 


O Escrivão-Adjunto, 
Eduardo Jorge Garcia Pimenta 
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EA 


E 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto na execução 
ordinária pendente na 3.º Secção 
registada sob o n.º 8794, movida 
pelo exequente Banco Espírito 
Santo o Comercial de Lisboa. E. 
P. com sede em Lisboa e filial 
na Avenida dos Aliados, 45/69 
nesta cidade do Porto, contra os 
executados António Clemente 
Ferreira e mulher Natália Sacra- 
mento Tudela Pena Ferreira, 
actualmente residentes em parte 
incerta e com o último domicílio 
conhecido no Café do Toural — 
Largo do Toural — Guimarães, 
e outros, são aqueles executados 
citados para no prazo de dez 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta dias 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
deduzir oposição à execução, pa- 
gar ao exequente a quantia de 
346.780500 (trezentos e qua- 
renta e seis mil setecentos e 
oitenta escudos) e juros vincen- 
dos até efectivo pagamento à 
taxa anual de 6%, ou nomear 
bens à penhora suficientes para 
pagamento daquela quantia e 
custas, sob pena de se conside- 
rar devolvido ao exequente o di- 
reito cle nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Porto, 23 de Outubro de 
980. 

O Juiz de Direito, 
a) Manuel Joaquim Braz 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Maria Teresa Marques 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Pela 2.º secção de processos 
deste 9.º Juízo Cível do Porto, 
sito no Palácio da Justiça, nos 
autos de Execução de Sentença 
nº 9519/B, que o exequente 
Banco Pinto & Sotto Mayor, E.P., 
com' filial nesta cidade do Porto; 
move contra os executados: 
JOSE BOUHON e sua mulher, 
D. MARIA JUDITE CALDEI- 
RA CASTELO-BRANCO GA- 
GLIARDINI GRAÇA BOUHON 
com última residência conhecida 
na Praça Velasquez, n.º 193-42, 
Porto e, actualmente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brasil; e contra Outra, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação do 
presente anúncio, notificando 
aqueles executados do douto des- 
pacho proferido a fls, 64 dos re- 
feridos autos, o qual ordena a pe- 
nhora nas quotas de, 1250 0008 
e 2500008, respectivamente, que 
os mesmos executados possuem 
na sociedade Bouhon & Ca,, Lda., 
sociedade comercial por quotas, 
com sede na Rua das Devesas, 
n.º 75, em Vila Nova de Gaia, 
penhora que foi efectuada em 19 
de Junho do ano em curso, e isto 
para pagamento da quantia exe- 
quenda de 1 028.473$20, acrescida 
de juros vincendos, custas e de- 
mais despesas que sejam legais. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
António de Almeida Macedo 


O Escrivão-Adjunto, 
José Augusto Leitão de Oliveira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


No próximo “dia 18 de No- 
vembro pelas 14,30 horas, à 
porta do Tribunal Judicial de 
Paredes, 2º Juízo, em conse- 
quência dos autos de Execu- 
ção Ordinária n.º 48/78 da 2.º 
Secção que 'José Dias Lda. 
move a Augusto da Silva Bar. 
bosa, de Quintã, Rebordosa, 
vai-se proceder à arrematação 
em hasta pública, 1º praça, 
para ser entregue pelo melhor 
lanço oferecido acima do va. 
lor matricial, de um pedaço de 
terreno, para construção urba- 
na, já demarcado, com a área 
de 239 m2, onde se encontra 
já construída uma casa de 2 
pavimentos, sita no lugar de 
Quintã, em Rebordosa, com o 
valor matricial de 38.020500, 
do qual é depositário o ex- 
-regedor de Rebordosa, er. José 
de Sousa Freire, que o deverá 
mostrar a quem se mostrar 
interessado, 


Paredes, 24 de Outubro de 
O. 


O Juiz de Direito, 
Manuel Davia da Rocha 
Ribeiro de Almeida 
O Escriturário, 
José da Silva Barbosa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 146 29/10/80 


sr 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2.º secção 
de processos deste 9.º Juízo Cível 
do Porto, sito no Palácio da Jus- 
tiça, correm éditos de dez dias, 
contados da data da publicação 
do presente anúncio, citando os 
credores de Freixo & Campos, 
Lda., sociedade comercial por 
quotas, com sede na Rua de Santa 
Catarina, 221/223, Porto, para 
no prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, contestarem, que- 
rendo, a acção sumária 
9422/1 que lhes move a Compa- 
nhia Geral de Crédito Predial 
Português, também denominada 
Crédito Predial Português, por dí- 
vida da importância de 775 6378, 
tudo conforme consta da respecti.. 
va petição, inicial, ficando os ci- 
tando advertidos de que a falta 


=de contestação importa a conde- 


nação no pedido. 
Porto, 16 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
António de Almeida Macedo 


O Escrivão-Adjunto, 
José Augusto Leitão de Oliveira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA “COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 1º Secção do 2º Juízo 
do Tribunal Judicial de Vila Nova 
de Gaia e nos autos de Execução 
Sumária n.º 902/78 que a Com- 
panhia Geral de Crédito Predial 
Português, com filial na Praça 
Almeida Garrett, 33/35, Porto, 
move contra Valdemar Soares 
Moreira e esposa Maria Teresa 
de Oliveira Alves, residentes em 
Seixezelo, Vila Nova de Gaia, cor- 
rem éditos de 20 dias, contados 
a partir da 2º c última publica- 
cão deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos referidos 
executados para no prazo de 10 
dias, findo que seja o prazo dos 
éditos, deduzirem, querendo, os 
seus direitos nos termos do art.º 
864 do C. P. Civil, nos referidos 
autos, onde se encontra penhora- 
do O vencimento do executado 
marido. 


Vila Nova de Gaia, 13 de Ou- 
tubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Francisco de Matos Manso 
A escriturária, 
a) Margarida de Lurdes Alves 


«O Comércio do Portop 
N.º 146 —— 29/10/80 


age 
TRIBUNAL (IVA 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 
a . ; 
ANUNCIO 
O DOUTOR MANUEL PEREI- 
RA DA SILVA, Meritíssimo 


Juiz de Direito do 4.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto: 


FAZ SABER que pelo Juízo 
de Direito desta comarca e pri- 
meira secção correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda 
e última publicação do anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
do executado JOAQUIM LEÃO 
DA SILVA, casado, comerciante, 
residente na Rua Silva Araújo, 
Vila das Aves, Santo Tirso, para 
no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rior àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos nos autos de Exe- 
cução Sumária n.º 3285/80 mo- 
vida pelo Banco Borges & Irmão, 
EP., com sede na Rua Sá da 
Bandeira, 20, Porto, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 22-de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Manuel Teófilo Cid 


As lesões sofridas num 
acidente podem provocar 
perda de sentidos. 

Usando o cinto de segurança) 
mantém-se consciente 


e pode agir. 


CEeicutore viver. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 
CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Cível do 
Porto e nos autos de execução 
sumária n.º 7858, proposta por 
BANCO ESPÍRITO SANTO E 
COMERCIAL DE LISBOA, E. P. 
com sede em Lisboa e filia! na 
Avenida dos Aliados, 45/69, 
Porto, contra ALFREDO JOA- 
QUIM TEIXEIRA BARBOSA 
LEAL, casado, comerciante au- 
sente em parte incerta a com 
última morada conhecida em 
Frazão, Paços de Ferreira, o Raúl 
de Oliveira Mirrado Carita, cor- 
rem éditos de 30 DIAS a contar 
da 2.º e última publicação deste, 
citando o executado ALFREDO 
JOAQUIM TEIXEIRA BARBOSA 
LEAL, para no prazo de 5 dias, 
findo o dos éditos, pagar à exe- 
quente a quantia por ela pedida 
na referida execução, ou, no 
mesmo prazo, nomear bens à pe- 
nhora que sejam suficientes para 
garantia da quantia exequenda 
de 18 156$00, juros à taxa de 
6% sobre 17 000$00 desde 
7-1-80 eté integral pagamento 
e custas da execução, sob pena 
de aquele direito de nomeação 
se considerar devolvido à exe- 
quente. 


Porto, 23 de Outubro de 
O Juíz de Direito, 
(a) — António César Marquos 


A escrivã-adjunta, 
Maria de Lurdes Praça 


«O Comércio do Porto» 
N. 146 29/10/80 


agr 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º Juízo 


ANÚNCIO 


Pº N.º 3228 1º Secção 


Pelo 4.º Juízo Cível do Porto, 
na Execução Sumária n.º 3228, 
pendente na 1.º Secção, movida 
por FOCOR — FORNECEDORA 
DE CORANTES E QUÍMICOS, 
LDA., com sede na Rua 5 de 
Outubro, n.º 288, no Porto, con- 
tra LEVIN, LDA,, com última 
sede conhecida na Avenida da 
Aviação Portuguesa, n.º 21, 1º 
Dt.*, Amadora, Oeiras, e outra, 
é esta executada citada para, no 
prazo de cinco dias, finda a di 
lacção de trinta dias, contados 
da data da segunda e última pu 
blicação deste anúncio, na exe 
cução sumária deduzir oposição, 
pagar ao exequente ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 22 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Carlos Manuel Lixa 
Passarinho 


MOTIVA ÕES O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 
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combridge school do 


pelo or 
CANDIDO 4. CARDOSO 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381-1.' e TELEFONES: 560380/561130 e 4000 PORTO AIN 


O. NORMA-FESTO DIDATIC INTERNATIONAL 


AUTOMATIZAÇÃO PNEUMÁTICA 


integrado no ciclo de «AUTOMATIZAÇÃO PNEUMÁTICAG NORMA e FESTO 
DIDATIC INTERNATIONAL realizam em colaboração um SEMINÁRIO sobre 


TÉCNICA DE COMANDO (Nível 1) 


que se recomenda a Técnicos ligados a operações de racionalização, mecanização 
ou automatização. 


PROGRAMA 


— Revisão da simbologia 

— Representação gráfica dos problemas de automatização 

— Realização de circuitos simples através de métodos intuitivos baseados na 
tecnologia dos componentes 

— Princípio do Método «Cascada». Circuitos combinatórios e sequenciais. 
Aplicações sobre exemplos industriais. Circuitos com movimentos simultã- 
neos, repetidos, acumulados e alternativos 

— Vantagens e inconvenientes do método «Cascada». Princípio do método 
«Registo» 

— Circuito com a utilização dos módulos sequenciais 


DATA: 4, 5 e 6 de Novembro (9h15 — 12h45/14h00 — 17h30) 


INSCRIÇÕES: Rua de Faria Guimarães, 383 - 1.º 4000 Porto 
Telefones, 402161/402909 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA /FORMAÇÃO 


Contro de Formação da NORMA 
Av, Fontes Pereira de Meto, 31 r/c + 1000 LISBOA - Telefs. 545183 - 545220 - 545366 


Delegação no Porto a 
Rua de Faria Guimarães, 383-13 - 4000 PORTO - Telefs. 402161 - 402909 


inlingua English (turmas) 
mes” Children's Book 


4000 PORTO 
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Informações e inscrições : 
Rua Passos Manuel, n.º 7-2.º — PORTO — Telef. 28431 
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y 


O JORNAL DO NOR 


O Comercio do Dorto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O árcam EN as PAI SABIA 
AMBAI 


VENDE-SE 
Aqui 


anmico escon ÂMBAR 


PORTO — LISBOA 


PASTAS E SACOS e ESTOJOS e CADERNOS 
FOLHAS SOLTAS e BLOCOS APONTAMENTOS 


À VENDA EM TODAS AS PAPELARIAS 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo assinado, sócio 
gerente da firma Carlos Al 
derto Barbosa Ferreira Pinto 
& António Ferreira, com sede 
em Ventosa — Ferreiros — 
Braga, declaro não me respon- 
sabilizar por dividas contraídas 
em nome da firma, pelo sócio 
António Ferreira em virtude 
do-mesmo ter abandonado a 
mesma, 


Braga, 27 de Outubro de 
O. 


Carlos Alberto Barbosa 
Ferreira Pinto 


VENDAS DE PREVILÉGIO 


Deseia-se vender ou conceder 
licenças para a exploração em 
Portugal dos seguintes privilé- 
gios de invenção: 


PATENTE N.º 59543 para 
«GRADE»; da Svein Strôrberg 
& Co. A/S; 


PATENTE N.º 65187 para: 
«CORPO CERÂMICO DE CAR- 
BURETO DE SILÍCIO CON- 
CRECIONADO); da The Car- 
borundum Company 


PATENTE N.º 65211 para: 
«PROCESSO PARA A PRE- 
PARAÇÃO DE ADITIVO FLUI- 
DISANTE PARA MISTURAS 
DE AGLUTINADORES INOR- 
GAÂNICOS»; da Emessa Aktien- 
geselischaft. 


Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA LIMITADA 
— Largo do Corpo Santo, 27 — 
1293 Lisboa Codex 
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ANUNCIO 


O Doutor VÍTOR MANUEL 
FERREIRA DA ROCHA, Juíz dé 
Direito da 2.º Secção do 6.º Juí- 
zo Cível de Porto. 


Faço saber que pelo Juízo de 
Direito desta comarca e seguncia 
secção correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio 
citando os credores desconheci- 
dos da executada FERGABE — 
INDÚSTRIA METÁLICO AGRI- 
sita na Travessa 
Simões, Pedrouços, 
Águas Santas, concelho da Maia, 
para no prazo de dez dias, poste- 
rior àquele dos éditos, deduzi- 
direitos na execução 
movida por Araújo & Sobrinho, 
SUCRS, sociedade comercial 
com escritório na R. Júlio Dinis, 
nº 841, no Porto, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 23 de Outubro de 1980. 


O Juíz, 


a) Vitor Manuel Ferreira 
da Rocha 


O Escrivão-Adjunto, 


a) António Alberto Lourenço 
Meneses 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
10 do próximo mês de Novem- 
bro, pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial do 9.º Juizo Cível da 
Comarca do Porto, nos auto, de 
Execução Ordinária, n.º 11.076, 
da 1.º secção que o exequente 
Interox Portuguesa-Produtos 
Químicos, Lda., sociedade co- 
mercial por quota, de responsa- 
bilidade limitada, com sede na 
Rua Fialho de Almeida, n.º 3, 
4.º da cidade e comarca de Lis- 
boa move ap executado Espagi- 
ria-Produtos Químicos e Máqui. 
nas, SARL, sociedade comercial 
anónima de responsabilidade 
limitada, com sede na Rua de 
Santa Catarina nº 711, 5º 
desta cidade do Porto, há-de ser 
posto em praça pela primeira 
vez, para se arrematar ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo o imóvel 
que a seguir se discrimina: «Um 


mini computador -BURROU- 
GHS, em bom estado de con- 
servação. 


Porto, 20 de Outubro de 1980. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) Custódio Pinto Montes 


A Escrivi-Adjunta 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


Ordem dos Farmacêuticos 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 21.º do 
Estatuto, convoco os delegados 
à Assembleia Geral para reunir, 
extraordinariamente, no dia 29 
de Novembro-de 1980, pelas 15 
horas, na sede da Ordem — 
Rua da Sociedade Farmacêuti- 
ca, 18, em Lisboa, com a seguin- 
te Orden de Trabalhos : 


1º Apreciação, discussão e 
votação dos projsctos 
dos regulamentos discipli- 
nar, eleitoral e dos regula- 
mentos dos órgãos direc- 
tivos; 


2º Apreciação, discussão e vo- 
tação do projecto de obras 
a efectuar no edifício da 
seda 


Se à hora marcada não kouver 
número lega! de delegados para 
deliberar, a Assembleia reunirá 
meia hora depois com qualquer 
número. 


Lisboa, 
1980. 


27 de Outubro de 


O Presidente 
da Assembleia Geral 


Dr. José Augusto de Almeida 
Nifo 


«O Comércio do Porto» 


N.º 146 29/10/80 


ago 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5,º Juizo Cível do Porto 
e nos autos de Execução Sumá- 
ria n.º 8383, que Teixeira & Li- 
mas, Lda,, com sede no Porto, 
move contra Sociedade de Malhas 
Copiltex, Lda., com sede na Rua 
2, Espinho, correm éditos de 
vinte dias, contados da 2.º e últi- 
ma publicação do anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos, 
bem como os sucessores dos credo- 
res preferentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados, para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, deduzirem os 
seus direitos pela forma precei- 
tuada pelo art.º 865 do Cod, Proc. 
Civil. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
João Cipriano Silva 


O Escriturário Judicial, 
César Baptista Tavares 


Cartório Notarial 
de Espinho 


A cargo da notária Lie, 
Maria Fernanda de Vasconcelos 
de Aguiar da Fonseca e Castro 


Certifico, para efeito, de 
publicação, que por escritura de 
14 de Outubro de 1980, lavrada 
de folha, 40 a 42 do livry de 
notas para escrituras diversas 
número 65-A, deste cartório 
notarial de Espinho, DEOLIN- 
DA CORREIA GOMES DE 
OLIVEIRA e sua filha, AR- 
MANDA MARIA CORREIA 
GOMES DE OLIVEIRA BAR- 
BOSA DE SOUSA e marido, 
JOÃO MANUEL BARBOSA 
DE SOUSA, a primeira como 
viúva e a segunda como única 
herdeira do falecido, ANTÓNIO 
DE OLIVEIRA, que era um dos 
sócios da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada «ANTÓNIO DE OLI- 
VEIRA & VIEIRA, LIMITA- 
DA», com sede na Rua das Flo- 
res, número 37, freguesia da 
Vitória, da cidade e concelho do 
Porto, onde possuía uma quota 
de 150.000$00, cederam esta dita 
quota a PEDRO FERNANDO 
CHAMINÉ DA MOTA, e MA- 
NUEL VIEIRA TEIXEIRA ce 
deu a sua quota de 50.000$00 
que possuía na mesma sociedade 
a LAURA ISABEL RODRI. 
GUES TEIXEIRA. E que, pela 
mesma escritura, foram altera- 
dos os artigos terceiro e quinto 
o seu, parágrafos do pacto so- 
cial que rege a dita sociedade, 
aos quai, foi dada a seguinte 
nova redacção: 

Artigo terceiro — O capital 
social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de 200000800, 
sendo de 150,000$00 a quota do 
sócio Pedro Fernando Chaminé 
da Mota e de 50.000$00 a da 
sócia Laura Isabel Rodrigue, 
Teixeira. 

Artigo quinto — A gerência 
social, dispensada de caução é 
com ou sem remuneração, con- 
forme foi deliberado em assem- 
bleia geral, fica a cargo de aí 
bos os sócios, que desde já 
nomeados gerentes, Ê 

Parágrafo primeiro — Os 
actos e contrato, que, pela Sua 
natureza, envolvam responsabili- 
dade para a sociedade, podem 
ser firmados por qualquer dos 
gerentes, bem como a represen- 
tação da sociedade em juízo, 
activa e passivamente, 

Parágrafo segundo — Os ge 
rentes poderão delegar os seus 
poderes de gerência, no todo ou 
em parte, em pessoas estranhas 
à sociedade. 

Parágrafo terceiro — A socie. 
dade será estranha a quaisquer 
actos ou contratos firmados 
pelos gerentes em letras de fa- 
vor, fianças, abonaçõe, ou ou- 
tros semelhantes, 

Está conforme ao original, 

Espinho e Cartório Notarial, 
15 de Outubro de 1980. 


O Ajudante do Cartório, 
(José dos Santos Sil) 
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O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


ANIS Z 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 


ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


PENN 


CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DE ALIJÓ 


A CARGO DO NOTARIO 
LIC. EDUARDO AUGUSTO 
DE PAIVA TAVEIRA 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico  narrativamente 
para efeito de publicação, que 
neste Cartório e no livro de 
motas para escrituras diversas 
número A «quatrocentos e sete, 
de folhas cinquenta e oito a 
cinquenta e nove Verso, se en. 
contra exarada uma escritura 
de justificação notarial com 
data de vinte e um do Outu- 
bro deste amo, na qual João 
César Careiro e mulher Filo- 
mena da Conceição Borges 
Carneiro, casados no regime 
da comunhão geral de bens, 
natural ele da freguesia de 


| Vila Verde, concelho de AHjó, 


onde ambos têm a sua resi. 
dência habitual no lugar do 
Freixo, sendo ela natural da 
freguesia de Noura, concelho 
de Murça, se declaram, com 
exclusão de outrém, donos e 
e legítimos possuidores, de 
uma casa de habitação com 
pátio e quintal no lugar do 
Freixo, freguesia de Vila Ver. 
de, concelho de Alijó, inscrita 
na matriz em nome justifi- 
cante marido, nos artigos oito- 
cantos + trinta e oito, é oito 
centos; e cinquenta e quatro, 
com o valor matricial de oito 
mil setecentos e oltenta escu. 
dos, a que atribuem o valor 
de vinte mil escudos, prédio 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Alijó no 
livro B vinte e seis sob o nú- 
mero dez mil e oitenta e seis 
e que confronta do nascente 
herdeiros de António Lapa, 
poente caminho público, norte 
herdeiros de José Manuel Afon. 
so e sul Capela do Freixo, 
prédio este sobre o qual não 
incide qualquer inscrição, — 
Que possuem o referido prédio 
em nome próprio há mais de 
trinta anos, à vista de toda 
a gente e sem qualquer opo- 
sição de quem quer que seja, 
posse esta que sempre exerce- 
ram pacífica e pública e inin- 
terruptamente pelo que já 
adquiriram por usucapião a 
propriedade do referido prédio, 
não tendo, todavia, dado o 
modo de aquisição, documento 
que lhes permita fazer a prova 
do seu direito de propriedade 
perfeita. 


Está confornve, 


Cartório Notarial de Alijó, 
vinte e sete de Outubro de mil 
novecentos e oitenta. 


O Escriturário Superior, 
Maria Filomena Moreira 
Ribeiro 


À LUTUOSA DE PORTUGAL 
AS. M. 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


EDITOS DE 30 DIAS 
1.º Publicação 

De harmonia com o 8 2.º do 
Art, 20.º dos estatutos, são con. 
vocadas as pessoas que se jul- 
guem com direito ao subsidio 
deixado pelo Sócio n.º 11.882, 
D. Senhorinha Rosa Figueiredo, 
que residiu na Ruá D. Manuel 
N, 106 — Porto — e faleceu 
em 23 de Setembro de 1980, 
sem deixar testamento nem De- 
claração, a procederem à sua 
habilitação perante a, Direcção 
desta Mutualidade. 

Porto, 23 de Outubro 1980 
O Presidente da Direcção, 
a) Custódio Augusto 
de Araújo Teixeira 


COLABORE CONNOSCO. 


É 


ANNAN 


AIN 


ZA 


ANANANIANINS 


DESDE j946 


Os colaboradores desta firma felicitam o seu Adminis- 
trador, Snr. FERNANDO MARQUES DIAS, pela passagem 
de mais um aniversário, na companhia dos seus familiares. 


AUMENTE À 
PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
aigo é acrescido ao seu custo e nada ao seu valor 


palmas elas |) | 


CROCODILE 
liga eli 


diferenciais 
manuais 


STOCKA 


porta-paletes 


tléticos 


UTILIZE O EQUIPAMENTO ADEQUADO 


em PINTO & CRUZ,LDA. 


RUA ALEXANDRE BRAGA 60-70-4000 PORTO 
TELEFONES 26001e 26221 -PPCA 


MOTORES DE PORTUGAL SARL 


AVENIDA DO BRASIL 196 A APARTADO '5154 


TELEFONE 897156 — 1700 - LISBOA 


92 MOTIVA( ÕES o dede E 


EPEDIDOS=|=PEDIDOS= 


CONTABILISTA 


Importante empresa desta cidade procura, para entrada ime- 
diata, contabilista para chefia de departamento de contabilidade, 


SE: 


— Possui o curso do ISCA ou equivalente; 

— Está inscrito como técnico de contas; 

— Conhece o POC; 

— Está sensibilizado para a Informática; 

— Tem experiência profissional comprovada na área da 
contabilidade, 


TEM GRANDES POSSIBILIDADES DE: 


— Auferir um vencimento elevado; 
— Integrar-se numa empresa em plena expansão; 
— Realizar-se profissionalmente. 


Envie-nos o seu «curriculum» completo, em carta manuscrita 
à Administração, ao n.º 447. 


317676 o 318851 


R. Gonçalo Cristóvão, 128-5.º-Dto. - Tels.: 
—4000 PORTO 


Seleccionamos para empresa nossa cliente no Porto 


PRETENDE-SE: 


1. Experiência profissional no domínio da contabilidade 
e do expediente de escritório; 

2. Curso comercial; 

3. Serviço militar cumprido; 

4. Sentido de responsabilidade. 


OFERECE-SE: 


1. Lugar estável em empresa importante; 
2. Enquadramento numa equipa de trabalho do elevada 
eficiência. 


RESPOSTAS: 


1. Por carta manuscrita com «curriculum vitao»; 
2. Por contacto directo. 


GEFO — Gabinete de Estudos de Economia, Finanças o 
Organização, SARL 

R. Gonçalo Cristóvão, 128-5.º-Dto. 

Telefones: 317676 e 318851 


4000 PORTO 


PROFESSORES/AS 


Estabelecimento de ensino particular, no Porto, 
deseja contratar professores/as de Francês e 
Português, em regime de tempo completo ou 
parcial, em horário diurno. 


Exigem-se experiência de ensino e comprovadas 
qualidades pedagógicas. 


Resposta com «curriculum» detalhado a este 
jornal ao n.º 448, 


<BABINETE DE ESTUDOS DE ECONOMIA, 
FINÁNCAS E ORGANIZAÇÃO, S.A.R.L 


MANAGEMENT 
ACCOUNTANT 


Somos uma das mais conceituadas firmas de vinho do 
Porto e fazemos parte dum prestigioso grupo Internacional do 
ramo ds bebidas. Estâmos actualmente empenhados nas tare- 


fas de introdução de novos e exigentes sistemas de informa- 


ção e gor isso necessitamos de reforçar os nossos quadros 
com a admissão de um CONTABILISTA familiarizado com mé- 
todos madernos de gestão. 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos práticos de contabilidade » con- 
trolo de preferência adquiridos numa empresa inter- 
nacional, não necessariamente do ramo. 

= Conhecimentos teóricos a nível superior, mas não 
abrigatoriamente diplomado ou licenciado. 

— Alguma experiência com sistemas computorizados. 

— Bons conhecimentos de inglês. 

— Espírito de iniciativa, capacidade de organização e fa- 

idade de trabalho em oquipa. 

— ldade entre os 25 e 35 anos. 


“OFERECE-SE: 


— Excelente realização profissional. 

— Ambiente de trabalho agradável e estabilidade de 
emprego em perspectivas de futuro. 

—Boa remuneração correspondendo às qualificações e 
experiência do candidato. 


As respostas a este anúncio serão tratadas com o má- 
ximo sigilo e devem ser enviadas com «Curriculum Vitae» 
e fotoyafia para o Apartado 2, 4401 VILA NOVA DE GAIA 
CODEX. 


EDUCADORA || EORSALEE 


FRECISA-SE 


Falar mo Patronato da À | DETECTIVE PARTICULAR — 


Resolve os seus problemas fami 


EDUCADORAS DE INFÂNCIA 


Está aberto concurso, de 20 de Outubro a 5 de Novembro, 
para admissão de 2 Educadoras de Infância, para o Jardim 
Infantil da Lageosa (Oliveira do Hospital). 


Trata FUNDAÇÃO AURÉLIO AMARO DINIZ 
Telefone 037-52104 


OLIVEIRA DO HOSPITAL = 


MECÂNICO DE MÁQUINAS 
DE COSTURA INDUSTRIAIS 


Com experiência do ramo, de preferência com carta 
de condução, = 


Resposta com curriculum vitae, ao apartado 50 de 
Vila do Conde, 


SERRALHEIRO DE CAIXARIA DE ALUMÍNIO 
PRECISA-SE 


Contactar telefone 62868 - METELDA 
— ÁGUEDA — 


TÉCNICO DE CONTAS 


Com bastante experiência inscrito na D. G. €, L. 


Idade pretendida entre os 30-45 anos. 


ra rm a 2 rp ii pi É 


1.º ESCRITURÁRIO 


Divina Providência--Rua 
18 — U145 — Telefone: 
920772 Espinh 


PROFESSOR 


De Matemática e Física 
7.º, 8º e 9.º anos de es- 
colaridade. 

Resposta por escrito ou 
p/ telef. 58122 (rede Vi- 
seu), para pároco de 
de Aguiar da Beira, 


liares e não só, Tel 684588 -— 
Porto, 


To EMPREGO 


Procura o seu 1.º em- 
prego? Tem o 5.º ano é 
mais de 18 anos? Reside 
em Aveiro? 

Em caso afirmativo telo- 
fone-nos para o 21622. 


O Comércio do Porto 


PAPELARIA SPORT, 


CONFEITARIA. PA PA 
e BARBEARIA. CUSTÓDIO. 


ESSES EDS TT) 
VINHOS 
AGENTE LONDRES 


Pretende representar mar- 


REPRESENTANTE, || | sosesesseoo 


Verdes e Maduros, Respos- 
ta URGENTE à Redacção 


Precisa para a zona 
a ao n.º 445, 


Norte, Importante firma 
de aparelhagem de produ- 
tos cosméticos de alta ca- 
tegoria. Deseja-se pessoa 
com experiência no ramo. 
Inf.: Telefone, 331158 — 
VIGO. 

RELÓGIO DE PULSO — Per- 
deu-se, entre a Rua de Cedofeita 
e Sá da Bandeira, marca do 
relógio «ELETTA» sobre o oval, 
dourado, com fundo preto. Agra- 
dece-se a quem o encontrou. 


Telefonar p/ o 682105, a partir 
das 20 horas.- 


EM FAÃO 


É VENDIDO NA 


GOSTA DE RELAÇÕES PÚBLICAS? 


É solteira, tem facilidade de expressão, tem boa apresentação, tem personalidade, é ambi- 


ciosa. A sua cultura é média. 


Então, temos um lugar para si. Para contactos com médicos, engenheiros, arquitectos 


e organismos públicos. 


Possibilidades de auferir 10 000800 a 20 000$00 por mês. 


Resposta detalhada a este jornal ao n.º 451. 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


PRECISA 


COM EXPERIÊNCIA, POR 3 EA 
PODE SER EM REGIME PART-TIME. 


— Resposta manuscrita a este Jornal, ao n.º 450. 


SOLUÇÃO. “à 


HORIZONTAIS: 1 — Flaman- 
tes. 2 — Isolais. 3 — Em. Ciosa. 
Pó. 4 — Fino. Seis, 5 — Uno. 
Aos. Dos. 6 — Total, Atire, 7— 
Are, Ali. Tás, 8 — Vaia, Réis. 
9 — Ar. Lavro. Sã. 10 — Lageosa, 
11 — Homiziado 


VERTICAIS: 1 — Refutavam. 
2 — Minorar. 3 — Li. Notei, Ló. 
4 — Asco. Alam. 5 — Moi. Ala. 
Agi. 6 — Alojo, Levez. 7 — Nas, 
Sai. Roi 8 — Tias, Rosa, 9 — 
Es. Edita. Ad. 10 — Piorais. 11 — 
Possessão. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1— Cabelo diferente 

2— Cinto diferente 

3— Falta relógio 

4— Falta diploma 

5 — Caixa registadora dif. 


6— Falta estampado no casaco. 


Resposta com curriculum vitae, ao n.º 441 deste 


Jornal, 


eres 
=B = 


ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 
BENDITAS 


6 minhas 13 almas benditas, 
sabidas e entendidas, & vós peço 
pelo amor de Deus que o meu 
pedido seja atendido, Minhas 13 
almas benditas e sábias e enten- 
didas, a vos peco pelo sangue 
que Jesus derramou que meu pe- 
dido seja atendido. 

Meu Senhor Jesus Cristo, que 
a Vossa protecção me encha é 
aos fllhos com Vossos braços e me 
proteja com Vossos olhos. 

O Deus de Bondade, Vós fos- 
tes meu defensor na vida e na 
morto, peço que me livreis das 
dificuldades que me afligem 

Minhas 13 almas benditas sá- 
bias e entendidas, alcançada a 
graca quo Vos peço ficarei muito 
devota o mandarei publicar esta 
oração e mandarei celebrar uma 
missa, Rezar 13 padres Nossos é 
13 Ave Marias, durante 13 dias. 


D.O.S. 


ORAÇÃO-AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Espírito Santos, Vós que mê 
esolareveis tudo, que iluminais 
todos os caminhos para que eu 
atinja o meu ideal, Vós que me 
dais o dom divino de perdoar e 
esquecer o mal que me fazem e 
que todos os instantes da minha 
vida estais comigo, eu quero neste 
ourto diálogo agradecer-Vos por 
tudo é confirmar mais uma vez 
que cu nunca quero separar-me 
de Vós, por maior que seja a ilu- 
são material, não será o mínimo 
de vontade que sinto de um dia 
estar convosco e todos os meus 
irmãos na glória perpétua. 

Obrigado mais uma vez, 

(A pesa deverá fazer esta 
oração $ dias seguidos sem dizer 
o pedido; dentro de 3 dias será 
alcançada a graça, por mais difí- 
oil quo seja). 

Publicar assim quo 
a graça, 

Agradeca — D.O.S. 


roceber 


NOVENA PODEROSA 
ÃO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Oh Jesus que disseste; pedo 


a receberás; procura e aoharás; 
bato o à porta se abrirá; por ins 
termédio do Maria, Vossa Sagrada 
o Mão eu bato, pro- 
ro 6 Vos Togo 
quo minha preco 
seja utendida, 
(menciona-se o pe. 
dido), 
Oh! Jesus quo 
Maissesto: tudo 
que pedires ao Pai 
em meu nome, Elo 
uenderá por inter. 
médio do Maria, 


. Eu humildes 

mento rogo ao 

a Vosso Pai em 

Vosso Nome, para que a minha 

oração seja ouvida e atendida 
(menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 
palavra não passará, Por iniermé- 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio fervorosamente que à 
minha oração seja ouvida e atens 
dida (menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve- 
-Rainha, Em casos urgentes, essa 
deverá ser feita em 9 horas e man- 
dar publicar por se ter alcançado 
uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço grando milagro 
obtido. 


D. 0.5, 


ESCRITÓRIO — Na Rua de 
Santa Catarina, renda de 
30.000800. Trata: PREDIAL 
HORIZONTE — R. Duquo da. 
Terceira, 425-1.º Esq? — Telef. 
563020-4.000 Porto. 


AGRADEÇO A S. JUDAS TADEU 
UMA GRAÇA CIINCEDIDA. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


“amnarrtaeca 


3— 


CACHORROS DALMATA — Fa- 
lar: 9951607 das 20 às 21,30 h. 


B. M. W. — 1968, tecto abrir, 
outros extras. 200 contos. Rua 
Cedofeita, 399 — Tel. 314031. 


ESTANTES USADAS — Envi- 
draçadas,  Electrificadas. Têm 
portas de correr. Fora d, vulgar. 
Barata, para desocupar. R. Silva 
Tapada, 149 — T. 488521, 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg. no LOOP, — R. 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
D'Agua). 


ECOMPRA 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo. R. 31 de Janeiro, 181-12 
Telef. 26102. 


OURO . PRATAS E TUDO 
ANTIGO (mesmo empenhado) 
=> R 31 Janeiro, 181º — 


Telef. 26102. 


TERRENO 


Compra-se ou dá-se socie- 


dade, Zona da Foz ou Av. 
da Boavista, Para edificar. 
Tel. 991195/6 (expediente). 


TERRENO 


PRÉDIO DEVOLUTO 

Para construções em 
PROPRIEDADE HORI- 
ZONTAL, dentro da ci- 
dade e em bons loc; 
preferência com PR 
JECTO APROVADO e 
PLANTA CAMARARIA. 
Resp; do próprio para: 
TILPE, LDA, Rua Fer- 
nandes Tomás, 664 - 3.º 
Dt — Telefone, 319565. 

PORTO 


MAQUINA FEGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar. Como nova. Telef. 
38166; 


MÁQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze. para Boutique etc. — 
Telef 381662 


MÃO.” DE ESCREVER — Portá- 
til 3.000$, Comercial 12.000$ 
outra grande para mapas. Tele- 
fone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 


Manual, 6000800; Eléctrica, 
10 000$00. Impecáveis. Telef. 
381662. 


MERCEDES 240 D como novo, 
c/ 30 mil Km. reais, de 75, par- 
ticular. Nunca foi táxi, compra- 
do e assistido na C. Santos, ver- 
melho metalizado, muito bonito, 
teve sempre garagem, c/ direo- 
são assistida, rádio c/ leitor, 
antena automática, faróis de 
nevoeiro, etc. Tudo de origem, 
nunca teve acidentes, Só visto 
e apreciado. Preço 1100 contos. 
Telef. 26949 — PORTO. 


MOTOR FIAT 132 GLS — 
1.100 c. c. estado novo, só 
com cerca -de 30.000 Km, pela 
melhor oferta, Aven. D. Afonso 
Henriques, 1.307 — Matosinhos. 


PRAIA DA POVOA DE VAR- 
ZIM — Apartamentos — Es- 
critórios em construção e” já 
prontos. Vende SULIMAR — 


Empreendimentos de MIRAN- 
DA & ALMEIDA, LDA, — 
R. Junqueira, 31-R/C — Tele. 
fone, 61987 - Póvoa de Varzim 


ARTIGOS 


OURO, PRATAS e CAUTELAS 


Máquinse do escrover, 
televisores, rádios, gravadores, cof 
móveis soltos, mobilias. antiguidades. 


Não venda sem nos consultar, pagamos a 0/p. 
R. do Heroísmo, 170 — Telef. 562296 . 


USADOS 


COMPRA — VENDE 


DE PENHOR 


costura, rotográfiosa, 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS DE ARTE 


VIOLINOS — VIOLONCELOS 


Avaliamos/compramos — GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 


* OURO — PRATAS — JÓIAS 


Avalia e Compra — ACÁCIO LUZ — Avaliador Oficial 
Rua Mouzinho da Silveira, 175-183 — Telef. 21286-318557 


— po 


RTO — 


Transacções rápidas a dinheiro, Vamos a casa do cliente. 


COMPRAMOS 


Qualquer quantidade de milho amarelo e feijão da nova 


colheita. 


António Vieira, 


Enviem ofertas de preço, 
para JOSÉ DA SILVA GAMA & C., LDA 
68 — PORTO — Telefones 51377/50864 


quantidade e amostras 
. — Rua Padre 


Moradia - 


Pretende-se comprar, para instalações de Escritórios, que 
tenha algum jardim para entrada de carros, ou garagem, 
na ZONA DA BOAVISTA, preferência entre a Rotunda e o 
Bessa, ou Av.* da França, Rua Senhora de Fátima, etc. 


Indicar preço e mais informações em 


Jornal ao n.º 442. 


Palacete 


carta a este 


IMAGENS. 


NAO VEN 


Rua Visconde de Setúbal. 


COMPRA 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
228-1 Esq! — 4200 PORTO 
Telefone, 401960 
N. BARREIROS 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -—-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
SANTOS, 
—— E BRONZES. ETC — 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq. *—Tel. 401960 — Porto 


DA SEM NOS CONSULTAR 


PIANOS, CX. MÚSICA, 


CANDEEIROS, RELÓGIOS, 


VENDE 


TERRENO — Para indústria 
zona industrial em Baguim — 
Rio Tinto, 8.000 metros. Bom 
preço. Falar das 20 às 22 horas. 
Telefone, 9896427. 


TERRENO INDÚSTRIA / ARMA- 
ZÉM — 60 metros frente ampla 
estrada a 4 Km. Gaia. Tele- 
fone, 53789. 


WINDSURFER TEN CATE — 
Falar: 9951607 das 20 às 21,30 
horas. 


ANDARES 


CENTRO DA CIDADE 


R. Camões e R. Bonjar- 
aim; 2 e 2+1 quartos; 
s/ comum; 1 e 2 vanhos, 
roup., etc. Garagem Pre- 
ços: 1.950/2.350 contos. 


TRATA: 


RUMO PROPRIEDADES 
— Telef. : 27376/7/8 — 


1.700 CONTOS 

Muito espaçosos, em zona 
airosa o com transportes — 
2 bons quartos, sala comum, 
grande cozinha com móveis 
até ao tecto, desp.. banho 
completo, magníficas varan- 
das o GARAGEM. 
PRÉDINORTE 
RUA DE CAMÕES, 93-2º 

(à Estação da Trindade) 
Telefs.: 919059/319063—PORTO 


APARTAMENTOS 


«DEVOLUTOS» 
1000 CONTOS — A Liceu 
António Nobre (zona de 
c 


. aleatif., quarto 
independente, etc. 

1950 CONTOS — No cen- 
tro da cidade (a Carlos 
Alberto), modernos, as- 
censor, forrados, aleati- 
fados, divisões Indepen- 
dentes, varandas; ete: 
1500 CONTOS —A IGRE- 
JA DO BONFIM, moder- 
nos, perto do centro da 
cidade, ascensor, forra- 
dos, alcatifados, divisões 
amplas e totalm. inde- 
pendentes, cozinha com 
luz directa, ete. 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 
4.1.0 
Tel, 248134000 PORTO 


O, Somar do, Peso MOTIVAÇÕES 


E][|[|[W|DW]w ESSES — 
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ÓPTIMO ANDAR A ESTREAR 


AVENIDA DA 


BOAVISTA 


5 quartos (3 com banho privativo) 4 casas de banho, óptima sala, 


forrado e alcatifado, garagem privativo e arrumos. 


— 6 
TELEFONES: 


991195/6 


200 
(EXPEDIENTE) 


CONTOS — 


VENDE-SE 


FÁBRICA DE NÃO TECIDOS E REVESTIMENTOS TEXTEIS. 
EM PLENA LABORAÇÃO, ESCOAMENTO DE PRODUÇÃO ASSE- 


GURADO, 


MOSTRA-SE EM QUALQUER DIA ÚTIL. 


RESFOSTA A 


ESTE JORNAL 


NOS ARREDORES DO PORTO. MOTIVO À VISTA. 


AO N.º 


422 


ANDARES 
EM S. CAETANO 


RIO TINTO 
contos — em acaba- 
com 3 quartos, sala 
cozinha, despensa, 2 
varandas o GAR. 


1.850 
mentes, 
comum, 
banhos. 


INDIVIDUAL. Trata o mostra 
em exclusivo. 
PRÉEDINORTE 
RUA DE CAMÕES, 99-2.º 
(à Estação da Trindade) 
Telofs.: 


919059/319063—PORTO 


FERE 
ANDAR NO FORNO 


TIPO «MORADIA» 

2 000 000500 
A AREOSA, 
requisitos 


dos os 


Rua Fernandes “Tomás, 


á-1,0 


Tel, 248134000 PORTO 


ANDARES MARAVILHOSOS 


EDIFÍCIO 


SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Próx.” da Igreja e em local muito calmo. 
Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 


CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE. SO VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor. 


HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI- 
DIDAS DE 1,2 e 3 QUARTOS, 1 e 2 Q DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros. For. e alcatifados. 


VISITE O ANDAR MODELO, VER TODOS OS DIAS DAS 
10 AS 12 E DAS 14 AS 18 HORAS 


TRAV: DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425.1. Esq. 


Telef. 563020 — —— 


4000 PORTO 


EXCEPCIONAL ANDAR AO GRAHM-FOGO 


no 1.º andar de imponente e moderno imóvel sito ao PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA (o melhor local da cidade 


do Porto) composto de vestíbulo, arrumos, cozinha espaçosa 
com marquise, sala comum, 2 banhos, 3 quartos, bons roupeiros 
e garagem na cave. Preço: 3100 contos. Tels.: 682998/314717. 


RES 
AO GARCIA 
DE ORTA 


«BOAVISTAS 
ANDAR DE LUXO 


dade, MODERA 
sor, alcatifado, 
(8 com roupeiros), sala 
comum c/ fogão, 3 ba- 
nhos, cozinha, mobilada, 
marquise envidraçada, 
arrumos, aqueci- 
GARAGEM, ete 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
Rus Fernandes Tomás, 
664-1.0 
Tel. 248134000 PORTO 


ANDARES NOVOS 


POR: 
A av. 
Roque— Habit 


ANDAR EXCEPCIONAL 
HO FOCO 


4 quartos — 4.700 contos. 
Telefone 910871 (horas 
expediente) ou 692903. 


ANDAR AV. GAIA , 


1.80 contos — Pronto a 
habitar. com 2 quartos, sala 
comem. 
lado, di 
completo, espaço para arru- 
mos =o último piso o GA- 
RAGEM. 
PREDINORTE 
RUA DE CAMÕES, 9-2: 

ta Estação da Trindade) 
Telefs.: 319053/319063—PORTO 


ANDARES NO PORTO 
AO CAMPO ALEGRE 
Mogaíficos andares com 3 
quartos. sala comu j 
nha mobilada, desp, 
daria. 2 banhos, garagem e 
arrumo individual na cave. 
Bons acabamentos. Preço: 
2.530 contos. 
PREDINORTE 
RUA DE CAMÕES, 9%-2º 
(é Estação da Trindado) 
Telete.: 319059/319063--PORTO 


ARRASTADEIRA 
CITROEN TIA. P. 1946 


Óstimo estado, sujeito 
a vistoria. Telefone, 
26830 — Braga, horas de 
refeição. 


Apartamentos] 


1.000/1.100/1.350 C. 
Zona Costa Cabral. Junto 
liceus e escolas; novos, 
forrados e alcatif., etc. 


TRATA: 


RUMO PROPRIEDADES 
— Telef. : 27376/7/8 — 


Empilhador de 2,27 


USADO 


Movido a gás, marca 


Om - Milani, 
Typ. Bim/25. 
Contactar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira. 


Uni - 4521, 


MARAVILHOSOS 
ANDARES 


Com garagens-cabinas 
POR: 2800 o 2900 C. 
JUNTO AQ HOSPITAL 
8. JOAO — Em plena 
Circunvalação. Habita- 
cões com 3 6 4 qr am- 
plas salas comuns é res- 
tantes divisões. Alcatifa- 
das e forradas a papel 

Exelustvo de: 

A. SOUSA RIBEIRO 
Rua Constituição, 1421- 
1º D— PORTO 
Telefones 451690-492147 


MORADIA EM BRAGA 


Nova c/ 6 quartos, cozinha 
e/ fogão a lenha, etc, Agua 
€.* e poço; 1000 m2 de quin- 
tal arborizado. Local lindo 
encosta Sameiro-Bom Jesus, 
e/ transportes, Preço a com- 
binar. Venda particular. 
Inf. Tel, 27459 ou Rua St.e 
Catarina; 168 — BRAGA 


ZONA AREOSA 


E 
COSTA CABRAL 


Junto a transportes; lindos 
andores c/ 2 2+1 e 3 
quartos. Preços desde ; 
1.800 c. c/ 6 s/ Garagem. 
TRATA: 


RUMO PROPRIEDADES 
«— Telef. : 27376/7/8 — 


No FUNDÃO 
O Comércio do Porto 


“É VENDIDO NO 
QUIOSQUE -AVENIDÁ 
AVENIDA DA LIBERDADE 
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MOTIVAÇÕES A San 


fEsEnDaS [VENDAS 


ANDAR 


Vende-se, próx. da Praça Marquês de Pombal (Rua 
Visconde Setúbal), 2 quartos, quarto de banho, cozinha, 
sala comum, roupeiro, despensa, banho de serviço, e 
terraço. Construção de há alguns anos. PREÇO: 1.950 
CONTOS. — Trata: 


A CONFIDENTE 
é Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDAR AO FOCO 


Habitação de luxo, composta por 3 bons 
comum, cozinha mobilada com lavandaria, 
roupeiros, e GARAGEM. Preço 2.700 contos, 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2º (à Estação da Trindade) 
Telefones:  319058/819068 PORTO 


quartos, sala 
2 banhos, 


, 
q 


ANDAR A PEREIRO 


Vende-se, próx. da Rua do Lidador e da Circunvala- 
ção, Impecável, 2 + 1 quartos, sala, quarto de banho 
completo e de serviço despensa, COZINHA MAGNIFICA- 
MENTE MOBILADA e marquise (fechada) com vistas 
sobre o mar. Alcatifado e forrado. LUGAR DE GARAGEM 
NA CAVE. — Preço: 2.000 contos. 


Mostra em Exclusivo : 
RUM O — Propriedades 
Rua de Camões, 305 1.º — Telef. 27376 — PORTO 


Andar à Estação das Devesas 


VILA NOVA DE GAIA 


Situação incomparável, prédio sumptuoso, acabamen- 
tos requintados, pronto a habitar, Tem 2 quartos, sala 
comum, cozinha mobilada, 2 desp., marquise, b: com- 
ploto e hall de entrada, Forrado e aleatifado. 

Preço; 1.850 contos, 

Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 4251 Esq. — Telefone; 569 
4000 PORTO 


ANDARES AOS LICEUS 


4 quartos, 3 casas de banho, & 
garagem individual. 

Magníficos. 

Preços: 8.600 — 3.900 contos, 


Trata: 


andes sa 


s com fogão, 


RUMO PROPRIEDADES 


TELEFONES ; 


27876/7/8 


ANDAR DE LUXO 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Vende-se, ao Largo Soares dos Reis, impecável, acaba- 
mentos invulgares, c/ 4 quartos, roupeiros, GRANDE SALA 
COMUM, cozinha com exaustor e móveis, despensa, 
banho completo, w. c., hall e varandas. Forrado e alcati- 
fado, GARAGEM. TRATA: 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua Passos Manúel, 14-1,º — Telefs. 20344-24261- 
-311309-312266-27011 — 4000 PORTO. 


ANDARES ve LUXO 
FOZ 


Compostos de 3 e 3+1 quartos, sala comum com 40 m2 
com fogão de sala, cozinha mobilada, despensa, arrumos * 
garagens, construção e acabamentos de 1.º qualidade, 


Informa: CENTRO COMERCIAL BRASÍLIA 
PISO 3 - LOJA 10 (ROTUNDA DA BOAVISTA) 
TELEF, 698310 E 697952 


ANDAR DE LUXO À Pr. POVEIROS 


2.350 CONFOS — Pronto a habitar, em prédio acabado 
de construir, com 2+1 quartos, roupeiro, sala comum, cozi- 
nha dotads com móveis de fino acabamento, banho com- 
pleto, despensa, GARAGEM E ARRUMOS INDIVIDUAIS 
NA OAVEL Alcatifado e forrado a papel, madeiras exóticas, 


Só visto. 
PRÉDINORTE 


R. ds Camões, 93-2.º (à Estação da Trindade) 
Telelones; 319058/8190065 ———— PORTO 


ANDAR SENSACIONAL 


1650 CONTOS «MOTIVO DE RETIRADA» 
A PRAÇA DA CORUJEIRA (junto do Novo Mercado da Fruta); 
construção de 6 anos; magnífico estado de conservação, alcati- 
fado, .2:+ quartos; sala comum, desp., banho completo; grande 
cozinha «mm armários; varandas, etc. TRANSACÇÃO QUE 
RECOMENDAMOS, 
tu GENTIL GOMES DA COS 
ndes Tomás, 664-1.º — Telefone 24813 — 4000 PORTO 


[re BARRO po GR OSD ATE NO A mia 
Andar Duplex à Praceta 25 de Abril 


VILA NOVA DE Gala 
Lusuoso, pronto à habitar, construção e acabamentos 
de 1.º quiidade, Tem 4 quartos, sala comum, cozinha mo- 
bilada, desp., banho completo, 2 W. €., sendo 1 com poliban, 
arrumos mo vão do telhado, hall de entrada e GARAGEM 
PRIVATINA. Forrado e alcatifado. Preco: 2.800 contos. 
Truty e mostra; 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Dugu da Terceira, 425-1º Esq! — Telefone: 563020 
4000 PORTO 


ANDARES AOS LICEUS 


Em scabamentos, óptima construção, sala comum com 
fogão, 4 quartos, 3 casas de banho (uma privativa), GARA- 
GEM individual e todas as comodidades. Preços de 3 600 


a 3900 «atos. 
A. AMARAL 


Trata: 
Rua de Santa Catarina, 218-3.º — Telefs.: 317367-380381 


EESC ESSE 
ANDARES E DUPLEXES 


A AVENIDA DA BOAVISTA — 4.000 — CONTOS 


Ver DIARIAMENTE NA RUA PROF. AUGUSTO NOBRE, 
reto com a RUA RAIMUNDO DE MACEDO (ao Pavilhão 


do Infante de Sagres) — PORTO. 


Trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fornandes Tomás, 664-1.º Telef. 24812 — 4000 PORTO 


ANDARES NA FOZ 


HABITAÇÕES DE LUXO — 160 M2 
Esxplêndidos andares compostos de: 4 quartos, 8 banhos 
(1 privativo), sala comum com fogão (40 m?), cozinha 


com móveis de mogno, GARAGEM e arrecadação de 
arrumos na ci Acabamentos de luxo. Últimas habi- 


tações à venda, Preço; 4.100 e 4.200 contos. 


PRÉDINORTE 
p R. de Camões, 98-2º (à Estação da Trindade) 
= Telefone pe cad 


819058/319063 PORTO 


ANDAR MARAVILHOSO 
A CONSTITUIÇÃO «ZONA DE LICEUS» 
4.550 — CONTOS — PRONTO A HABITAR 


4 QUARTOS C/ ROUPEIROS + ARRUMOS + GARAGEM 
Ver DIARIAMENTE das 14 às 18.30 horas na RUA DAMIAO 


GOIS, 319-4º PSQ.e (a Antero de Quental) — PORTO 
Trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


BR, Fernandes Tomás, Gf4-Lº Telef. 24819 — 4000 PORTO 


Andares Tipo Moradia 


SANTO OVÍDIO — GAIA 
Amplas habitações em prédio de r/chão é andar com entra- 
das independentes e compostas por & quartos, sala 
comum, cozinha, despensa, 2 banhos e garagens inde- 
pendentes para 3 carros, Acabamentos de 1.º qualidade. 
Oportunidade única. Preço: 2600 contos. 
PRÉDINORTE 


R. do Camões, 93-2.º (à Estação da Trindade) 
Telefones; —319053/819063 PORTO 


AOS NOIVOS 


APARTAMENTOS T/1, prontos a habitar na ZONA RESIDEN- 


CIAL DE STA. LUZIA (Ao Monte dos Burgos) compostos de 
s/comum, coz. marquise, quarto, q. banho, boa varanda e 
arrumos na cave, pintados e alcat.. Preços só até 31/10 de 
1.490 e 1.760 c. respectivamente para os vazios ou mobila- 
dos e decorados. Telef. 682998/314717. 


APARTAMENTO. À RUA MARECHAL SALDANHA 


PRONTO A HABITAR 


Maravilhoso, em prédio de poucas habitações, aca- 
bamentos de muito gosto e qualidade, composto de 1 quarto 
sala comum, cozinha mobilada com luz directa, banho com- 
pleto com luz directa, hall de entrada e grande terraço, 
forrado e alcatifado ao mais fino gosto. 

Preço: 1.650 contos. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq. — Teletone; 563020 
4000 PORTO 


APARTAMENTO ESPECTACULAR 


"TIPO «ANDAR» — A IGREJA DAS ANTAS 
1.750 — CONTOS AUTÊNTICA PECHINCHA 


Ver DIARIAMENTE das 14 às 18 horas na RUA COSTA 
CABRAL, 698-4.º ESQ.º (Ao Marquês de Pombal) — PORTO 


Trata: 
GENTIL GOMES 
RB, Fernandes Tomás, Telef. 


DA COSTA 


64-10 2813 — 4000 PORTO 


APARTAMENTO 


Na Rua da Alegria, 681-1.º Esq.”, em prédio de óptima 
construção, composto por: quarto, banho, sala, cozinha e grande 
terraço, Ui para venda. Aleatifado e forrado a papel. 
Pronto a habitar, 

Ver hoje no local, das 15 às 18 horas, ou tratar pelo 
telefone 311124, 


e 


MORADIA ENCANTADORA 


À ESTALAGEM DO LIDADOR — GUARDEIRAS 
3.650 — CONTOS — PECHINCHA 


Moderna, dentro jardim, 3 frentes, m. de luxo, 
e andar, muitas e espaçosas divisões, quintal c/ anexos, GA- 
RAGHM, oto. Vor DIARIAMBN' VA URBANIZAÇÃO GAM- 
POS VERDES (a 400 metros do cruzamento da estrada Porto- 
-Póvoa) junto da MONTEX 


Trata: 
GENTIL 
R. Fernandes Tomás, 


r/chão 


GOMES DA COSTA 
664-1.º Telef. 24813 — 4000 PORTO 


Vende-se, na Rua 31 de Janeiro, centro da Cidade 
do Porto, antigo, r/c e 3 andares. ALUGADO A COMER- 
CIO. Preço de venda 3.500 contos. — Trata : 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


TERRENO EM ESPINHO 


Com projecto aprovado para 


13 T-3 e 1, 
Óptima localização. 


Resposta à PALI 
Rua dos Clérigos, 6- 


T-4 


ao n.º 2630/TL/80 
* — 4000 PORTO 


Z 

NA VIA RÁPIDA — Junto à MERCEDES, próprio para 
grandes oficinas de camiões, automóveis e grandes stands, 
em frente às duas vias, com área cerca de 14000 m2 com 


planta aprovada para indústria. 
à redacção ao n.º 449. 


Para mais informações carta 


FECHOU O SEU CARRO? 


e, 


E RT + 


O Comercio do Dorto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


EMPRESA DO SECTOR TÉXTIL DO 
DISTRITO DE VISEU, EM FASE DE 
ARRANQUE, PRECISA PARA 
ACTUAR NA ZONA CENTRO E 
NORTE DO PAÍS: 


Vendedor / Comissionista 


COM OS SEGUINTES REQUISITOS : 


1) HABILITAÇÕES ACADÉMICAS : 
ENSINO SECUNDÁRIO 


2º GRAU DO 


CARRO PRÓPRIO 
3) DINÂMICO 


4) BOA APRESENTAÇÃO E COM FÁC. ARGU- 
MENTAÇÃO 
5) EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL (CONDIÇÃO DE 


PREFERÊNCIA) 


OFERECE-SE: 


1) REMUNERAÇÃO ANUAL BASE SUPERIOR A 


250 CONTOS 
2) COMISSÕES S/ AS VENDAS 
3) BOM AMBIENTE DE TRABALHO EM EMPRESA 


DE FUTURO 


- ——+— RESPOSTAS AO N.º 439 DESTE JORNAL 


DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS PRISIONAIS 


«Faz-se público que no Diário da República, Il Série, n.º 
245, de 22-10-80, foi aberto, pelo prazo de quinze dias, 
concurso para provimento de lugares de orientadores sociais 
e educadores dos Serviços Externos desta Direcção-Geral, 
nomeadamente, entre outros, para o Estabelecimento Prisio- 
nal do Porto, e Cadeia Central do Norte. 

Os interessados poderão obter melhores esclarecimentos 
junto da Secretaria desta Direcção-Geral ou dos referidos 
Estabelecimentos Prisionais.» 


Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, em 27 de Outubro 
de 1980. 
O ADJUNTO DO DIRECTOR-GERAL, 


(Assinatura Ilegível) 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


ANÚNCIO 


Direcção-Geral do Ensino Superior 
Instituto Português de Oncologia de Francisco Gentil 


CENTRO DO NORTE 


SERVIÇO DE ABASTECIMENTOS 


CONCURSO PÚBLICO PARA O SEGUINTE FORNECIMENTO: 


DESIGNAÇÃO ABERTURA DAS PROPOSTAS 


Concurso Público n.º 12/80 
DOSIMETROS P/ OPERAÇÃO 
C/ CÂMARA DE IONIZAÇÃO E 
P/ TRAÇADO DE CURVAS DE 


ISODESE EM RADIOTERAPIA. 15 horas do dia 6-11-80 


Recebem-se propostas para este concurso até às horas 
e data acima indicadas. 

Os concorrentes devem pedir, no Serviço de Abasteci- 
mentos, das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, as Condições 
de Praça Gerais e Especiais. 

O depósito provisório para admissão ao concurso é de 
2,5% sobre o valor indicado nos Cadernos de Encárgos, 
sendo o detinitivo, para efeitos de adjudicação, de 5 % 
sobre os totais dos fornecimentos. Ambos serão. efectuados 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. 

A abertura das propostas terá lugar no mesmo dia e às 
horas indicadas, numa das salas do Instituto Português de 
Oncologia de Francisco Gentil — Centro do Norte. 


Porto, 22 de Outubro de 1980. 


O Chefe do Serviço de Abastecimentos, 
(FERNANDO DUARTE BRANDÃO) 


hi 
ANTEX um relógio de verdadeira "Qualidade 


Admire nos agentes ANTEX os encantadore: 
relógios joia AMunclial 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E.P. 


INFORMAÇÃO 
EXCURSÕES - 80 


UM DIA NA COSTA DE LISBOA 


A península de Setúbal e a natureza virgem da Arrábida. 
A vila piscatória de Sesimbra, Palmela e o seu vetusto Castelo. 


GRANDE PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO 


Em comboio especial automotor-eléctrico e autopullmar- 


CP 


DOMINGO, DIA 2 DE NOVEMBRO | 


HORÁRIO 
(Provisório) 
6-20 P. Porto-S.Bento..vves €.24-00 
6-27 E, Porto-Campanhã, 0,23-50 
6-33 P, Gaia.. “a C.23-42 
6-45 P, Espinho, “+ 0,23-30 
7-10 P, Aveiro. ccessoos 0.23-00 
9-55 Lisboa-S. Apolónia. P.20-20 


Circuito rodoviário: 
Santa Apolónia (P. 10:00 h) — Ponte sobre o Tejo — Lagoa 
de Albufeira — Cabo Espichel — Senhora do Cabo — Sesimbra 
(tempo para almoço) — Serra da Arrábida — Setúbal — Pal 
mela — Santa Apolónia (C. 19-30 h). 


PREÇOS POR PESSOA 


ADULTA CRIANÇA 
MODALIDADES 
2º el. 1º ad 2d 1º 
1. Só comboio . «400800 600800 200800 300800 
2. Comboio-+Circuito s/almoço 740800 940800 370800 470800 
3. Comboio+Circuito c/almoço 1 100800 ! 300800 730800 830800 
INFORMAÇÕES — Telefone 564141 


INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 
NOTA: 
Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 


com antecedência a sua Inscrição, das 9-30 h às 12:30 h 
e das 15.30 h às 19 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR 
O TURISMO INTERNO 


ASTRÓLOGO PIRES 


— DIPLOMADO — 


ASTROLOGIA, CARTOMAN- 
CIA, QUIROLOGIA, CIÊNCIAS / 


É) 
É 
á 
j 
A 
j 
Z 
j 
á 
á 
Z 
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OCULTAS, ETC. 

RESOLVA O SEU PRO- 
BLEMA. MESMO JULGAN- 
DO-O DIFICIL. OU SEM É 
SOLUÇÃO. É 

2RESENTE-ME OS SEUS 
PROBLEMAS POR MAIS DI- 
FÍCEIS QUE LHE PAREÇAM, 
POR CARTA OU PESSOAL- 
MENTE TELEF 63767, REDE 
DE S JOÃO DA MADEIRA 


ASTRÓLOGO PIRES 


APART 11 CUCUJÃES 
3724 O. AZEMEIS CODEX É 


A 


ENFARTE EE TA 


DANE ZEN ÇEA NAN AA A RRTENNTAENTERRS 


Hoje às 15,15, 17,45, n. a. men. 13 


Uma das mais épicas aventuras de 
todos os tempos! 
FALCÃO, O GRANDE CHEFE ÍNDIO 


Um filme de Charles B. Pierre 


Telet. 482355 
Scope-Technicolor 


SABADO às 24 horas — Interd. a menores 18 anos 
SUECAS PERVERSAS 


Aviso ao público — Filme Pornográfico Harde Core 


(Para todos) 


DOMINGO às 17,45 
Franco FRANCHI e Ciccio INGRASSIA, em 


OS DOIS BOMBEIROS 


As 21,30 h. — O ousado filme — M/18 8 


A LEI DO SEXO 
Sexta-feira, às 21,30 horas — M/13 anos 
O excepcional filme 


A GRANDE EVASÃO 


As 15,30 e 21,30 h. — Não acons. m/13 anos 


«O DIA MAIS LONGO» 


Uma epopeia apaixonantel 


CINE -S. MAMEDE 


— Tell 900207 — 


AS 2130 h. = M/18 (sala aquecida) 
OS GANSOS SELVAGENS 
O extraordinário filmel 


Richard Burton, Roger Moore e Richard Harris 


com: 
AMANHÃ: WOODSTOCK — N. a. m/13 


E 


JÚLIO DINIS 


Junto ao Lima 


FESTIVAL 


ROCK-80 
1.º GRANDE CONCURSO 
CONJUNTOS * DANÇA 

MUSICAIS (Pares) 
1º eliminatória: 8 Nov. 
Inscrições para : 

CONCURSO ROCK - 80 
Teatro Sá da Bandeira 
Rua Sá da Bandeira, 108 
— 4000 PORTO —— 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 


LEÇA DA PALMEIRA 


ÚDIO CHAPLIN — às 16.80 
O dia mais longos — 


RA DE AZEMBIS 


TRO CARACAS — às 
ostalgia do amor» — M/18, 


POVOA DE VARZIM 


POVOA-CINE — às 16,00 0 21,46: 
«Grito de guerra dos Apuchess — 
M/ 13. 


ÚDIO SANTA CLARA — às 


16.0 e 21. Cubas — M/ 13: 
caminta Em MEIRINHAS (Pombal) 
PR TER ER (1) (Comércio do Jorto 


8. MAMEDE É VENDIDO NO 
: CINE TRO — às 21,30; <A Café do Posto Sonap 
seia pelo: Senhor 
VILA DO CON JOAQUIM ANTÓNIO 
: «Um ho- Ho 
M/ 18, 


NEIVA — às 21.45: «Um 
homem e duas mulheres» — M/ 13, 


O JORNAL 


VILA DA FEIRA 


CINE TEATRO — às 31.30: 
procura dum homem» — M/ 18 


«a 


DO NORTE 


RUA FARIA GUIMARÃES, 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO « PORTUGAL 
Campismo - Desporto - Brinquedos 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ À 


CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
*" RUN DO! EONJARDIM, 278-3º'— “TELEFONE, 317065 


O Comercio do Pork 
29 DE OUTUBRO DE 198' 


% ESPECTÁCULOS. 


Z 


Às 15,15 — 18 — 21,45 


TELEF. cas E s T R E I 

THE RANK ORGANISATION APRESENTA UMA PRODUÇÃO DE ROB nouveZ 
GLOBO DE OURO PARA O MELHOFZ 
FILME ESTRANGEIRO 


AIN 


ANNNINNIAAAIAN 


O SOLDADO a RAINHA 


“SURVIVAL RUN” 
A MAIS REAL E FANTÁSTICA ODISSEIA 
DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
O CÉLEBRE SOLDAT VAN ORANJE DE PAUL VERHOEVE! 


com RUTGER HAUER 


JEROEN KRABDÉ + DELINDA MEULDIK- SUSAN PENHALIGON - DEL HENNY 


RENÉ KOLDEHOFF « 
ASTMANCOLOR ouço 


6.-feira e Sábado às 24,15 Não ac. men. 13 anos 


O AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE O 


um filme de SYDNEY POLLACK com ROBERT REDFORD 
ESSES SSIS SSB SS ESSSS SS SS 


a ENTRE 
mestalkas 


O o ir coa 


ANN 


mi 


ê 


Não aconselhável a menoras de 18 
O TRIUNFO DE "BELMONDO 
TEL 22407 MEDO SOBRE A CIDADE 

price o astasono do mulheres so mepecio: em gecgraça 

é nais Cossonoss persegução do” Crema” Iancêsi 
RIAA 
"As 1640 6 21,45 “timos, dias 


Eslabsté Iniordito “a "menores de 13 anos 
rena o ALL THAT JAZZ 
Um especiacular filma da BOB FOSSE 


As 14,00 — Ultimas exibições — 2.º SEMANA (Int. men. 13 anos) 
Grandes actores num. notáver 


documento” notórico ALVORADA ZULU 


com PURT LANCASTER o PETER O'IOOLE 
ESB SS SS SS SS SS SE SETTE TSE SS 


relimotias GLORIA QUIOA e Baia o perdoa” om 
S ac ER serviço Z 
AAA AVIS AOS 3333 


—— HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
O GRANDE MUSICAL DOS ANOS 80 


TELEF. 25196 A MÚSICA NÃO PODE PARAR 
VILLAGE PEOPLE * VALERIE PERRINE * BRUCE JENNER 
Colorido Não acons. men. 13 anos 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 

* O SABER DA IGNORÂNCIA 
nn * O SABOR DA INOCÊNCIA 
TELEF. 25196] BENVINDO, MISTER CHANCE 


Um filme de HAL ASHBY com PETER SELLES e SHIRLEY 
MacLAINE Colorido * Não acons. men. 13 anos 


HOJE, às 14 - 16,30 - - 21,30 horas 
) Technicolor — RE a men. 13 anos 
Q Freneticamente cómico! Freneticamente 


ca insolente! FRENÉTICO | 
TELEF. 693265 A REPÚBLICA DOS CUCOS 


Sábado, 24 h O ÚLTIMO COMBOIO DE GUN HILL M/18 
Domingo, 10,30 h. — JUBILEU RATO MICKEY — Para todos 


mm JÁ VENDEMOS «mm 


NAS BILHETEIRAS DO TEATRO 


E DA BANDEIRA 


Os ingressos para a fabulosa apresen- 
tação dos ídolos de 1980. 

- Feira às 21,45 horas 

x 

JOSÉ CID—O Ídolo nacional 
MANUEL MARQUES — O ídolo do Brasil 
MARIA CLARA — A eterna vedeta 
FLORÊNCIA — O êxito do momento 


À frente do elenco de .oiro de o 
NORTE A CANTAR 


Realização de Domingos Parker 


Eai Espe 


,, 


ctáculo Fabuloso 


ESTE É O PRIMEIRO GRANDE FILME 


oe CHUK NORRIS 


APRESENTADO EM PORTUGAL! 


O Novo íDOLO 
DA ACÇÃO EDA AVENTURA E 


O regresso triunfal dos grandes 
espectáculos de acção, numa 
atmosfera alucinante de bravura 


e coragem. 


AMANHA — ESTREIA 
15.30 e 21.30 horas 
Int. m/13 anos 


um filme de PAUL AARON 


JÚLIO DINIS 


(Junto ao Lima) 


4 As 15 e 21.30 horas — Últimas exibições! 
) A MAIS BELA HISTÓRIA DE AMOR! 


O MILAGRE 
Gemeni Ganesh *  Padmini 


*  Jayalalitha 


Te. 782,3 


cinema P 
EHARes” 
Tel. 698686 


Sessões da meia-noite Sextas, sábados e domingos 
Filme da semana O PASSAGEIRO DA CHUVA 
com: Charles Bronson-Marlêne Jobert 


HOJE, às 15,15-18-21,30 — (N.acum/13) 
A incrivel aventura que ultrapassa 
o imaginável | 


O COSMONAUTA PERDIDO 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — com Bruce Dern 


SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA | 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 
CINEMA AMERICANO ANOS 30 E 40 


EM COLABORAÇÃO COM A 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


de Expressão Ibérica. 


-) PARA HONRA E GLÓRIA 
"o, DA CIDADE DO PORTO 


Aproxima-se o FITEI — Festival Internacional de Teatro 


8 a 23 de Novembro 


1 


Vala iii A 


FENOMENAL! 


Cd 


MICHEL GALABRU-CARLA ROMANELLI Ç 

N 

Um filmede GEORGESLAUTNER N 
0 N 
pm SISTÍVEL | 


Ç 
A 83 o» 
Á Le guignolo 

DIÁLOGOS DE MICHEL AUDIARD PRODUSÃO GAUMONT INTERNATIONAL + CERITO FILM! 


FILMES CASTELLO LOPES 603 apresenta 


. S AVENTURAS EXPLODEM NO FCRAN! 


Y 
N 
y 


s AMANHÃ q 
Co ESTREIA 
q EM DOIS 
q 130 CINEMAS As 1502130 4 
Rc ú ras 


regegesgey Não ac. a m/18 anos — 7.º SEMANA 
= As 14,15 - 16,30 - 18,45 -21,45 horas 
S. JOAO DAR PRAZER É CRIME? 
Adam AMERICAN GIGOLO 
Um filme de PAUL SCHRADER com LAUREN HUTTON | 
ÚLTIMOS DIAS 


6.-feira — ESTREIA — Interd. a men. de 18 anos 


(THE ROSE! A ROSA 
BETTE MIDLER — ALAN BATES — FREDERIC FORREST! 


Não acons. a menores de 13 anos 

14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 

A grande aventura das artes marciais! 
O CÍRCULO DE FERRO 


l de Bruce Lee — James Coburn — Stirling 
om David Carradine! 


SABADO — 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 


OS TIGRES DO MAR 
O MELHOR EM ARTES MARCIAIS 


Hoje, 15.30 e 21,30 último dia 
— Int. a men. 13 anos 
Alta qualidade num grande filme 


de mistério e aventura | 


RESIUIIO PM 


Rus Coste Cabral 
* ENCONTRO COM O PERIGO :: 
com ROBERT MITCHUM e LEE MAJORS 


DEPOIS DO FILME CEIE NA ——3p> TAVERNA S. JORGE 


Ss 15- 17.45 - 21.30 — Não ac. m/18 anos — 5.º SEMANA 


Egas Festival WOODY ALLEN 
LumiêrE À | 


O ABC DO AMOR 
TELEFUNE 381722 e 


15,15 — 18 — 21,45 horas Não ac. men. 13 anos 


7.º semana — LIV ULLMANN em 
LUMIERE 3 


40 IDADE PERIGOSA 


* Comercio &o Dorto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


FOLHETIM/ETC. 


Leonor de Alvelos' 


O KGEDBIRO 
DÊ 
MI UEVA VAO 


FASCÍCULO N.º 43 


Tam-se aproximando e, a certa altura, Jorge 
disse-lhe: 

— Além, depois daquela curva, encontra-se o 
desvio que nos levará à tua casa. 

Esta expressão «tua casa» arrançou-lhe quase 
um salto e um olhar meio surpreso para o amigo. 

— Quê?! Admiras-te?! Tua casa, sim!? Pois não 
és tu proprietário?! E, desde que entrarmos nessa 
estrada. vicinal, podes considerar-te nos teus domí- 
nios. Demarca-lhes os limites do Ocidente... 

A pequena distância foi de pronto vencida. 
Aguardava-os, porém, uma surpresa. 

Mesmo na embocadura do desvio estava parado 
um automóvel que Jorge logo reconheceu. Estacou. 

— Que foi? — perguntou Luís. 

— Abre a portinhola e desce. 

Obedeceu, maquinalmente, ao tempo que do 
outro carro saía o conde de Mouriz e se lhe dirigia. 

— Deixa-me abraçar-te, carc primo, e dar-te 
as boas-vindas. Ê 

— Sr. conde!... Que gentileza! 

— Ouve: tua tia quis esperar-te nos limites de 
Miraval, Está ali. Vamos depressa. 

E levou-o pelo braço. 

Agitado, confuso por tal surpresa, o mancebo 
achou-se, sem saber como, dentro de luxuoso carro 
brasonado, enlaçado nuns braços frementes que o 
estreitavam com paixão, 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


FERREIRA DE CASTRIO EM FRANÇA 
(1948) 


Este é um apontamento publicado na imprensa 
brasileira, em Janeiro de 1949, o qual fala da per- 
manência de Ferreira de Castro em França, quase 
durante todo o ano de 1948; 

«Havendo permanecido quase todo o ano de 1948 
numa localidade bretã, Ferreira de Castro passou 


VER SOLUÇÕES NA PAGINA 32 


— Meu Luís!... Meu Luís!... Meu filho!... Obri- 
gada! — soluçava a velha marquesa, a cabeça encos- 
tada aquele peito varonil, o olhar fitando-o numa 
alegria divina, inenarrável. 

Por entre as lágrimas que o sulcavam, o sem- 
blante irradiava-lhe tal felicidade, tão sentida, tão 
profunda que o mancebo sensibilizou-se, desapare- 
ceram-lhe as últimas prevenções e, comovido em 
extremo, curvou-se e beijou-lhe as magras mãos 
aristocráticas. 

D. Elódia pôde então satisfazer o louco desejo 
que a assaltara em Mouriz. 

Avidamente, como quem se apodera de cobi- 
cado e preciosíssimo tesouro, agarrou-lhe a cabeça 
e encostou-a ao coração agitado. 

Com infinita ternura acariciava-lhe a bela e farta 
cabeleira negra e murmurava: 

— Meu Deus!... Meu Deus!... Como sois grande 
e misericordioso concedendo-me esta hora inefável!... 
E como pude eu retardá-la tanto?!... Louca... insen- 
sata... criminosa que fui! Luís, meu filho, é certo 
que me perdoas? 

Expandia-se à vontade. Estavam sós. 

O motorista e o ajudante, industriados pelo 
conde Paulo, haviam-se afastado mal o mancebo se 
aproximara. A familia de Mouriz continuava no res- 
pectivo carro onde o conde fora reunir-se-lhe. 

A senhora de Miraval podia, pois, dar livre 
curso à intensidade dos seus sentimentos. 

O filho de Gabriel sentia-se atraído, irresisti- 
velmente, para aquela em cujas veias corria o mesmo 
sangue nobre e pundonoroso. 

E foi com toda a sinceridade que lhes respon- 
deu: 

— Minha querida tia, eu é que, em nome de meu 
pai, tenho de solicitar-lhe o perdão da desobediência... 

— Filho! Por favor! A culpada fui eu com a 
feroz intransigência de que nunca poderei absol- 
ver-me... g 

— Pode, sim, esquecendo o passado!... Sepul- 
temo-lo, quer? guardando só dele as recordações 
doces, a lembrança das horas consoladoras e gratas 
à nossa saudade... Quer assim? 

—Se é o que a tua generosidade deseja... 
Enfim, conversaremos depois, com vagar... Temos 
muito que contar um ao outro, não é verdade? 


por Paris, em Dezem- 
bro último, de retorno 
a Portugal, e ali se de- 
morou alguns dias para 
rever amigos franceses. 

«A temporada na Bre- 
tanha foi-lhe proveito- 
sa: o escritor desco- 
briu uma tranquila es- 
talagem, em Pont-Aven, 
próximo da que Gauguin 
habitou, e ali pôde es- 
crever um novo ro- 
mance. 

«Eis como Michael 
Ragon relata o seu en- 
contro com Ferreira de 
Castro: 

«E um homem de pequena estatura, vivo, de cor 
trigueira e acento cantante. Partilhou a vida durís- 
sima dos que emigram: foi para o Brasil na moci- 
dade. E guarda até hoje, como uma obsessão, a lem- 
brança do sofrimento dos emigrantes ludibriados por 
aliciadores desonestos, que lhes acenam com um 
paraíso de ouro». 

«Das suas conversações com o romancista, du- 
rante três dias de convivência em Paris, Michael 
Ragon extraiu o seguinte diálogo: 

“«— Os seus «Emigrantes» mostram tal acento 
de autenticidade, que parece ter sido o senhor um 
deles. A necessidade de escrever nasce muitas vezes 
da de se libertar. A escolha do tema «Emigrantes» 
não proveio dessa necessidade de se livrar de uma 
obsessão? 

«— Sim. Eu tinha doze anos e sete meses quan- 
do embarquei, sózinho, para o Brasil. Havia uma 
pessoa incumbida, naquele país, de tomar conta de 
mim. Mas, desde a minha chegada, essa pessoa apres- 
sou-se a mandar-me para a selva, a fim de que ga- 
nhasse eu próprio, o meu sustento. Como não fosse 
suficientemente robusto para trabalhar na extracção 
da borracha, aproveitaram-me em tarefas de escri- 
tório. Permaneci na mata, isolado do mundo, até aos 
dezasseis anos. Foi nesse tempo que escrevi o meu 


JER GANHAR . 
RELOGIO TI MEX É 


— Por certo, minha tia. Deixe-me, porém, agra- 
decer-lhe desde já o incómodo, a penhorante genti- 
leza de vir âo meu encontro. Eu não merecia tantas 
honras! 

— Cala-te! Merece-las todas! Es agora o senhor, 
o chefe da casa de Miraval; e eu, ao transmitir-te 
esses poderes queria demonstrar bem, e a todos, a 
consideração e apreço em que tenho o meu digno 
sucessor. Por isso, tal como outrora se fazia aos suse- 
ranos nossos antepassados, eu, a «vasala mais cate- 
gorizada», vim aguardar-te no extremo dos teus do- 
mínios! — acrescentou sorrindo. 

E depois, com leve malícia: 

— Faltam os arautos e os homens de armas!..: 
A época é outra, tem paciência !... E agora, ajuda-me 
a sair. É tempo de irmos ter com os nossos paren- 
tes, os nossos bons amigos. Devem reparar na de- 
mora... 

ed Entretanto o conde de Mouriz trocara impres- 
sões com a esposa e os filhos. 

— Que surpresa, Paulo! — dissera D. Lourença, 
Estou admirada com a nossa prima! 

— Que queres? A alegria transformou-a! Se a 
visses quando me mandou chamar após a recepção 
do vosso telegrama!... Abraçou-se a mim rindo 2 
chorando numa tal exaltação que chegou a inquie- 
tar-me! 

— Coitada! Foi a reacção natural da cruel an- 
siedade. 

— Pois foi, mas de momento causou-me sérios 
receios... Não há dúvida, porém, que é de rija têm- 
pera. Quando no dia seguinte lá tornei, recebera a 
tua carta que me deu a ler e que teve o condão de 
lhe restituir a calma e a serenidade — uma calma 
e serenidade jubilosa — pela confirmação e porme- 
norizada narrativa do sucedido. 

Fez-me então uma série de pedidos e de incum- 
bências de que me desempenhei o melhor que pude, 
embora tivesse de abandonar um pouco as nossas 
coisas. Ela bem o compreendia e não cessava de se 
desculpar e manifestar a sua gratidão. 


(CONTINUA) 


primeiro romance, muito romântico e, naturalmente, 
impublicável. Fiquei no Brasil nove anos e pouco, 
até ao ano de 1919, e ali iniciei a minha vida de jor- 
nalista, depois de ter abandonado a mata amazónica. 

«— Essa história lembra-me o tema de «A Sel- 
va». Trata-se, pois, duma autobiografia? 

-«—É o que se supõe também em Portugal. To- 
davia, o meu herói, muito mais velho do que eu 
naquela época, é um antigo estudante e exilado polí- 
tico. Assim, o livro será, se quiserem, uma autobio- 
grafia, mas transposta... Bastante transposta, 

« — Quase ninguém mais acredita em histórias 
de índios, aqui em França. Pertencem elas hoje ao 
reportório infantil, E o senhor exibe-nos, em «À Sel- 
va», temíveis indígenas, degoladores incivilizáveis. 
São da mesma raça dos zívaros, que reduzem as cabe- 
sas decepadas ao tamanho do punho de uma criança ? 

«— Não, não pertencem à mesma tribo. Há 
dezenas de tribos ainda no Brasil em estado selva- 
gem. Ocupei-me naquela obra dos «Parintintins». 
O coronel Rondon conseguiu civilizar alguns deles. 
Imagine que ficaram sabendo que figuravam no meu 
livro. Leram para eles «A Selva»... Então, pediram 
a um fazendeiro que me escrevesse uma carta, con- 
tando que agora já estão civilizados. Para prová-lo, 
mandaram-me uma garrafa de tucupy, molho de 
mandioca muito picante, que aprecio muitíssimo. 
A garrafa viajou quarenta e oito dias para me che- 
gar às mãos... 

«Aqui deixamos o diálogo que Ferreira de Cas- 
tro entreteve com o escritor francês, e que se pro- 
longou, estendendo-se a outros assuntos. Mas, para 
revelar um facto inédito, terminaremos com pala- 
vras de outra declaração sua: 


«Em 1939, achava-me em grandes dificuldades 
financeiras. Se não saísse de Portugal, teria ficado 
na miséria. Assim, resolvi correr o mundo, pois o 
meu editor e um jornal brasileiro dispunham-se a 
custear. a viagem». k 

«Ficou conhecendo, desse modo, quase o mundo 
inteiro, à semelhança do seu tradutor Blaíse Cen- 
drars, que é também um grande viajante». 
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ESPECIAL 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 27-10-80 


Portugal 1,07 5117 
Espanha TAN 74,99. 
Inglaterr: 24875 
12 
11741 
4,3330 
890,16. 
2,0876 
17050 | LONDRES — 28-10-80 
1,8812 
57810 | Portugal ..e 124,67 125,01 
42976 | Estad. Unidos 2,4860 24870 
4,9850 2,868 2,8620 
214,46 4,607 4,640 
EA 4,9840 
13,88 4,1550 
78,82 


AMERICA DO SUL — 27-10-80 aros 10,6075 


Dinamarca 
Noruega 


Austria 
Japão . 


Fon Kong PARIS — 28-10-80 
ndia 
indonésia Portugal 8.518 
Espanha 5.80 
Estad. Unidos 4, 
Inglaterra 10, 
Canadá 

Alemanha .. 


Portugal 205 
Brasil 170 
757 
Dinamarca .. 17,65 - 
eeg4s | frianda 
53.65 
ur ZURIQUE 
47,80 
49,76 Portugal 
246 Estad. U 
59,66 Inglaterra 
sm Canadá 
Alemanl 
DIVERSOS — 27-10-80 Holanda 
Inlândia 26,89. 26,90 
Eirócia . am — 
0. R. 8.8. ata 
alwan 2,90 — 


Datar nas n, 
rica do Sul 189,02 198, 


IMRANCEORT — 28-10-80 


Portuga 3,681 s701 Edo 
Estado Unidos 1,8910 1,8920 FONTE; REUTEM 
4.800 a10 
1,6079 1,6097 
2, 92,36 
uti 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


2 DE OUTUBRO DE [980 


Compra Venda 


Puro Barra fina (grama) 1021810 


901510 


PORTUGAL Moedas de 2500 
» 6500 


Libra Rainha Victória 
Libra Reis 

1/3 Libra Rainha Victória 
1/2 Libra Reis 
20 Liras 


0800 
41 680500 
- 7430500 


7 o80$00 


As cotações do ouro amoedado devem sor consideradas a título 
meramento informativo o todas as oporaçõos do vonda 
estão sujeitas no imposto do três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


-A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,75/3,55 francos suíços 
> informou a União de Bancos Suíços, — ANOR. 


1,68 
E > 1,2006 
= 2,086 
0,82 MADRID — 28-10-80 
So 
= Portugal ...v... 145,966 
Estad. Unidos 75,085 
Canadá 63,897 
França 17,228 
28,66 | Inglaterra 182.336 
30,12 
ma 
sig sa 23 | Suécia 


(mais 1,50). 


Banco Bo e 


ECONOMIA E FINANCAS 


BOLSA DE 


CÂMBIOS NACIONAIS 


VALORES 


EM 28 DE OUTUBRO DE 198 


Eléctricas 
Libra Inglenp ... 124595,2 124592 Obrigações do Estado H. E. S.* Estrela 6%-68 740300 s00;00  —g— 
Dólar E. U. A G$128 6I$433 E Term. 5% — 56 Cmte 2 EIA 
Franco Belg ... 156876 1869/11 | Cons. 2:75% — 48 = Nltem sms bsugoo ——  —g= 
Franco Suigo ... :95883 305043 | Cons.8 %—42 = o | Term sn — 69 SB 3 sa 
mois gemido poe o Cons. 8,6 % — 41 = 2690 | Term. 1º em 8% o SR 
Fanpo pitenoadia, (LAS LS: Cons. Cent. 4% — 40 ., ao -f- SED A Alem 6M-6" 69600 -g- So 
305.769 | Tes, Le L bi — 67 o E í*lcivado sm m—s — + + 
28127 | Tes. 22 L 6%—67 se SS | cavado 6% 5 E a 
27518 Tes, Ouro 6% — 76 s1Gog00 8200800 —g— sojoo —3= —s= 
128081 125099 | Tes. 20,5% — 75 sos 86500  —s— | Douro 6% ess —— = 
Tes. 21,5% — 76 ade Sm | Douro 5% — 57 68oguu  —5=  —g= 
1053293 10538,67 | Tes. FIP 22% — 78 1080800 1040800 1030300 | Douro 5% — 60 6800 >  —j= 
Tes. FIP cla. A, 28-71 1080800 1040500 1040500 | Douro ga a, 6% [E 
s$79,12 Tes. FIP cla. B, 1% —s—  —8—, —3- | Douro 6% = 68 —S— sogo sm 
388L,87 TB. A LP 6% asso —— * q | zozoro 5% — ET REA a US 
T.B. A. 1ºN 582%] 1050 go 68 mopo  —S— —s- 
13508, Sd 2 no] Da PA eo —s— 
assam3 43576,2 q b y 1500800 1650800 E . P. 5 —-— + —s— 
685221 68857,9 ENO Ee 8% — 68. DO o 
AOL g24 143 U.E.P. T%—2 s 500 810500 
as pe —$— | Divorsas 
IST ú 4 E E 
IgA odor Ext Les. S%1902 ug ER B. Fom. Le £ 6,5%-—73 ao S00sOU 
NOTAS Compra Venda Ext Lºs. car. 8%-1902 rigos00 —g-  —$- | B. Fom. 2º £. 6,6%-74 sp pe 
-— + = |curm-s 840500 Gogo 
Rand DOS5 55555 E ES age 8. 6% — sSugou 
Marco 20586 27595 -— = | créa. Pred. 6% — 6: Tugo  —S— 
Xelim Austrínco 3870 3s90 1100900 —$— 1100800 | Lisnavo 6% — 67 ES 
Franco Belgs ... 18608 1870,8 ms 820900 Cope |r Nitratos 696 =+60 
Cruzeiro Novo $543  $79,3 sos —= == 


Dólar Cansdá 
(notas de 192) 


Dólar Canadá 


4257 — 44STO 


MERCADO LIVRI 


O preço do ouro declinou ontem nos mercados europeus e 
no de Hong Kong devido à expectativa dos investidores rélativa- 
mente à guerra irano-iraquiana. 

Níveis de encerramento do ouro, em dólare, por onça, com- 
parados com os da jornada anterior: 

Londres, 631,50 (635,00). 

Paris, 637,46 (639,16). 

Francfort, 631,47 (634,51). 

Zurique, 632,50 (636,50). 

Hong Kong, 632,38 (629,98). — ANOP 


MERCADOS DE FUTUROS 


As cotações do ouro para entrégas a prazo tiveram segunda- | 
-feira uma descida marginal no; Mercados de Futuros de Nova 
Torque e Chicago. 


NOVA IORQUE — 1980; Dez., 640,00 (mais 1,50). 

1981; Jan, 649,00 (mais 2,20); Març., 673,50 (mais 2,50); 
Jul., 700,00 (mais 5,50); Out., 727,00 (mais 4,20); e Dez,, 745,50 
(mais 4,60). 


CHICAGO — 1980: Out., 633,80 (mais 2,3 


; e Dez., 640,50 


1981; Fov., 656,50 (mais 2,20); Ag., 708,80 (mai, 3,40); Out., 
725,80 (mais 3,80); e Dez., 743,80 (mais 4,20), — ANOP. 


Compra Venda Etectuado 


Irmão 


O Comercio do Porta 
29 DE OUTUBRO DE 1084 


LISBOA 


23 DE OUTUBRO DE 1980 


VALORES Compra Venda Etectuado 


t+ 


Ind. Allança 

S. Padarias . 

Portugal e Colônias .. 
Aguas da Curia . 

Águas de Luso 

Vidago & Ped. Salgadas 
F. T. Novas 

Taur. Lisbon 


LH 


1300300 
800300 
2900800 
digas 
1080500 
900300 
350800 
500300. 
8000300 
440300 


2800800 

1290500 

1050800 
800500 
310500 
4008 


2850500 
Eras 


otuções — Ministério das 


IAS-PRIMAS 


Finuncas» 


Se ess 


— Fecho de/b de Setembro de 1980. 


PAnsacções por ordem de compra e venda 
é Betembro,1049/1050 e 1054/1041; Novem- 
1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 

e 1169/ 1157; Malo-81, 1170/1175 e 1180/ 

$6/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1225 


nternacional — Preços em cêntimos por libra, 
o de 1980: outros suaves arábicos, 127,33. Ro- 

76, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 

de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 

. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
10,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 
ÁULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 


Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81, 9 725; Julho-81, 10 345; 
e Setembro-81, 10 905. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. 
* — Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
32,10; média 15 dias, 31,41, 

LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980. 

Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembroy, 
/Outubro, 306,00 ' 
LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 

Transacções por ordem de compra e venda e máximo/, 
minimo: 

Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00; 
Janeiro-81, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-81, 347,50/ 
/847,70 e 351,75/344,00; Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50/342,50; 
Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 328,25/, 
(828,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 e 309,50/307,00. 

Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 


———eeeeeeeeeeeee 


MERCADO DE CÂMBIOS 


—————————eeeeeeeeeeee 


O dólar subiu ontem no encerramento de todos o, mercados 
europeus, chegando mesmo, em alguns casos, a alcançar og níveis 
mais elevados desde Abril. Tais valores foram atingidos em 
Francfort, Zurique, Paris, Bruxelas e Amesterdão, 


Valores de fecho da divisa norte-americana comparados com 
os de segunda-feira: 


Londres, 2,4360 dólare, por libra esterlina (2,4375). 
Francfort, 1,8940 marcos (1,810). Ê 
Zurique, 1,10075 francos suíços (1,6952). 

Paris, 4,35775 francos franceses (4,3300). 

Bruxelas, 30,375 francos belga, (30,13). 

Milão, 895,50 liras (889,05). — ANOP 


O Comercio do Porto 
29 DE OUTUBRO DE 1980 


VER, OUVIR E LER 45 


* 13.20 — Ciclo Preparatório TV 
18.30 — Abertura 
18.32 — Sumário 


18.35 — Tempo dos mais 
Novos — Jardim 
dos Pássaros Eléc- 
tricos 

19.00 — País, País 
19.30 — Autores Portugue- 
ses 
20,00 — Telejornal 
* 20.30 — Telenovela «Dona 


Xepa» — Episódio 
n.º 51: Almiro mos- 
tra a notícia do 
noivado a Rosália 
e Xepa. Esta, qua- 
se a chorar, per- 


/ 


ig 
ESPANHA . 


1.º CANAL — 13.45; 


Abertura; 14.00: Avanço 
Informativo; 14.05: Pro- 
grama Regional Simultã- 


neo; 14.30: Gente de Ho- 


je; 15.00: Telejornal; 
15.35: Gazeta Cultural; 
15.50: Viver Cada Dia; 
16.20: Selwim; 16.45: 


Despedida e Fecho; 18.15: 
Carta de Abertura; 18.35: 


Bárrio Sésamo; 19.05: 
Tom & Jerry; 19.20: Ci- 
nema Espanhol; 21.00: 


Telejornal; 21.35: Antolo: 
gia; 22.35; Grandes Re- 
latos — Eduardo e a Se- 
nhora Simpson; 23.30: 
Últimas Notícias; 23.50 : 
Boas-Noites e Fecho. 


2º CANAL — 19,30: 
Carta de Abertura; 19.45: 
Redacção da Noite; 20.35: 
Polidesportivo; 21.00: Mu- 
sical - Expresso; 22.00: 
Tribuna Internacional; 
22.50: Imagens; 23,26: 
Boas-Noites o Fecho, 


gunta: «Diz aí no 
jornal a palavra... 
noivado?» 


21.05— O Tempo 
21.10 — Vamos Jogar no 


Totobola 
21.25 — Escândalo na Tele- 
visão — o mundo 


interior de uma po- 
derosa estação de 
TV norte-americana 
posto em causa pe- 
la utilização defor- 


mada do próprio 
poder. Uma vedeta 
carismática (Peter 


Finch), uma produ- 
tora ambiciosa 


20.30 — Abertura 
20.32 — No Grande Mundo 
do Desporto 


21.30 — Telejornal — Em 
diferido do 1.º Pro- 
grama 


22.00 — No Rasto de... — 
Mais um programa 
desta sério, que 
com tanto agrado 
tem sido acolhida 
entre nós, já que 
são ventilados pro- 
blemas e assuntos 
que todos nós gos- 


AMANHA 


(Faye Dunnaway), 
um director de in- 
formação em crise 
(William Holden), 
um administrador 
sem escrúpulos (Ro- 
bert Duval), uma 
esposa abandonada 
(Beatrice Straight), 


são os elementos 
desta galeria hu- 
mana. 


tamos de ver tra- 
tados; o mistério, 
o insólito, por ve- 
zes o inexplicável, 
constituem a trave 
mestra desta pro- 
dução americana. 
22.30 — Directo-2 
23.30 — Fecho 


23.30 — 24 Horas 
23.35 — Fecho 


No Grande Mundo do Desporto 


14 CANAL — 13.20: Ciclo Preparatório; 18.32: Sumário (C); 18.37: Histórias 


Contadas (C); 19.00: 


País, País (C); 19.30: 


O Povo e a Música (C); 20.00: . Telejornal 


(C); 20.30: Telenovela — Dona Xepa (C); 21.05: Boletim Meteorológico (C); 21.10: 
Informação — Face a Face (C); 23.00: Concurso «TV .Cor» (C); 00.00: 24 Horas (C). 


2.º CANAL —, 20.32: Música — Espaço Rock (C); 21.30: Telejornal em Diferido 
(C); 22.00; Série Filmada — Viagens Imaginárias com André Malraux (C). 


DE «CASCAIS JAZZ: 


De Duke Ellington a Miles 
Davis, passando por Charles 
Mingus, Thelonious Monk, Dizzy 
Gillespie e Sarah Vaughan, o 
festival de Cascais já trouxe a 
Portugal, ao longo dos seus dez 
anos de existência, muitos dos 
«monstros sagrados» da história 
do jazz. 

Outros músicos, menos mi- 
ticos, talvez mas igualmente con- 
sagrados e importantes, passa- 
ram também pelo aCascais/ Jazz» 
— Dexter Gordon, Phil Woods, 
Freddie Hubbarl, Art Blakey, 
Dave Brubeck, Elvin Jones, 
Jimmy Smith, Sonny Stitt... 

Ofnette Coleman, uma das 
principais fontes de inspiração 
do jazz. moderno, já tocou no 
palco do pavilhão gimno despor- 
tivo do dramático de Cascais. 

Por lá passaram ainda «Reis» 
do Blues e do «Rhythm n'Blues» 
Muddy Waters, Albert King, 
B. B. King 

E também Sonny Rollins, Sam 
Rivers, Keith Jarrett... 

Esta lista, que poucos festi- 
vais, em qualquer parte do mun- 
do, poderão apresentar, constitui 
o património do «Cascais/Jazz», 
cuja décima edição se inicia no 
próximo dia 7. à 

Sem ser uma manifestação de 
vanguarda, mas não estando, 
também, preso ao jazz primitivo, 
o Festival de Cascais tem pro- 
curado revelar uma multiplici 
dade de épocas e tendências da 
história do Jazz. 

Esse critério afirmou-se logo 
no primeiro festival, onde clássi- 
cos como Thelonious Monk e 
Dizzy Gillespie aparecem ao lado 
dos revolucionários do «Free 
Jazz» (o quarteto de Ornette 
Coleman), e de Miles Davis, cuja 
fa, já nessa altura, era de- 
signada por «jazz Rockn. 

O «Cascais/Jazz» tem acolhi- 
do igualmente outros géneros 
musicais designadamente o «Rhy- 
thm NºBlues», que muitos con- 
sideram «a pop música dos ne- 
gros americanos». 

Os organizadores do festival 
cons'deram, além disso, que o 
espectáculo no sentido comum 
da palavra, deve ser uma com- 
ponente imprescindível dos con- 
certos. 

É por Isso aliás, que a 'progra- 
mação do | «Cascais/Jazz» dá 
pouco relevo aos chamados au- 


tores de vanguarda cujas obras, 
acentuadamente experimentais, 
se prestam mais a pequenos 
auditórios e exigem um público 
já iniciado. 

«O Festival — defendeu os 
organizadores — tem uma fun- 
ção eminentemente pedagógica 
e destina-se sobretudo à divulga- 
ção do jazz». 

É por isso, de resto, que futu- 
ramente, além de concertos, o 
«Cascais/Jazz» deverá ter tam- 
bém exposições, debates, e exi- 
bição de filmes. 

Mas a história do «Cascais/ 
/Jazz» é também, em grande 
parte, a história de um homem: 
Luís Vilas Boas, que como ele 
próprio diz descobriu o jazz no 
início da década de quarenta 
«por volta dos 18 anos, quando 
andava ainda no conservatório». 

A sua militância pela causa da 
divulgação do jazz começou em 
1945 com um programa radiofó- 
nico semanal intitulado «Hot 
Clube» 

Em Setembro do mesmo ano 
participou na organização da pri- 
meira «Jam Session» realizada 
em Portugal. A sessão decorreu 
nolnstituto Superior Técnico, nu- 
ma sala que, para grande espan- 
to de todos, se encheu de gente 
e entusiasmo por essa música 
nova, inventada no início do sé- 
culo pelos negros norte-america- 
nos. 

Apesar do sucesso dessa his- 
tórica «Jam Session», a divulga- 
ção do jazz em Portugal conti- 
nuou, durante muitos anos, redu- 
zida a um pequeno círculo de 
amadores. 

As grandes editoras disco- 
gráficas não investiam no jazz, 
a rádio e a televisão raramente o 
incluiam na sua programação — 
«Um, dois, três, quatro, cinco 
minutos jazz» e pouco mai: 

Mesmo algumas instituições 
especialmente vocacionadas para 
a divulgação da música não ti- 
nham pelo jazz qualquer atenção 
particular. 

A Gulbenkian, por exemplo, 
só trouxe dois grupos de jazz 
a Portugal (O «Modern Quarte» 
e, o ano passado, os alemães do 
«Globe Unit Orchestra») e o Tea- 
tro Nacional de S. Carlos apenas 
uma vez lhe abriu as portas: Em 
1975 para o concerto do pianista 
Bill Evans. 


E ANOS 


Encarado como uma música 
de segunda, vivendo numa es- 
pécie de terra de ninguém, aper- 
tado entre a «música erudita» e 
a «música ligeiras, o jazz só 
muito recentemente foi reconhe- 
cido em Portugal como uma for- 
ma musical específica. 

Para isso contribuiu, decisi- 
vamente, a acção do «Hot Club 
de Portugal», inaugurado em 
1950 na Praça da Alegria, em 
Lisboa. 

Palco de inúmeras «Jam Ses- 
sions» — por lá passaram, entre 
outros, Count Basie e Friedrich 
Gulda, que, depois de tocar 
Beethoven e Chopin no Tivoli, 
atravessava a Avenida da Liber- 
dade e ainda de casaca e laço, 
«desbundar» para o «Ho! 
o clube da Praça da Alegria, nos 
anos cinquenta e sessenta, o 
principal e quase único centro de 
criação e irradiação do jazz. 

Além do «Hot» lutaram pela 
mesma causa o efémero clube 
universitário de jazz e o «Loui- 
siana de Cascais, onde estre 
1966 e 1967 passaram músicos 
hoje mundialmente famosos 
como Keith Jarrett, Jacques 
Jonette e Gerry Mulligan. 

Luis Vilas Boas esteve em to- 
das estas lutas. A sua paixão 
pelo jazz levou-o, inclusivamente, 
a procurar emprego numa com- 
panhia aérea para desse modo 
poder viajar com mais facilidade 
e assistir aos grandes festivais 
que todos os anos se fazem na 
Europa e nos Estados Unidos. 

Foi numa dessas viagens que 
conheceu o director do mais cé- 
lebre de todos eles: George Wein 
organizador do festival de New- 
port. 

O mesmo Wein começaria, 
anos depois, a incitar Vilas Boas 
para ele organizar um festival 
internacional em Portugal, apro- 
veitando para isso, a Tournee 
que os músicos de Newport fa- 
zem anualmente pela Europa. 


Por falta de apoios Vilas Boas 
foi dizendo sempre que não. Em 
1971, porém, o programa do fes- 
tival norte-americano era espe- 
cialmente aliciante e ele mais 
uma pequena equipa decidiram 
levar Newport a Cascais. 

O local escolhido foi o pavi- 
lhão gimno desportivo do dra- 


mático, que nessa altura não 


tinha ainda esgostos nem insta- 
lação eléctrica. 

«Não se sabia sequer quantas 
pessoas poderiam lá caber», re- 
corda hoje Vilas Boas. 

Realizaram-se à pressa os aca- 
bamentos necessários para fazer 
do pavilhão uma casa de espec- 
táculos, e no dia 20 de Dezem- 
bro de 1971, pouco depois das 
22 horas, o trompete de Miles 
Davis abriu o primeiro Cascais/ 
[Jazz 

Os bilhetes, cerca de dez mil, 
venderam-se todos. A adesão do 
público, na sua maioria jovens, 
excedeu as previsões mais opti- 
mistas. 

inesperada, mas igualmente 
exaltante, foi a atitude do bate- 
rista do quarteto de Ornette 
Coleman, Charlie Haden, que a 
certa altura decidiu dedicar uma 
música aos «combatentes que 
em Angola e Moçambique luta 
pela libertação da sua pátria», 

Este «solo» extra-programa, 
e sobretudo os aplausos que sus- 
citou, soou muito mal aos ou- 
vidos da PIDE/DGS. 

Silva Pais, director da polícia 
política, mandou chamar Vila 
Boas e disse-lhe que não auto- 
rizava a realização do segundo 
dia do festival. (Carrlie Haden, 
entretanto, tinha sido preso no 
aeroporto). 

A decisão de Silva Pais pare- 
cia irreversível, mas depois, lem- 
brando-se certamente dos violen- 
tos incidentes provocados o ano 
ano anterior pelo cancelamento, 
à última hora, de um concerto 
de rock, acabou por ceder. 

Se não fosse isso o público 
português não teria visto a len- 
dária orquestra dos «Giants of 
Jazz», composta, entre outros 
por Dizzy Gillespie, Thelonious 

* Monk, Art Blakey e Sonny Stitt, 
que no dia 21 encerraram, e da 
melhor maneira, o primeiro «Cas- 
cais/Jazzp. 

Depois desse realizaram-se 
mais oito. Um dos «gigantes» 
desse ano Dizzy Gilespie, volta- 
rá no próximo dia 7, O «Cascais/ 
/ Jazz» é já uma espécie de Insti- 
tuição. 

A súbita proliferação de con- 
ceitos de rock desviou uma parte 
do público mais jovem, mas to-| 
dos os anos encontram-se sempre 
alguns milhares de pessoas para 
irem ao festival. 
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RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — As 6: Informação — «E Canta o 
Galoy; 7: Informação — «É p'ra jáv; 7.30 e 7.45: Infor- 
mação; 8: «Jornal da Manhã» — Boletim Meteorológico; 
8.25 e 9: Informação; 10: Informação — «Ponto de En- 
contro»; 11: Informação; 12: RDP/Regiões — Jornal de 
Informação Regional; 12.30: Títulos do «Jornal da Tarde»; 

«Jornal da Tarde» Boletim Meteorológico — «En- 

Linhas... Entre Gente»; 14; Folhetim — «Ana Kare- 
ninas, de Leão Tolstoi; 15: Informação — «Traço de 
União»; 16: Informação; 17: Informação — «Velhos são 
os Trapos»; 17.30: «Sem Margem»; 18: Informação; 19: 
Títulos do «Jornal da Noite»; 19.30: «Jornal da Noite» 
— Boletim Meteorológico; 20: «Saúde, um bem, um 
direito»; 20.30; «Cartas na Mesa»; 21.30: Folhetim — 
«Ans Karenina», de Leão Tolstoi; 22: Informação — 
«Programa da Noite»; 23: Informação; 23.30: Títulos do 
«Jornal da Meia-Noite»; 24: «Jornal da Meia-Noite». 


PROGRAMA 2 — As 8;«Jornal da Manhã» — Férias 
em Portugal; 9: Álbum Musical; 10: Efeméride Musical 
-— (Estreia da Ópera «Don Giovanne», de Mozart); 11: 
Intérpretes Portugueses — O pianista Sequeira Costa — 
Sonata n.º 3, em Si menor, de Chopin; 11.30: Música de 
Câmara — Quarteto, de Charles Wuorinen; 12: Forma e 
Conteúdo; 12.30: Música de Bailado — Obras de Boro- 
dine e Stravinsky; 13: Informação — Música Sinfónica 


-— Concerto em si menor, para violorrelo e orquestra, de 
Dvorak; 14.20 Música para Piano, de Beethoven — So- 
nata em Dó Maior, op. 2 n.º 3; 14.45: Encontro com...; 


16.30: «Que Quer Ouvir?» — Sonata n.º 1, de Charles 
lves — Sinfonia n.º 2, de Charles Ives; 17.35: Música 
de Bach; 18.30: Arquivo do Disco; 19: Música Portu- 
guesa; 20: Informação — Música de Câmara — Quar- 
teto em Sol menor, op. 74 n.º 3, de Haydn — Sexteto 
em Ré Maior, op. 100, de Mendelssohn; 21: Ópera Co- 
mentada; 23; Intercâmbio Musical — Na era dos pianos 
mecânicos; 23.45: Canto Gregoriano; 0.05: Música Sin- 
fónica; 01: Informação — Resumo do Programa — Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL (Onda Mé: 

rio; 6.03: Diário Rural; 7; Noticiári 
Piadinhas e Torradinhas; 
: Noticiário; 8.10: Piadinhas e Torradinhas; 8.30: Noti 
ciário/Flash; 9: Noticiário; 9.10: Piadinhas e Torradinhas; 
9.30: Noticiário/Flash; 9,31: A Grafonola Ideal; 10 e 11: 
Noticiários; 11.03: Camões/80; 12 e 13: Noticiários; 
13.03: Graça com Todos; 14: Noticiário; 14.03; Não é 
Tarde nem é Cedo; 14.20: Música para Poetas; 15: No- 
ticiário; 15.03: Jogo de Damas; 168 e 17: Noticiários; 
17.03: Contacto; 18 e 19: Noticiários; 19.45: Teatro 
Trégico; 20: Noticiário; 20.03: Quando o Telefone Toca 
(1.º edição); 20.30: Desporto; 21: Noticiário; 21.03: 
Hora Luterana; 21.30: Quando o Telefone Toca (2.1 
edição); 22: Noticiário; 22.03: Telefone «Top»; 22.30: 
Portugal e a C.E.E.; 23: Noticiário; 23.05: Ponto Final; 
23.30: Emissão Nacional. 


) — As 6: Noticiá- 


RÁDIO COMERCIAL (FM-Estéreo) — As 8: Noticiá- 
rio; 8.30: Noticiário/Flash; 9: Noticiário; 9.30: Noticiário/ 
/Flash; 10 e 11: Noticlários; 11.03: Dois Pontos; 12 e 
13: Noticiários; 13.03: A Música de que eu Gosto; 14: 
Noticiário; 14.03: Música, Músicas; 15 e 16: Noticiários; 
18.03: Rock em Stock; 17 e 18: Noticiários; 18.05: Cfr- 
culo em FM; 19: Noticiário; 19.03: Em Órbita; 21: Noti- 
ciário; 21.03: Abandajazz; 22: Noticiário; 22.03: Café 
Concerto; 23: Noticiário. 


JÁNIOS 


OS SETE 
SINDICALISMOS 


Autor: Gilles Martinet 
Tradutor: Eduardo Saló 

- Editor: Francisco Lyon de Castro/Publicações Europa-América 
Colecção: «Estudos e Documentos» 


I 


Formas tradicionais de organização dos trabalhadores, os Sin- 
dicatos fezem parte do panorama social dos nossos dias e vamos 
encontrá-los em todos os países. Não vamos discutir aqui em 
todos os casos, as organizações que dão pelo nome de Sindicatos 
são ou não representativas dos trabalhadores e lhes defendem os 
seus reais interesses. : 


Uma coisa é certa: debaixo do mesmo nome escondem-se 
realidades muito diversas sobretudo se atendermos ao modo como 
cada uma delas tenta concretizar os objectivos comuns da defesa 
dos interesses dos trabalhadores. É nessas divergências de actua- 
ção que tem a sua raiz o facto incontroverso de não podermos 
falar de um único modelo de sindicalismo. É, se é certo que não 
devemos chegar ao extremo de dizer que são tantos os sindica- 
lismos quantos os sindicatos, podemos, pelo menos, definir as 
grandes linhas de alguns modelos diferenciados de sindicalismo. 


É o que faz nesta obra Gilles Martinet. O conhecido autor 
de «Os Cinco Comunismos» coloca agora diante dos nossos olhos 
sete modelos diferentes de sindicalismo tomando como paradigma 
as organizações sindicais da Grã-Bretanha, da Alemanha Ocidental, 
da Sué: da Itália, da França, dos Estados Unidos e do Japão. 


Edisado por Publicações Europa-América na sua colecção «Es- 
tudos e Documentos», não é exagero considerar este livro de lei- 
tura obrigatória, não só para os que se dedicam aos problemas 
do mundo do trabalho, mes também a quantos desejem ir mais 
longe no conhecimento das realidades do nosso mundo. 
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Precedida de uma enorme 
ansiedade, chega a Lisboa a 
bela Réjane, a coqueluche dos 
palcos internacionais, Vem 
actuar com e Duse, mas esta 
ainda anda por Itália, em amo- 
rios talvez, com o grande Ga- 
briel... A espevitada francesl. 
nha tem já pelo beiço todos 08 
conquistadores alfacinhas meio, 
tes de setenta anos... E estes 
não são exigentes, nem sequer 
pretendem que represente como 
uma deusa: basta-lhes somente 
que apareça como mulher... 

Ainda o rescaldo do Lis- 
boa-Porto em ténis. Um spor- 
tsman de bancada, Melo e Faro, 
apanhou com uma bolada na 
tuneta que lhe feriu a córnea, 
Recela-se que fique cego. 

Como somos seguidores da 
feroz e intransigente teoria de 
que Portugal não é só o Rossio 
e a Costa da Caparica vamos 
ver O que se passa pelo Porto, 
cidade que embora se não com. 
paro tem diversões a Lisboa 
sempre contém uma ou outra 


O Comércio do Jorto 


A BELA RÉJANE 


resistir mais uns anos ao in- 
tenso trânsito... 

Mas no Hotel Francfort há 
mais e melhor... 

O viajante americano Dar- 
by apresenta hoje a quintes. 
sência dos reprodutores de mú- 


sica, o gramotónio. A grafo- 
nela, fica w perder de vista 
quando comparada com tal 
maravilha & progresso... De 
resto, o senhor Darby é re. 
presentante das melhores fir- 
mas europelus e vem com um 


propósito muito louvável: reco. 
lher canções populares portu- 


guesas para o reportório da . 


empresa gramofónica. 

O pároco de Caminha acu- 
sou às autoridades o senhor 
António Teixeira Fernandes de 
propagandear à saída da missa 
ideias contrárias à fé o não 
sabemos se ao império... De 
qualquer modo o ateu foi hoje 
a tribunal, sendo defendido — 
sabem por quem ?—pelo Afonso 
Costa... A sala encheu, o advo- 
gado foi brilhantissimo e con- 
seguiu a absolvição de hereje, 

Quando q Afonso se emper. 
tiga treme o trono é tiara... 


- Mas em ele quem'nesta segun- 


dafeira apanhou um forte 
abalo foi'a Venezuela... Um 


tremor de terra sacudiu o 


pais, provocando muitas mor. < 


tes e avultados danos mate- 
riais. O Presidente da Repú- 
blica fugiu por uma janela, 


mas caiu desastradamente e. 
partiu um pé, Em momentos de 


apeito até os presidentes têm 
medo... 

Em Roma morre uma gtan- 
do dema da aristocracia roma. 
na, a princesa Bonaparte, da 
família do grande 

Pela China as Coisas conti- 
nuam tipicamente orientais, 
Muitas mesuras, muitos rapa- 
pé: e promessas de emenda. 
Mas nada se resolve! 

Agora os ocidentais fazem 
questão na cabeça do príncipe 
Tuang, a alma danada da re. 
belião 


coreo 
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O reformador Medeiros Ferreira anda atarefadissimo 
com uma empreitada que promete dar que falar nos 
próximos anos. Com efeito, «Pessoas» soube que o ex 
-ministro dos Estrangeiros está a chefiar uma equipa 
de «cérebros», encarregados de elaborar uma obra 
sobre o «25 de Abril». Ao. que nos dizem não se trata 
de um vulgar inquérito, más sim dum verdadeiro levan- 
tamento sobre a Revolução de 74. 

M. F. optou pelo estilo de depoimento, estando 
a ser ouvidas dezenas e dezenas de personalidades, de 
todos os quadrantes e localizadas nos mais diversos 
sectores. 

«Pessoas» aguarda pacientemente que os resultados 
deste trabalho se vejam, Mas podemos garantir que 
o trabalho de M.F, tem já clementos verdadeiramente 
notáveis. Alguém quererá arriscar uma lista de nomes 
deponentes? 


8 HOMENAGEM A VILHENA 


O coronel Carlos Vilhena, grande combatente repu- 
blicano, vai ser homenageado com um jantar, no próximo 
dia 31, em Lisboa, por um grupo de democratas, que 
deseja expressar-lhe a sua admiração e reconhecimento, 

A comissão promotora é constituída por Raul Rego, 
Ramon De La Feria, António Lomelino, Aristides Tei- 


notícia de interesse. 

Por exemplo, a reparação 
do pavimento da Ponte D. 
Luís -I, um tanto gasto pelo 
rodado dos carros de bois, Vão 
ser lirocados os paralelos de 


madeira, de forma a que possa 


HORIZONTAIS 


1 — Vistosos. 2 — Separais. 3 — Preposição, Ciumenta. Rio da 
Itália, 4 — Delicado, Meia-dúzia. 5 — Indivisível. Preposição e artigo 
(pl). De os. 6 — Resultado de uma adição. Arremesse, 7 — Unidade 
das medidas agrárias. Acolá, Bigorna sem hastes. 8 — Apupo, Monar- 
cas, 9 — Parecença, Exaro, Sadia, 10 — Localidade do concelho de 
Tondela (Viseu). 11 — Fugido à acção da justiça. 


VERTICAIS 


1 — Desmentiam. 2 — Atenuar. 3 — Interprotei um escrito. Repa. 
rei, O lado do vento (náut.). 4 — Nojo. Içam. 5 — Reduz a pó. Fileira. 
Actuei. 6 — Recolho. Ligeireza. 7 — Em as. Parte. Rata. 8 — Irmãs 
dos pais. Flor da roseira. 9 — Pertences. Publique, Prefixo que de- 
signa direcção, 10 — Agravais. 11 — Domínio, 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 32 


Com excepção da alteração, introduzida em 1976, à organi- 
zação é funcionamento dos corpos sociais, é velha de quase 
meio sé 
de socorros mútuos: o decreto n.º'19 281, de 29-1-1931, 
regulamentado pelo decreto n.º 20 944, de 27-2-1932. 


Importante para a época, tal legislação estimul: 
ciações mulualistas porque, na altura, interes: 
fomenti-las e desenvolvêlas, «a fim de fazer secar pelo exer: 
da previdência algumas das mais abundantes fontes de m 
sobre que se exercia a assistência pública ou privada. Era, em 
suma, «um grande passo na solução da questão social», 


Nesse tempo e sendo o panorama social o das condições 
descritas, havia no país 533 associações de socorros mútuos, 
nelas estando inscritas um total de 575 976 associados, 

Hoje, as condições sócio-económicas são, felizmente, bem 
diferentes. Naturalmente, por isso, ao Estado já não interessará 
incentivar. o mutualismo, uma vez que a sobrevivênvia dessas 
instituições vem dependendo apenas (e salvo excepções, fruto 
da bosvontade deste ou daquele governante) do auxílio recí- 
proco dos associados e da benemerência das pessoas que, com- 
prendendo o papel válido que continuam a desempenhar, não 
lhes faltam com a sua ajuda, 

O Estado institucionalizou a segurança social e foi-se 
alheando da função das associações de socorros mútuos, Mas 
estas, que com o correr do tempo foram diminuindo de número 
— como a união faz a força é natural que se tivessem dado 
muitos processos de fusão — acabaram, curiosamente, por ver 
a sua população aumentada, 

Desconheço, exactamente, quantas mutualistas existem na 
actualidade. Mas, no dizer de alguém bastante abalizado na 


lo a legislação portuguesa que rege as instituições 
que foi 


alo xeira, João Soares e Perarat Correia, 


MUTUALISMO 
QUE INCENTIVOS? 


matéria, são ainda mais de uma centena, com um total de sós 
superior a 650 mil. O que prova, ao menos, que para aquele 
número de portugueses a segurança social do Estado ainda 
não é segura bastante para se considerarem ao abrigo das dif 
culdades e contingências da vida. 

Criado pelo 25 de Abril um ambiente propício ao desen- 
volvimento do associativismo, era legítimo e de justiça que 
as associações de socorros mútuos recebessem estímulo do Estado, 
já que só da sua compreensão das dificuldades e de manifesta- 
ções de boa-yontade (caso, por exemplo, da troca de títulos 
consolidados, pelo seu valor nominal) não vivem. 

É certo que em 1976 foi criada, no âmbito da Secretaria 
de Estado da Segurança Social, uma comissão para revi 
da lei das mutualidades e que, posteriormente, saiu legislação 
avulsa, como o decreto-lei 460/77, que criou o estatuto das 
colectividades de utilidade pública e o decreto-lei 519-G 2/79, 
que aprovou o estatuto das instituições privadas de solidarie- 
dade social, nas quais estão incluídas as associações em causa. 
Ora, se quanto à revisão da legislação de 1932 ainda se 
passou de promessas, sobre os diplomas de 77 e 79 na 
ões mutualistas ficaram na mesma, se não 
pior, porque mais confusas. É que como aquele primeiro diploma 

mava o reconhecimento da utilidade pública ao registo 
da pessoa colectiva, este outro, embora dispensando esse registo 
— e outros condicionalismos em matéria de regalias e isenções 
previstas no D. L. 460/77—, também nada resolve sem que 
saia um diploma próprio, a publicar no âmbito da Direcção-Geral 
da Segurança Social. 

Afinal, que incentivos? 


MÁRIO BRANCO 


